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A Série Serviço Cristão

Este Livro de Estudo Autodidático representa 
uma das 18 disciplinas (assuntos) que fazem parte 
do Curso Serviço Cristão. O símbolo à esquerda é 
um guia para a sequência de estudo. O Curso 
Serviço Cristão está dividido em 3 unidades sendo 

estas compostas por 6 disciplinas cada. Resolvendo os Problemas 
da Vida é a 6ª disciplina da Unidade 1. Você beneficiará se 
prosseguir o seu estudo pela ordem apresentada.
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As disciplinas do Curso Serviço Cristão estão estruturadas 
para o estudo autodidático dos cooperadores das igrejas locais. 
Este curso fornecerá ao estudante o conhecimento Bíblico e a 
componente prática necessários para o desempenho da função 
do cooperador.

A composição deste curso teve como objectivo facultar a 
preparação adequada para todos os cooperadores de igrejas 
locais em qualquer parte do mundo.

ATENÇÃO
Leia, por favor, as instruções introdutórias deste curso com 

muita atenção. Ao segui-las terá todas as condições para atingir 
todos os objetivos propostos pela disciplina e não encontrará 
dificuldades na preparação e realização dos exames de unidade.

Unidade 1 Unidade 2 Unidade 3

Vida 
Espiritual

Maturidade
Cristã

Oração 
e Adoração

O Crente 
Responsável

A Bíblia
O Reino, 

o Poder e a 
Glória

Tendas, Templos 
e Palácios

Compreendendo 
a Bíblia

Teologia
Fundamentos
da Verdade

Vivo em Cristo
Conselheiro

Mestre e Guia

A Igreja
A igreja 
em Ação

Plantação 
de Igrejas

Edificando 
a Igreja

Serviço
Dons 

Espirituais
A Pregação 
e o Ensino

O Evangelismo

Ética Cristã
Resolvendo os 
Problemas da 

Vida

Pessoas, 
Tarefas e Alvos

Vida Abundante
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Introdução ao curso

Transformando os Problemas em Vitórias
Um filósofo certa vez escreveu esta observação da vida: “A 

vida é um intervalo do esquecimento ao esquecimento, 
intercaladas por lágrimas.” Certamente não é um ponto de 
vista cristão, que a vida vai do nada ao nada e está cheio de 
lágrimas. Mas mesmo aqueles de nós que somos cristãos, 
temos a nossa quota de lágrimas e provações, e precisamos de 
ajuda para encontrar respostas para os nossos problemas.

Qual é o propósito da vida? Por que os justos sofrem? Por 
que há tanta dor e tristeza e ódio no mundo? Qual é a fonte 
dos problemas, e como é que os cristãos podem evitá-los? Será 
que todos os problemas são consequências do pecado nas 
nossas vidas? Onde poderemos encontrar as respostas para 
estes problemas? Estas são algumas das questões que 
consideraremos neste estudo.

Não há uma solução clara para solucionar alguns problemas 
que nos confrontam. No entanto, a Bíblia dá-nos orientações 
para a busca de soluções para muitos dos problemas que 
chegam até nós, e também nos mostra como poderemos evitar 
muitos outros.

Não é da vontade de Deus que o crente seja derrotado 
pelos seus problemas. Por essa razão, Ele providenciou um 
“Solucionador de Problemas”, alguém para nos guiar e nos 
ajudar a transformar os nossos problemas em vitórias, se 
formos até Ele e pedirmos Sua ajuda.

À medida que você for estudando este livro, tente aplicar os 
princípios que estudaremos na sua própria vida. Você 
descobrirá a bênção maravilhosa que é permitir que o 
“Solucionador de Problemas”, Jesus Cristo, o ajude quando 
Lhe entrega os seus problemas! Os princípios que 
aprenderemos aqui também o ajudarão no seu ministério com 
outras pessoas na mesma situação.
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Descrição da Disciplina

Resolvendo os Problemas da Vida - Uma Abordagem Cristã é 
um estudo da origem dos problemas, dos métodos e procura 
de soluções para a resolução dos mesmos, a partir de uma 
perspetiva cristã. Os principais problemas universais são 
apresentados, como problemas nos relacionamentos sociais e 
familiares; problemas da pessoa individual; problemas 
relacionados com a sexualidade humana e outros problemas 
relacionados ao sofrimento e à morte. Soluções bíblicas são 
dadas para todas estas áreas problemáticas, e os princípios 
desenvolvidos fornecem uma base sólida para o cristão 
encontrar soluções para os seus problemas, ou para ajudar 
outros que estejam a passar por dificuldades. Enfatizaremos a 
esperança que o crente tem, fundamentada na morte e na 
ressurreição de Jesus Cristo, o nosso “Solucionador de 
Problemas”.

Objetivos do Curso

Quando terminar este curso, será capaz de:
1. Explicar a origem dos problemas na vida de um cristão. 
2. Discutir maneiras de encontrar soluções para os seus 

problemas de acordo com o ensino bíblico. 
3. Conhecer os passos dos dois métodos de resolução de 

problemas e aplicá-los a situações problemáticas da sua 
própria vida, a fim de encontrar as soluções certas. 

4. Encontrar soluções bíblicas para problemas específicos 
de um cristão. 

5. Ajudar outras pessoas a lidar com os seus próprios 
problemas a partir de uma perspetiva cristã e encontrar 
soluções de acordo com os princípios bíblicos. 

6. Afirmar em qualquer circunstância sua confiança e 
esperança em Jesus Cristo, que é quem lhe dá a vitória e 
ajuda a superar os seus problemas.
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Livro-Texto

Você usará Resolvendo os Problemas da Vida, escrito por 
Dorothy Johns, como livro de texto e como guia de estudos 
para o curso. O único outro livro que deverá usar é a Bíblia. 
Neste livro optamos por usar a versão Almeida Revista e 
Atualizada, na citação de textos bíblicos.

Tempo de Estudo

O tempo que realmente precisa para estudar cada lição 
dependerá em parte do seu conhecimento sobre o assunto e da 
sua capacidade de aprender, antes de iniciar o curso. E esse 
tempo também dependerá da medida em que seguir as 
orientações que damos e em que desenvolver as habilidades 
necessárias para fazer um estudo autodidático. Planeie um 
programa de estudos para que possa dedicar tempo suficiente 
para atingir os objetivos anunciados pelo autor do curso e 
também os seus objetivos pessoais.

Organização das Lições e Padrão de Estudo
    
Cada lição inclui: (1) Título da Lição; (2) Introdução; (3) 

Sumário da Lição; (4) Objetivos da Lição; (5) Atividades de 
Aprendizagem; (6) Palavras-chave; (7) Desenvolvimento da 
Lição, incluindo perguntas de estudo; (8) Autoavaliação (no 
fim do desenvolvimento da lição) e (9) respostas às perguntas 
de estudo.

O estudo e os objetivos da lição dar-lhe-ão uma visão 
global do assunto, ajudando-o a concentrar a sua atenção nos 
pontos mais importantes de cada lição e mostrando-lhe o que 
deverá aprender.

Quase todas as perguntas de estudo, existentes no 
desenvolvimento de cada lição, podem ser respondidas 
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aproveitando os espaços em branco existentes neste guia de 
estudos. As respostas mais longas, porém, deverão ser escritas 
numa folha à parte.     

Não veja com antecedência as respostas, enquanto não tiver 
dado as suas próprias respostas. Se fizer assim, lembrar-se-á 
muito melhor do que estudou. Depois de ter respondido às 
perguntas de estudo, compare as suas respostas com aquelas 
que aparecem no fim de cada lição. Então, corrija aquelas que 
não foram respondidas corretamente. As respostas não 
aparecem na ordem numérica habitual, para que não veja 
acidentalmente qual é a resposta para a questão seguinte.

Estas perguntas de estudo são importantíssimas. Elas 
ajudá-lo-ão a relembrar as ideias principais apresentadas na 
lição, bem como a aplicar à sua vida os princípios que tiver 
aprendido.

Como Responder às Perguntas

     Neste guia de estudos há diferentes tipos de perguntas 
da lição e de perguntas do autoteste. Em baixo damos 
exemplos de diversos tipos e como devem ser respondidas. 
Instruções específicas serão dadas quanto a outros tipos de 
perguntas que possam ocorrer.

Uma pergunta de ESCOLHA MÚLTIPLA solicita que 
escolha uma resposta dentre aquelas que são apresentadas.

Exemplo:

1 	 O Bíblia tem um total de
	 a) 100 livros 	
	 b) 66 livros 
	 c) 27 livros
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A resposta correta é b) 66 livros. No seu guia de estudos 
faça um círculo à volta da letra  b.

Exemplo:

1 	 O Bíblia tem um total de
	 a) 100 livros 	
	 b) 66 livros 
	 c) 27 livros

(Em algumas perguntas de escolha múltipla, mais de uma 
resposta pode estar correta. Nesse caso, deverá fazer um círculo 
à volta da letra que precede cada resposta certa.)

Uma pergunta ou questão VERDADEIRO-FALSO pede 
que escolha dentre várias afirmações aquelas que são 
VERDADEIRAS.

Exemplo:

3 	 Quais afirmações em baixo são VERDADEIRAS?
a) A Bíblia tem um total de 120 livros.
b) A Bíblia tem uma mensagem para os crentes de 

hoje.
c) Todos os autores da Bíblia escreveram em hebraico.
d) O Espírito Santo inspirou os escritores da Bíblia.

As afirmações b e d são verdadeiras. Deve fazer um círculo 
à volta dessas duas letras, como sendo as suas escolhas.
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Uma pergunta ou questão de CORRESPONDÊNCIA 
pede que combine afirmações que estão ligadas umas às outras, 
como um nome com a sua descrição, ou um livro da Bíblia 
com o seu autor.

Exemplo:

4 	 Escreva o número referente ao líder antes de cada frase 
que descreve algo que ele fez.

.....a) Recebeu a lei no monte Sinai.		  1. Moisés

.....b) Guiou Israel na travessia do Jordão.	 2. Josué

.....c) Marchou a volta de Jericó.

.....d) Viveu na corte de Faraó.

As frases a e d referem-se a Moisés; e as frases b e c 
referem-se a Josué. Deve escrever 1 ao lado de a e d, e escrever 
2 ao lado de b e c, conforme pode ver em cima.

Maneiras de Estudar Esta Disciplina

Se estiver a estudar esta disciplina GU - Serviço Cristão, o 
material que completar poderá ser enviado pelo correio. 
Contudo,  apesar da GU ter estruturado esta disciplina para o 
estudo individual a mesma poderá ser estudada em grupo num 
Centro de Estudos. Sendo assim, o professor complementará 
com informações adicionais, além das constantes neste livro, 
as quais deverão ser seguidas corretamente.

Talvez esteja interessado em usar a disciplina num Centro 
de Estudos Bíblicos realizados num grupo familiar, ou na 
igreja local. Verá que tanto o conteúdo deste livro, como os 
seus métodos de estudo são excelentes para esses propósitos.

1
2
2
1
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Exames da Unidade

No final do seu livro autodidático encontrará os exames de 
unidade e as respetivas folhas de resposta. Estes devem ser 
realizados de acordo com as instruções que encontra no livro 
mo espaço dos exames e folhas de resposta. Deverá devolver os 
exames ao escritório da GU Portugal depois de realizados de 
modo a serem corrigidos e classificados. Deve enviá-los todos 
juntos (os 3 exames)

Certificado e Diploma

Depois de terminada a disciplina com aproveitamento esta 
será considerada para inclusão no certificado relativo à 
unidade a que pertence (disciplina 6 da unidade 1). Ao 
terminar todo o currículo com aproveitamento receberá um 
diploma e certificado oficial de classificações.

Acerca do Autor

Dorothy Johns lecionou para o Ensino Fundamental em 
escolas de Nova York e Missouri. Atualmente, leciona numa 
escola pública e na Faculdade Teológica Central, na cidade de 
Springfield, Missouri, EUA.

Após o bacharelado em música, pela Escola de Música 
Eastman, de Rochester, Nova Iorque, a autora continuou os 
seus estudos e recebeu o título de Mestre em Ciências, pela 
Universidade Estadual de New York, em Brockport. Mais 
tarde, estudou na Faculdade Teológica Central e na Faculdade 
Drury. Já participou em workshops profissionais e numa 
escavação arqueológica em Israel.

É autora de um outro livro do ICI intitulado Métodos de 
Estudar a Bíblia - Entendendo a Bíblia, escrito a partir das 
anotações do seu falecido marido, o Dr. Donald F. Johns, 
ex-deão da Faculdade Teológica Central.
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Escritório GU Portugal
 
O escritório da GU Portugal tem todo o prazer em ajudá-

lo de todas as maneiras possíveis. Se tiver dúvidas sobre a 
disciplina ou sobre os exames da unidade, sinta-se à vontade 
para pedir qualquer esclarecimento. Se parte de um grupo que 
pretende estudar esta disciplina em conjunto solicite 
informações acerca da instituição de um Centro de Estudos no 
seu grupo familiar ou igreja local.

Deus o abençoe desde o início dos seus estudos de 
Resolvendo os Problemas da Vida. Que este estudo possa 
enriquecer a sua vida e o seu serviço cristão, ajudando-o a 
cumprir mais eficazmente o seu papel no corpo de Cristo.







UNIDADE 1:

FUNDAMENTOS BÍBLICOS 
PARA SOLUCIONAR 

PROBLEMAS
Lições

1	A Origem dos Problemas
2	Encontrando Soluções - Uma Abordagem 

Cristã
3	Princípios Cristãos Para Solucionar
	 Problemas
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A Origem dos 
Problemas

 
Pouco antes da Sua morte na cruz, Jesus falou aos Seus 

discípulos a respeito do que iria acontecer com eles quando 
Ele retornasse aos céus. Uma das coisas que Ele disse foi: “... 
no mundo tereis aflições, mas, tende bom ânimo, eu venci o 
mundo.” (João 16:33). Após ter dito estas palavras, Jesus orou: 
“Pai santo, guarda, em teu nome, aqueles que me deste... Não 
peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal.” (João 
17:11,15).

Enquanto permanecermos no mundo iremos enfrentar 
problemas. Mas, de onde é que eles vêm? Será que existe 
alguma coisa que possamos fazer para evitá-los? Porque Deus 
permite que o crente passe por lutas e provações?

Nesta lição consideraremos a origem dos nossos problemas 
e a razão pela qual devemos enfrentá-los. Compreender 
porque é que as coisas acontecem vai ajudar-nos a entender 
como encontrar as soluções ou, ainda, como transformar as 
nossas lutas em oportunidades para um crescimento mais forte 
na nossa experiência cristã. À medida que você for estudando 
esta lição, procure refletir sobre os seus próprios problemas, e 
qual a origem deles. Uma vez identificada a origem, você vai 
estar pronto para considerar as possíveis soluções para os 
mesmos. Conhecer a origem poderá ajudá-lo a evitar certos 
problemas. E essa é, sem dúvida, a melhor de todas as 
soluções.

1LI
Ç

Ã
O
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Esboço da Lição

O Resultado do Pecado
O Resultado das Influências Externas
O Resultado das Nossas Escolhas
O Resultado do Cuidado de Deus Connosco

Objetivos da Lição

No fim desta lição você deverá ser capaz de:
• 	 Identificar a raiz dos problemas.
• 	 Dar um exemplo de um problema que é consequência 

de vivermos num mundo arruinado pelo pecado.
• 	 Declarar as escolhas que os homens podem fazer se 

quiserem evitar problemas consequentes de pecados 
pessoais.

PROBLEMAS
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•	 Identificar exemplos de problemas que resultam de 
influências externas sobre as quais não temos controlo.

• 	 Explicar a relação entre problemas e erros nos 
julgamentos.

• 	 Selecionar exemplos de boas escolhas que faria mesmo 
sabendo que lhe poderiam causar problemas.

•	 Descrever a diferença entre a intenção de Satanás ao nos 
tentar e o propósito de Deus ao nos provar.

•	 Determinar como a mensagem de Romanos 8:17, 28, 
29 se relaciona aos problemas que enfrentamos.

•	 Explicar como as nossas dificuldades podem beneficiar 
o nosso relacionamento com as outras pessoas e com 
Deus.

Atividades de Aprendizagem

1. 	Leia a introdução do livro e examine cuidadosamente os 
objetivos do curso.

2. 	Leia a parte introdutória, o esboço, e os objetivos da 
lição. Observe as palavras-chave. Você encontrará as 
definições de cada uma delas no glossário, no fim do 
livro. Certifique-se de procurar o significado de todas as 
palavras que não lhe são familiares.

3. 	Para situar-se no contexto desta lição, leia Génesis 1, 2 e 
3.

4. 	Estude as subdivisões do desenvolvimento da lição uma 
a uma. Leia os versículos mencionados e responda a 
todas as perguntas de estudo. Certifique-se que é capaz 
de atingir o objetivo de cada etapa antes de passar para a 
seguinte.

5. 	Faça o autoteste no fim da lição e confirme as suas 
respostas com as soluções no fim do livro. Corrija 
qualquer resposta incorreta.
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Palavras-chave

Entender as palavras-chave que relacionamos no início de 
cada lição vai ajudá-lo durante o seu estudo. Elas estão em 
ordem alfabética, e definidas no glossário, no fim do livro. Se 
você tiver alguma dúvida sobre o significado de alguma 
palavra da lista, pode observá-la agora ou durante a leitura. Por 
favor, invista tempo a aprender as definições das palavras 
novas, já que elas são importantes para uma completa 
compreensão deste curso.

Amadurecimento	         Benefício	               Capacidade
Compaixão		          Conformado           Desastre
Imoralidade		          Infortúnio 	  Interagir
Perseguição 		        Perseverança	  Prioridades
Purificado		         Refinado

O Resultado do Pecado

Objetivo 1	 Identificar a raiz dos problemas.

O Pecado de Adão
Adão e Eva foram criados como seres humanos perfeitos 

num mundo perfeito (Gn 2). Desfrutavam de perfeita 
comunhão com Deus e não tinham problemas. Entretanto, 
Deus deu-lhes poder de escolherem obedecê-Lo e servi-Lo.

No entanto, havia no mundo uma influência maligna, 
Satanás, a quem Jesus chamou de “mal” (João 17:15). Ele 
estava no Éden sob a forma de uma serpente. A Bíblia não nos 
fala de como ele entrou no jardim, mas conta-nos, em Génesis 
3, como a serpente (Satanás) usou a sua influência maligna 
para persuadir Adão e Eva a desobedecerem a Deus. Por causa 
da sua desobediência, Deus amaldiçoou a terra, e por causa do 
pecado, toda a terra e toda a humanidade foram prejudicadas. 
Daí surgiram a dor, o sofrimento, as lutas, os infortúnios e a 
necessidade do homem trabalhar arduamente.
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1	 Qual das afirmações abaixo resume melhor o que acabamos 
de discutir sobre a origem ou raiz dos nossos problemas?
a)	 Satanás é a causa de todos os nossos problemas;
b)	 O pecado de Adão e Eva é a fonte de todos os nossos 

problemas;
c)	 A influência satânica e a desobediência do homem, 

juntas, fizeram com que a terra fosse amaldiçoada, e por 
isso começaram os problemas.

Um Mundo Arruinado Pelo Pecado

Objetivo 2	 Dar um exemplo de um problema que é 
consequência de vivermos num mundo arruinado 
pelo pecado.

Génesis capítulo 3, versículos 16-19, regista a maldição que 
foi lançada sobre a terra como consequência do pecado. É por 
causa dessa maldição que envelhecemos e morremos. 
Infortúnios como a fome, as inundações e os terremotos 
surgiram por causa do pecado, o qual tornou a terra 
imperfeita. Por causa do pecado precisamos lutar contra o 
vento e a tempestade, os animais selvagens e insetos para 
obtermos alimento para nosso sustento. Mesmo não sendo 
todos agricultores, a nossa existência depende desta provisão. É 
também por causa do pecado que muitas crianças nascem com 
deficiências físicas, lesões cerebrais e outras doenças…

2	 Pense na região onde você vive. Pode dar um exemplo de 
algum problema que tenha visto ou vivido que seja 
consequência da ação do pecado no mundo?
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________



22 Resolvendo os Problemas da Vida

A Nossa Própria Natureza Pecaminosa

Objetivo 3	 Declarar as escolhas que os homens podem fazer se 
quiserem evitar problemas consequentes de pecados 
pessoais.

Provavelmente já ouviu a história do menino que foi 
apanhado pela mãe a portar-se mal. Quando a mãe lhe 
perguntou porque é que ele fez tal maldade, ele simplesmente 
respondeu: “Ah, foi o diabo que me fez fazer isto!” É muito 
fácil culpar o diabo (Satanás) de todos os nossos erros, mas a 
verdade é que, muitos dos nossos problemas são resultado da 
nossa própria natureza pecaminosa.

Foi-nos dado o poder de escolher obedecer ou desobedecer 
a Deus. Quando pecamos, é uma escolha pessoal e somos 
individualmente responsáveis pelo nosso pecado. Em 
Romanos 5:12 lemos as seguintes palavras: “Pelo que, como 
por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a 
morte, assim, também, a morte passou a todos os homens, por 
isso que todos pecaram.”

3	 Leia Isaías 53:6; 64:6; Provérbios 20:9; Romanos 3:23, e 1 
João 1:8. Qual das afirmações abaixo resume melhor a 
mensagem transmitida em todos estes versículos?
a)	 Algumas pessoas são mais pecadoras do que outras;
b)	 Adão é o responsável pela nossa própria natureza 

pecaminosa;
c)	 Todos os homens nascem com uma natureza 

pecaminosa e são culpados dos seus próprios pecados.

Estes versículos deixam claro que cada um de nós já nasce 
com a capacidade de pecar e que somos responsáveis pelas 
nossas próprias escolhas de fazermos o bem ou o mal. Muitos 
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dos nossos problemas são consequências de atos pecaminosos 
que cometemos, de palavras que falamos sem pensar ou de 
atitudes pecaminosas como a teimosia, o egoísmo, a cobiça, a 
inveja ou as prioridades erradas.

A Bíblia conta uma história sobre Jesus curar alguém que já 
estava doente há muito tempo. Mais tarde, quando Jesus o 
encontrou no templo, deu-lhe o seguinte conselho: “Eis que já 
estás são; não peques mais, para que te não suceda alguma 
coisa pior.” (João 5:14). Aparentemente, neste caso, era o 
pecado do próprio homem que lhe havia causado a doença.

As pessoas que abusam do seu corpo, quer pelo uso de 
drogas ou tabaco, quer por comerem ou beberem demais, por 
imoralidade ou qualquer outro ato pecaminoso, estão sujeitas 
a ter graves problemas físicos como consequência. Quando 
pecamos por desobediência a Deus e à Sua Palavra, atraímos 
problemas para nós mesmos, como por exemplo, lares 
desfeitos, relacionamentos destruídos, tristeza, sofrimento, 
enfermidades e até mesmo a morte. Romano 6:23 lembra-nos 
que “Porque o salário do pecado é a morte”. Não se trata 
apenas da morte física, mas também da morte espiritual, que é 
a separação eterna de Deus.

Às vezes, a maneira como reagimos às adversidades, pode 
trazer-nos mais problemas. Atitudes negativas ou queixas são 
maneiras pecaminosas de reagir às circunstâncias que 
enfrentamos. Quando reagimos assim, os nossos problemas 
podem derrotar-nos e causar a perda da nossa comunhão com 
Deus. Como veremos mais á frente, se a nossa atitude for 
correta, será mais fácil transformar os nossos problemas em 
vitórias, e o resultado será o nosso crescimento espiritual.

4	 O que podemos fazer para evitar problemas consequentes 
dos nossos pecados pessoais?
_____________________________________________
_____________________________________________
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Seria um erro concluir que todos os problemas relacionados 
com o pecado podem ser evitados se conseguirmos viver sem 
nunca pecar. A sua própria experiência mostrar-lhe-á que, por 
mais que tente, nunca será perfeito; mesmo que esteja obtendo 
vitórias sobre o pecado, a sua velha natureza pecaminosa 
poderá, por vezes, fazer com que você erre. Assim sendo, é 
possível que enfrente problemas que resultam das suas falhas. 
Entretanto, a maravilhosa verdade é que Deus continua a 
amar-nos, mesmo quando pecamos. Quando confessamos os 
nossos pecados e Lhe pedimos ajuda, Ele ajuda-nos a 
encontrar a solução para todos os nossos problemas.

Nas próximas lições focaremos alguns exemplos específicos 
de como o pecado pode causa-nos problemas, e como 
poderemos agir para superá-los ou até mesmo evitá-los.

O Resultado das Influências Externas

Objetivo 4	 Identificar exemplos de problemas que resultam de 
influências externas sobre as quais não temos 
controlo.

Já vimos que os problemas humanos resultam do pecado. 
Por causa do pecado vivemos num mundo danificado. O 
pecado trouxe uma maldição sobre o todo o mundo e a 
influência satânica trouxe o caos, a confusão, a tristeza e o 
desespero. Toda a humanidade nasce com uma natureza 
pecaminosa (Romanos 3:23).

Será que isso quer dizer que todos os nossos problemas são 
sempre causados pelos nossos pecados pessoais? De modo 
algum! Muitos deles são causados por forças que se encontram 
completamente fora do nosso controle. Quais são algumas 
dessas forças?
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Catástrofes Naturais
Quando o navio inglês Titanic ficou pronto, em 1912, era 

o maior navio do mundo. Os peritos afirmaram que nada seria 
capaz de afundá-lo. No entanto, na noite de 14 de Abril 
daquele ano, durante a sua primeira viagem, de Inglaterra para 
os Estados Unidos, o Titanic afundou após colidir com um 
iceberg (massa de gelo flutuante). Cerca de 1.500 dos 2.200 
passageiros morreram antes do resgate chegar. Ninguém 
poderia ter imaginado que um iceberg rebentaria o casco do 
navio causando um rombo tal que o faria afundar em apenas 
duas horas e meia.

Pense em todos os problemas que esta tragédia causou! 
Com certeza, muitos crentes perderam os seus entes queridos 
naquele acidente. Problemas advindos deste evento - o luto, a 
dor, o sofrimento - e ainda os procedimentos com os efeitos 
posteriores a ele, não podem ser atribuídos ao pecado pessoal 
de ninguém. São simplesmente consequência de um desastre 
natural.

Pode ser que você tenha sido vítima de alguma tragédia, 
como uma enchente, um terremoto, um furacão ou uma 
escassez de alimentos. Talvez você tenha enfrentado problemas 
dentro da sua família, tais como uma doença, morte, 
problemas psiquiátricos, dificuldades financeiras, ou outras 
situações que fugiram do seu controle. Nesse caso, a raiz desses 
problemas é, com certeza, a maldição que caiu sobre a terra 
devido do pecado de desobediência que Adão e Eva 
cometeram no jardim do Éden. Estes problemas, no entanto, 
não são consequência de pecados pessoais. A Bíblia deixa claro 
que tanto os crentes piedosos como os pecadores incrédulos 
poderão enfrentar problemas, simplesmente pelo fato de 
vivermos num mundo amaldiçoado pelo pecado.
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5	 Leia Mateus 24:4-9. Neste texto Jesus descreve aquilo que 
o crente pode esperar com a proximidade da Sua segunda 
vinda. Quais são os acontecimentos funestos mencionados 
nesta passagem que estão fora do controle do crente?
_____________________________________________
_____________________________________________

Ações de Outras Pessoas
Em época de recessão económica muitos negócios vão à 

falência, levando muitas pessoas a perderem o emprego. Isto 
pode acontecer consigo, mesmo que não tenha culpa 
nenhuma. O seu patrão pode decidir transferi-lo para um 
outro local de trabalho, criando-lhe problemas que afetarão 
toda a sua família. Um motorista que não viu o sinal “stop”, 
acaba por bater no seu carro, causando-lhe estrago e prejuízo. 
Pode ser ainda que um mal-entendido leve o seu vizinho a 
acusá-lo injustamente de lhe ter causado algum dano. Ou 
então poderá ser convocado para entrar numa guerra que um 
país inimigo declarou contra o seu. Você pode ser vítima de 
um crime. Estes são alguns exemplos de problemas, grandes 
ou pequenos, que surgem no nosso caminho como resultado 
de ações e decisões de terceiros. São situações que também 
fogem completamente do nosso controle.

TU!

EU?
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A nossa felicidade e o nosso bem-estar algumas vezes 
dependem das decisões que as outras pessoas tomam. Isto 
ocorre porque o homem é naturalmente um ser que interage 
com os seus semelhantes. Neste livro, enfatizaremos duas 
coisas. Primeiro, as maneiras de solucionar problemas que 
envolvem o nosso relacionamento com as outras pessoas; e 
segundo, as nossas reações face aos problemas que resultam da 
ação de terceiros.

6	 Analise as situações abaixo e circule aquelas que acontecem 
devido a fatores que estão fora do nosso controle:
a)	 Um ente querido morre num acidente de avião.
b)	 Você planta as suas sementes um pouco depois da 

estação própria e elas não crescem.
c)	 Um ladrão entra na sua casa e rouba coisas valiosas.
d)	 Sem querer, você esquece-se da carteira em cima do 

balcão do talho e ela é roubada.
e)	 O seu patrão despede-o porque você tem o hábito de 

chegar sempre atrasado ao trabalho.
f )	 A sua casa é atingida por um terremoto, trazendo-lhe 

um grande prejuízo.
g)	 Você é despedido devido a ter uma doença grave.
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O Resultado das Nossas Escolhas

Erros nos Julgamentos

Objetivo 5	 Explicar a relação entre problemas e erros nos 
julgamentos.

“Se eu tivesse conduzido mais devagar o acidente não teria 
acontecido!”

“Se eu tivesse tido mais cuidado não teria escorregado e 
caído!”

“Se tivesse tido conhecimento de todos os fatos eu teria 
tomado uma decisão melhor.”

Já alguma vez deu consigo a dizer algo parecido após ter 
feito alguma coisa que lhe trouxe problemas depois? À medida 
que prosseguimos com os nossos afazeres e atividades 
precisamos tomar algumas decisões. Algumas delas trazem-nos 
bons resultados - o que nos deixa satisfeitos. Outras, porém, 
por não serem muito boas, trazem-nos problemas. Não são 
necessariamente escolhas pecaminosas; podem ser resultado de 
um descuido nosso, de um desconhecimento, ou de uma 
ordem de prioridades errada. Às vezes até pensamos em tudo 
corretamente e fazemos aquilo que julgamos ser o mais 
apropriado; no entanto, não obtivemos os resultados que 
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esperávamos. Por não termos sabedoria perfeita, acabamos, 
uma vez por outra, por cometer alguns erros. Mesmo não 
havendo propriamente um pecado nesta situação, teremos que 
lidar com problemas advindos destes erros.

Quando uma criança está a aprender a andar, ela tropeça e 
cai várias vezes. Através da experiência, no entanto, ela 
aprende como evitar as quedas, até conseguir controlar 
totalmente os seus movimentos e passar a andar sem cair. 
Semelhantemente, nós também aprendemos, através dos 
nossos erros, a ter mais atenção e cuidado ao tomarmos 
decisões. Isto faz parte do nosso processo de amadurecimento.

7	 Como os nossos problemas podem estar por vezes 
relacionados aos erros de julgamento?
_____________________________________________
_____________________________________________

8	 Quando provocamos um problema a nós mesmos por 
termos feito um julgamento errado, o que podemos 
aprender com esta situação?
_____________________________________________
_____________________________________________

Decisões Cuidadosamente Ponderadas

Objetivo 6	 Selecionar exemplos de boas escolhas que faria 
mesmo sabendo que lhe poderiam causar 
problemas.

Nem todas as escolhas que causam problemas são más. Às 
vezes escolhemos fazer o que julgamos ser correto e 
apropriado, mesmo sabendo que a nossa escolha poderá 
trazer-nos problemas.
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Há na Bíblia vários exemplos desse tipo de escolhas. Em 
Daniel 3 lemos a história dos três jovens hebreus que 
escolheram não se curvar para adorar a imagem de ouro do rei, 
mesmo sabendo que seriam mortos se não o fizessem. Quando 
o rei soube da sua recusa ficou furioso e pediu que eles lhe 
dessem explicações. Vejamos o que eles responderam:

“Responderam Sadrach, Mesach e Abed-nego, e disseram 
ao rei Nabucodonosor: Não necessitamos de te responder 
sobre este negócio. 17 Eis que o nosso Deus, a quem nós 
servimos, é que nos pode livrar; ele nos livrará do forno de 
fogo ardente, e da tua mão, ó rei. 18 E, se não, fica 
sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses, nem 
adoraremos a estátua de ouro que levantaste...” (Daniel 
3:16-18)
De fato, Deus livrou-os da morte, como um testemunho 

do Seu poder. Mas o fato é que estes homens prefeririam 
morrer a desobedecer ao Senhor!

Durante todo o seu ministério o apóstolo Paulo escolheu 
pregar o evangelho, mesmo sofrendo perseguições. Certa vez, 
quando pregava em Listra, a multidão enfureceu-se de tal 
forma com ele que o apedrejou e arrastou para fora da cidade, 
pensando que ele estava morto (Atos 14:19).

9	 Leia Atos 14:20,21. O que é que Paulo fez logo após ter 
sido apedrejado e dado como morto?
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

10	O que é que Paulo falou com os discípulos em Listra? (Atos 
14:22).
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
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Por causa da sua opção de pregar o evangelho - mesmo que 
isso implicasse ele ser perseguido - Paulo ficou preso por muito 
tempo e acabou por ser levado à morte pelos inimigos do 
evangelho. Entretanto, observemos como as suas palavras aos 
Filipenses são encorajadoras para nós, também:

“E quero, irmãos, que saibais que as coisas que me 
aconteceram contribuíram para maior proveito do 
evangelho; 13 De maneira que as minhas prisões em Cristo 
foram manifestadas por toda a guarda pretoriana, e por 
todos os demais lugares, 14 E muitos dos irmãos no 
Senhor, tomando ânimo com as minhas prisões, ousam 
falar a palavra mais confiadamente, sem temor..” (Filipenses 
1:12-14)
A história da Igreja está repleta de exemplos de crentes que 

preferiram sofrer e morrer a abrir mão do seu testemunho 
cristão. E também há exemplos de missionários como Jim 
Elliot, que morreu nas mãos dos índios Auca, uma tribo 
primitiva da América do Sul, a quem foi levar o evangelho. As 
suas palavras pouco antes da sua morte testificam claramente a 
sua escolha:

“Não é tolo aquele que dá o que não pode guardar, para 
ganhar o que não pode perder.”
Jim Elliot estava disposto a escolher os valores eternos em 

vez dos benefícios imediatos que os valores terrenos lhe 
podiam trazer. Como resultado da morte de Jim, a sua esposa, 
Elizabeth, foi capaz de se aproximar da tribo Auca juntamente 
com Rachel Santo, cujo irmão, Nate, também foi havia sido 
martirizado com Jim Elliot. Muitos dos membros da tribo 
aceitaram a Cristo como seu Salvador pessoal mediante o 
testemunho destas duas mulheres dedicadas ao Senhor.

“Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, 
caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá 
muito fruto. 25 Quem ama a sua vida perdê-la-á, e, quem, 
neste mundo, aborrece a sua vida, guarda-la-á para a vida 
eterna.” (João 12:24-25).
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11 Qual das seguintes decisões você classificaria como boa, 
mesmo que lhe trouxesse problemas? Circule as letras que 
você escolher.
a)	 Defender um amigo que cometeu um crime, dizendo 

que ele estava consigo na hora em que o crime 
aconteceu.

b)	 Terminar um relacionamento que o levará a casar-se 
com uma pessoa não-crente, mesmo que a ame muito.

c)	 Trabalhar todos os domingos em vez de pedir ao seu 
chefe que lhe dê folga para ir à igreja.

d)	 Baixar a cabeça e agradecer a Deus a refeição antes de 
começar a comer, mesmo na presença de pessoas não 
cristãs que o poderão ridicularizar.

e)	 Tomar uma decisão sem ter conhecimento dos fatos 
importantes que ela envolve.

Os Resultados do Cuidado de Deus Connosco

Objetivo 7	 Descrever a diferença entre a intenção de Satanás 
ao nos tentar e o propósito de Deus ao nos provar.

Porque é que um Deus tão bom permite que o Seu povo 
sofra? Se Ele realmente nos ama, porque é que Ele não nos 
livra dos nossos problemas? Você alguma vez já fez estas 
perguntas a si próprio quando parecia que a provação era 
maior do que poderia aguentar?

É bem verdade que Deus pode, às vezes, livrar-nos das 
nossas lutas. Sabemos que Ele livrou os três jovens hebreus da 
fornalha de fogo. Pode ser que tenhamos recebido um milagre 
de cura, ou então que Deus tenha suprido as nossas 
necessidades de uma forma inesperada e inexplicável. Quando 
isto acontece, ficamos muito felizes. No entanto, sabemos que 
vez por outra, Deus permitirá que experimentemos o 
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sofrimento. Ele não permite isso por gostar de nos ver sofrer, 
mas sim porque se importa connosco; e o Seu cuidado vai 
muito além da nossa momentânea provação. Analisemos 
algumas das razões pelas quais Deus permite que enfrentemos 
problemas.

Para nos Purificar e Provar a Nossa Fé
Conta-se a história de uma ponte que, com o tempo, ficara 

velha e perdera a sua resistência. Já que havia um grande risco 
dela cair - caso um comboio passasse por ela - uma empresa 
resolveu reconstruí-la, tornando-a segura e resistente. Quando 
as obras terminaram, toda a comunidade foi convidada para 
assistir à cerimónia de inauguração. O auge da cerimónia foi o 
momento em que dois comboios a atravessaram ao mesmo 
tempo. Será que os dirigentes da cerimónia estavam a tentar 
fazer a ponte cair? Claro que não. Eles tinham certeza de que 
isso não iria acontecer. A intenção deles era mostrar à 
comunidade que a ponte era segura e que não iria ceder à 
pressão.

Há um princípio muito importante nesta história. Será que 
Deus nos tenta? Não! Ele nos prova? Sim! Há uma grande 
diferença entre tentação e provação. No primeiro caso, o 
objetivo é nos levar a pecar. No outro, é evidenciar a qualidade 
da nossa fé.

12	Leia Tiago 1:2-4; 12-17 e responda as perguntas abaixo:
a) Como é que o crente deve enfrentar as provações?
_____________________________________________
_____________________________________________

b) Porque é que ele deve ter essa atitude?
_____________________________________________
_____________________________________________
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c) Deus nos tenta a cometer o mal?
_____________________________________________

d) Quem é o responsável pelo mal que cometemos? (Ver 
também João 17:15.)

_____________________________________________
_____________________________________________

Existe um motivo pelo qual devemos alegrar-nos, mesmo 
durante a provação. Neemias 8:10 diz-nos: “portanto não vos 
entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força.” É a 
alegria que temos no Senhor que nos fortalece, de forma que 
podemos perseverar e ser vitoriosos sobre os nossos problemas.

13	Agora leia 1 Pedro 1:6-7. Estes versículos também ensinam 
que devemos regozijar-nos mesmo quando estamos 
entristecidos por todo o tipo de provação. Qual é o 
propósito dessas provações?
_____________________________________________
_____________________________________________

Nesta passagem, Pedro explica que para o ouro ser apurado 
e purificado (ou refinado), deve ser colocado no fogo. 
Entretanto, ele também pode ser destruído nesse processo. A 
nossa fé é muito mais preciosa do que o ouro pois o seu valor é 
eterno. É através das lutas que enfrentamos que nossa fé é 
purificada e refinada.

Mesmo quando Deus permite que sejamos provados, 
devemos lembrar-nos que Ele prometeu estar connosco. Em 1 
Coríntios 10:13, descobrimos estas coisas:

1. 	Deus não permitirá que sejamos provados além da nossa 
capacidade de permanecermos firmes (perseverarmos, 
sermos fiéis);

2. Ele dar-nos-á forças para suportar as provações;
3. Ele providenciará uma solução para as provações.
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14	Com base nestes versículos, responda as perguntas abaixo:
a) Qual é a intenção de Satanás ao nos tentar?
_____________________________________________
_____________________________________________

b) Qual é o propósito de Deus ao nos provar?
_____________________________________________
_____________________________________________

Para Formar a Imagem de Cristo em Nós

Objetivo 8	 Determinar como a mensagem de Romanos 8:17, 
28, 29 se relaciona aos problemas que enfrentamos.

O desejo de Deus para nós é que nos tornemos como Jesus. 
A nossa vida na terra é uma preparação para a vida eterna que 
teremos no céu. Deus está muito interessado em nos ajudar a 
amadurecer na nossa experiência com Ele, para que sejamos 
cada vez mais semelhantes a Cristo. Se encararmos os nossos 
problemas com a atitude correta, Deus irá usá-las para o nosso 
bem, para desenvolver em nós as características de Cristo.

Lembro-me de duas mulheres que precisaram de tomar 
conta de uma parente que estava a morrer por um longo 
tempo. Uma delas tornou-se amarga, queixava-se o tempo 
todo, o que fez com que as pessoas não quisessem estar com 
ela. A outra, embora o seu problema não fosse nem um pouco 
mais suave do que o da primeira, teve uma atitude de 
paciência e amor, e pôde testemunhar da graça de Deus que 
fortalece e alegra, mesmo em tempo de dificuldade. O seu 
problema transformou-se numa vitória, quando ela permitiu 
que o caráter de Cristo fosse formado nela através daquela 
situação.
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15	Leia Romanos 8:17, 28-29 e escolha as afirmações que 
expressam corretamente a mensagem implícita nestes 
versículos:
a)	 Se amarmos a Deus, Ele permitirá que apenas coisas 

boas nos aconteçam.
b)	 Aqueles que amam o Senhor e confiam Nele para dirigir 

as suas vidas obterão benefícios espirituais das 
dificuldades que enfrentam.

c)	 Participar dos sofrimentos de Cristo é um dos aspetos 
do processo de sermos formados à Sua imagem.

d)	 O propósito de Deus ao fazer com que todas as coisas 
que enfrentamos contribuam para o nosso bem é 
tornar-nos semelhantes ao Seu filho.

Paulo expressa lindamente esta verdade em 2 Coríntios 
4:7-10:

“Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a 
excelência do poder seja de Deus, e não de nós. Em tudo 
somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas 
não desanimados; Perseguidos, mas não desamparados; 
abatidos, mas não destruídos; Trazendo sempre, por toda a 
parte, a mortificação do Senhor Jesus no nosso corpo, para 
que a vida de Jesus se manifeste, também, nos nossos 
corpos”
É o poder de Deus em nós que nos faz ser capazes de 

carregar os nossos fardos sem nos sentirmos oprimidos, 
desesperados ou destruídos. E o propósito é que Jesus possa ser 
revelado em nós! Que gloriosa vitória! 
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Para nos Capacitar a Ajudar os Outros

Objetivo 9	 Explicar como as nossas dificuldades podem 
beneficiar o nosso relacionamento com as outras 
pessoas e com Deus.

Uma outra razão, pela qual Deus permite que passemos por 
certas provações, é para ajudar-nos a sermos mais sensíveis às 
necessidades dos outros. A pessoa que já experimentou a 
solidão pode ajudar aquelas que se estão a sentir solitárias. Os 
pais de uma criança que passou por sofrimentos sentem muito 
mais compaixão por pais cujos filhos estão a sofrer. Nós 
identificamo-nos com aqueles que passaram pelas mesmas 
dificuldades que nós. O próprio testemunho que damos de 
como o Senhor nos fortaleceu e abençoou durante a provação 
ajudará as pessoas a olharem para Ele, esperarem Nele e a não 
se desesperarem.

O apóstolo Paulo expressou isso em 2 Coríntios 1:3-4:
“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Pai das misericórdias e o Deus de toda a consolação, Que 
nos consola em toda a nossa tribulação, para que também 
possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação, 
com a consolação com que nós mesmos somos consolados 
de Deus.”

16 Escolha a resposta correta. Os versículos acima mostram-
	 -nos que:

a)	 Deus faz-nos passar por dificuldades propositadamente, 
para que possamos ajudar aqueles que estiverem na 
mesma situação.

b)	 Deus preocupa-se connosco quando sofremos e quer 
que tenhamos a mesma preocupação com os outros.
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Para nos Ensinar a Descansar Nele
Já ouvi muitos crentes dizerem que seria impossível para 

eles carregarem o seu fardo sozinhos. Contudo, eles sabiam 
que Deus estava a fortalecê-los e ajudá-los a passar pela 
provação. Em 1 Pedro 5:7 esta verdade é enfatizada: 
“Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem 
cuidado de vós.”

O apóstolo Paulo reconheceu este benefício que o 
sofrimento traz. Assim são suas palavras em 2 Coríntios 
1:8-10:

“Porque não queremos, irmãos, que ignoreis a tribulação 
que nos sobreveio na Ásia, pois que fomos sobremaneira 
agravados, mais do que podíamos suportar, de modo tal, 
que até da vida desesperámos. Mas já em nós mesmos 
tínhamos a sentença de morte, para que não confiássemos 
em nós, mas em Deus, que ressuscita os mortos; 10 O qual 
nos livrou de tão grande morte, e livrará; em quem 
esperamos que, também, nos livrará ainda.”
Paulo aprendeu que podia depender de Deus não apenas 

em tribulações já passadas, mas também naquelas que estavam 
por vir.

17	Compare 2 Coríntios 1:8-10 com 1 Coríntios 10:13. Que 
verdade é enfatizada nestas duas passagens bíblicas?
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

18	Como é que as provações podem trazer-nos benefícios para 
o nosso relacionamento com Deus e com os outros?
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
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19	Como exercício final desta lição, faça uma lista dos 
problemas que você está a enfrentar agora. Depois, volte 
aos pontos principais da lição e veja se você consegue 
identificar a origem de cada um deles. Escreva a origem ao 
lado do respetivo problema. Nas próximas lições você 
começará a aprender como encontrar a solução para esses 
problemas.

Nesta lição estudamos a origem dos problemas. Vimos que 
a presença do mal no mundo é a raiz deles. Entretanto, 
aprendemos que é possível transformá-los em vitórias, se 
deixarmos que Deus os utilize para o nosso bem, para tomar 
perfeita em nós a imagem de Cristo, e para que sejamos servos 
mais úteis na Sua obra.

Na próxima lição analisaremos como solucionar os nossos 
problemas sob a perspetiva bíblica, e iremos estudar quais os 
recursos que Deus nos deu para lidarmos com eles de forma 
positiva, para que o Seu nome seja glorificado em tudo o que 
fizermos.
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Autoavaliação

Depois de ter revisto esta lição, faça o autoteste. Depois, 
confira as suas respostas com aquelas dadas no seu relatório do 
aluno. Corrija as perguntas respondidas incorretamente.

ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a alternativa que melhor 
responde às questões abaixo:

1	 Até desobedecerem ao Senhor, Adão e Eva não tinham
a)	 escolhas.
b)	 problemas.
c)	 comunhão com Deus.
d)	 bom senso.

2	 Podemos evitar problemas causados por pecados pessoais
a)	 obedecendo a Deus e à Sua Palavra.
b)	 escolhendo fazer o que parece certo aos nossos olhos.
c)	 seguindo o exemplo de Adão.

3	 A Bíblia afirma que receberemos força divina quando 
encararmos os nossos problemas com
a)	 medo.
b)	 tristeza.
c)	 determinação.
d)	 alegria.

4	 Satanás deseja
a)	 ajudar-nos.
b)	 testar-nos.
c)	 tentar-nos.
d)	 refinar-nos.
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5	 Qual das afirmações abaixo é correta?
a)	 Todos os homens são culpados pelos seus próprios 

pecados.
b)	 Somos pecadores apenas por causa do pecado de Adão.
c)	 Não somos responsáveis quando pecamos, porque é 

Satanás quem nos tenta.
d)	 Alguns homens já nascem pecadores, enquanto outros 

nascem cristãos porque os seus pais são cristãos.

6	 Quando acontece alguma coisa que gera problemas, 
devemos primeiramente ter cuidado
a)	 para não reagirmos da maneira errada.
b)	 com o que os outros vão pensar.
c)	 com o nosso próprio bem-estar.

7	 O apóstolo Paulo e o missionário Jim Elliot são exemplos 
de que a nossa maior preocupação deve ser
a)	 com a nossa própria felicidade .
b)	 com os valores eternos.
c)	 evitar os problemas.
d)	 suprir as nossas necessidades atuais.

8	 Perseverar significa
a)	 evitar problemas.
b)	 seguir em frente com os seus objetivos e não desistir.
c)	 solucionar os seus problemas com o seu esforço próprio.
d)	 ceder à tentação do Diabo.

9	 Qual das afirmações abaixo NÃO representa o propósito de 
Deus ao nos provar?
a)	 tornar-nos mais semelhantes a Cristo.
b)	 refinar-nos.
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c)	 tentar-nos a pecar.
d)	 purificar-nos.

10	CORRESPONDÊNCIA. Como você identificaria a fonte 
de cada um dos problemas abaixo? Escreva o número 
correspondente no espaço anterior de cada problema.

___a) “Quando me ofereceram aquele emprego e eu 
recusei, pensei estar a fazer a coisa certa. Agora vejo 

	 que deveria ter aceitado a proposta, porque o meu 
chefe está a fechar a sua empresa.”

___b) “Durante o período em que eu estive doente 
comecei a perceber que estava negligenciando no 
tempo que dedico ao estudo bíblico e oração.”

___c) “Ele sofreu um acidente quando conduzia 
alcoolizado.”

___d) “Estou a precisar comprar um casaco novo para o 
inverno, mas gastei o dinheiro que tinha poupado na 
compra de Bíblias para o projeto de missões.”

___e) “Ele copiou durante a prova e por isso não pôde 
mais continuar na sala.”

___f ) “Um terremoto atingiu todo a vila onde eu moro e 
muitas pessoas morreram.”

___g) “Todo a vila sofreu uma epidemia de cólera e muitos 
morreram.”

1)	 Mundo arruinado pelo pecado.
2)	 Pecado pessoal.
3)	 Influência externa.
4)	 Erro de julgamento.
5)	 Escolha bem ponderada.
6)	 Tratamento de Deus para conosco.
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Respostas às Perguntas da Lição

As respostas não se encontram dispostas na ordem 
numérica convencional, para evitar que acidentalmente você 
veja a resposta seguinte antes de escrever sua própria resposta. 
Procure o número que você precisa e, por favor, não olhe a 
resposta seguinte. Isso o ajudará a se lembrar do que estudou.

10	“por muitas tribulações nos é necessário entrar no reino de 
Deus.”

1	 c) A influência satânica e a desobediência do homem, 
juntas, fizeram com que a terra fosse amaldiçoada, e por 
isso os problemas começaram.

11	A opção b é uma boa escolha, porque, embora possa 
causar-lhe sofrimento, é uma decisão tomada em 
obediência à palavra de Deus. (Discutiremos isso numa 
próxima lição). A opção d também é uma boa resposta, 
porque é uma decisão que glorifica a Deus e é um 
testemunho do seu amor por Ele. As letras a e c são 
respostas erradas, porque a resposta a envolve desonestidade 
e a resposta c envolve desobediência à Palavra de Deus. A 
opção e está errada porque se baseia num erro de 
julgamento.

2 	 A sua resposta. Um exemplo que eu observei na região 
onde moro é que algumas árvores estão a morrer por 
estarem infestadas de insetos.

12	a) Com alegria
	 b) Para que possa desenvolver a perseverança, que leva à 

maturidade espiritual. (Perseverar é “conservar-se firme, 
constante, nunca desistir.” Para o crente significa prosseguir 
na vida cristã, permanecendo fiel, custe o que custar.)
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	 c) De forma alguma!
	 d) Somos seduzidos (tentados) por Satanás e acabamos por 

ceder aos nossos desejos carnais.

3	 c) Todos os homens nascem com uma natureza pecaminosa 
e são culpados pelos seus próprios pecados.

13	Provar a nossa fé, para que fique comprovado que é 
genuína.

4	 Obedecer a Deus e à Sua Palavra.

14	a) Fazer com que pequemos, caiamos.
	 b) Fazer com que perseveremos, mostrar que a nossa fé é 

genuína (verdadeira).

5	 Guerras, fome, terremotos, perseguições, morte.

15	a) Falso.
	 b) Verdadeiro.
	 c) Verdadeiro.
	 d) Verdadeiro.

6	 Baseado nas evidências, eu circularia as letras a, c, f e g. As 
restantes letras, b, d e e parecem indicar um certo grau de 
responsabilidade pessoal.

16	b) Deus preocupa-se connosco quando sofremos e quer que 
tenhamos a mesma preocupação com os outros. Esta é uma 
das maneiras que Deus salienta a parte boa de uma situação 
que aparentemente não é boa em si mesma.
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7	 Decisões tomadas sem sabedoria e o devido cuidado podem 
trazer-nos problemas.

17	Deus não fará com que passemos por mais provações do 
que podemos suportar.

8	 A sua resposta. Podemos aprender a ter mais cuidado nas 
escolhas que fazemos.

18	Quando passamos por provações tornamo-nos mais 
sensíveis e compassivos com aqueles que estão a passar por 
situações semelhantes. Também passamos a buscar a ajuda 
de Deus e aprendemos a confiar mais Nele.

9	 Ele levantou-se e foi para a cidade mais próxima (Derbe) 
onde continuou a pregar as boas-novas de Cristo.

19	A sua resposta.
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Encontrando 
Soluções - Uma 
Abordagem Bíblica

“O meu coração exulta ao Senhor, o meu poder está exaltado 
no Senhor; a minha boca se dilatou sobre os meus inimigos, 
porquanto me alegro na tua salvação.” (1 Samuel 2:1).

As palavras acima parecem ter vindo de alguém 
profundamente desesperado por causa dos grandes problemas 
da vida? Não! Soam como testemunho de alguém que está a 
viver em vitória e confiança. Estas palavras foram ditas por 
Ana, uma mulher cuja vida estava cheia de problemas. Era 
casada com Elcana - que tinha uma outra esposa - e não podia 
ter filhos. Por ser estéril, Ana tinha que aguentar as 
provocações da outra esposa do seu marido, que a gozava e 
irritava. Ana foi tomada por uma profunda tristeza e chorava 
muito por causa destes problemas, chegou até a perder o 
apetite. A sua tristeza era um problema também para o seu 
marido porque a amava muito.

Como poderia uma mulher com tantos problemas falar as 
palavras de 1 Samuel 2:1? É simples: Ana entregou os seus 
problemas a Deus. Ela fez o compromisso que o Senhor estava 
à espera de ouvir. Só de fazê-lo, o seu coração encheu-se de 
paz, mesmo antes do seu problema ser resolvido. “Assim a 
mulher se foi seu caminho, e comeu, e o seu semblante já não 
era triste.” (1 Samuel 1:18). Um tempo depois, Deus deu-lhe 
o filho que ela há tanto desejava. A sua vida mudou 
completamente quando ela resolveu levar os seus problemas ao 
Senhor.

2LI
Ç
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Nesta lição estudaremos a abordagem bíblica de como 
encontrar soluções para os nossos problemas. Deus dá-nos 
muitas indicações de como encontrarmos as soluções. Se Lhe 
entregarmos os nossos fardos, com um coração obediente e 
sincero, nós também poderemos declarar, juntamente com 
Ana: “O meu coração se regozija no Senhor”.

Esboço da Lição

Resolva Primeiro o Problema do Pecado.
Deixe a Bíblia Ser o Seu Guia
Use os Outros Recursos que Você Tem

Objetivos da Lição 

Ao terminar esta lição deverá ser capaz de:
•	 Aplicar os princípios dados para solucionar o problema do 

pecado à sua situação particular.
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•	 Citar duas razões pela qual a Bíblia deve ser o nosso guia ao 
procurarmos soluções para os nossos problemas.

•	 Identificar exemplos de mandamentos quebrados e os 
problemas resultantes dessa desobediência.

•	 Reconhecer atitudes que são opostas àquelas que nos 
ajudarão a evitar problemas.

•	 Fazer um esboço do que o amor É e o que ele NÃO É; o 
que ele FAZ e o que ele NÃO FAZ, usando o texto de 1 
Coríntios 13:4-8.

•	 Identificar, a partir da Bíblia, como a oração e o Espírito 
Santo nos ajudam a solucionar problemas.

•	 Selecionar exemplos que ilustrem o uso do senso comum 
ou da razão, para solucionar problemas.

•	 Reconhecer afirmações verdadeiras sobre o uso correto da 
consciência e do domínio próprio.

•	 Analisar os seus sentimentos quando tem de pedir ajuda a 
outras pessoas e comparar as suas reações com as atitudes 
sugeridas nesta lição.

Atividades de Aprendizagem

1.	 Como suporte para esta lição, leia Êxodo 20:1-17 e os 
capítulos de 5 a 7 do livro de Mateus. Leia também todos 
os outros versículos indicados, durante o desenvolvimento 
da lição.

2.	 Estude a lição seguindo o plano de estudo que 
apresentamos nas atividades de aprendizagem da lição 1.

3.	 Não se esqueça de ver as definições das palavras-chave que 
não conhece. Você encontra-as no glossário, no fim do 
livro.

4.	 Faça o autoteste e confira as suas respostas.
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Atitude
Cobiçar
Confessar
Consciência
Discórdia

Domínio
Manso
Perceção
Perspetiva
Princípios

Psicológico
Punição
Reconhecer
Revogar
Sensível

Palavras-chave

Importância do Conhecimento

Objetivo 1	 Aplicar os princípios dados para solucionar o 
problema do pecado à sua situação particular.

O maior problema que todos nós teremos que solucionar é 
o problema do pecado. Ainda bem que existe uma solução 
para ele! Na lição anterior, lemos vários versículos que 
mostram que todos os homens pecaram, que somos todos 
culpados diante de Deus pelos nossos erros e que não há um 
justo sequer na terra. Também vimos que a punição para o 
pecado é a morte - separação eterna de Deus.

Antes de podermos abordar os demais problemas sob a 
perspetiva correta, precisamos primeiro solucionar o problema 
do pecado. Da mesma forma, antes de ajudar os outros a 
encontrar soluções para os problemas que enfrentam, 
precisamos primeiro mostrar-lhes que eles também precisam 
solucionar o problema do pecado nas suas vidas. Jesus Cristo é 
a única solução para este problema. Ao buscarmos o Senhor, 
recebemos Dele o perdão, quando confessamos o nosso pecado 
e cremos que Ele é fiel. Pela obediência mantemos a nossa 
relação com Ele como nosso Senhor e Salvador.
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Confissão

1	 Leia 1 João 1:9 e Romanos 10:9,10. Quais são as duas 
coisas que o pecador precisa confessar?
_____________________________________________

2	 O que acontece quando confessamos os nossos pecados ao 
Senhor?
_____________________________________________
Confessar significa estarmos dispostos a reconhecer que 

somos pecadores, que estamos arrependidos dos nossos 
pecados e que concordamos abandonar tais práticas. É 
reconhecer que queremos que Cristo seja o Senhor e Mestre 
das nossas vidas, e que estamos dispostos a entregar-nos 
completamente nas Suas mãos.

Crença

3	 Em que é que o pecador precisa crer? (Ver Romanos 10:9.)
_____________________________________________

O plano de redenção foi consumado quando Cristo morreu 
na cruz e ressuscitou dos mortos. Assim a nossa comunhão 
com o Senhor pôde ser restaurada. Cristo fez-se expiação pelos 
nossos pecados. A sua ressurreição foi parte essencial no plano 
de redenção. Em 1 Coríntios 15:17, 21,22 lemos as seguintes 
palavras:

“E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda 
permaneceis nos vossos pecados... Porque, assim como a 
morte veio por um homem, também a ressurreição dos 
mortos veio por um homem. Porque, assim como todos 
morrem em Adão, assim, também, todos serão vivificados 
em Cristo.” (Acréscimo da autora).
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Quando nós reconhecemos que Cristo venceu a morte e a 
sepultura, estamos a reconhecer também que Ele providenciou 
um caminho para que pudéssemos receber perdão dos nossos 
pecados e ter vitória sobre eles. Cremos que Ele é poderoso 
para nos ajudar a vencer a tentação e a viver uma vida íntegra; 
que Ele dirige a nossa vida quando depositamos a nossa 
confiança Nele e que nos irá preparar para vivermos com Ele 
na eternidade, no céu.

4	 Porque é que a morte de Cristo é importante para a nossa 
salvação? Relacione isso com pecado de Adão.
_____________________________________________
_____________________________________________

Obediência
Uma vez que confessamos os nossos pecados e 

reconhecemos Jesus como o nosso Mestre e Senhor 
ressuscitado, devemos viver uma vida de obediência a Ele e à 
Sua palavra. Esta é a forma de mostrarmos o nosso amor por 
Ele. Jesus enfatizou a importância da obediência quando falou 
aos Seus discípulos: “15 Se me amardes, guardareis os meus 
mandamentos… 21 Aquele que tem os meus mandamentos, e 
os guarda, esse é o que me ama; e, aquele que me ama, será 
amado de meu Pai, e eu o amarei, e me manifestarei a ele… 23 
Jesus respondeu, e disse-lhe: Se alguém me ama, guardará a 
minha palavra, e meu Pai o amará, e viremos para ele, e 
faremos nele morada” (João 14:15,21,23).
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Na próxima secção desta lição vamos estudar alguns dos 
ensinos de Jesus e veremos como a obediência aos Seus 
mandamentos nos ajudarão a evitar muitos problemas e a 
solucionar outros.

5	 Você já resolveu o problema do pecado na sua vida? Faça 
um teste marcando a resposta mais apropriada para cada 
afirmação em baixo com um SIM/NÃO.

SIM NÃO
a) Reconheço que todos os homens são 
pecadores; incluindo eu mesmo.
b) Confessei os meus pecados a Deus.
c) Já confessei que Jesus é o meu Senhor.
d) Creio que Cristo ressuscitou dos mortos e 
que por isso obtenho a vitória sobre o 
pecado, a morte e a sepultura.
e) Creio que, se Cristo é capaz de resolver o 
problema do pecado na minha vida, Ele 
pode também ajudar-me a encontrar 
soluções para todos os meus outros 
problemas.
f ) Quero ser obediente a Cristo e à Sua 
Palavra.
g) Creio que a minha obediência a Ele vai 
ajudar-me a evitar muitos problemas.

O estudo do livro Vivo em Cristo, de David Duncan, 
também publicado pela GU-EED, será muito enriquecedor 
para si, caso queira estudar mais sobre este assunto, uma vez 
que o livro trata em profundidade do problema do pecado e os 
passos envolvidos na sua solução deles.
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Deixe a Bíblia Ser o Seu Guia

Objetivo 2	 Citar duas razões pela qual a Bíblia deve ser o 
nosso guia ao procurarmos soluções para os nossos 
problemas.

Depois de nos tornarmos cristãos, não ficamos 
simplesmente à procura de uma solução para nos “tirar do 
aperto”. Procuramos as soluções na Palavra de Deus, que sejam 
coerentes com a maneira cristã de viver. A maneira como o 
crente resolve os seus problemas é muito importante.

Em primeiro lugar, Um cristão tem o compromisso de uma 
vida de obediência a Jesus Cristo. Por isso, todas as soluções 
possíveis devem ser examinadas à luz das Escrituras e, 
especialmente, os ensinos de Jesus e seus discípulos. Muitas 
Escrituras são claras sobre o assunto de ações corretas e 
honestas. As soluções contrárias às Escrituras devem ser 
rejeitadas!

Em segundo lugar, a Bíblia é o manual de instruções que 
Deus nos deixou. Quando um fabricante vende uma peça de 
uma máquina complicada, ele fornece um manual de 
instruções que explica como manter a máquina em boas 
condições de funcionamento. Estas instruções devem ser 
seguidas se a máquina está a funcionar corretamente. Da 
mesma maneira, as pessoas foram feitas por Deus, e Ele sabe o 
que é preciso para tornar a vida humana bem-sucedida. A 
Bíblia é o “manual de instruções” que Ele nos proporciona. 
Quando rejeitamos ou ignoramos as instruções indicadas por 
Deus “convidamos” os problemas para a nossa vida. Como 
vimos na lição 1 que a desobediência traz a desgraça!

Seria impossível citar aqui todos os versículos que falam da 
maneira como devemos viver. À medida que prosseguirmos no 
nosso estudo vamos observar problemas específicos, e veremos 
o que a Bíblia nos tem a dizer sobre eles. Entretanto, 
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encontramos algumas orientações gerais nos Dez Mandamentos 
(Êxodo 20:1-17) e no Sermão do Monte, proferido por Jesus 
(Mateus 5-7), que vamos observar rapidamente.

6	 Explique brevemente duas razões pelas quais a Bíblia deve 
ser nosso guia.
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

Os Dez Mandamentos

Objetivo 3	 Identificar exemplos de mandamentos quebrados e 
os problemas resultantes dessa desobediência.

Existe um ensino popular que diz: “Uma vez que Cristo 
pagou o preço do nosso pecado, não estamos mais sob a lei, e 
temos total liberdade para viver como nós escolhemos.” É 
verdade que Cristo nos libertou da escravidão do pecado, mas, 
vamos examinar o que Ele disse em Mateus 5:17-18:

“Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim 
ab-rogar, mas cumprir. Porque, em verdade vos digo que, 
até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se 
omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido.”
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Jesus não acabou com a Lei. Pelo contrário, Ele dá-nos 
poder para obedecê-la. Pare por uns instantes para ler Êxodo 
20:1-17 e Mateus capítulos 5 a 7. Você vai ver que Cristo 
espera que os Seus seguidores observem diligentemente os 
Seus mandamentos e que deem um passo em frente, 
determinando para si mesmos que evitarão as coisas que 
possam levá-los à desobediência.

O nosso objetivo é ajudá-lo a encontrar soluções para os 
seus problemas. Para que você tenha uma boa base para lidar 
com os problemas, sob uma perspetiva cristã, precisa conhecer 
o que a Bíblia tem a dizer a fim de ajudá-lo nessa tarefa. Para 
começar, vamos comparar os Dez Mandamentos (a Lei moral 
de Deus) com as escrituras relacionadas no Novo Testamento. 
Estes textos bíblicos falam do nosso comportamento, ou seja, 
daquilo que devemos fazer. Procure cada passagem na sua 
Bíblia e leia cada uma delas cuidadosamente.

Os Dez Mandamentos
Êxodo 20:3-17

Textos Relacionados do 
Novo Testamento
Mateus 19:17-19
Romanos 13:8-10
1 Coríntios 6:9-11

1.	 v.3 “Não terás outros 
deuses diante de Mim”

Mateus 12:29-30 

2.	 v.4, 5 “Nã o farás para ti 
imagem de escultura… 
Não te encurvarás a elas 
nem as servirás”.

Mateus 4:10; 1 João 5:21

3.	 v.7 “Não tomarás o nome 
do Senhor, teu Deus, em 
vão”

Mateus 5:33-37; Mateus 6:9; 
Tiago 5:12; Tiago 3:10
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4.	 v.8 “Lembra-te do dia do 
sábado, para o santificar”

Lucas 4:16, Hebreus 10:25 
(Nota: Jesus ressuscitou dos 
mortos no primeiro dia da 
semana. Desde então, muitos 
cristãos deixaram de lado esse 
dia como o dia do Senhor Veja 
Atos 20:7; Apocalipse 1:10...)

5.	 v.12 “Honra o teu pai e a 
tua mãe”

Mateus 15:4; Efésios 6:1; 
Colossenses 3:20; 1 Timóteo 
5:1-2

6.	 v.13 “Não matarás” Mateus 5:21-25; 19:17-19; 
Romanos 13:8-10; 1 Pedro 
4:15

7.	 v.14 “Não adulterarás” Tito 1:6; Mateus 5:27-28, 
31-32; Mateus 19:4, 9; 
Romanos 7:3; 1 Coríntios 6:9

8.	 v.15 “Não furtarás” Mateus 19:18; Romanos 13:9; 
Efésios 4:28; 1 Peter 4:15

9	 .v.16 “Não dirás falso 
testemunho contra o teu 
próximo”

Mateus 5:43-44; 19:18; 
Colossenses 4:6; Tito 2:8; 
James 3:2-10 

10.	v.17 “Não cobiçarás a casa 
do teu próximo, não 
cobiçarás a mulher do teu 
próximo… nem o seu boi, 
nem o seu jumento, nem 
coisa alguma do teu 
próximo”

Marcos 12:31; Romanos 
13:10; Romanos 15:1-2; 
Gálatas 5:14; Tiago 2:8

7	 Identificar, no quadro a seguir, quais mandamentos foram 
quebrados e sugerir possíveis problemas que poderiam 
resultar de cada um dos seguintes comportamentos:
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Comportamento Mandamento 
quebrado

Consequências 
Possíveis

a)	 O emprego de José 
passou a ser a coisa 
mais importante da 
sua vida; mais 
importante do que o 
seu relacionamento 
com Deus e com a sua 
família.

b)	 Um amigo do 
Henrique roubou a 
prova e deu-lhe uma 
cópia para que ele 
soubesse as respostas 
antes de fazer a prova 
na sala.

c)	 O Homero sente-se 
atraído por uma 
colega do trabalho que 
é casada e está sendo 
infiel à sua esposa.

d)	 A Marjorie está com 
inveja porque o seu 
vizinho comprou um 
carro novo. Ela diz aos 
amigos que ele 
comprou o carro 
através de meios 
desonestos.

8	 Agora, aplique este exercício aos seus problemas pessoais, 
ou a problemas de pessoas que você conhece. Num 
caderno, indique o comportamento que causou esse 
problema, identifique o mandamento que foi quebrado e as 
consequências desse comportamento.
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Deus não nos deu estes mandamentos por nos querer 
tornar Seus escravos. Na verdade, Ele fê-lo porque sabe que, se 
os cumprirmos, isso evitar-nos-á muitos problemas e ajudar-
nos-á a ter uma vida feliz e completa.

As Bem-Aventuranças

Objetivo 4	 Reconhecer atitudes que são opostas àquelas que nos 
ajudarão a evitar problemas.

Uma vez ouvi duas pessoas a conversar sobre uma mulher 
que se havia mudado para longe de onde morava. Uma delas 
disse: “A Srª Branco mudou-se porque estava muito infeliz 
aqui”.

E a outra comentou: “Ah sim... Só que ela vai continuar a 
ser infeliz onde está, porque ela teve que se levar a si mesma na 
mudança!”

Há uma verdade importante neste comentário. Se a sua 
atitude for errada, nenhum tipo de solução externa será capaz 
de resolver permanentemente os seus problemas. No entanto, 
se você tiver a atitude correta ao lidar com os problemas, pode 
esperar a vitória sobre eles, independentemente da resolução 
do mesmo ser a que você mais deseja ou não.

Jesus tinha muito a dizer sobre atitudes. As bem-
aventuranças, que são parte do Seu Sermão da Montanha, têm 
sido muitas vezes chamado de “bem-aventuranças” porque eles 
descrevem o que devemos ser.
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Se você estudou o primeiro curso desta série, Maturidade 
Cristã, de Rick Howard (2001), então já estudou sobre as 
Bem-aventuranças. Elas encontram-se em Mateus 5:3-10. Elas 
expressam mudanças de coração e de caráter que o Espírito 
Santo opera na vida dos que Lhe dão permissão para fazê-lo.

9	 Na coluna da esquerda deste exercício apresentamos um 
resumo daquilo que Rick Howard comenta sobre cada uma 
das Bem-Aventuranças. Na outra coluna enumeramos as 
atitudes que são opostas àquelas ensinadas por Jesus. 
Relacione a atitude errada com a atitude correta contrária. 
Já dá para perceber como as atitudes erradas podem ser 
uma fonte de problemas ou até mesmo piorá-los? (Ver 
Mateus 5:3-10.)

___a) Verso 3: Os humildes (pobres) de 
espírito - atitude que demonstra 
dependência de Deus.

1. Voluntarioso 
(quer que 
tudo seja do 
seu jeito)

2. Desobediente
3. Orgulhoso
4. Independente
5. Sem esperança
6. Pecaminoso
7. Que não 

perdoa
8. Que cria 

problema

___b) Verso 4: Os que choram - atitude de 
tristeza por causa do pecado que leva 
à confissão e ao arrependimento.

___c) Verso 5: Os mansos - atitude de 
humildade e de submissão a Deus.

___ d) Verso 6: Os que têm fome e sede de 
justiça – atitude de obediência.

___e) Verso 7: Os misericordiosos – atitude 
de perdão.

___ f ) Verso 8: Os limpos de coração 
– atitude de pureza.

___g) Verso 9: Os pacificadores - atitude 
dos que querem promover a paz (Ver 
Tg 3.17,18.)

___h) Verso 19: Os perseguidos por causa 
da justiça – atitude de confiança em 
Deus em todas as circunstâncias.
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O Amor é a Chave

Objetivo 5 	 Fazer um esboço do que o amor É e o que ele NÃO 
É; o que ele FAZ e o que ele NÃO FAZ, usando o 
texto de 1 Coríntios 13:4-8.

Por toda a Bíblia, o amor é visto como o segredo para se 
encontrar soluções para os problemas. Certa vez alguém 
perguntou a Jesus: “ Qual é o primeiro de todos os 
mandamentos?” (Marcos 12:28). Vejamos o que Jesus lhe 
respondeu: “E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os 
mandamentos é: Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único 
Senhor. Amarás, pois, ao Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e 
de todas as tuas forças: este é o primeiro mandamento. E o 
segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes..” 
(Marcos 12:29-31).

10	Leia 1 Coríntios 13:4-8 e escreva na coluna apropriada 
aquilo que diz o que o amor é e o que não é; o que ele faz e 
o que não faz:
AMOR 

É
AMOR 
NÃO É

AMOR 
FAZ

AMOR 
NÃO FAZ

................. ................. ................. .................

................. ................. ................. .................

................. ................. .................

................. ................. .................

................. .................
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Imagine quantos problemas poderiam ser evitados se 
tão-somente nos dispuséssemos a demonstrar o amor que 
Paulo descreveu! Esta é a atitude que Deus quer que 
tenhamos; e se agirmos assim, não precisamos preocupar-nos 
se estamos a desobedecer à Lei. Em Romanos 13:8-10, Paulo 
disse o seguinte:

“A ninguém devais coisa alguma, senão o amor recíproco; 
pois quem ama ao próximo tem cumprido a lei. Com 
efeito: Não adulterarás; não matarás; não furtarás; não 
cobiçarás; e se há algum outro mandamento, tudo nesta 
palavra se resume: Amarás ao teu próximo como a ti 
mesmo. O amor não faz mal ao próximo. De modo que o 
amor é o cumprimento da lei.”

11	Como Cristo cumpriu a Lei? Com .....................................
12 E nós? Como podemos cumpri-la? Com ............................

Nesta secção, procuramos mostrar resumidamente como a 
Bíblia dá diretrizes para solucionarmos os nossos problemas. 
Mais á frente, será interessante voltarmos aos textos lidos e 
continuarmos a buscar na Palavra as soluções para problemas 
específicos. Os ensinos de Jesus e dos apóstolos são ricos em 
instruções práticas para o nosso viver diário. Certamente 
vamos beneficiar-nos se lermos diariamente a Sua Palavra e 
aplicarmos as verdades bíblicas às situações que enfrentamos.
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Use os Outros Recursos Que Você Tem

Oração e Orientação do Espírito Santo

Objetivo 6	 Identificar, a partir da Bíblia, como a oração e o 
Espírito Santo nos ajudam a solucionar problemas.

O Próprio Deus ajuda-o a resolver os seus problemas, 
ministrando de maneira pessoal ao seu coração. Duas coisas 
podem acontecer quando você entrega os seus problemas a 
Deus, em oração: ou Ele mostra a solução de forma que você 
sabe como deve agir, ou então trabalhará através das 
circunstâncias, para que o problema seja resolvido de outras 
formas. Para ter este tipo de relacionamento com o Senhor, 
desenvolva o hábito de falar com Ele com frequência.

13	Leia os versículos numerados na coluna da direita e 
identifique o que cada um deles diz sobre como a oração 
pode ajudar-nos. Feito isso, relacione o versículo 
correspondente, na coluna da esquerda.

… a) Vencer a tentação 1. 1 Crónicas 16:1 
2. Mateus 26:41
3. Tiago 5:13
4. Efésios 6:18
5. João 16:24

… b) Receber alegria
… c) Desenvolver perseverança
… d) Receber força
… e) Aliviar a aflição (sofrimento)

  
A Bíblia promete-nos em João 16:13 que o Espírito Santo 

guiar-nos-á a toda a verdade. Você pode também contar com 
Ele para dirigir o seu caminho diariamente. Ele sempre o 
conduzirá de acordo com os princípios bíblicos.

“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para o 
meu caminho. Jurei, e cumprirei, que hei de guardar os 
teus justos juízos.” (Salmos 119:105-106).
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A oração frequente, oferecida com louvor e gratidão, deve 
ser acompanhada de obediência. Já falamos sobre a obediência 
antes. Você notou, no Salmo que acabou de ler, que o Salmista 
relaciona a luz para o seu caminho ao fato de ter jurado 
guardar os juízos do Senhor? A oração respondida e a 
obediência caminham de mãos dadas. Problemas impossíveis 
podem sim ser resolvidos através da oração!
14 Leia Lucas 12:12, João 14:26, 1 Coríntios 2:13 e explique 

o que estes versículos dizem que o Espírito Santo fará por 
nós.
_____________________________________________
_____________________________________________

Senso Comum e Razão

Objetivo 7	 Selecionar exemplos que ilustrem o uso do senso 
comum ou da razão, para solucionar problemas.

Deus deu a cada um de nós a capacidade de refletir sobre 
fatos evidentes e de avaliá-los. Sendo assim, Ele espera que 
façamos uso dela. Provavelmente, você usa o senso comum e a 
razão diariamente para solucionar muitos problemas. Na 
verdade, isso torna-se tão familiar que pode até passar 
despercebido.

Vejamos um exemplo: uma das minhas amigas teve um 
problema com algumas crianças do seu bairro. Todas as 
manhãs sete delas iam brincar, rotineiramente, com os seus 
dois filhos, no quintal da sua casa, e muitas vezes ficavam lá o 
resto do dia. Primeiramente, a minha amiga considerou todos 
os fatos envolvidos na questão:

1. Por um lado era bom, porque os seus filhos estavam 
sempre por perto e assim ela sabia o que eles estavam a 
fazer.
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2. Os Seus filhos precisavam ter contato com outras 
crianças com uma certa frequência.
3. Por outro lado, muitas vezes aquele grupo de crianças no 
seu quintal durante todo o dia acabava por ser, para ela, 
algo desagradável e inconveniente.
Há várias formas de se solucionar este problema pela via do 

senso comum. A minha amiga optou por limitar o tempo que 
as crianças poderiam ficar a brincar no quintal. Ela escolheu 
uma solução razoavelmente simples para o problema.

É verdade que às vezes enfrentamos situações em que as 
soluções que Deus nos dá são bastante incomuns! Às vezes, Ele 
pode guiar-nos de determinadas maneiras que se torna difícil 
outras pessoas entenderem. No entanto, para a maior parte das 
situações comuns da vida, o senso comum e a razão são 
ferramentas importantes na solução delas.

15 Qual das seguintes soluções você consideraria absurda para 
o problema que acabamos de descrever?
a)	 Chatear as mães das crianças por não manterem os seus 

filhos nos seus próprios quintais.
b)	 Combinar com as outras mães um género de turno, de 

forma a que as crianças brincassem cada dia num 
quintal.

c)	 Proibir os seus próprios filhos de brincarem no quintal, 
para que as outras crianças fossem embora.

d)	 Dizer às outras crianças que elas só poderiam brincar no 
quintal depois lhe pedir permissão.

16 Qual das atitudes abaixo exemplifica o uso do senso 
comum e da razão para solucionar um problema? Circule 
as letras da afirmação que considera mais corretas.
a)	 Estudar com determinação para passar na prova.
b)	 Inventar desculpas para erros tontos que cometemos.
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c)	 Descansar após ter trabalhado muito.
d)	 Atravessar a rua para evitar encontrar alguém que nos 

aborreceu (provocou).
e)	 Pedir perdão quando magoamos alguém.
f )	 Esperar por ter pago todas as contas para comprar um 

relógio novo.
g)	 Afastarmo-nos de pessoas que não são boa influência 

para nós.

Consciência e Domínio Próprio

Objetivo 8	 Reconhecer afirmações verdadeiras sobre o uso 
correto da consciência e do domínio próprio.

Consciência é o termo que usamos para designar aquela voz 
interior ou aquele “sentimento” que nos diz o que é certo ou 
errado. Às vezes ela funciona como uma ferramenta para 
ajudá-lo a solucionar os seus problemas. Digo às vezes porque 
se você costuma ignorar a sua consciência, vai ter dificuldade 
em receber a mensagem. Essa lamentável possibilidade é 
ensinada em Romanos 1:18-32. O versículo 28 explica o 
processo: “E, como eles se não importaram de ter 
conhecimento de Deus, assim Deus os entregou a um 
sentimento perverso...” Você faz mau uso da sua consciência 
quando ela lhe manda advertências e você continua a ignorar.

Se você tem pedido ao Espírito Santo que o guie e tem 
obedecido aos Seus ensinos, pode ter certeza de que a sua 
consciência apontar-lhe-á aquilo que está errado. Aquele que 
está sensível aos alertas da sua consciência, sentirá culpa 
quando errar e desejará pedir perdão a Deus. Mantenha a sua 
consciência sensível, dando atenção à voz interior que o 
adverte! Só assim ela poderá atuar como uma ferramenta útil 
na solução dos seus problemas. A sua função é ajudá-lo a 
distinguir quais as soluções que deve descartar.



66 Resolvendo os Problemas da Vida

Há três áreas do domínio próprio que nos ajudam a evitar 
problemas ou a resolver os que já existem, os que temos 
atraído para nós: os nossos pensamentos, a nossa língua e o 
nosso comportamento. Optei por juntar estes assuntos ao da 
consciência porque é ela que o alertará quando estiver fraco 
em alguma destas áreas.

Os pensamentos são a raiz das palavras proferidas e dos atos 
exteriorizados. Jesus ensinou que a origem do assassinato são 
palavras e pensamentos de ira. De forma semelhante, o 
adultério começa a partir de pensamentos impuros (Mateus 
5:21-30). Você possui controlo direto sobre os seus 
pensamentos. Pode recusar-se a alimentar pensamentos que 
poderão gerar problemas. Siga o que a Bíblia ensina:

“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o 
que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo 
o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma 
virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.” (Filipenses 
4:8).
Uma boa forma de encher a sua mente de pensamentos 

bons é através da leitura de livros que podem inspirá-lo e 
ajudá-lo. Há muitos livros evangélicos excelentes que nos dão 
uma boa percepção dos problemas e das experiências de outros 
crentes. Quando leio livros desse tipo e entendo como Deus 
dirigiu outros na solução dos seus problemas, sinto-me 
encorajado a crer que Ele também me guiará. O crente deve 
ter muito critério na seleção dos livros, revistas, programas de 
rádio, televisão e outras formas de entretenimento que entram 
na sua casa, para que possa exercer um maior controlo sobre os 
seus pensamentos.

Controlar a língua talvez seja a tarefa mais difícil de todas. 
O apóstolo Tiago diz-nos em Tiago 3:2: Porque todos 
tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não tropeça em 
palavra, o tal varão é perfeito, e poderoso para também refrear 
(controlar) todo o corpo.” (Acréscimo da autora.) Leia os 
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versículos de 3 a 12 deste mesmo capítulo. Eles enfatizam 
como a língua pode funcionar como uma arma mortífera. Se 
deixarmos de controlá-la, ela poderá causar-nos muita 
confusão.

17 Leia Provérbios 10:19; 17:28 e 30:32. Qual é a mensagem 
destes provérbios? Escolha a resposta correta:
a)	 Nunca converse com pessoas mais sábias do que você.
b)	 Tenha cuidado com o que fala – controle a sua língua.
c)	 Você pode mostrar o quanto é sábio, falando o que 

pensa.

18	Qual é a mensagem de Provérbios 21:23 e 10:14?
_____________________________________________
_____________________________________________

Vejamos algumas consequências de uma língua sem 
controlo:

1. Separa amigos (Provérbios 16:28): “O difamador separa 
os maiores amigos.”
2. Provoca ferimentos mortais: (Provérbios 18:8): “As 
palavras do linguareiro são como doces bocados; e elas 
descem ao íntimo do ventre.”
3. Provoca contendas entre os irmãos (Provérbios 6:16, 19): 
“16 Estas seis coisas aborrece o Senhor, e a sétima a sua 
alma abomina... testemunha falsa que profere mentiras; e o 
que semeia contendas entre irmãos.” 
Após aprender a controlar os seus pensamentos e a sua 

língua, você será capaz também de controlar o seu 
comportamento. Entretanto, para fazer qualquer uma destas 
coisas precisará da ajuda do Espírito Santo, porque a sua 
natureza pecaminosa o induzirá a fazer o que é errado. O 
apóstolo Paulo reconheceu esta questão e discutiu-a em 
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Romanos 7:18,19 e 24,25:
“De maneira que, agora, já não sou eu que faço isto, mas o 
pecado que habita em mim. Porque eu sei que, em mim, 
isto é, na minha carne, não habita bem algum; e, com 
efeito, o querer está em mim, mas não consigo realizar o 
bem… Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do 
corpo desta morte? Dou graças a Deus, por Jesus Cristo, 
nosso Senhor. Assim que, eu mesmo, com o entendimento, 
sirvo à lei de Deus, mas, com a carne, à lei do pecado.”

19	Circule a letra que precede as afirmações VERDADEIRAS 
que dizem respeito à consciência e ao domínio próprio:
a)	 A minha consciência é uma “voz interior” que Deus me 

deu para me guardar do pecado.
b)	 Mesmo quando eu ignoro minha consciência, ela ainda 

me alertará de forma clara sobre aquilo que está errado.
c)	 Posso contar com minha consciência para me dar sinais 

corretos, já que permito que o Espírito Santo me guie e 
me ensine.

d)	 O que eu falo e faço tem origem nos meus 
pensamentos.

e)	 O que leio e ouço não exerce nenhum efeito duradouro 
sobre os meus pensamentos.

f )	 Se eu aprender a controlar a minha língua, não terei 
dificuldade em controlar as demais áreas da minha vida.

g)	 Preciso do poder de Jesus Cristo na minha vida, para 
praticar com sucesso o autocontrole.
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Outras Pessoas

Objetivo 9	 Analisar os seus sentimentos quando tem de pedir 
ajuda a outras pessoas e comparar as suas reações 
com as atitudes sugeridas nesta lição.

Você pode resolver muitos dos seus problemas seguindo o 
que diz a sua consciência e utilizando-se do senso comum e da 
razão. Outros problemas podem ser resolvidos através da 
oração e da direção do Espírito Santo. Às vezes, um problema 
é tão pessoal e tão complicado, que o melhor a fazer é dividi-lo 
apenas com o Senhor e aguardar que Ele efetue a solução no 
seu coração. Entretanto, muitas vezes Deus pode usar outras 
pessoas como instrumentos para ajudá-lo a encontrar soluções 
para os seus problemas.

Amigos e pessoas que se importam connosco: Você pode 
começar por procurar um amigo sábio e temente a Deus 
(alguém em quem você pode confiar os seus segredos). A 
vantagem dos amigos é que eles não se envolvem 
emocionalmente com o problema. Estando fora da situação, 
são capazes de analisá-la de um ponto de vista diferente. De 
qualquer forma, o conselho que lhe der deverá estar sempre de 
acordo com o ensino bíblico.

Amigos cristãos podem ser uma bênção para si neste 
sentido e vice-versa. Através de grupos de oração, na escola 
dominical ou em grupos pequenos de comunhão na igreja, 
você pode compartilhar os seus problemas e orarem juntos. Eu 
mesma já testemunhei vários casos em que as soluções 
maravilhosas surgiram como resultado da intercessão unânime 
e do cuidado dos irmãos da igreja.

Por outro lado, você pode ser o amigo que alguém esteja a 
precisar Espero que este estudo o ajude a ser mais sensível às 
necessidades dos outros, e o capacite para ajudá-los a 
encontrarem soluções para os seus problemas.
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Conselheiros profissionais. Há certos problemas que são tão 
sérios, que a maneira mais prática que Deus usa para nos 
auxiliar é através do conselho de alguém que possui um 
conhecimento mais profundo e foi treinado para esta função. 
Problemas de ordem médica e psicológica frequentemente 
requerem este tipo de ajuda especializada. Alguns problemas, 
por serem muito delicados, não devem ser compartilhados 
com amigos, pode ser que eles nem tenham conhecimento 
suficiente para ajudá-lo a encontrar a melhor solução.

Nestes casos, você deve procurar o conselho de um pastor, 
de um conselheiro profissional cristão, de médicos ou de 
pessoas que se tenham dedicado especificamente ao estudo de 
casos como o seu. Deus pode usar a avaliação que eles fizerem, 
da mesma forma que pode usar a sua. Ao procurar, contudo, 
certifique-se de que ele é um conselheiro cristão; alguém que 
não contrarie os princípios cristãos pelos quais você vive.

20	As pessoas pensam de formas diferentes em relação a 
partilhar os seus problemas com os outros. Use a tabela 
abaixo para analisar a forma como você pensa, ou a sua 
experiência, e depois compare-a com as sugestões que 
fazemos.



71Encontrando Soluções - Uma Abordagem Bíblica

Nesta lição falamos sobre como o crente deve buscar 
soluções para os seus problemas. Na próxima lição falaremos 
de princípios básicos para solucionar problemas e de como 
você pode aplicá-los às situações que enfrenta. Que este estudo 
possa encorajá-lo e enriquecer a sua vida.



72 Resolvendo os Problemas da Vida

Autoavaliação

ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para 
completar cada afirmação

1 Confessar implica em admitir que pequei e que:
a) Deus me ama.
b) Amo o meu próximo.
c) Jesus é Senhor.

2 O problema mais importante que sempre vou enfrentar na 
vida é:
a) o egoísmo.
b) o pecado.
c) a falta de domínio próprio.

3 A ressurreição de Cristo é importante para a minha salvação 
porque:
a)	 providencia o caminho para que eu seja liberto do 

castigo da morte.
b)	 está relacionada ao pecado de Adão e à minha natureza 

pecaminosa.
c) 	é a única prova de que Cristo é o filho de Deus.
d)	 dá-me vitória sobre o pecado.

4 Nós provamos que amamos a Cristo
a) dizendo que O amamos.
b) recusando-nos a ficar irados.
c) evitando problemas.
d) obedecendo à Sua Palavra.
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5 Todas as possíveis soluções de um problema precisam ser 
examinadas à luz
a) do senso comum.
b) da consciência.
c) da Bíblia.
d) do conselho de amigos.

FALSO ou VERDADEIRO. Escreva V para as afirmações 
VERDADEIRAS, e F para as FALSAS.

___6	 A Bíblia contém as instruções de Deus para evitar 
problemas.

___7 	 Cristo veio para substituir a Lei.
___8	 Os ensinos de Cristo exigem menos de nós do que a 

Lei do Antigo Testamento.
___ 9	 Jesus enfatizou que devíamos ser na mesma 

proporção em que devíamos fazer.
___ 10 	 Uma atitude errada pode piorar qualquer problema.
___ 11 	 A oração e a direção do Espírito Santo só se fazem 

necessárias quando o senso comum falha.
___ 12 	 O mandamento mais importante é controlar a sua 

língua.
___ 13 	 A Lei é cumprida quando há uma atitude de amor.
___ 14 	 A consciência da pessoa equivale à direção que o 

Espírito Santo dá.
___ 15 	 Precisamos manter os nossos pensamentos sob 

controlo se quisermos controlar a nossa língua e o 
nosso comportamento.

___ 16 	 Uma boa maneira de saber se o conselho de um 
amigo é bom ou não, é ver se ele está de acordo com 
os ensinos bíblicos.



74 Resolvendo os Problemas da Vida

Respostas às perguntas de estudo

11	Amor.

1	 Os pecados e que Jesus é Senhor.

12	Amor.

2 	 Ele perdoa-nos, limpa-nos (purifica-nos), e livra-nos da 
punição do pecado.

13	a) 2) Mateus 26:41 .
	 b) 5) João 16:24.
	 c) 4) Efésios 6:18.
	 d) 1) 1 Crónicas 16:1.
	 e) 3) Tiago 5:13.
3	 que Deus ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos.

14	Ele nos ensinará.

4 	 A morte entrou no mundo através do pecado de Adão. Por 
termos a sua natureza pecaminosa, nascemos em pecado. A 
ressurreição de Cristo poupou-nos da punição do pecado, 
que é a morte. Por causa de Cristo podemos ter vida eterna!

15	Eu consideraria as respostas a e c absurdas para solucionar 
os problemas.

5	 A sua resposta. Se você já resolveu o problema do pecado 
na sua vida, terá condições de responder sim a todas as 
afirmações. Você percebe que é necessário resolver primeiro 
este problema, que é o maior deles, para depois tentar 
resolver os outros?

16	a) Sim.
	 b) Não.
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	 c) Sim.
	 d) Não.
	 e) Sim. (Isto também pode envolver a nossa consciência.)
	 f ) Sim.
	 g) Sim.

6	 Primeiramente, para que possamos obedecer a Cristo, 
precisamos saber o que Ele quer que façamos. E saberemos 
através dos Seus ensinos. Em segundo lugar, a Bíblia 
contém as instruções que Deus nos deu, para que nós, que 
fomos criados por Ele, tenhamos uma vida bem sucedida.

17	b) Tenha cuidado com o que fala - controle a sua língua.

7	 (As suas respostas podem não ser exatamente como as 
minhas. Mencionei apenas alguns resultados comuns. É 
claro que pode haver muitos outros.)
Mandamento 

quebrado
Consequências

a) Número 1 - Problemas familiares, morte 
espiritual, etc.

b) Número 2 - Seu pecado será descoberto; todos 
saberão o que eles fizeram; serão 
expulsos da escola, etc.

c) Números 7 e 10 - Sentimentos de culpa; infelicidade 
para a esposa traída; dois lares 
desfeitos, etc.

d) Números 9 e 10 - Prejudicar o nome do vizinho; o 
vizinho poderá descobrir o que ela 
disse; o vizinho poderá tornar-se 
um inimigo e procurar fazer algo 
para se vingar, etc.
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18	Se você não controlar a sua língua, atrairá problemas e 
complicações para si mesmo.

8	 As suas respostas. Você consegue perceber por que Deus 
nos deu estes mandamentos, e por que Jesus e os outros 
escritores do Novo Testamento enfatizaram a importância 
de obedecermos?

19	a) Verdadeiro. 
b) Falso.
c ) Verdadeiro. 
d) Verdadeiro.
e) Falso.
f ) Verdadeiro.
g) Verdadeiro.

9 	 As suas respostas. Aqui estão as minhas:
a) 4) Independente. 
b) 1) Voluntarioso ou 6) Pecaminoso 
c) 3) Orgulhoso ou 1) Voluntarioso. 
d) 2) Desobediente
e) 7) Que não perdoa
f ) 6) Pecaminoso.
g) 8) Que cria problemas.
h) 5) Sem esperança.

20	Espero que você tenha marcado DISCORDO para as 
respostas de a) a g) e CONCORDO para as respostas de h) 
a i).
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10	(As palavras abaixo foram retiradas da versão Almeida, 
revista e atualizada. As suas respostas poderão ser um pouco 
diferentes, conforme a versão que você usar, mas o sentido 
é o mesmo.)
AMOR 

É
AMOR 
NÃO É

AMOR 
FAZ

AMOR 
NÃO FAZ

- sofredor - invejoso - regozija-se 
com a verdade

- Busca seus 
interesses

- benigno - se vangloria - tudo sofre - se exaspera

- se ensoberbece - tudo crê - se ressente do 
mal

- se porta 
inconveniente-
mente

- tudo espera - se alegra com 
a injustiça

- tudo suporta - acaba
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3LI
Ç

Ã
O

Princípios Cristãos 
Para Solucionar 
Problemas

Se você estivesse numa cadeia, rodeado de guardas armados 
e privado do direito de ir e vir quando bem entendesse, você 
provavelmente diria que tinha um problema - ou então muitos 
problemas! Pensaria, possivelmente, que a melhor solução para 
o seu problema seria a liberdade!

Quando o apóstolo Paulo esteve nessa situação, não a 
considerou como sendo um problema. Em vez disso ele 
preferiu vê-la como algo designado por Deus para sua vida. 
Ele levou em consideração o privilégio que Deus lhe estava a 
dar para defender e confirmar o evangelho (Filipenses 1:7) e as 
oportunidades que recebeu para falar sobre Jesus Cristo com a 
guarda pretoriana e demais ministros da cidade. Na Lição 1 
falamos um pouco sobre a sua reação frente à prisão. Ele 
alegrou-se, pois sabia que Deus iria usá-lo mesmo na prisão.

Talvez a melhor maneira de encarar os problemas seja 
encará-los como oportunidades para exercitar a fé, para confiar 
em Deus, provar a Sua grande fidelidade e ser provado por 
Ele. A sua fé fortalece-se quando você trabalha com o Senhor 
na solução dos problemas da vida. Com certeza Ele tem a 
resposta certa para cada problema!

Nesta lição, consideraremos alguns princípios bíblicos para 
solucionarmos problemas. Seguindo estes princípios, você 
pode confiar que Deus vai ajudá-lo e que passará pelos 
problemas com alegria e tendo vitória sobre eles!
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Esboço da Lição

Comece com Uma Abordagem Cristã
Evite Reagir de Forma Errada
Use um Método Sistemático
Regozije-se e Dê Graças

Objetivos da Lição

Ao terminar esta lição, será capaz de:
•	 Avaliar em que nível você está no que diz respeito à 

preparação espiritual e ao conhecimento da vontade de 
Deus.

•	 Identificar tipos de reações erradas a partir de exemplos 
dados e fazer aplicações pessoais.

•	 Explicar qual a importância de tentar resolver os seus 
problemas unicamente através do esforço humano.

•	 Com base nos métodos apresentados, criar uma lista de 
itens a serem seguidos quando você tiver que lidar com 
uma situação, e aplicá-la a um problema apresentado.



80 Resolvendo os Problemas da Vida

•	 Declarar o princípio que explica o que ajudou o 
apóstolo Paulo a alegrar-se em todas as circunstâncias.

Atividades de Aprendizagem

1. 	Para estudar esta lição, siga o modelo de estudo que 
apresentamos nas atividades de aprendizagem da Lição 
1. Leia todas as passagens bíblicas indicadas e responda 
a cada uma das questões de estudo antes de ver as 
respostas nas soluções no fim do livro.

2. 	Procure no glossário, no fim desse livro, as definições 
das palavras-chave que você não sabe. Compreendê-las é 
muito importante para que possa apreender o conteúdo 
da lição.

3. 	Faça o autoteste e confira as suas respostas nas soluções, 
no fim do livro.

4. 	Esta é a última lição da Unidade 1. Quando terminar 
faça uma revisão das três lições e responda às perguntas 
do relatório do aluno referente a esta unidade.

Palavras-chave

Acusação
Afastamento
Agressivamente
Ajustes
Alternativa
Amargura
Categoria

Compassivo
Conduta
Consequências
Contrário
Fanatismo
Impulso
Isolamento

Meditar
Privar-se
Reação
Sobrenatural
Vingança
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Comece Com Uma Abordagem Cristã

Objetivo 1	 Avaliar em que nível você está no que diz respeito 
à preparação espiritual e ao conhecimento da 
vontade de Deus.

Duas Perguntas Importantes
Recentemente ouvi a história de um jovem casal que havia 

decidido divorciar-se. Antes de se casarem, ambos eram crentes 
dedicados que frequentavam fielmente a igreja, liam a Bíblia, e 
oravam juntos. Entretanto, as suas vidas tomaram-se muito 
cheias; primeiro, porque ele se envolveu demais com o seu 
trabalho; e segundo, porque ela ficou muito ocupada a cuidar 
dos dois filhos que tiveram nos quatro primeiros anos do 
casamento. Assim, o hábito que tinham de ler a Bíblia e orar 
juntos foi sendo deixado de lado, e aos poucos eles foram 
encontrando mais e mais motivos para se afastarem da igreja.

Não é de se estranhar que estivessem espiritualmente 
despreparados para lidar com os problemas matrimoniais que 
começaram a surgir. Embora soubessem bem o que a Bíblia 
ensinava sobre a fé e a conduta do crente, não estavam 
dispostos a colocar esses ensinos em prática. Eles decidiram 
por si próprios qual seria a melhor solução para os seus 
problemas. Os seus amigos evangélicos tentaram convencê-los 
a procurarem salvar o seu casamento e a não se divorciarem, 
mas a decisão já estava tomada. Não queriam nem ouvir o que 
a Palavra de Deus tinha a dizer sobre o divórcio, porque 
sabiam que isso poderia influenciar na decisão que haviam 
tomado. (Ver Marcos 10:2-12; Mateus 5:31,32). Eles seguiram 
em frente com a sua decisão e acabaram por trocar um 
conjunto de problemas por outros ainda piores.

Por terem escolhido resolver os seus problemas de uma 
forma contrária ao que a Bíblia ensina, aquele casal privou-se 
das seguintes bênçãos:
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1.	 Força divina para lidar com o problema até que ele fosse 
resolvido;

2. 	Paz que vem pela obediência;
3.	 Direcão do Espírito Santo para que a vontade de Deus 

fosse revelada;
4.	 Poder de Deus para trazer uma resposta inesperada ou 

até mesmo sobrenatural ao problema.
Este jovem casal é um exemplo de pessoas que respondem 

de forma errada a duas perguntas muito importantes. Eu estou 
sempre a fazer-me estas perguntas e gostaria de compartilhá-las 
consigo. São elas:

1. 	Será que realmente quero saber qual é a vontade de 
Deus em relação a este problema?

2.	 Será que estou disposto a seguir a vontade Dele quando 
me for revelada?

Se você não puder responder positivamente e com 
convicção a estas duas perguntas, então será necessário que 
primeiro passe um tempo a preparar-me espiritualmente, 
pedindo que o Senhor me torne disposto a dizer: “Sim, eu 
quero conhecer E TAMBÉM pôr em prática a solução que 
Deus tem para o meu problema.”

1	 Para responder a estas questões, aplique o que aprendeu nas 
lições 1 e 2:
a) Identifique o problema descrito na situação que 

acabamos de citar.
_____________________________________________
_____________________________________________
b) Identifique a origem do problema.
_____________________________________________



83Princípios Cristãos Para Solucionar Problemas

c) Se esse casal identificasse o seu verdadeiro problema e 
sua origem, e reconhecesse isso, que solução baseada no 
senso comum poderia ajudá-lo a encarar todos os outros 
problemas da maneira certa?

_____________________________________________
_____________________________________________

Preparação Espiritual
Preparação espiritual é da maior importância para 

solucionar com êxito os problemas. Em meio à dificuldade e 
stress é hora de aumentar o tempo gasto a orar e a ler a Bíblia 
e não de fazê-lo cada vez menos. Solucionar um problema à 
maneira de Deus, não é algo para ser feito no momento em 
que ele surge. Podem surgir problemas que exijam uma ação 
imediata. O crente sábio procurará estar sempre pronto 
espiritualmente, com o seu coração e mente sempre abertos à 
direção do Espírito Santo.

O apóstolo Paulo dá ensinos muito válidos em 1 
Tessalonicenses 5:16-18, 21, 22: “Regozijai-vos sempre. Orai 
sem cessar. Em tudo dai graças... Examinai tudo. Retende o 
bem; Abstende-vos de toda a aparência do mal.”

A preparação espiritual deve incluir estas atividades:
1.	 Ter um tempo regular e habitual de leitura bíblica, 

meditar (refletir no que foi lido), e orar, diariamente. 
Abra a sua mente para receber o ensino bíblico. Permita 
que o Espírito Santo guie os seus pensamentos.

2.	 Acate o ensino bíblico do seu pastor e de outros crentes 
envolvidos no ministérios da igreja.

3.	 Tome a firme decisão no seu coração de refletir sobre 
cada problema à luz do que a Bíblia ensina sobre ele, 
mesmo quando a solução apontada por ela for difícil de 
ser seguida.
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2	 Pense num problema que você esteja a viver atualmente ou 
que já tenha vivido. Avalie se você já se preparou ou se se 
está a preparar espiritualmente para solucioná-lo e descubra 
qual é a vontade de Deus para ele . Marque as respostas que 
se aplicam ao seu caso:

SIM NÃO
a) Desejo conhecer a vontade de Deus em 
relação a este problema.
b) Já examinei a Bíblia para ver se Deus 
deixou algum ensino específico sobre este 
problema ou sobre outros semelhantes a 
este.
c) Pedi que o Espírito Santo me guie para 
que eu possa conhecer a vontade de Deus.
d) Se eu precisar de ajuda extra para 
descobrir as instruções de Deus que se 
aplicam a esta situação, eu me aconselharei 
com o pastor ou com um amigo cristão 
experiente.
e) Estou decidido a obedecer a Deus e fazer 
a Sua vontade, mesmo quando isto for 
difícil para mim.

Preparação espiritual prévia vai ajudá-lo a saber qual é a 
vontade de Deus. Esta preparação vai dar-lhe força e coragem, 
e influirá na melhor solução, evitando que você tome decisões 
que poderiam trazer consequências desagradáveis.
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Evitar e Agir de Forma Errada

Objetivo 2	 Identificar tipos de reações erradas a partir de 
exemplos dados e fazer aplicações pessoais.

Estar preparado espiritualmente vai ajudar a rejeitar e a 
evitar maneiras de lidar com as situações problemáticas que, 
embora comuns, são erradas. Muitas delas enquadram-se 
numa das seguintes categorias: ira, afastamento e esforço 
humano, exclusivamente. Consideremos rapidamente cada 
uma delas.

Ira
O primeiro impulso de muitas pessoas, quando ofendidas 

ou magoadas, é reagir agressivamente ou com raiva. Isto pode 
refletir-se de várias formas: elas podem direcionar a sua ira 
para outras pessoas, para Deus ou nas circunstâncias; podem 
fazer acusações ou lançar a culpa nos outros, e também podem 
buscar vingança. Quando estamos magoados, é fácil desejar 
que aqueles que nos fizeram mal também sofram. Embora seja 
um erro frequente, não é assim que Cristo nos ensina a reagir. 
A forma correta é:

“Ouvistes que foi dito: Olho por olho, e dente por dente. 
Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal; mas, se 
qualquer te bater na face direita, oferece-lhe também a 
outra (...) Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e 
aborrecerás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai os 
vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem 
aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos 
perseguem; Para que sejais filhos do vosso Pai que está nos 
céus; porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, 
e a chuva desça sobre justos e injustos” (Mateus 5:38,39, 
43-45).
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Na verdade, quando entregamos a nossa ira ao Senhor, 
podemos crer que ele cuidará de nós. Em Romanos 12:19 o 
apóstolo Paulo diz-nos: “Não vos vingueis a vós mesmos, 
amados, mas dai lugar à ira, porque está escrito: Minha é a 
vingança; eu recompensarei, diz o Senhor.” Cristo é o exemplo 
perfeito de alguém que não Se deixava ressentir, isto é, Ele não 
guardava mágoas quando os outros O ofendiam. Ele nunca 
reagia com raiva. Mesmo pendurado na cruz, olhando para os 
soldados romanos que Lhe tinham batido e cuspido e mais 
tarde O pregaram sobre o madeiro, a Sua oração foi: “Pai, 
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34). Se 
você se recusar a ficar ofendido e não reagir com raiva quando 
alguém o maltratar, experimentará uma grande alegria em 
saber que consegue passar pela provação com a atitude certa. 
Isto o fortalecerá de tal forma, que será mais fácil enfrentar 
sem raiva a próxima ofensa.

Para ser assim, é necessário oração e prática. Contudo, que 
bênção é poder olhar para trás e afirmar: “Que bom que não 
reagi com raiva, mas que fui capaz de demonstrar amor 
àqueles que me magoaram.”

3	 Associe a reação dada na coluna da direita ao seu 
comportamento descrito na coluna da esquerda. Escreva o 
número que escolher nos espaços apropriados.

___a) “Ele é o culpado por eu não ter 
conseguido o emprego. Ele fez de 
propósito para que eu não o 
conseguisse!”

1) Raiva
2) Acusação
3) Ofensa
4) Vingança

___b) “Mesmo que seja a última coisa que eu 
faça, eu ainda me vingarei dele!”

___c) “Ela magoou-me tanto que eu nunca 
mais falarei com ela.”

___d) “Eu disse-lhe exatamente qual era a 
minha opinião sobre aquele 
comportamento errado e abominável!”
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Afastamento
O afastamento ou isolamento pode ter várias formas. Às 

vezes, afastar-se significa fugir de um problema, procurando 
refúgio em algum lugar. Há pessoas que buscam fugir da 
realidade viciando-se em drogas ou fazendo uso do álcool. 
Algumas correm atrás do prazer ou passam a comer demais ou 
a trabalhar em excesso. Há também os que adotam o 
fanatismo religioso. Você pode esconder-se atrás de quase tudo 
para não ter de encarar a realidade. (É claro que há uma forma 
de afastamento construtiva que acontece quando o crente 
escolhe afastar-se de uma situação, para evitar que um 
problema aconteça.)

Às vezes o afastamento pode dar-se em termos físicos. 
Conheço uma jovem que não era casada e ainda morava com 
os seus pais. Com o tempo, ela começou a preocupar-se com o 
fato de ainda não se ter casado, a responsabilidade de cuidar 
dos pais quando estes envelhecessem seria dela e não dos seus 
irmãos e irmãs já casados. Não muito depois, movida por 
sentimentos de amargura e autopiedade, ela juntou as suas 
coisas e mudou-se, sem contar a ninguém para onde ia.

O isolamento é uma outra forma de afastar-se. Conheço 
uma viúva que só sai de casa quando há alguma emergência. Já 
não se encontra com a sua família e amigos desde a morte do 
seu marido. Naturalmente, ela sente-se só e infeliz.

4	 Quais das atitudes abaixo você pode ver naqueles que 
tentam fugir dos seus problemas afastando-se ou isolando-
se?
a) 	Altruísmo 
b)	 Egoísmo 
c)	 Autopiedade 
d)	 Alegria
e)	 Esperança
f )	 Amargura
g)	 Raiva
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5	 Responda às perguntas na página seguinte marcando sim 
ou não.

SIM NÃO
a) Quando as coisas não correm como você 
queria, você reage com raiva?
b) Quando as coisas dão errado, tenta 
culpar outra pessoa, mesmo quando a culpa 
é, em parte, sua?
c) As pessoas estão sempre a ofendê-lo?
d) Você está frequentemente de mau humor 
e reclama de tudo?
e) Você é o tipo de pessoa que não sossega 
até “dar o troco” naqueles que o maltratam?
f ) Você alguma vez já optou por fugir ou 
escapar de uma situação difícil ao invés de 
tentar lidar com ela de uma forma positiva?

Unicamente pelo Esforço Humano

Objetivo 3	 Explicar qual a importância de tentar resolver os 
seus problemas unicamente através do esforço 
humano.

Deixei para último esta forma que o homem dispõe de se 
auto-ajudar porque ela não é de todo negativa. Deus fez do 
espírito humano uma força poderosa e positiva, capaz de 
superar as dificuldades de forma notável. Se o “pensamento 
positivo” não exercesse nenhuma influência, os não-crentes 
não seriam capazes de sobreviver. Entretanto, confiar apenas 
no espírito humano• como principal recurso para administrar 
problemas, certamente não é a maneira cristã de agir. Deus 
quer que os Seus filhos enfrentem problemas, confiados no 
poder do Cristo ressurreto e que os utilizem como 
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oportunidades para que Ele lhes revele o Seu poder e a Sua 
graça. Desta forma, considerando as reações a serem evitadas 
quando lidar com problemas, é importante lembrar-se de que 
você não deve tentar resolvê-los unicamente através dos seus 
esforços humanos, mas sim, entregá-los a Deus em oração!

Não há problema, por menor que pareça, que não possa ser 
entregue ao Senhor. Quando estou a conduzir e tenho pressa, 
pois tenho muitas coisas para fazer, peço a Deus que 
providencie até mesmo um lugar para eu estacionar. É tolice 
fazer isso? Não! Embora Deus seja o Grande Criador do 
universo, Ele também é o Deus que sabe quando um pardal 
cai no chão e sabe a quantidade de fios de cabelo que temos na 
cabeça (Mateus 10:29-3 1). Ele importa-se até mesmo com os 
problemas mais simples da sua vida e quer ajudá-lo. Por isso, a 
melhor coisa a fazer para solucionar um problema, é seguir o 
conselho do autor de Provérbios 3:5-8. Leia essa passagem e 
escolha a alternativa que melhor responde as perguntas abaixo:

6	 Este provérbio diz-lhe para confiar:
a)	 no seu entendimento (naquilo que você pensa que 

sabe).
b)	 no Senhor.

DEIXA 
DEUS
TE
AJUDAR!
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7	 Também lhe diz para nunca confiar:
a)	 nos outros.
b)	 no seu próprio entendimento (naquilo que você pensa 

que sabe).
c)	 nos seus sentimentos.

8 	 Se você se lembrar do Senhor (reconhecê-Lo) em tudo o 
que fizer, poderá confiar que Ele
a)	 mostrar-lhe-á o caminho correto no qual deve andar.
b)	 dar-lhe-á menos problemas para resolver.

Pode ser mais fácil entregar ao Senhor os problemas 
ínfimos do que confiar Nele quando se deparar com as 
situações aparentemente impossíveis de serem resolvidas. Essa 
é a oportunidade de Deus realizar um milagre na sua vida. É 
quando você aprende a entregar cada situação nas mãos do 
Senhor que vê o quanto o Seu poder é infinito! Ele nunca o 
desapontará! (Ver Efésios 3:20; 1 João 5:14,15.)

9	 Porque é que é importante não tentar resolver os seus 
problemas unicamente através dos esforços humanos?
_____________________________________________
_____________________________________________

Use um Método Sistemático

Objetivo 4	 Com base nos métodos apresentados, criar uma 
lista de itens a serem seguidos quando você tiver 
que lidar com uma situação, e aplicá-la a um 
problema apresentado.

O que fizemos até agora foi lançar fundamentos sobre os 
quais desenvolveremos um método sistemático para a solução 
de problemas, baseado em princípios cristãos. Muitos livros já 
foram escritos para auxiliar as pessoas a resolverem todo o tipo 
de problema. Dada a complexidade deste assunto, é natural 
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que haja muitas formas de abordá-lo. O nosso objetivo é 
apresentar-lhe diretrizes que, sendo seguidas, ajudá-lo-ão a 
lidar com os problemas da maneira correta - com uma atitude 
que se espelha em Cristo, permitindo que Deus traga as 
respostas!

Após discutirmos os seis passos básicos deste método 
sistemático, nós daremos a oportunidade de aplicá-los a uma 
situação problemática retirada da Bíblia e a outras extraídas do 
contexto atual. À medida que formos discutindo os novos 
problemas nas próximas lições, teremos a oportunidade de 
aplicar estes passos para chegarmos a soluções bíblicas para 
eles. Esperamos desta forma ajudá-lo a fazer uma aplicação 
destes princípios aos problemas reais na sua vida ou na vida de 
pessoas que você queira ajudar.

PASSOS PARA SOLUCIONAR UM PROBLEMA

MÉTODO A
1.	 Identifique o problema.
	 a) Identifique a sua origem.
	 b) Procure as causas mais 

profundas
2.	 Entregue o seu problema ao 

Senhor.
3.	 Considere todas as soluções 

possíveis, à luz dos ensinamentos 
bíblicos. (use os seus recursos).

4.	 Pense em todas as consequências 
possíveis para todas as 
alternativas. (Use os seus 
recursos).

5.	 Escolha uma solução e aja de 
acordo com ela.

6.	 Avalie os resultados obtidos e faça 
os “ajustes” necessários.

MÉTODO B
(Aplica-se a problemas 
que parecem não ter 
solução imediata).
1.	 Identifique o 

problema.
2.	 Entregue-o a Deus.
3.	 Espere e confie que 

Deus fará tudo 
cooperar para o seu 
bem.
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Método A

 1º Passo: Identifique o Problema
Nem todos os problemas são facilmente identificados. 

Alguns são. Suponha que eu estou a precisar de dinheiro, 
tenho vizinhos desagradáveis, ou percebo que minha visão está 
a ficar fraca; são problemas facilmente identificáveis.

Por outro lado, se eu me sinto infeliz e não sei o porquê 
deste sentimento, se tenho problemas para dormir, ou ainda se 
estou à procura de alguma coisa e não sei a razão, talvez seja 
preciso que eu me dedique especificamente à oração e à 
meditação da Palavra, para poder identificar a causa dos meus 
problemas. Talvez até precise de ajuda externa para descobrir 
isso.

a) Primeiramente, é necessário identificar a origem do 
problema. Falamos sobre isso na lição 1. Feito isto, estará mais 
preparado para enfrentá-lo. Quando você definir isso como 
algo que pode efetivamente ser mudado, estará pronto para 
dar o próximo passo.

b) Pode ser que você precise procurar causas mais profundas. 
Suponha, por exemplo, que eu esteja sem dinheiro para fazer 
compras e que o meu próximo pagamento demora alguns dias. 
Provavelmente esta situação aconteceu porque não controlei 
bem o meu dinheiro, gastando-o em coisas desnecessárias. Este 
problema pode ser facilmente resolvido se da próxima vez eu 
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planear melhor os meus gastos. Contudo, se eu começar a 
verificar que os meus gastos essenciais estão a ser sempre 
maiores do que aquilo que o meu salário pode cobrir, então 
preciso encontrar uma maneira de resolver esta situação, 
permanentemente. A causa mais profunda é que eu estou 
sempre a precisar de mais dinheiro do que o que recebo. Neste 
caso, ou terei que aumentar o meu ganho (ordenado) ou 
cortar em algumas despesas.

10	No seu caderno, faça uma lista de perguntas que podem ser 
usadas quando for solucionar um problema. Acrescentará 
mais perguntas ao longo desta seção. Faça uma revisão do 
primeiro passo e tente escrever três ou quatro perguntas 
que o ajudarão a continuar. Depois de fazer isto, verifique a 
resposta que eu sugiro no fim desta lição.

 2° Passo: Entregue o Seu Problema a 
Deus

Deus é muito maior do que qualquer problema que você 
tenha. Levante os olhos caídos olhando na direção dos seus 
problemas, para Aquele que tudo sabe, tudo conhece, a todos 
ama e tem todo o poder - Jesus Cristo. Ele cuida de si (1 Pedro 
5:7). Conte o seu problema a Deus. Fale em voz alta, com as 
suas próprias palavras. Deus sabe qual é o problema, é verdade, 
mas Ele quer que você fale com Ele em oração.

É muito importante ser objetivo na oração. Uma querida 
senhora evangélica que conheço, tem o hábito de apontar os 
seus pedidos de oração e a data em que ela começou a orar por 
cada um deles. Depois, ela regista a data em que foram 
respondidos. Ela diz que a sua fé fortalece-se sempre que ela 
volta aos seus registros e vê o quanto Deus é fiel. Ao fazer isso, 
ela também se lembra de agradecer a Deus as orações 
respondidas.
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Quando você tirar a sua atenção do problema e a colocar 
nas mãos do Senhor, sentirá como se um peso enorme fosse 
retirado dos seus ombros. As preocupações desaparecerão, 
porque você está a confiar em Cristo. O fardo fica para trás, 
pois Ele disse: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
oprimidos, e eu vos aliviarei” (Mateus 11:28). “lançando sobre 
ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós. “ (1 
Pedro 5:7). Este é o verdadeiro significado de compromisso: 
estar disposto a fazer o que tiver de ser feito e ter uma atitude 
de confiança em Deus capaz de expulsar a preocupação e o 
medo.

11	Acrescente a quinta pergunta à sua lista, baseado no 
segundo passo.

  3° Passo: Considere Todas as Soluções
Possíveis

Já discutimos na lição 2 as maneiras de encontrarmos 
soluções. Às vezes, existe mais do que uma solução para um 
mesmo problema. O que você deve fazer é descobrir qual é a 
melhor delas. Para isso, aplique estes passos a cada solução 
possível:

a)	 Descobrir quais são os princípios bíblicos que se 
aplicam ao problema em questão. As opções que 
contrariam esses princípios deverão ser excluídas.

b)	 Procurar respostas em todos os locais apropriados 
(corretos). Para isso, use os seus recursos. (Ver Lição 2.)

c)	 Buscar a vontade de Deus.

12	Agora, acrescente as perguntas 6, 7 e 8 à sua lista, com base 
no terceiro passo. Não se esqueça de dar a sua resposta 
antes de verificar as soluções. Isso vai ajudá-lo a lembrar-se 
do que aprendeu.
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4° Passo: Considere Todas as Possíveis 
Consequências de Todas as Alternativas

Pense nas consequências possíveis para o casal que escolheu 
o divórcio como a solução para os seus problemas. As 
consequências de um lar desfeito afetam não só o marido e a 
esposa mas também os filhos. Soluções erradas podem criar 
problemas mais sérios que os iniciais. Por isso é tão importante 
rejeitar todas as soluções que não encontra nas Escrituras. Use 
os seus recursos para determinar quais consequências poderão 
advir de qualquer decisão que você faça (Veja Lição 2).

13	Baseado no quarto passo, adicione a pergunta 9 à sua lista. 
Leve em consideração na sua decisão tanto os valores eternos 
quanto os valores terrenos imediatos.

 5° Passo: Escolha Uma Solução e Aja 
de Acordo com Ela

Você identificou o seu problema e entregou-o a Deus em 
oração. Estudou atentamente as Escrituras para descobrir o que 
Deus ensina sobre o seu problema ou sobre outros problemas 
relatados. Se foi o caso, e se foi necessário, aconselhou-se com 
um amigo cristão, com o pastor ou com um crente experiente. 
Já fez uso do bom senso, guiado, é claro, pelo Espírito Santo, 
para decidir qual é a vontade de Deus para si nesta situação. 
Agora é hora de agir de acordo com a decisão que escolheu. 
Creia que Deus o ajudará e estará consigo quando der este passo 
para solucionar o seu problema.

 6° Passo: Avalie os Resultados Obtidos 
e Faça os “Ajustes “ Necessários.

Eu incluí este passo porque precisamos avaliar os resultados 
da solução que escolhemos. Às vezes, depois de termos resolvido 
o problema, achamos que não fizemos a melhor escolha - mais 
à frente serão necessários alguns ajustes. Não se desespere se 
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depois de ter agido da forma que você achava que era a melhor, 
depois de ter pedido a direção de Deus para o seu problema, 
você achar que por alguma razão a solução escolhida falhou em 
atingir os resultados desejados. Aprende-se a resolver problemas 
através da experiência. Não é um talento herdado no nascimento. 
Esta é a hora de olhar para dentro de si e ver se você se entregou 
completamente à vontade de Deus e está pronto a segui-Lo 
onde quer que Ele o leve.

14	Para fechar sua lista, acrescente a pergunta 10, com base no 
sexto passo.

Lembre-se também que nem toda a situação complicada 
representa um problema, no sentido de precisar de solução. Se 
é alguma coisa que não pode ser mudada, então é necessário 
fazer um outro tipo de ajuste. Para solucionar problemas 
assim, vamos examinar o Método B.

Método B

 1º Passo: Identifique o Problema
Siga o procedimento descrito no Método A.

 2° Passo: Entregue-o a Deus
Siga o procedimento descrito no Método A.

 3° Passo: Confie que Deus Fará Tudo 
Cooperar Para o Seu Bem

Quando o apóstolo Paulo esteve preso, ele sabia que não 
poderia mudar a situação. Daquela vez, Deus não o tirou de lá 
como havia feito anteriormente no seu ministério (Atos 16). 
Não obstante, Paulo cria que Deus faria tudo cooperar para o 
seu bem. E de fato, o resultado foi que Deus o usou 
maravilhosamente para anunciar o evangelho até mesmo na 
prisão.



97Princípios Cristãos Para Solucionar Problemas

A melhor solução, nestes casos, é aceitar alegremente o que 
não pode ser mudado e permitir que esta situação sirva para o 
seu crescimento - para torná-lo numa pessoa mais amorosa, 
mais compassiva e mais semelhante a Cristo. Lembre-se 
sempre que “ todas as coisas contribuem juntamente, para o 
bem daqueles que amam a Deus “ (Romanos 8:28). Não é 
saudável viver lamentando que as coisas “podiam ter sido 
assim, se ao menos...” É uma perda de tempo viver a pensar 
assim. Seja qual for a situação, você pode confiar que Deus 
fará com que tudo coopere para o seu bem.

15 Para quais dos problemas a seguir você aplicaria melhor o 
método B?
a)	 Um amigo está profundamente magoado consigo 

porque você contou coisas sobre ele.
b)	 Você precisa cuidar do seu pai que está doente e idoso e 

não tem como cuidar de si próprio.
c)	 O seu marido morreu e agora está sozinha.
d)	 A sua casa está em péssimas condições mas é tudo o que 

tem no momento.
e)	 O seu filho adolescente saiu de casa e você não sabe 

onde ele está.
f )	 Você quer continuar a estudar, mas os seus pais não têm 

condições de ajudá-lo a pagar os estudos.

16	Leia Daniel 1:1-17 e escreva ao lado das questões da sua 
lista o versículo que mostra o que Daniel fez para efetuar 
cada parte da solução, com a ajuda do Senhor. Siga os 
passos que ensinamos. Se não encontrar a resposta para 
alguma pergunta, deixe-a em branco. Adapte as perguntas à 
situação de Daniel. Por exemplo, a pergunta número 1 
seria: “Qual era o problema de Daniel?” Anote as suas 
respostas no seu caderno.
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17	Agora, aplique os dois métodos às circunstâncias descritas 
em Daniel 6:1-28. Qual dos métodos parece ser a solução 
neste caso?
_____________________________________________

Regozije-se e dê Graças

Objetivo 5	 Declarar o princípio que explica o que ajudou o 
apóstolo Paulo a alegrar-se em todas as 
circunstâncias.

O último princípio que o cristão deve pôr em prática ao 
resolver um problema é o de dar glória a Deus. “Regozijai-vos 
sempre. Orai sem cessar. Em tudo dai graças; porque esta é a 
vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco.” (1 
Tessalonicenses 5:16-18). Esteja continuamente a louvar o 
Senhor. Sempre que na sua mente não estiver ocupada com 
negócios, o que é necessário, você deve desenvolver o hábito 
de deixar fluir silenciosamente o louvor a Deus. Esta prática 
simples transformará a sua mente. Louve-O por Sua 
fidelidade, pela Sua presença constante ao seu lado em todos 
os seus problemas.

Faça como Paulo - partilhe com outros as bênçãos 
recebidas! Ele partilhou com os irmãos filipenses, ao escrever-
lhes sobre a fidelidade de Cristo (Filipenses 1:12). Ele não 
queria que eles se sentissem tristes por ele! Com alegria 
afirmou: “4 Fazendo sempre, com alegria, oração por vós, em 
todas as minhas súplicas, 5 Pela vossa cooperação no 
evangelho, desde o primeiro dia até agora. ” (Filipenses 1:4,5).

Partilhou também sobre o que tinha aprendido ao permitir 
que o Senhor resolvesse os seus problemas:

“Não digo isto como por necessidade, porque já aprendi a 
contentar-me com o que tenho. Sei estar abatido, e sei 
também ter abundância; em toda a maneira, e em todas as 
coisas, estou instruído, tanto a ter fartura, como a ter fome; 



99Princípios Cristãos Para Solucionar Problemas

tanto a ter abundância, como a padecer necessidade. Posso 
todas as coisas, naquele que me fortalece.” (Filipenses 4:11-13)

18	Que princípio discutido nesta lição explica o que ajudou 
Paulo a permanecer contente e a regozijar-se em toda e 
qualquer situação?

19 Este versículo revela que os valores a que Paulo atribuía 
maior importância eram os:
a)	 Valores terrenos presentes.
b)	 Valores eternos.

Quando reconhecemos que Cristo é o Mestre, maior do 
que toda e qualquer outra situação que enfrentamos, que Ele 
importa-se connosco e que está sempre a fazer com que tudo 
coopere para o nosso bem eterno, não há nada que possamos 
fazer a não ser louvá-Lo. Ele é digno do nosso louvor!

Agora estamos prontos para pensar sobre os problemas 
específicos comuns a muitas pessoas e que você também pode 
enfrentar. A próxima unidade que estudaremos tratará de 
problemas de relacionamentos. A nossa oração é que este 
estudo seja de grande ajuda para si.
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Autoavaliação

Neste autoteste descreveremos algumas situações de 
problemas e as suas consequências. Depois vamos dar-lhe a 
oportunidade de aplicar os princípios que vimos nesta lição, 
para ver como eles poderiam ter sido solucionados de uma 
maneira melhor. Quando terminar este teste, confirme as suas 
respostas nas soluções que se encontram no fim do livro.

1	 O Raimundo e a Arlene eram os filhos do pastor de uma 
igreja pequena que não tinha muitas condições financeiras. 
O Raimundo sempre desejou ser médico. Quando chegou 
a hora dele entrar para a faculdade, os seus pais resolveram 
usar todo o dinheiro que tinham economizado, para pagar 
os seus estudos na faculdade de Medicina. Com isto, não 
sobrou dinheiro nenhum para pagar os estudos da Arlene. 
Os seus pais esperavam que ela se casasse, e assim não 
precisasse fazer um curso superior. Entretanto, a Arlene 
também queria muito fazer um curso universitário decisão 
dos seus pais deixou –a muito desapontada. E, porque não 
havia como ajudá-la a realizar seu sonho, a Arlene fechou-
se em sentimentos de autopiedade e começou a isolar-se, 
criando o seu próprio mundo, passando horas a lamentar-
se pela decisão dos seus pais. A sua imensa tristeza quase 
chegou a comprometer a sua saúde. Durante muitas 
semanas ela teve que ficar internada no mesmo hospital 
onde o seu irmão trabalhava. O Raimundo era um crente 
muito dedicado. A Arlene também era crente, mas tinha 
sido vencida por aquele problema.
a)	 Qual era o problema de Arlene?
_____________________________________________

b)	 Qual a origem deste problema?
_____________________________________________
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c)	 Como é que a Arlene reagiu a este problema?
_____________________________________________

d)	 Se ela tivesse seguido os princípios que ensinamos nesta 
lição, que solução teria sido possível para o seu 
problema? Você poderá encontrar mais do que uma 
solução.

_____________________________________________
_____________________________________________

e) Qual versículo dos que lemos descreve a maneira como a 
Arlene deveria ter abordado o problema para encontrar 
uma solução para ele?

_____________________________________________

2	 O Jordão era um comerciante cristão que tinha um talho. 
Uma vez ele comprou umas ovelhas do seu amigo Davi, 
que também era crente. O Jordão abateu as ovelhas, mas a 
inspeção de saúde não aprovou que a carne fosse vendida, 
dizendo que esta estava contaminada e ordenando que a 
mesma fosse deitada fora. O Jordão ficou muito zangado e 
foi ter com o Davi e exigir-lhe que lhe devolvesse o 
dinheiro. O Davi não quis devolver o dinheiro e negou que 
as ovelhas estivessem infetadas quando foram vendidas. 
Furioso, o Jordão resolveu processar o Davi. Quando o 
pastor da igreja ficou a saber desta situação, tentou reunir-
se com os dois para discutirem juntos o problema e resolvê-
lo de uma maneira cristã. Ele lembrou ambos de que a 
Bíblia nos exorta a não submetermos as nossas questões a 
juízo perante homens que não temem a Deus (1 Coríntios 
6:1-8). Mas o Jordão recusou-se a ouvi-lo e prosseguiu com 
o processo. Os dois agora não eram mais amigos e há um 
clima de desentendimento na igreja.



102 Resolvendo os Problemas da Vida

a)	 Que princípios o Jordão deveria ter seguido para lidar 
com o problema de maneira cristã?

_____________________________________________
_____________________________________________

b)	 Qual foi o resultado final do seu comportamento?
_____________________________________________

c)	 Como ele deveria ter agido?
_____________________________________________

d) Aplique os princípios que aprendemos e mostre como 
esta situação poderia ter sido bem resolvida de forma a 
glorificar a Deus. Escreva a resposta no seu caderno.

3	 O Jaime e Ester estão casados há dez anos, mas não têm 
filhos. Ambos desejam muito ser pais e já pediram muitas 
vezes ao Senhor que lhes conceda esse pedido. Já 
procuraram ajuda médica, mas não há nada que os médicos 
possam fazer. Entretanto, ofereceram-se para trabalhar com 
as crianças da igreja e Deus tem abençoado o ministério 
deles, de ensiná-las e ganhá-las para o Senhor. As suas vidas 
estão cheias de louvor a Deus.
a)	 Que método para resolver o problema parece ter sido 

aplicado aqui?
_____________________________________________

b)	 Use a sua lista e mostre como Jaime e a Ester 
solucionaram o seu problema. Escreva a resposta no seu 
caderno.
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4	 Agora, use a sua lista para analisar um problema seu ou de 
alguém que você conheça. Aplique os passos que ensinamos 
e creia que Deus vai ajudá-lo a encontrar a solução correta.
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Respostas às perguntas de estudo

10	As suas perguntas deverão ser semelhantes a estas:
1.	 Qual é o meu problema?
2.	 Qual a sua origem?
3.	 Existe alguma causa “mais profunda” que devo levar em 

consideração?

4	 É possível encontrar uma solução definitiva?

1	 A sua resposta. Aqui está o que eu responderia:
a)	 O grande problema neste caso é a desobediência a Deus, 

que inclui a falta de oração e de leitura da Palavra, e a 
falha em separar um dia para o Senhor (frequência à 
igreja).

b)	 A origem é a natureza pecaminosa.
c)	 A solução baseada no senso comum seria confessar o 

pecado e obedecer a Deus. Assim, o casal estaria 
preparado espiritualmente para lidar com os problemas 
que surgissem.

11	5. Consultei Deus sobre este problema?

2	 Se você respondeu não a qualquer uma destas perguntas, 
sugiro que você dê os passos necessários para corrigir esta 
situação.

12	6. Existe algum princípio bíblico que se aplique a este 
problema? Qual (quais)?
7.	 Preciso da ajuda de um amigo ou de um conselheiro 

cristão para encontrar a solução?
8.	 Que solução está de acordo com os princípios bíblicos?

3	 a) 2) Acusação.
b) 4) Vingança; 1) Raiva.
c) 3) Ofensa.
d) 1) Raiva.
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13	9. No meu entender, depois de ter seguido todos os passos 
para encontrar a solução, qual será a melhor alternativa 
para mim como crente?

4	 b) Egoísmo.
c) Autopiedade.
f ) Amargura.
g) Raiva.

14	10. Estou satisfeito com esta solução ou preciso fazer 
ajustes, mais à frente?

5	 Se você respondeu sim para alguma destas questões, é 
preciso que você pense e ore bastante sobre como encontrar 
maneiras adequadas para lidar com os seus problemas. Da 
próxima vez, peça ao Senhor que o ajude a identificar estas 
reações erradas e a evitá-las.

15	Provavelmente você aplicaria o Método B para os 
problemas b, c, d e e. Para as situações a e f, poder-se-ia 
aplicar o Método A.

6	 b) no Senhor.

16
Pergunta Respostas

1. Qual era o problema 
de Daniel?

1. Foi determinado que ele 
comesse um tipo de comida 
que o tornaria impuro, de 
acordo com as instruções de 
Deus para o povo hebreu 
(Daniel 1:5,8).

2. Qual a origem desse 
problema?

2. O rei.
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3. Havia alguma causa 
mais profunda?

3. Não.

4. Havia alguma solução 
definitiva possível?

4. Sim.

5. Daniel falou com o 
Senhor sobre este 
assunto?

5. Sim. Isto está implícito nos 
versículos 8, 9 e 17. Deus fez 
com que o cozinheiro-chefe 
fosse solidário com Daniel e 
os seus amigos.

6. Havia algum 
princípio bíblico que 
se aplicava ao 
problema?

6. Sim. Daniel sabia que Deus 
havia dito que certos tipos de 
comida eram considerados 
impuros. (Veja exemplos em 
Levítico 10:9 e no capítulo 
11).

7. Daniel precisou de 
ajuda para encontrar 
a solução?

7. Não. Ele sabia que a comida o 
contaminaria (torná-lo-ia 
impuro perante Deus – v. 8).

8. Que solução estaria de 
acordo com o ensino 
bíblico?

8. Não comer aquela comida.

9. Qual foi a melhor 
solução que Daniel 
escolheu para ele uma 
vez que ele é povo 
escolhido de Deus?

9. Ele escolheu não comer das 
iguarias e optou por fazer um 
teste de dez dias, comendo 
apenas legumes e bebendo 
água (vv 11-13). Pediu que o 
chefe dos eunucos e o 
cozinheiro-chefe o ajudassem, 
e assim, não comeu da comida 
do rei. O teste de dez dias 
resultou e os hebreus 
continuaram a alimentar-se de 
legumes e água (vv. 8, 11-16).
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10. Foi necessário fazer 
ajustes?

10. Não Deus honrou a decisão 
de Daniel, abençoando-o (vv. 
17,20).

7	 b) no seu próprio entendimento (naquilo que você pensa 
que sabe).

17	Eu diria que Daniel usou o Método B neste caso: ele 
identificou o problema, entregou-o a Deus e confiou que 
Deus faria tudo cooperar para o seu bem. Não havia como 
obedecer ao rei sem que isto implicasse desobedecer a 
Deus. Ele escolheu os valores eternos e o Senhor honrou a 
sua escolha.

8	 a) mostrar-lhe-á o caminho correto no qual você deve 
andar.

18	O princípio de confiar que em qualquer circunstância 
Deus faria com que tudo cooperasse para o seu bem.

9	 Porque o seu entendimento é limitado e você pode 
desconhecer a melhor solução e também porque existem 
problemas que só podem ser resolvidos pondo a confiança 
no Senhor pois só Ele pode fazer o impossível.

19	b) valores eternos.
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Problemas nos 
Relacionamentos 
Sociais

Ocasionalmente ficamos a saber que um embaixador teve 
que voltar ao seu país por causa de divergências entre o país 
que ele representava e aquele em que trabalhava. Houve até 
episódios em que os embaixadores foram assassinados por 
causa de tais divergências. Felizmente, estes casos constituem a 
exceção e não a regra. Na maior parte das vezes, entre nações 
amigas, os embaixadores são tratados com o prestígio e 
respeito com que um representante legal de um país deve ser 
tratado. E, pela sua própria postura, o país que representam é 
visto com admiração e estima.

Sabe que você também é um embaixador? Você é um 
cidadão do reino dos céus e, como tal, representa o seu Rei, o 
Senhor Jesus Cristo, aqui na terra. Desde o início da história 
humana, o objetivo de Deus tem sido o de restaurar o 
relacionamento íntimo do homem com Ele. Entretanto, a 
incrível verdade é que agora Ele “estava em Cristo, 
reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus 
pecados, e pôs em nós a palavra da reconciliação. 20 De sorte 
que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por 
nós rogasse. Rogamo-vos, pois, da parte de Cristo, que vos 
reconcilieis com Deus.” (2 Coríntios 5:19,20).

Seria muito mais fácil lidar com os problemas que temos 
nos nossos relacionamentos sociais - no trabalho, na escola, na 
igreja, na nossa rua - se não perdêssemos de vista quem nós 
somos e a quem pertencemos! Nesta lição, analisaremos 
algumas áreas problemáticas críticas, baseados no nosso 
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relacionamento com Cristo e, através Dele, com aqueles que 
não O conhecem ainda, e que vivem apenas em função dos 
seus desejos egoístas. Como é que o crente deve lidar com os 
problemas que fazem parte do seu dia a dia? A Bíblia dá-nos 
orientações muito claras sobre como devemos agir e reagir. 
Que ela fale às suas necessidades enquanto estuda esta lição.

Esboço da lição

A Cobiça
O Desejo por Estatuto
A Imaturidade Cristã
A Riqueza e a Pobreza
A Injustiça

Objetivos da lição

Ao terminar esta lição você deverá ser capaz de:
•	 Avaliar as suas atitudes para determinar se tem ou não 

problemas com a cobiça.
•	 Reconhecer os ensinos de Jesus sobre como superar o 

desejo pelo estatuto
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•	 Descobrir, em Efésios 4 e 5, soluções para a imaturidade 
cristã e escrevê-las numa tabela.

•	 Selecionar afirmações que definem corretamente as 
fontes para alcançar a maturidade em Cristo.

•	 Identificar soluções bíblicas para problemas relacionados 
com a riqueza e a pobreza.

•	 Reconhecer e corrigir os erros nas afirmações sobre os 
princípios cristãos relacionados ao dinheiro.

•	 Declarar um princípio que deve reger as reações do 
crente que foi injustiçado.

Atividades de aprendizagem

1.	 Estude esta lição de acordo com as instruções dadas nas 
atividades de aprendizagem da Lição 1. Responda a cada 
questão de estudo antes de conferir as respostas que lhe 
fornecemos no fim da lição.

2.	 Há várias referências bíblicas importantes nesta lição. 
Não se esqueça de ler cada uma delas na sua Bíblia.

3.	 Estude as palavras-chave e os seus significados.
4.	 Faça o autoteste e confira as suas respostas.

Palavras-chave

Autocondescendência
Avareza
Cobiça
Engano
Generosidade
Imaturidade
Inferioridade

Injustiça
Mordomo
Obsceno
Pobreza
Estatuto
Superioridade
Vão, Vã
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A Cobiça

Objetivo 1	 Avaliar as suas atitudes para determinar se tem ou 
não problemas com a cobiça.

Vivemos num mundo social, ou seja, um mundo que é 
formado de comunidades onde as pessoas vivem, trabalham, 
divertem-se e interagem umas com as outras de diversas 
maneiras. A cada indivíduo foi dada uma vontade própria. 
Cada pessoa herdou uma natureza que parece tendenciosa ao 
lado do egoísmo, da ambição, da satisfação dos desejos 
pessoais e do desejo de ser altamente reconhecido pelos outros. 
Não é de estranhar que criemos tantos problemas uns aos 
outros por causa do nosso comportamento errado.

Um dos maiores problemas que temos no nosso 
relacionamento com os outros é o da cobiça ou avareza: 
desejar aquilo que é do outro. Queremos o poder, a riqueza, a 
posição, os amigos e o talento que o outro tem e queremos ser 
tão atraentes como ele. Queremos o que há de melhor em 
todas as coisas para nós mesmos, mesmo que seja às custas dos 
outros. O último dos Dez Mandamentos traz uma séria 
advertência contra esta atitude:

“Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a 
mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, 
nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do 
teu próximo..” (Êxodo 20:17).
Você é o tipo de pessoa que se está sempre a comparar às 

outras pessoas e às suas realizações? Esta postura pode ser 
válida em alguns aspetos, mas pode ser prejudicial se o fizer 
ficar constantemente insatisfeito e em conflito. Será que você 
deve tentar manter-se no mesmo nível de alguém a quem 
admira? Não necessariamente. É claro que você pode aprender 
com outros. Todos nós podemos. Entretanto, ao mesmo 
tempo precisa estar consciente das suas limitações e aceitar-se 
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como é. Deve também conhecer bem os seus pontos fortes e 
desenvolvê-los ao máximo, mas não tente fazer o impossível!

Posso muito bem apreciar um violinista profissional sem ter 
de ser um, ou ainda, sem ficar com raiva de quem o é. Posso 
admirar a casa nova, o carro, a bicicleta do meu vizinho e me 
alegrar com ele, sem ter de possuir os mesmos bens. A Bíblia 
ensina-nos: “Alegrai-vos com os que se alegram e chorai com 
os que choram” (Romanos 12:15). Chorar com alguém não é 
difícil, entretanto, alegrar-se é, especialmente quando se sente 
inveja.

O pecado da cobiça pode levá-lo a cometer outros pecados 
que também causam problemas: mentir ou roubar para 
conseguir o que você quer, ira, concessão ao seu testemunho 
cristão, inveja, ressentimento, ódio, vingança, engano... Não 
foi por acaso que Deus incluiu esta advertência contra a cobiça 
nos Dez Mandamentos.

1	 Na Lição 2 discutimos a única solução possível para 
problemas relacionados com a cobiça. Pode dizer qual e 
indicar a passagem bíblica que a apresenta uma solução?
_____________________________________________

2	 Teste-se! Se você marcar SIM em qualquer uma das 
afirmações abaixo, será preciso aplicar os passos que 
estudamos para solucionar o problema de cobiça na sua 
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vida, e pedir a Deus que o ajude a transformá-la numa 
atitude de amor. Pode colocar outros nomes nos lugares em 
que colocamos “X”, se o caso se aplicar à sua situação.

SIM NÃO
a)	 Tenho um amigo que parece ser bem-

sucedido em tudo que faz, e fico com 
raiva porque sinto-me inferior a ele.

b)	 Não estou satisfeito com os meus 
talentos e fico sempre desejoso de ser tão 
talentoso (a) como o (a) “X”.

c)	 Estou cansado (a) de ser pobre! Gostaria 
de ter tantas coisas como o (a) “X” tem.

d)	 Eu tenho todo o direito de sentir ciúme 
do (a) “X”, porque o meu chefe (ou 
supervisor) trata-o (a) melhor do que a 
mim.

e)	 Estou zangado (a) com Deus porque 
parece que o pior fica sempre para mim, 
enquanto os meus amigos conseguem 
sempre tudo o que querem ou precisam.

f )	 Normalmente fico feliz quando um 
colega de trabalho recebe uma 
advertência por ter feito alguma coisa 
errada.

g)	 O (a) “X” tem algo que eu queria muito 
ter. Quase não consigo pensar noutra 
coisa!
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O Desejo por Estatuto

Objetivo 2	 Reconhecer os ensinos de Jesus sobre como superar o 
desejo pelo estatuto.

Uma vez alguém disse: “O mundo ainda há-de ver o que 
poderia ser realizado para o reino de Deus por alguém que se 
dispusesse a trabalhar sem se preocupar em ser reconhecido 
pelos seus feitos.”

Faz parte da natureza humana querer ser visto, receber 
elogios, ter um cargo importante, uma boa reputação, ser 
reconhecido, ter estatuto e influência. Alguma vez já ficou 
magoado por não ter recebido o reconhecimento que esperava 
por alguma coisa que fez? Eu já. Acho que todos nós já nos 
sentimos assim alguma vez. Os problemas surgem para aquelas 
pessoas que estão sempre a tentar chegar ao topo, ficar por 
cima, estar sempre em algum cargo importante e receber 
mérito por tudo o que é feito. O mesmo é válido para aqueles 
que ficam com inveja quando um colega é reconhecido e 
promovido, ou que guardam rancor quando o que fizeram 
passou despercebido.

Entretanto, Jesus tem a cura para estes males e também 
para todos os outros malefícios que a busca por estatuto 
acarreta. A cura está dentro de nós mesmos. Está na postura 
que adotamos quando servimos a Deus.

Jesus conhecia a natureza humana (João 2:24,25). Ele sabia 
que a tendência do homem é invejar os outros e desejar poder. 
Certa vez, ainda na companhia dos discípulos, durante uma 
discussão sobre qual deles seria o maior (Lucas 22:24), Jesus 
instruiu-os a não serem como os reis dos povos que buscam 
poder e querem dominar sobre os seus súditos. Ele disse: 
“antes, o maior entre vós seja como o menor; e quem governa, 
como quem serve.” (Lucas 22:26).
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Através do Seu exemplo de servo, Jesus mostrou-lhes o que 
significava servir. Na última ceia de Páscoa que comeu com os 
Seus discípulos, Jesus lavou-lhes os pés, como um escravo 
faria. Ao terminar, Ele disse-lhes:

“Depois que lhes lavou os pés, e tomou os seus vestidos, e 
se assentou outra vez à mesa, disse-lhes: Entendeis o que vos 
tenho feito? 13 Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, 
porque eu o sou. 14 Ora se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os 
pés, vós deveis, também, lavar os pés uns aos outros. 15 
Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais 
vós também. 16 Na verdade, na verdade vos digo que não é o 
servo maior do que o seu senhor, nem o enviado maior do que 
aquele que o enviou.17 Se sabeis estas coisas, bem-aventurados 
sois se as fizerdes.” (João 13:12-17).

3	 Qual das afirmações abaixo representa aquilo que Jesus 
estava a tentar ensinar aos Seus discípulos (e a nós) sobre a 
busca de estatuto? Circule a letra das afirmações 
VERDADEIRAS:
a)	 Jesus é Senhor e Mestre.
b)	 Jesus lavou os pés dos discípulos porque queria mostrar-

lhes como Ele era humilde.
c)	 Jesus, mesmo sendo o maior de todos, pôs-se a lavar-

lhes os pés, quando esta tarefa era considerada inferior.
d)	 Embora Deus pudesse usá-los de maneiras tremendas, 

os discípulos não deveriam pensar que eram pessoas 
ilustres, e sim, servos e mensageiros de Deus.

e)	 Os discípulos deveriam criar o hábito de lavar os pés dos 
que estavam sob a sua autoridade.

f )	 Conscientes que eram apenas servos e mensageiros, os 
discípulos deviam servir-se uns aos outros.

g)	 Jesus prometeu que os abençoaria se lavassem os pés uns 
dos outros.
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h)	 Jesus prometeu que os abençoaria se eles agissem como 
servos uns para com os outros.

Há duas lições que podemos aprender com Jesus que nos 
ajudarão a superar problemas de rancor, de orgulho e de 
sentimentos de superioridade e inferioridade.

1.	 Aquele que exerce liderança deve agir como um servo. 
O seu cargo deve ser um instrumento para exaltar a 
Cristo, e não a si próprio.

2.	 Aquele que tem uma posição inferior deve exercê-la 
“para o Senhor”, lembrando-se que Deus tem o controlo 
sobre a sua vida e irá abençoá-lo se se mantiver com 
uma postura de servo, mesmo sob circunstâncias 
difíceis. Seja qual for a sua posição, deve desempenhá-la 
da melhor maneira possível.

Uma vida de serviço sem a preocupação de alcançar 
estatuto é o segredo para ter satisfação pessoal e agradar o 
Senhor. O desejo de ser o maior é um agente destruidor capaz 
de acabar com a paz, com os relacionamentos e com a 
comunhão com Deus. Experimentamos a verdadeira liberdade 
para testemunharmos de Cristo plenamente quando estamos 
dispostos a deixar de lado a nossa ambição por estatuto aqui 
na terra. A nossa verdadeira recompensa não se encontra aqui 
no mundo: “a vida eterna aos que, com perseverança em fazer 
bem, procuram glória, e honra e incorrupção” (Romanos 2:7). 
O Senhor dará honra e glória àqueles cuja ambição é fazer o 
bem!

4	 Leia Lucas 17:5-10. Qual das seguintes afirmações expressa 
melhor o que Jesus estava a ensinar com esta história?
a)	 É natural que queiramos ser valorizados pelo que 

fazemos, e merecemos um reconhecimento quando 
ajudamos em alguma coisa. É por isso que queremos ser 
bem-sucedidos.
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b)	 Quando estivermos a fazer o que o Senhor nos ordenou, 
não devemos procurar prestígio e vanglória. Pelo 
contrário, a nossa postura deve ser a de quem “fez 
apenas o que devia fazer.”

c)	 Nunca devemos reconhecer ou elogiar aqueles que 
contribuíram em algum serviço porque se o fizermos, 
eles irão sentir-se muito importantes e superiores.

É claro que desejar que nosso trabalho seja apreciado, 
sobretudo quando foi bem feito, é algo natural. Entretanto, 
esse desejo de prestígio e reconhecimento não deve ser a nossa 
motivação para fazermos o bem. Por outro lado, os líderes 
podem diminuir a probabilidade de terem problemas, se 
“transferirem” o reconhecimento a quem realmente é 
merecedor dele. Palavras de incentivo estimularão as pessoas a 
participarem ainda mais e com uma atitude positiva.

Nem todos foram chamados para serem líderes. Deus não o 
julgará pelo grau de importância do seu ministério, e sim, pela 
maneira como cumpriu o seu dever (Mateus 25:14-30).

Há um hino muito conhecido que diz “A Deus seja a glória 
pelas bênçãos sem fim!” Você também pode dizer isso?

A Imaturidade Cristã

Evidências de Imaturidade

Objetivo 3	 Descobrir, em Efésios 4 e 5, soluções para a 
imaturidade cristã e escrevê-las numa tabela.

Quando você se converteu, não deixou de ser humano, de 
ter desejos, sentimentos, necessidades, nem perdeu a 
capacidade de suportar o sofrimento. Estes são sentimentos 
com os quais devemos lutar diariamente nos nossos 
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relacionamentos. Superá-los demora tempo - é o processo de 
amadurecimento cristão. Quem não conhece pessoas, talvez 
até crentes, que querem ser as primeiras da fila, que querem 
sentar-se nos melhores lugares, que sempre sentem que estão a 
ser menosprezadas e que ficam a reclamar até conseguirem as 
melhores coisas? São pessoas que ficam felizes quando as coisas 
acontecem como planearam, mas que ficam desagradáveis e 
mal-humoradas quando algum problema surge.

E aqueles crentes que vivem preocupados com os seus 
filhos, com os problemas financeiros e com o que acontecerá 
quando envelhecerem? Talvez conheça pessoas assim. Esta 
atitude também é um indício de imaturidade cristã.

Conheço uma viúva que, além de ser uma ótima pessoa, é 
crente, muito produtiva, e está sempre ocupada com alguma 
coisa. Contudo, ela às vezes precisa lutar contra a solidão. Será 
que o crente experiente enfrenta lutas? Essa pergunta vale 
também para o medo, a ansiedade, a depressão, a dúvida, o 
egoísmo, a ira e mais uma variedade de outros sentimentos 
tipicamente humanos. Com certeza, até mesmo os crentes 
mais experientes têm de lutar contra estes sentimentos todos 
os dias; a diferença é que eles já aprenderam a vencê-los!

Nos capítulos 4 e 5 de Efésios, o apóstolo Paulo fala de 
evidências de imaturidade. Irá notar que a maioria delas está 
relacionada aos nossos relacionamentos com nossos 
semelhantes. Neste trecho, Paulo dirige-se especificamente aos 
crentes, advertindo-os a não serem como os gentios. A partir 
daí, para ter certeza de que tinham entendido bem a 
mensagem, ele deu-lhes alguns ensinos específicos sobre como 
alcançar a maturidade.
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5	 Leia os capítulos 4 e 5 de Efésios e complete a tabela 
abaixo, verificando, primeiro, se está a enfrentar algum dos 
problemas mencionados. Depois, escreva na coluna da 
direita todas as soluções que o apóstolo cita para cada 
problema. Listamos as soluções logo após a tabela. 
Descubra onde cada uma delas se encaixa e escreva-as nos 
espaços corretos.

Referência Se tenho este problema Então Preciso fazer
(Efésios) 
a)  4.25

Mentira

b)  4.26 Raiva
c)  4. 2 8 Roubo
d)  4.29 Uso de palavras más
e)  4.30 Fazer coisas que 

entristecem o Espírito 
Santo de Deus

f )  4.31,32; 
5.1-2

Amargura, paixão, raiva, 
gritaria, insulto ou 
quaisquer outros 
sentimentos maus

g)  5.3-5 Mencionar imoralidade 
sexual, indecência, 
avareza, ou usar 
linguagem obscena, 
profana ou vulgar

h)  5.6-11 Ser induzido ao pecado 
pelo ímpio, sendo levado 
por ele

i)  5.15-16 Ser descuidado e 
ignorante na maneira de 
viver

j)  5.17 Ser tolo
k) 5.18 Embebedar-se
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Soluções: (Estão fora de ordem. Descubra onde cada uma 
delas se encaixa e escreva-as nos espaços corretos. Todas foram 
extraídas dos capítulos 4 e 5 de Efésios).

1.	 Não entristecer o Espírito de Deus.
2.	 Não fazer nada em conjunto com essas pessoas. Rejeite-

as.
3.	 Procurar compreender a vontade do Senhor.
4.	 Encher a sua mente com louvores - dar graças.
5.	 Não pecar. Não permanecer irado.
6.	 Ser benigno, compassivo, perdoar e ser controlado pelo 

amor.
7.	 Não se embriagar, mas encher-se do Espírito Santo.
8.	 Falar a verdade.
9.	 Usar palavras boas para edificação.
10. Viver como sábio, aproveitando bem as oportunidades.
11. Parar de faltar e começar a trabalhar. Prover para as 

necessidades próprias e para ajudar os necessitados.

A única maneira de ganhar maturidade cristã é começar a 
fazer aquilo que pode ajudá-lo a amadurecer. Coloque em 
prática as soluções que precisa aplicar à sua própria vida.

Recursos Para Alcançar a Maturidade

Objetivo 4	 Selecionar afirmações que definem corretamente as 
fontes para alcançar a maturidade em Cristo. 

O crescimento espiritual não acontece por acaso. Nem 
mesmo resulta de algo que Deus faz por si enquanto ficas 
sentado sem fazer nada. Há duas fontes de poder para alcançar 
a maturidade: o poder de Deus e a sua força de vontade.

O Poder de Deus. É claro que o poder de Deus é a base 
sobre a qual a sua força de vontade deve apoiar-se. Se você 
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tentar ser bom sem primeiro tornar-se uma nova criatura em 
Cristo, nunca conseguirá comportar-se como o apóstolo Paulo 
recomendou nos capítulos 4 e 5 de Efésios. Leia novamente 
Efésios 4:15,16. Observe que Cristo é o Cabeça. É sob o Seu 
controle que as diversas partes do corpo se encaixam e 
trabalham juntamente. Em Efésios 4:23, você vê que “deve 
renovar-se no espírito da vossa mente”. E por último, em 
Efésios 6:10 o apóstolo Paulo nos incita a “ fortalecei-vos no 
Senhor e na força do seu poder…”

Como se vê é primeiramente o poder de Deus que nos 
capacita a viver de fato para Ele e a fazer o que nos manda 
Efésios 4 e 5.

6	 Esta é uma outra forma de definirmos o passo mais 
importante que temos que dar para alcançarmos soluções 
para os nossos problemas (ver Lição 2). Deus renovar-nos-á 
completamente quando:
a)	 Pedirmos conselhos aos nossos amigos crentes.
b)	 Confessarmos, crermos e obedecermos, ou seja, quando 

resolvermos, primeiro, o problema do pecado.
c)	 Tentarmos ser bons vizinhos.

A Força de Vontade. Efésios 4:27 diz: “nem deis lugar ao 
Diabo”. Isso implica que é possível dar uma oportunidade a 
ele. Em Efésios 4 e 5 há muitos ensinos sobre as coisas que 
devemos fazer. Existe uma parte que cabe a Deus e Ele será fiel 
em cumpri-la. Mas se não fizermos a nossa parte, não 
caminharemos para a maturidade e poderemos até mesmo 
perder a nossa comunhão com Deus. A nossa força de vontade 
torna-se eficaz quando obedecemos os ensinos que a Bíblia nos 
dá. A obediência é o único caminho para amadurecermos e 
vencermos o problema da imaturidade.
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7	 Circule as afirmações VERDADEIRAS em relação aos 
recursos pelos quais alcançamos a maturidade:
a)	 O poder de Deus para nos renovar completamente não 

depende em nada do nosso comportamento.
b)	 Usamos a nossa força de vontade para confessarmos o 

senhorio de Cristo, crer que Ele é o nosso Senhor 
ressurreto, e para obedecer aos Seus mandamentos.

c)	 A obediência só se torna possível devido ao poder de 
Cristo em nós, depois d’Ele nos renovar completamente.

d)	 Se falharmos em fazer a nossa parte, não 
amadureceremos espiritualmente.

e)	 A obediência é o segredo para se alcançar a maturidade 
cristã.

f )	 Problemas na vida do crente são um sinal seguro de 
imaturidade.

No capítulo 6 de Efésios, Paulo continua a falar sobre as 
armas que precisamos para lutar contra a imaturidade. São 
elas: a verdade, a justiça (viver corretamente), a prontidão em 
anunciar o evangelho (nosso testemunho), a fé e a Palavra de 
Deus. A sua última instrução é para que oremos (Efésios 
6:18).

A maturidade cristã implica um processo contínuo de 
crescimento espiritual. Cada vez que você decide obedecer a 
Deus, progride no seu crescimento espiritual.
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A Riqueza e a Pobreza

Objetivo 5	 Identificar soluções bíblicas para problemas 
relacionados com a riqueza e a pobreza.

O dinheiro parece mesmo algo inofensivo. Veja só: ele pode 
dar-nos conforto material, suprir as nossas necessidades e 
proporcionar-nos muitas coisas boas, se quisermos. Contudo, 
a Bíblia exorta-nos em 1 Timóteo 6:10: “Porque o amor do 
dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça 
alguns se desviaram da fé e se trespassaram a si mesmos com 
muitas dores..” A Bíblia fala menos sobre o céu do que sobre a 
ilusão das riquezas e as suas terríveis tentações.

Classificamos a riqueza e a pobreza como um problema na 
esfera dos relacionamentos em sociedade porque as pessoas são 
culpadas de cometer toda a sorte de maldade umas contra as 
outras, para adquirir mais riquezas para si. Este assunto está 
relacionado com a nossa discussão anterior sobre a cobiça 
(avareza). Seria impossível citar aqui todas as advertências 
bíblicas que fazem referência ao nosso desejo de obter riquezas 
e ao nosso medo de passar necessidades. Não obstante, 
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esperamos poder mostrar-lhe alguns princípios básicos que o 
ajudarão a evitar problemas relacionados com o dinheiro e à 
maneira como ele afeta os nossos relacionamentos. 
Primeiramente falaremos dos problemas associados à riqueza e 
à pobreza e depois mostraremos as soluções bíblicas para os 
mesmos. Veremos que elas estão ligadas à nossa atitude em 
relação ao dinheiro e ao que ele é capaz de fazer por nós.

Problemas Relacionados à Riqueza
1.	 A riqueza escraviza-nos. Lembra-se do jovem rico que 

perguntou a Jesus o que devia fazer para alcançar a vida 
eterna? Ele foi embora triste porque estava dominado 
pelas riquezas sendo incapaz de abrir mão delas (Mateus 
19:16-22). Às vezes em vez de possuirmos riquezas, são 
as nossas riquezas que nos possuem - investimos todo o 
nosso tempo a cuidar do nosso património, tentando 
aumentá-lo.

2.	 A riqueza dá um sentimento de superioridade. No 
mundo é comum valorizar as pessoas e tratá-las com o 
máximo respeito, de acordo com aquilo que elas 
possuem. Muitas vezes os crentes também são culpados 
de agir assim. E devido às pessoas respeitarem e 
admirarem excessivamente os que são ricos, estes podem 
até considerarem-se superiores àqueles que não são tão 
abastados quanto eles.

3.	 A riqueza distorce ou muda os nossos valores. É fácil 
cairmos na armadilha de valorizarmos mais as riquezas 
que a nossa vida espiritual. O perigo das riquezas é que 
elas induzem-nos a confiar mais no que o dinheiro pode 
fazer do que no que o Senhor é capaz de realizar. É 
verdade que o dinheiro pode dar-lhe maior conforto 
material, mas ele não é capaz de o salvar! A riqueza é 
enganosa (Mateus 13:22). Ela não dura para sempre 
(Provérbios 27:24). Veja também Salmos 49:16, 20; 
Marcos 4:19; Lucas 8:14, e 12:18-21.
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8	 Escolha a conclusão correta: As passagens acima revelam 
que a riqueza é ilusória porque:
a) parece ser eterna, mas não é.
b) podemos confiar no que ela fará por nós.
c) nos toma mais confortáveis fisicamente.

4.	 A riqueza leva à tentação de pecar. Um homem pode ser 
honrado, mas ser escravo da avareza e não reconhecer 
que isso é pecado. Efésios 5:1-6 liga a avareza à idolatria. 
Ela põe o dinheiro no lugar que pertence a Deus. Faz os 
homens serem desonestos no trato com outros homens, 
e praticarem outras coisas más como viver no luxo e 
indiferentes às necessidades do próximo; muitos são 
falhos não pagando salários dignos, levando algumas 
pessoas a, pela falta de dinheiro, entrar para o mundo 
do crime (Tiago 5:1-6).

Problemas Relacionados à Pobreza
Muitas vezes a pobreza traz consigo problemas reais. A 

pessoa que não tem dinheiro suficiente, normalmente acredita 
que os seus problemas são muito mais de ordem material que 
espiritual. A maior parte do mundo vê-se fustigada pela 
pobreza, como uma praga, e pelo sentimento da escassez e 
fome que ela traz.

1. O medo e a preocupação. O medo e a preocupação de não 
termos como suprir as nossas próprias necessidades ou as de 
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nossa família são um problema comum a muitas pessoas, 
inclusive aos crentes. Preocupamo-nos se ficaremos 
desempregados ou doentes e incapacitados para trabalhar, se 
teremos dinheiro suficiente para pagar as nossas contas. Estas 
são reações naturais para um problema real.

2. A tentação da desonestidade. Tanto o rico como o pobre 
podem ser tentados a obter riquezas através da desonestidade, 
embora as razões sejam diferentes para cada caso. O pobre 
poderá inventar desculpas para roubar algo que pertença ao 
seu chefe, ao seu vizinho ou a alguma pessoa rica; afinal de 
contas, a sua necessidade é maior que a deles. Contudo, o 
mandamento do Senhor não faz distinção entre as razões que 
levam à desonestidade: “Não roubarás” (Êxodo 20:15). A 
maior desonestidade, entretanto, é praticada tanto por ricos 
como por pobres - é roubar a Deus o que é Dele por direito. 
“Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: 
Em que te roubámos? Nos dízimos e nas ofertas alçadas” 
(Malaquias 3:8).

3. Sentimentos de inferioridade. Da mesma forma que o rico 
pode sentir-se superior aos outros, o pobre pode ser levado a 
sentir-se inferior, com menos qualidades do que aqueles que 
possuem mais dinheiro. Embora este seja um problema real 
para muitas pessoas, ele baseia-se em valores errados, como 
veremos a seguir.

4. Ideias erradas sobre a provisão divina. Por algum motivo, 
mesmo conscientes de todas as advertências que a Bíblia faz 
em relação aos perigos da riqueza, muitas pessoas possuem o 
conceito errado de que alcançarão ganhos financeiros através 
da sua piedade (1 Timóteo 6:5). Provavelmente defenderão a 
ideia de que se o crente tiver fé suficiente, ele será próspero 
financeiramente. Ou então dirão que se o crente não é 
abastado é porque Deus não está satisfeito com ele de alguma 
forma. Buscam ao Senhor com uma motivação errada: querem 
o ganho material e não o espiritual.
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A Bíblia traz soluções para todos estes problemas que 
discutimos. No próximo exercício, terá a oportunidade de 
encontrar o que ela tem a dizer sobre cada um deles.

9	 Na coluna da esquerda listamos os problemas mencionados 
e também a referência que traz a solução para cada um 
deles. Na coluna da direita resumimos as soluções que você 
encontrará na Bíblia. Relacione cada solução (coluna da 
direita) ao versículo correspondente (coluna da esquerda). 
Escreva o número da sua escolha nos espaços vazios.

…	a) Escravidão da riqueza 
(Mateus 19:21,22, 29).

 1. Confie em Deus. Busque 
primeiro o Seu reino e a Sua 
justiça e Ele suprirá as suas 
necessidades diárias.

2. O crente deve fugir disso e 
buscar as coisas do Senhor.

3. Seja grato pela sua alta posição 
como filho e servo de Deus.

4. Preocupe-se com as coisas que 
possuem valor eterno e não 
com a riqueza terrena, pois 
onde está o seu tesouro aí está 
o seu coração.

5. A piedade não depende da 
quantidade de tesouros que 
você tem.

6. Coloque Cristo e o Seu reino 
em primeiro lugar na sua vida.

7. Deus proverá pão e água para 
si. (Suprirá as suas 
necessidades.)

8. Considere-se um servo. Não se 
orgulhe das suas riquezas e sim 
da sua posição de servo.

…	b) Sentimentos de 
superioridade (Tiago 
1:10).

…	c) Distorção ou 
mudança de valores 
(Lucas 12:32-34).

…	d) Tentação de pecar (1 
Timóteo 6:9-1 1).

…	e) Medo e preocupação 
(Mateus 6:25-34).

…	f ) Tentação da 
desonestidade (lsaías 
33:15,16).

…	g) Sentimentos de 
inferioridade (Tiago 
1:9,10).

…	h) Conceitos errados 
sobre a provisão divina 
(1 Timóteo 6:5-8).
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Valores Cristãos a Respeito do Dinheiro

Objetivo 6	 Reconhecer e corrigir os erros nas afirmações sobre 
os princípios cristãos relacionados ao dinheiro.

Apresentamos a seguir algumas diretrizes gerais em relação 
aos princípios que devemos ter no trato com bens materiais. 
Desenvolver essas atitudes ajudará a evitar cair nas muitas 
armadilhas que o excesso de dinheiro ou a falta dele pode 
causar. Não se esqueça de ler todas as passagens bíblicas 
citadas.

1.Você é mordomo do dinheiro de Deus (Lucas 16:1-13). 
Tenho absoluta certeza de que o crente que se preocupa em ser 
honesto ao lidar com as suas finanças, que não deixa de 
devolver ao Senhor o dízimo de toda a sua renda, será 
abençoado (ver Malaquias 3:8-11). Deus comprometeu-se a 
suprir as nossas necessidades diárias quando entregamos a 
nossa vida a Ele. Se você tem a sensação de estar sempre a 
precisar de dinheiro para pagar as contas, ou se está sempre a 
ter problemas como gastos não planeados, doenças ou 
desemprego, pergunte-se: “Será que estou a ser um mordomo 
fiel do dinheiro do Senhor? Estou a cumprir o meu dever de 
devolver-lhe o dízimo? Será que estou a confiar que Ele suprirá 
as minhas necessidades?”

2. O compromisso que Deus tem de suprir as suas necessidades 
baseia-se no seu compromisso total com o Seu reino. Deus 
comprometeu-se a suprir cada uma das nossas necessidades. 
Em Mateus 6:25-34, Jesus diz-nos repetidas vezes: “Não 
andeis ansiosos...”. Seria tolice da minha parte sugerir nesta 
lição uma solução tão simples quanto a frase de Jesus. Isto 
porque não sou capaz de suprir as suas necessidades. 
Entretanto, temos um Deus poderoso que cumpre as Suas 
promessas. Quando Ele diz que suprirá as suas necessidades 
materiais se você se empenhar em agradá-lo, é porque Ele tem 
poder para cumprir a Sua promessa e assim o fará!
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10 Leia as passagens bíblicas abaixo e escreva a promessa que 
Deus fez de cumprir cada uma delas:
a) Filipenses 4:19 _______________________________
b) Mateus 6:25-34 ______________________________
c) Hebreus 13:5,6 ______________________________

3. As riquezas não podem salvá-lo. A riqueza não terá valor 
nenhum no dia do juízo (Provérbios 11:4; Mateus 6:19,20).

4. O crente deve estar preocupado primeiramente em 
aumentar a sua espiritualidade e seu contentamento (Lucas 
12:15; 1 Timóteo 6:6,7).

5. Os valores realmente importantes são os valores eternos, 
espirituais (Colossenses 3:1-4).

6. Para Deus, a generosidade é o espírito reto, tanto para o rico 
como para o pobre. Deus não valoriza apenas o que lhe dá, mas 
também aquilo que deixou de dar por não ter. Jesus falou que 
a oferta da viúva pobre tinha sido maior do que a de todos os 
ricos que estavam no templo (Lucas 21:14). O apóstolo Paulo 
elogiou o ato dos pobres da Macedónia porque deram com “a 
abundância do seu gozo e sua profunda pobreza abundaram 
em riquezas da sua generosidade” sendo que uns até se 
sacrificaram para contribuir (2 Coríntios 8:1-5).

Paulo compreendeu que, ao entregar a sua vida 
completamente a Jesus, tudo passou a ter um novo valor. 
Aquilo que antes ele valorizava, passou a ser considerado como 
perda. Agora, o que dizia respeito a Cristo e ao poder da Sua 
ressurreição é que se tornara importante para ele (Filipenses 
3:7-10). Todo o crente sincero concordará com isto. Tiramos 
proveito das coisas que o mundo nos oferece, sem contudo nos 
apegarmos a elas (1 Coríntios 7:31). E porque o Senhor ocupa 
o primeiro lugar nos nossos corações, é uma alegria e um 
privilégio podermos contribuir para a expansão do Seu reino.
11 Leia com muita atenção cada uma das afirmações abaixo, 

pois em cada uma delas há um erro. Reescreva-as de forma 
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que apresentem corretamente os princípios cristãos 
relacionados às finanças:
a)	 A quantidade das riquezas que tenho aqui terão grande 

valor para mim, quando eu enfrentar o juízo de Deus.
_____________________________________________
_____________________________________________
b)	 Deus quer que os ricos sejam bons mordomos das Suas 

riquezas.
_____________________________________________
c)	 Deus comprometeu-Se a suprir todas as necessidades 

que todo o mundo tem.
_____________________________________________
d)	 Devemos colocar Deus em primeiro lugar na nossa vida 

porque assim Ele cuidará de nós.
_____________________________________________
_____________________________________________
e)	 A generosidade é algo que só os ricos precisam ter.
_____________________________________________

A Injustiça

Objetivo 7	 Declarar um princípio que deve reger as reações do 
crente que foi injustiçado.

Os problemas de relacionamento social que temos 
discutido até aqui têm mais a ver com as nossas atitudes e com 
o nosso comportamento. Agora falaremos de um problema 
que todos nós já enfrentamos e sobre o qual temos pouco ou 
nenhum controle. É o problema da injustiça: quando alguém 
o trata mal ou o magoa sem você merecer.

Por exemplo, suponhamos que é sócio de um amigo crente 
que leva vantagem sobre si e nega-se a mudar. Ou então, que 
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você trabalha arduamente, fazendo muito mais do que o seu 
chefe exige e o seu supervisor acaba por ficar com as “glórias” 
do seu trabalho. Vamos supor ainda que você fez um ótimo 
serviço e um colega de trabalho, por inveja, disse que você é 
descuidado e preguiçoso. Talvez um colega de classe que foi 
apanhado a copiar na prova e mente à professora dizendo que 
você também estava a copiar, e isso não é verdade. Ou então, 
alguém menos qualificado foi promovido e você sentiu que 
você é que merecia essa promoção.

Tenho a certeza que já pensou em muitas ocasiões que uma 
injustiça foi feita contra si. A pergunta importante é: Como é 
que reagiu? Ficou com raiva? Falou algo que não devia para 
aquele que o injustiçou? Sentiu pena de si mesmo? Reclamou 
de forma a todo o mundo o ouvir? É natural querer lutar pelos 
seus “direitos” - aquilo que você tem direito de ter e ser. Como 
é que o crente deve reagir nestas circunstâncias? Qual é a 
solução cristã para o problema da injustiça?

Tenho um amigo chamado Paulo que era polícia quando se 
converteu. Ao aceitar a Cristo, a sua vida encheu-se de alegria 
e a sua vontade era contar a sua experiência com Jesus a toda a 
gente que ele encontrasse. Não havia nada capaz de mudar a 
sua atitude de alegria, a não ser o sargento que lhe era superior. 
Este meu amigo ia todo alegre trabalhar cada manhã e era 
recebido por esse sargento carrancudo, mesquinho, crítico e 
mal-humorado que parecia ter como objetivo atormentar a 
vida dele. A reação do Paulo era calar-se. Mesmo que estivesse 
cheio de raiva por dentro não dizia nada e ficava planeando 
formas de “dar o troco” ao superior. Mas um dia, de repente, 
ocorreu-lhe um pensamento: “Por que é que eu estou a 
permitir que ele me tire a alegria e a vitória? Se ele tem uma 
atitude má, isso é problema dele, não meu! Eu vou regozijar-
me no Senhor seja o que for que o sargento me faça!” Assim, o 
Paulo começou a demonstrar amor e compaixão por ele, e 
mais tarde tornaram-se bons amigos.
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O meu amigo Paulo aprendeu o princípio expresso nestes 
versículos:

“Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da 
justiça, porque deles é o reino dos céus; Bem-aventurados 
sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e, 
mentindo, disserem todo o mal contra vós, por minha 
causa. Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso 
galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas 
que foram antes de vós.” (Mateus 5:10-12).
Estes versículos reforçam o que dissemos no início desta 

lição: somos embaixadores de Cristo, ou seja, os Seus 
representantes aqui no mundo. Quando nos portamos bem, 
trazemos glória e respeito ao nosso Pai celestial e ao Seu reino.

É claro que existem situações que parece ser impossível 
reparar uma injustiça causada por um mal-entendido. 
Entretanto, sempre que uma injustiça acontecer, pode reagir 
da maneira que Cristo reagiria, reconhecendo que o problema 
não é seu, e sim de quem o injustiçou. Também deve lembrar-
se de que tem um Pai celestial que se preocupa consigo e 
dá-lhe vitória no seu coração. Às vezes Ele pode permitir que 
suporte a injustiça; Ele a usará para o seu bem eterno!

12 Exponha um princípio que deve reger as reações de um 
crente que foi vítima de injustiça.

_____________________________________________
_____________________________________________

Não consigo pensar uma forma melhor de concluir esta 
lição do que incentivá-lo a ler o capítulo 12 de Romanos 
numa atitude de oração e com muita atenção. Se você tiver a 
Bíblia na Linguagem de Hoje, leia-o nessa versão. Em poucos 
versículos este capítulo oferece ensinos completos para aqueles 
que querem desenvolver um relacionamento correto com Deus 
e com o seu próximo. Leia-o sempre e faça dele um guia para 
todos os seus relacionamentos.
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13	Antes de fazer o autoteste, faça uma revisão dos diversos 
problemas envolvidos em relacionamentos sociais. Faça 
uma lista daqueles que está a enfrentar atualmente e que 
foram citados. Depois, volte às lições 1-3 e aplique os 
princípios para a solução de problemas, para encontrar 
respostas para cada um deles. Certifique-se de que a 
solução que escolher encontra reforço nas Escrituras. O 
nosso objetivo com esta atividade é ajudá-lo a fazer uma 
aplicação dos princípios ensinados neste curso, de forma a 
receber benefício espiritual. Acreditamos que fará cada 
atividade, desejando sinceramente encontrar soluções para 
possíveis áreas problemáticas na sua vida.

Na nossa próxima lição, falaremos sobre os problemas nos 
relacionamentos familiares. Esta também é uma área de 
importância vital para todo o crente. Que o Senhor o abençoe 
na continuação deste estudo!
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Autoavaliação

ESCOLHA MÚLTIPLA : Há uma alternativa que 
responde melhor a cada uma das questões abaixo. Circule a 
letra da resposta que escolher.

1	 Cobiçar é
a)	 ser desonesto
b)	 comparar-se com os outros.
c)	 desejar o que é dos outros.
d)	 tentar ser o melhor.

2	 Jesus lavou os pés dos discípulos para mostrar-lhes que 
deveriam desenvolver um ministério de
a)	 servir uns aos outros.
b)	 liderança.
c)	 grande importância.
d)	 de estatuto elevado.

3 	 De onde provém o fundamento da maturidade cristã?
a)	 Da confissão.
b)	 Da força de vontade.
c)	 Do desenvolvimento da sua força.
d)	 Do poder de Deus.

4	 Qual dos problemas abaixo NÃO é normalmente 
relacionado à riqueza?
a)	 Sentimentos de superioridade.
b)	 Sentimentos de inferioridade.
c)	 Inversão de valores.
d)	 Tentação de pecar.
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5	 A riqueza é ilusória porque não
a)	 dura para sempre.
b)	 satisfaz.
c)	 traz felicidade.
d)	 o faz sentir-se importante.

6	 A solução para o problema da cobiça é o amor, porque ele
a)	 não é orgulhoso.
b)	 tudo crê.
c)	 é paciente.
d)	 não arde em ciúmes.

7	 O crente não procurará estatuto e reconhecimento se vir a 
sua posição como um meio de
a)	 obter poder.
b)	 exaltar a Cristo.
c)	 permanecer humilde.
d)	 ser modesto.

8	 Para ser um bom mordomo do dinheiro de Deus deve
a)	 ganhar o máximo que puder.
b)	 ter tudo o que quiser
c)	 vender tudo o que possui e dar aos pobres.
d)	 colocar o reino de Deus em primeiro lugar e contribuir 

com generosidade.

9	 O compromisso que Deus tem de suprir as suas 
necessidades baseia-se
a)	 no Seu poder para fazê-lo.
b)	 na importância das suas necessidades.
c)	 no seu total compromisso com o Seu reino.
d)	 no fato de você se preocupar ou não com elas.
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10	A solução cristã para a injustiça é
a)	 receber a injustiça como Jesus receberia e confiar que 

Deus lhe dará a vitória sobre ela.
b)	 orar para que Deus castigue a pessoa que o injustiçou.
c)	 exigir os seus direitos.
d)	 vingar-se de quem o maltratou.

VERDADEIRO ou FALSO. Escreva V nas lacunas se a 
afirmativa for VERDADEIRA, e F se ela for FALSA.
___11 	Jesus ensinou que aquele que serve deve ser como o 

que governa.
___12 	A quantidade de esforço que uma pessoa gasta num 

determinado serviço dependerá da importância do 
mesmo.

___13 	A atitude do servo verdadeiro é dizer: “Fiz apenas o 
que devia fazer”.

___14 	É errado elogiar alguém por ter feito um bom 
trabalho.

___15 	O crente maduro está livre de problemas.
___16 	A melhor maneira de ganhar maturidade espiritual é 

começar a fazer aquilo que o ajudará a amadurecer.
___17 	Deus deu-nos muitas coisas que precisamos fazer para 

alcançarmos maturidade cristã.
___18 	A nossa força de vontade torna-se eficaz quando 

obedecemos.
___19 	Um dos perigos da riqueza é que podemos confiar 

mais nela do que em Deus.
___20 	Se tiver fé suficiente, poderá ficar rico.
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Respostas às Perguntas da Lição

7	 a)  Falso.
b) 	Verdadeiro.
c) 	Verdadeiro.
d) 	Verdadeiro.
e) 	Verdadeiro.
f ) 	Falso (alguns problemas podem ser, mas com certeza 

não são todos).

1	 A solução para este problema é o AMOR e a passagem 
bíblica é 1 Coríntios 13 (O amor é paciente, benigno, 
regozija-se com a verdade, tudo sofre, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta, não se ufana, não se ensoberbece, não 
procura os seus interesses, não se exaspera, não arde em 
ciúmes, não se vangloria, não se ressente do mal, não se 
alegra com a injustiça, jamais acaba.)

8	 a)  parece ser eterna, mas não é.

2	 Será que as suas respostas apontaram algum problema de 
cobiça na sua vida? Caso tenham apontado, aconselho que 
você releia os passos para a solução de problemas que 
estudamos na Lição 3, desejando sinceramente que corrija 
o problema e desenvolva atitudes corretas.

9	 a)	 6) Coloque Cristo e o seu reino em primeiro ...
b)	 8) Considere-se um servo ...
c)	 4) Preocupe-se com as coisas que possuem valor 

eterno...
d)	 2) O crente deve fugir ...
e)	 1) Confie em Deus ...e Ele suprirá ...
f )	 7) Deus proverá ...
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g)	 3) Seja grato pela sua alta posição como filho e servo de 
Deus.

h)	 5) A piedade não depende da quantidade de tesouros 
que você tem.

3	 a)  Verdadeiro.
b)	 Falso.
c)	 Verdadeiro. 
d)	 Verdadeiro.
e)	 Falso.
f )	 Verdadeiro.
g)	 Falso.
h)	 Verdadeiro.

10	a)  Ele suprirá todas as suas necessidades.
b)	 Se você buscar em primeiro lugar o Seu reino, Ele lhe 

acrescentará as coisas de que precisa.
c)	 Ele nunca o deixará, nem o abandonará.

4	 A resposta b expressa corretamente o ensinamento de Jesus. 
As outras duas afirmações encerram atitudes erradas e que 
se opõem ao que Jesus ensinou.

11	a)  A quantidade de riquezas que tenho aqui não terá 
grande valor para mim, quando enfrentar o juízo de Deus.
b)	 Deus requer que tanto os ricos como os pobres sejam 

bons mordomos das Suas riquezas.
c)	 Deus comprometeu-se a suprir todas as necessidades 

daqueles que colocam o Seu reino em primeiro lugar 
nas suas vidas.

d)	 Devemos colocar Deus em primeiro lugar nas nossas 
vidas e aí então confiar que Ele cuidará de nós.
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e )	Todos os crentes, ricos ou pobres, precisam ter espírito 
de generosidade.

5	 a )	 8) Falar a verdade.
b)	 5) Não pecar. Não permanecer irado.
c)	 11) Parar de roubar e começar a trabalhar. Prover para 

as suas necessidades  e para ajudar o necessitado.
d)	 9) Usar palavras boas para edificação.
e)	 1) Não entristecer o Espírito de Deus.
f )	 6) Ser benigno, compassivo, perdoar e ser controlado 

pelo amor.
g)	 4) Encher a sua mente com louvores - dar graças.
h)	 2) Não fazer nada junto com essas pessoas. Rejeite-as.
i)	 10) Viver como sábio, aproveitando bem as 

oportunidades.
j)	 3) Procurar compreender a vontade do Senhor.
k)	 7) Não se embriagar, mas encher-se do Espírito Santo.

12	A sua resposta. Deve incluir a seguinte ideia: o crente pode 
reagir de uma forma que espelhe Cristo em qualquer 
situação de injustiça, lembrando-se que ele é um 
representante do seu Pai celestial, que Se importa com ele.

6	 b) Confessarmos, crermos e obedecermos, ou seja, quando 
resolvermos, primeiro, o problema do pecado.

13	Sua resposta.
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Problemas na 
Família

Uma professora de escola dominical estava a tentar explicar 
aos seus alunos, de oito anos de idade, como era o céu. Ela 
concluiu a discussão dizendo: “Eu gosto de comparar o céu ao 
meu lar - um lugar repleto de amor onde encontro paz e sou 
aceite. É isso mesmo, o céu é como estar em casa.”

Um menino, então, arregalou os olhos e pôs-se a olhar a 
professora seriamente. “Se o céu é como o meu lar”, disse ele, 
“então não quero ir para lá!”

A família foi um projeto de Deus desde os primórdios da 
criação. Tanto a ordem social como a ordem eclesiástica 
baseiam-se na ordem familiar. Deus deu regras específicas em 
relação às responsabilidades dos maridos, das esposas e dos 
filhos. Quando essas regras são obedecidas, a unidade familiar 
fortalece-se e cada membro da família sente-se realizado e feliz. 
Quando qualquer uma delas desobedece, a família 
desestabiliza-se, podendo, até mesmo, ser destruída.

Em muitos lugares no mundo a família encontra-se 
realmente desestruturada. Em alguns países, mais de 50% dos 
casamentos terminam em divórcio. Em outros, a mulher é 
vista quase como uma serva. As crianças que foram criadas em 
lares em que não há harmonia, provavelmente repetirão os 
mesmos erros quando se casarem. Quais são os problemas que 
rompem a unidade familiar e o que a Bíblia tem a dizer sobre 
eles? Este é o nosso tópico para a Lição 5. Se o céu fosse como 
o seu lar, você iria gostar de ir para lá? Queremos incentivá-lo 
a fazer aplicações pessoais, ao longo deste estudo, sempre que 
estas forem apropriadas à sua situação.

5LI
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Esboço da lição

Problemas Conjugais
Problemas com os Filhos
Soluções Bíblicas Para os Problemas Familiares

Objetivos da lição

Ao terminar esta lição você deverá ser capaz de:
•	 Expor dois princípios que ajudarão a corrigir os 

problemas causados por diferenças espirituais entre o 
marido e a esposa.

•	 Identificar a atitude que ajudará o casal a solucionar 
com êxito as diferenças entre as necessidades sexuais de 
cada um.

•	 Selecionar as afirmações que estejam de acordo com o 
que a Bíblia ensina sobre a maneira como o crente deve 
reagir em caso de adultério.

•	 Expor os princípios gerais referentes ao divórcio, que se 
aplicam aos crentes.
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•	 Associar as soluções adequadas a cada problema citado. 
Vamos mencionar rapidamente vários outros problemas 
que também podem trazer tristeza e discórdia numa 
família.

•	 Escolher uma afirmação que resuma corretamente a 
atitude que os pais devem ter ao criar os seus filhos.

•	 Resumir num diagrama a posição e as responsabilidades 
de cada membro da família.

Atividades de aprendizagem

1.	 Siga o desenvolvimento da lição conforme ensinado nas 
atividades de aprendizagem da Lição 1. Não se esqueça 
de ler cada uma das passagens bíblicas indicadas e não 
veja as respostas antes de responder às questões de 
estudo.

2.	 Procure no glossário a definição de qualquer palavra-
chave que você não conheça.

3.	 Faça o autoteste e confira as suas respostas.

Palavras-chave

Adolescência
Cônjuge
Depreciar
Desorganizar
Discórdia
Estrutura

Firmeza
Humilhar
Infidelidade
Jugo
Proibido
Provocar

Restrito
Submisso
Tolerante
Vítimas
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Problemas Conjugais

Seria impossível neste pequeno espaço discutir e encontrar 
soluções para todos os problemas enfrentados no âmbito 
familiar. Quando discutimos os relacionamentos em 
sociedade, cobrimos muitas áreas de problemas que podem 
também ser aplicadas ao universo familiar. Nesta lição, nós 
esforçamo-nos para discutir aqueles problemas que são 
unicamente familiares e procuraremos os princípios bíblicos 
que nos darão orientação em cada instância. Primeiramente, 
examinaremos alguns problemas mais sérios que podem existir 
entre o marido e a esposa.

Diferenças Espirituais

Objetivo 1	 Expor dois princípios que ajudarão a corrigir os 
problemas causados por diferenças espirituais entre 
o marido e a esposa.

Os problemas surgem em alguns casamentos pelo fato de 
um dos cônjuges ser crente e o outro não ser. Muitas vezes as 
pessoas casam-se com um incrédulo, achando que após 
casarem serão capazes de ganhá-lo para o Senhor. Uma outra 
situação ocorre, quando após o casamento um dos cônjuges 
converte-se e o outro não. Os problemas que surgem de tal 
circunstância são enormes: o cônjuge crente passa a interessar-
se pelas coisas de Deus, quer frequentar a igreja e desenvolver a 
maturidade cristã, enquanto o outro permanece atraído e 
envolvido pelos prazeres mundanos. Não há consenso quanto 
à criação dos filhos, e as possibilidades destes aceitarem Cristo 
como o seu Salvador pessoal são muito menores, dado o 
exemplo antibíblico que recebem do pai ou da mãe incrédulo. 
Às vezes o crente, levado pelo cônjuge que ainda não aceitou 
Jesus, pode mesmo vir a desviar-se da sua fé em Deus e a cair 
em pecado.
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A melhor solução para este problema e para qualquer 
outro, naturalmente, é evitá-lo. O casamento entre o crente e 
o incrédulo é proibido, de acordo com 2 Coríntios 6:14-18:

Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; 
porque, que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que 
comunhão tem a luz com as trevas?
E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem 
o fiel com o infiel? E que consenso tem o templo de Deus 
com os ídolos? Porque vós sois o templo do Deus vivente, 
como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu 
serei o seu Deus e eles serão o meu povo. Por isso saí do 
meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor;E não toqueis nada 
imundo,E eu vos receberei; E eu serei para vós Pai,E vós 
sereis para mim filhos e filhas, Diz o Senhor Todo-
Poderoso.

1	 Qual das respostas abaixo você consideraria mais 
apropriada para as indagações que acabamos de ler?
a)	 Pode haver um certo grau de entendimento entre cada 

um desses exemplos.
b)	 Pode não haver concordância entre alguns dos exemplos 

citados porque têm valores opostos.
c)	 Enquanto um respeitar os padrões do outro, poderão 

manter o casamento.

É claro que a resposta a todas estas perguntas é que não 
pode haver comunhão ou entendimento entre o certo e o 
errado, a luz e as trevas, Cristo e Satanás. Além das 
necessidades humanas básicas, não há nada em comum entre o 
crente e o não-crente. O jovem ou a jovem que deseja casar e 
esteja disposto (a) a ignorar este importante ensino bíblico, 
estará a abrir a porta para uma vida de sofrimento e de 
problemas. O modo como Deus opera é, de fato, o melhor e 
Ele suprirá todas as nossas necessidades se Lhe obedecermos. 
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Falaremos mais sobre isso na próxima lição e focaremos nos 
problemas da pessoa solteira.

Para o crente que é casado com um incrédulo, 
possivelmente porque se casou antes de se converter, o 
apóstolo Paulo deixou algumas instruções especiais em 1 
Coríntios 7:12-16. Quando ler esta passagem, descobrirá que 
ele aconselha o crente a permanecer casado enquanto houver 
consentimento do outro com o casamento. O crente não deve 
nunca abandonar o seu cônjuge. Nesse caso também, Deus é 
poderoso para suprir o amor e a graça necessários. E quem 
sabe o cônjuge não se converterá um dia? “Mas, se o descrente 
se apartar, aparte-se; porque, neste caso, o irmão, ou irmã, não 
está sujeito à servidão; mas Deus chamou-nos para a paz.” (1 
Coríntios 7:15).

2	 Porque é que acha que o crente é instruído a permanecer 
casado com o incrédulo, em casos como este que acabamos 
de citar? (Ver Mateus 19:4-6.)
_____________________________________________
_____________________________________________

Em muitos lares é a mulher quem tem de assumir a 
responsabilidade de liderança espiritual na sua família. Isso 
não agrada a Deus, pois Ele determinou que o marido fosse o 
cabeça do lar, e isso abrange, também, a liderança espiritual. 
Normalmente os filhos seguem o exemplo do pai; e este não 
pode esperar que a sua família chegue a um nível espiritual 
mais elevado que o dele próprio.

Os problemas espirituais enfrentados em casa só podem ser 
resolvidos através da obediência aos princípios bíblicos. Na 
parte final desta lição falaremos daqueles princípios que Deus 
estabeleceu para a família. Se você estiver a enfrentar 
problemas nessa área, poderá solucioná-los aplicando-os à sua 
vida.
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3	 Acabamos de discutir dois princípios que ajudarão a 
corrigir ou a prevenir diferenças espirituais entre o marido 
e a esposa. Exponha-os usando as suas próprias palavras.
a) ___________________________________________
b) ___________________________________________

Diferenciando as Necessidades Sexuais

Objetivo 2	 Identificar a atitude que ajudará o casal a 
solucionar com êxito as diferenças entre as 
necessidades sexuais de cada um.

Às vezes num casamento é possível que um dos cônjuges 
tenha mais necessidade de ter relações sexuais do que o outro. 
Privarem-se um ao outro de relações sexuais é algo contrário à 
Bíblia, salvo quando há mútuo acordo e por um curto período 
de tempo (ver 1 Coríntios 7:5). O marido e a esposa que 
desejam agradar-se mutuamente, concederão um ao outro o 
que lhes é devido, como ensina a Palavra. (Ver 1 Coríntios 
7:3,4.) Ao mesmo tempo, ambos devem estar sensíveis às 
verdadeiras necessidades do seu cônjuge por outras formas de 
expressão de amor e afeto que não tenham como objetivo a 
relação sexual.

Falaremos mais sobre a questão da sexualidade no 
casamento na lição 7. O casal que seguir os ensinos bíblicos 
em relação a este assunto, descobrirá que a satisfação sexual no 
casamento irá ajudá-los a ficarem unidos para enfrentar 
problemas em outras áreas.

4	 Qual das atitudes seguintes melhor ajudará um casal a 
resolver o problema das diferenças entre as suas 
necessidades sexuais?
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a)	 A postura de contínua submissão da esposa.
b)	 O desejo de agradar um ao outro.
c)	 Limitar um pouco mais as relações sexuais, por mútuo 

consentimento.

Infidelidade

Objetivo 3	 Selecionar as afirmações que estejam de acordo com 
o que a Bíblia ensina sobre a maneira como o 
crente deve reagir em caso de adultério.

Provavelmente o problema que mais ameaça os casamentos 
é a infidelidade (relações sexuais ilícitas ou adultério). Este 
assunto também será abordado na Lição 7. Tanto o Velho 
Testamento como o Novo proíbem categoricamente o 
adultério, como vimos na Lição 2. Nesta lição abordaremos o 
assunto, do ponto de vista do cônjuge inocente ou traído. 
Como você deve reagir se o seu cônjuge cometer adultério? 
Será que deve pedir o divórcio imediatamente? Você deve 
manter o casamento se a traição continuar a repetir-se? Para 
responder a estas perguntas, vamos considerar três pontos:

1. Se o seu cônjuge continuar a cometer adultério, será que 
você continua obrigado a permanecer casado? De acordo com 
as palavras de Jesus em Mateus 19:9, o divórcio é permitido 
somente em casos de adultério: “Eu vos digo, porém, que 
qualquer que repudiar a sua mulher, não sendo por causa de 
prostituição, e casar com outra, comete adultério; e, o que 
casar com a repudiada, também comete adultério” Portanto, o 
marido ou a esposa não será obrigado (a) a permanecer casado 
(a) com o cônjuge infiel.

2. Se um casamento terminou por causa de infidelidade, o 
cônjuge traído poderá casar-se novamente? Os estudiosos da 
Bíblia não chegaram a um consenso na interpretação do que a 
Bíblia diz sobre isso. Para alguns, as palavras de Jesus em 



151Problemas na Família

Mateus 19:9 permitem um novo casamento em tais 
circunstâncias. Por essa interpretação, quando há adultério a 
pessoa rompe o vínculo que a torna “uma só carne” com o seu 
cônjuge, e este, portanto, deixa de estar unido a ela. Em casos 
assim, a pessoa traída estaria livre para se casar novamente com 
alguém que não esteja, de alguma forma, impedido de se casar.

Entretanto, uma outra interpretação diz que o divórcio é 
permitido quando há adultério, mas o novo casamento não é. 
Discutiremos este assunto mais adiante quando falarmos do 
divórcio.

3. Muitos fatores podem contribuir para que haja adultério. 
Por exemplo, quando o esposo ou a esposa se nega a ter 
relações sexuais, o seu cônjuge poderá ser induzido a procurar 
satisfazer as suas necessidades com outra pessoa. Um outro 
exemplo é quando um dos cônjuges, despreparado 
espiritualmente e numa situação de grande tentação, dá lugar 
a ela. Ambas as situações constituem pecado e certamente 
Deus não isenta da culpa ninguém que as pratica. Entretanto, 
vamos supor que a pessoa que foi infiel se arrependa 
profundamente do seu pecado e peça perdão. Neste caso, será 
que o cônjuge traído deve perdoar e renovar a unidade do seu 
casamento?

Provavelmente esta é uma das ofensas mais difíceis de 
perdoar que alguém pode enfrentar na sua vida. A dor oriunda 
de situações em que a confiança no outro é perdida instala-se 
no fundo do coração, sendo muito difícil confiar novamente. 
Entretanto, o princípio do perdão é um dos ensinos mais 
poderosos em toda a Bíblia. Cristo não apenas ensinou a 
perdoar (Mateus 6:14) como também perdoou (Lucas 7:47-
50). Deus abomina o pecado, mas ama os pecadores de tal 
forma que permitiu que o Seu próprio Filho amado fosse 
ferido, insultado, e pendurado no madeiro para que os nossos 
pecados fossem perdoados. Cristo também perdoou a mulher 
adúltera (João 8:3-11).
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Que maior amor poderia ser demonstrado a um cônjuge 
do que conceder-lhe a mesma medida de perdão que Cristo 
nos demonstrou? Se o casamento puder ser salvo e um lar 
cristão preservado, e se tanto o marido como a esposa 
puderem renovar os seus votos um para com o outro e para 
com o Senhor, Deus abençoará aquele que se dispuser a 
perdoar. Em tal situação, nenhum dos dois deverá discutir o 
assunto novamente - nem entre si nem com outras pessoas. 
Esse assunto deve ser perdoado e esquecido. A experiência 
deve servir apenas como lembrete do poder que Satanás tem 
de levar-nos a pecar.

5	 Qual das afirmações abaixo encerra um princípio cristão 
em relação à maneira com que o crente deve reagir se o seu 
cônjuge cometer adultério?
a)	 O crente deve permanecer casado em qualquer 

circunstância.
b)	 Se um dos cônjuges cometer adultério, o outro deverá 

deixá-lo e casar-se novamente com um outro crente.
c)	 Uma pessoa não estará mais presa ao seu cônjuge se este 

cometer adultério.
d)	 É possível que o pecado do adultério seja perdoado e os 

votos matrimoniais renovados.
6	 Alguns estudiosos da Bíblia interpretam que as palavras de 

Jesus em Mateus 19:9 permitem que
a)	 O cônjuge que cometeu adultério se divorcie e se case 

novamente.
b)	 O cônjuge traído se divorcie e se case novamente.
c)	 Ambos os cônjuges se casem novamente.
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O Divórcio

Objetivo 4	 Expor os princípios gerais referentes ao divórcio, 
que se aplicam aos crentes.

Em Malaquias 2:13-16, vemos claramente qual é a opinião 
do Senhor em relação ao divórcio: “Porque o Senhor Deus de 
Israel diz que aborrece o repúdio, e aquele que encobre a 
violência com o seu vestido, diz o Senhor dos Exércitos: 
portanto, guardai-vos em vosso espírito, e não sejais desleais” 
(v. 16).

Neste trecho das Escrituras, o Senhor explica que a razão 
pela qual Ele espera que o marido e a esposa sejam fiéis um ao 
outro é para que seus filhos sejam verdadeiramente parte do 
povo de Deus. Os filhos de um casamento cristão são do 
Senhor num sentido especial. As crianças que são vítimas do 
divórcio enfrentam sérios problemas. Conheço um pastor que 
passou dois anos a ensinar quarenta meninos delinquentes que 
tinham sido levados por ordem das autoridades legais para um 
lar de menores. Foram para lá porque tinham-se envolvido 
com muitos crimes. Aquele pastor contou-me que a única 
experiência que todos aqueles meninos tinham em comum era 
a de terem pais divorciados. Não estou a dizer que todos os 
filhos de pais divorciados se envolvem com a criminalidade; 
entretanto, a maioria deles acaba por sofrer de uma forma ou 
de outra.

As regras gerais referentes ao divórcio são:
1.	 O divórcio é proibido (vetado) para o crente (1 

Coríntios 7:10,11).
2.	 É proibido casar-se com pessoas divorciadas (Lucas 

16:18; Mateus 5:32, 19:9 e 1 Coríntios 7:11).
3.	 Os divorciados não podem casar-se novamente (1 

Coríntios 7:10,11). No início desta lição, discutimos a 
única situação em que é possível que um crente se 
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divorcie e se case novamente. Mas mesmo em tal 
circunstância há um preço a ser pago em termos de 
sofrimento, de danos emocionais para os filhos e do 
testemunho cristão.

Para os casos em que o divórcio já aconteceu e não há 
nenhuma possibilidade de renovação dos votos matrimoniais 
porque um dos cônjuges casou-se novamente, então os irmãos 
da igreja devem servir como fonte de apoio e consolo para os 
divorciados. Deus não vira as costas a ninguém que clame a 
Ele por ajuda. Ele dará a estes a força para reconstruírem a sua 
vida e para enfrentarem os problemas que o divórcio traz. Na 
Lição 6 falaremos deste assunto sob a perspetiva da pessoa 
divorciada que não tornou a casar-se.

Conheço um casal que, antes de se conhecer e se casar, 
ambos eram divorciados há muitos anos. Um pouco depois de 
se terem casado, converteram-se. O marido começou a sentir-
se extremamente culpado porque achou que por se ter 
divorciado e casado novamente, estava a viver em adultério 
com a sua atual esposa. O apóstolo Paulo também deu ensinos 
em relação a esta situação.

DIVÓRCIO CASAMENTO CRISTÃO
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7	 Leia 1 Coríntios 7:17-24. Como é que esta passagem se 
aplica à situação que acabou de ser descrita?
_____________________________________________
_____________________________________________

8	 Sem ver a página anterior, exponha os princípios gerais 
referentes ao divórcio, que se aplicam ao crente.
_____________________________________________
_____________________________________________

Outros Problemas Conjugais

Objetivo 5	 Associar as soluções adequadas a cada problema 
citado. Vamos mencionar rapidamente vários 
outros problemas que também podem trazer 
tristeza e discórdia numa família.

1. Falta de confiança e respeito mútuo. Conheço um marido 
que parece ter prazer em humilhar a sua esposa na presença 
das outras pessoas. Conheço também uma mulher que parece 
aproveitar todas as oportunidades que tem para depreciar o 
seu marido, discordando dele ou corrigindo-o em tudo o que 
ele diz, em frente aos outros. Talvez estejam a agir assim para 
descontar no outro alguma lacuna no comportamento. Esta 
lacuna pode ser: omissão de amor, de submissão; entretanto, 
esta certamente não é a maneira como o crente deve lidar com 
os seus problemas de relacionamento. O padrão bíblico 
designa que o marido ame a sua esposa como Cristo amou a 
Igreja (Efésios 5:25,26) e que a esposa honre e respeite o seu 
marido (Efésios 5:33).

Nenhum dos dois deve dar motivos para que o outro sinta 
ciúmes. O casal cristão que enfrenta este problema deve 
discuti-lo abertamente e ambos devem concordar em evitar 
situações que propiciem este tipo de sentimento. A pessoa que 
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está sempre enciumada, sem haver um motivo justo, deve 
pedir ao Senhor que a ajude a vencer este sentimento e a 
desenvolver confiança no seu cônjuge.

9 O ciúme ocorre quando falta
a)	 Respeito.
b)	 Submissão.
c)	 Compromisso.
d)	 Confiança.

2. Falta de comunicação. “O meu marido nunca conversa 
comigo.” Esta é uma reclamação comum às mulheres que 
muito provavelmente passam o dia inteiro a cuidar dos filhos 
pequenos e quando chega a noite, estão desejosas de conversar 
com o marido. Para que um casamento seja bom, é preciso 
haver boa comunicação. O marido e a esposa devem dividir 
um com o outro, mais do que com qualquer outra pessoa, 
tanto as suas alegrias, tristezas, esperanças e sonhos, como os 
problemas do dia-a-dia.

3. Excesso de compromissos. Um psicólogo cristão de renome 
afirmou ser este o problema número 1 de muitos lares cristãos, 
inclusive de pastores e de outras pessoas que trabalham em 
tempo integral no ministério. É fácil envolver-se em muitas 
atividades fora da nossa casa e quase não sobrar tempo para a 
vida familiar. O lar torna-se um lugar apenas para comer, 
tomar banho e dormir. Muitas famílias são negligenciadas 
enquanto o pai trabalha para ganhar o dinheiro, ou fica 
ocupado a ministrar às necessidades espirituais dos outros. Ele 
dá o melhor de si no seu trabalho, mas muito pouco ou até 
mesmo nada à sua esposa e filhos. Deus espera que utilizemos 
a inteligência que Ele nos deu para estabelecer corretamente as 
nossas prioridades. Se é papel do marido assumir a liderança 
espiritual do seu lar, então ele precisa passar tempo em 
comunhão com a sua família, ensinando-a.
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10	Leia 1 Timóteo 3:1-12. Que ensino de Paulo em relação 
aos pastores parece indicar a necessidade que estes têm de 
dar mais prioridade às suas próprias famílias?
_____________________________________________
_____________________________________________

4. Problemas financeiros. O marido e a esposa devem juntos 
estabelecer um orçamento familiar que cubra as suas despesas 
essenciais e que evite que fiquem cheios de dívidas difíceis de 
serem pagas. O melhor princípio é o de entregar fielmente a 
décima parte da sua renda familiar ao Senhor, de acordo com 
o ensino bíblico (Malaquias 3:8; Mateus 23:23). Acredito 
firmemente que muitas famílias enfrentam desnecessariamente 
problemas financeiros, doenças e gastos não-programados 
porque não dão com alegria ao Senhor a parte da sua renda 
que Lhe é devida. A Palavra de Deus enfatiza repetidamente 
que devemos dar. No entanto, por mais que demos, não 
poderemos ser mais generosos do que o Senhor. Ele prometeu 
suprir as nossas necessidades se Lhe formos fiéis (Lucas 6:38).

O apóstolo Paulo mencionou ter aprendido a estar 
contente quer na fartura, quer na escassez (Filipenses 4:11). A 
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felicidade certamente não depende das riquezas. O Senhor não 
quer que nos preocupemos em acumular tesouros. O que Ele 
quer é que confiemos que Ele suprirá as nossas necessidades 
diárias…

5. Diferenças na forma de criar os filhos. Muitos problemas 
surgem porque os pais não conseguem chegar a um consenso 
quanto à forma de criar e disciplinar os seus filhos. Isso pode 
ser evitado se eles obedecerem aos princípios que a Bíblia 
oferece sobre este assunto. Falaremos deles um pouco mais 
adiante nesta lição. Os pais devem sempre mostrar unidade 
nas decisões que dizem respeito aos filhos e devem discutir as 
suas diferenças de opinião a sós, para que as crianças não tirem 
proveito delas e criem mais discórdia entre eles.

6. Problemas relacionados com os familiares. Ao casar-se, o 
homem deverá deixar o seu pai e a sua mãe e dedicar-se à sua 
esposa (Mateus 19:5). A sua responsabilidade é para com ela e 
os seus filhos e, portanto, não deve permitir que nada 
desestabilize a unidade do seu casamento. Entretanto, a Bíblia 
ensina que se algum membro da família estiver a passar por 
alguma necessidade séria, não lhe devemos virar as costas. 1 
Timóteo 5:4-8 aumenta a dimensão da responsabilidade do 
crente ao incluir nela os avós, os restantes parentes e as viúvas 
da família. O versículo 8 acrescenta: “Mas, se alguém não tem 
cuidado dos seus, e principalmente dos da sua família, negou a 
fé e é pior do que o infiel”

11	Se os pais de um homem casado começarem a fazer-lhe 
exigências que entrem em conflito com as suas 
responsabilidades para com a sua esposa e filhos, a quem 
normalmente ele deve dar prioridade?
a)	 Aos pais.
b)	 À esposa e aos filhos.
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12	Relacione cada um dos problemas conjugais listados na 
coluna da direita à solução correspondente na coluna da 
esquerda. Escreva o número de cada problema à frente da 
solução que escolher.

…	a) Ter cuidado no orçamento 
familiar dando prioridade ao que 
pertence a Deus.

1.	 Excesso de 
compromissos

2.	 Problemas 
relacionados aos 
demais 
familiares

3.	 Problemas 
financeiros

4.	 Falta de respeito
5.	 Diferenças na 

forma de criar 
os filhos

6.	 Falta de 
comunicação

7.	 Ciúme

…	b) Obedecer ao padrão bíblico de 
amor e respeito um para com o 
outro.

…	c) Confiar e fazer-se merecedor de 
confiança.

…	d) Passar mais tempo com a 
família.

…	e) Obedecer aos princípios cristãos 
e mostrar unidade.

…	f ) A prioridade de um homem é 
cuidar da sua família imediata, e 
depois das necessidades mais sérias 
dos demais familiares.

…	g) Partilhar (alegrias, tristezas...) 
tudo um com o outro.

Problemas com os Filhos

Objetivo 6	 Escolher uma afirmação que resuma corretamente 
a atitude que os pais devem ter ao criar os seus 
filhos.

A Desobediência
A desobediência aos pais é um dos sinais dos últimos 

tempos. O único mandamento que traz uma promessa é este: 
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“Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus 
dias na terra que o Senhor teu Deus te dá” (Êxodo 20:12). Os 
filhos precisam aprender a ser obedientes através de um ensino 
rigoroso e da disciplina dos pais. “Instrui ao menino no 
caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se 
desviará dele” (Provérbios 22:6). O ensino não acontece da 
noite para o dia - é necessário ter disposição e determinação 
para se ter o controlo das situações. “A vara e a repreensão dão 
sabedoria, mas o rapaz entregue a si mesmo envergonha a sua 
mãe.” (Provérbios 29:15). Os pais não devem permitir que os 
seus filhos lhes desobedeçam na infância se pretenderem ter 
um maior controlo sobre eles nos anos da adolescência.

A rebeldia dos filhos adolescentes tem entristecido o 
coração de muitos pais, atualmente. Uma outro agravante é a 
crescente tentação que os jovens enfrentam de experimentar 
drogas, bebidas alcoólicas e aventuras sexuais. A igreja tem 
sentido o impacto dessas pressões quando as próprias famílias 
cristãs enfrentam a dor de ver uma filha solteira grávida, um 
filho viciado em drogas, ou um filho ou uma filha 
abandonando a família, fugindo de casa para buscar satisfação 
de formas que não agradam a Deus.

Se a sua família está a enfrentar algum destes problemas, 
gostaria de incentivá-lo a fortalecer a sua fé e a não desistir. O 
Senhor importa-se consigo e ama o seu filho rebelde. Leia a 
parábola do filho pródigo (Luas 15:11-32) e arme-se de 
coragem!

Nesta parábola, o pai não tentou impedir o seu filho de sair 
de casa, embora o seu coração tenha provavelmente se 
entristecido grandemente ao vê-lo partir. Acredito que ele 
tenha orado dia e noite pelo seu filho, sem nunca deixar de 
esperar que Deus fizesse com que tudo cooperasse para o seu 
bem naquela situação. Quantas vezes por dia acha que ele foi 
até a estrada esperar o seu filho? A Bíblia conta que um dia, 
após ter gasto todo o seu dinheiro e perdido tudo o que tinha, 
aquele filho finalmente decidiu voltar. “E, levantando-se, foi 
para seu pai; e, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e se 
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moveu de íntima compaixão, e, correndo, lançou-se-lhe ao 
pescoço e o beijou” (v. 20).

Os pais cristãos podem tomar posse da promessa de 
Provérbios 22:6. Pode haver situações em que tudo o que você 
poderá fazer é entregar o seu filho problemático ao Senhor e 
confiar que Ele fará tudo cooperar para o bem. Entretanto, 
esteja sempre pronto para ajudar o seu filho a sair do 
problema, quando ele lhe pedir ajuda. Da mesma forma que o 
Pai celestial aceita de braços abertos o pecador arrependido, 
não importando o que ele tenha feito, os pais crentes devem 
mostrar amor e compaixão aos seus filhos rebeldes quando 
estes lhes pedirem ajuda.

Falta de Ensino e Disciplina
Quando o pai e a mãe trabalham fora, é comum que não 

sejam tão enérgicos para encarar a responsabilidade de ensinar 
e disciplinar os seus filhos. Normalmente o que ocorre é que 
eles esperam que a igreja e a escola cumpram esta função, que 
na verdade foi-lhes dada por Deus. Ensinar uma criança não é 
uma tarefa simples. Não há como fazê-lo, simplesmente 
dizendo-lhe como ela deve viver. É preciso acompanhá-la de 
perto, corrigir cada erro, mostrar-lhe o que é certo e errado e 
ensinar-lhe o que a Palavra de Deus diz. É um processo que 
deve durar até que ela atinja a maturidade para sair de casa e 
assumir as responsabilidades de um adulto.

Falta de Amor e Compreensão
Todas as pessoas têm necessidade de amor e de afeição. As 

crianças que são criadas num lar onde há pouca demonstração 
de amor encontram dificuldades em expressar amor às outras 
pessoas. É importante que os pais tenham o cuidado de 
mostrar constantemente aos seus filhos o quanto os amam. 

Os pais agem com falta de entendimento quando exigem 
muito dos seus filhos ou quando são muito liberais ou 
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tolerantes, deixando que os filhos façam tudo o que querem. 
Estes são dois extremos que podem causar problemas. A 
criança que é constantemente criticada ou ridicularizada 
sentir-se-á inferior e insegura e estes sentimentos acompanhá-
la-ão mesmo na fase adulta. Entretanto, se a criação dos filhos 
for encarada da maneira correta, será mais fácil evitar estes 
problemas.

Todo o mundo recebe bem a aprovação e as palavras de 
elogio. A repreensão pelo erro deve ser contrabalançada com 
palavras de elogio quando a criança agir corretamente. Os pais 
devem agir com base nos princípios do amor que estudamos 
na Lição 2 (tirados de 1 Coríntios 13), seja no relacionamento 
com os filhos, seja nos demais relacionamentos. Todos têm o 
direito de ser tratados com dignidade e respeito, 
independentemente da idade.

13	Qual das afirmações abaixo resume melhor a maneira como 
os pais devem lidar com os problemas de desobediência, 
falta de ensino e amor dos seus filhos?
a)	 Os pais não devem permitir que os seus filhos 

desobedeçam, mas precisam ensiná-los cuidadosamente 
e mostrar-lhes que são muito amados.

b)	 A coisa mais importante que um pai pode fazer pelo seu 
filho é puni-lo quando ele desobedecer.

Soluções Bíblicas para os Problemas 
Familiares

Objetivo 7	 Resumir num diagrama a posição e as 
responsabilidades de cada membro da família.

Para concluir esta lição, gostaria de resumir alguns 
princípios bíblicos básicos que dizem respeito às 
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responsabilidades do marido, da esposa, dos pais e dos filhos. 
Seguir estes princípios ajudá-lo-á a resolver muitos problemas 
que ocorrem na família. Eles correspondem ao padrão divino 
para a família cristã feliz.

Responsabilidades do Marido
1. Dar a direção. O padrão bíblico estabelece que é o 

homem quem recebe do Senhor a função de dirigir a família. 
Abraão, direcionado por Deus, deixou a sua parentela e seguiu 
para uma terra que o Senhor escolhera para ele (Génesis 12:1). 
Jacó recebeu do Senhor a direção de voltar para a terra do seu 
pai (Génesis 31:3). José, também direcionado por Deus, fugiu 
para o Egito a fim de proteger a sua família (Mateus 2:13).

O Espírito Santo inspirou Paulo a explicar o padrão de 
autoridade para a família cristã. “Mas quero que saibais que 
Cristo é a cabeça de todo o varão, e o varão a cabeça da 
mulher; e Deus a cabeça de Cristo” (1 Coríntios 11:3, 8:12). 
“filhos, sede obedientes aos vossos pais, no Senhor, porque isto 
é justo. “ (Efésios 6:1).

Da mesma forma que a cabeça deve ser sensível ao corpo 
todo, para que possa comunicar-lhe a direção, o marido deve 
ser sensível às necessidades da sua esposa e dos seus filhos e 
sensível à direção de Deus, para que seja o líder espiritual da 
sua casa. O homem que vive em total submissão a Cristo 
saberá conduzir as questões familiares de forma a agradar ao 
Senhor. Isso inclui as questões espirituais também. “porém, eu 
e a minha casa serviremos ao Senhor” (Josué 24:15). (Ver 
também Atos 16:31.) A sua esposa e os seus filhos, todos 
cristãos, em submissão ao mesmo Senhor, acatarão com alegria 
a sua autoridade.

2. Prover o sustento. É dever do homem suprir as 
necessidades materiais da sua família e dar-lhe proteção (1 
Timóteo 5:8).
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3. Amar. O marido deve amar a sua esposa como Cristo 
amou a igreja (Efésios 5:25, 28). Como é que Cristo amou a 
igreja?

a)	 “E a Si mesmo se entregou por ela…” (Efésios 5:25; 
Romanos 5:8). Este é o amor sacrificial do marido que 
está disposto a sofrer em benefício da sua esposa.

b)	 “Para a santificar…” (Efésios 5:26). O amor do marido 
deve encorajar e edificar a esposa na sua caminhada com 
Cristo.

c)	 “… purificando-a com a lavagem da água, pela palavra” 
(Efésios 5:26). O amor do marido deve levá-lo a 
compartilhar a Palavra de Deus com a sua esposa, para 
que através dela ambos possam ser purificados e 
alimentados.

d)	 “Para a apresentar a si mesmo… santa e irrepreensível” 
(Efésios 5:27). O amor que tem por objetivo o 
crescimento espiritual da esposa retornará ao marido 
através de uma companheira espiritual irrepreensível.

e)	 “Cristo nos amou PRIMEIRO” (1 João 4:19). O 
marido deve tomar a iniciativa de demostrar o seu amor.

f )	 “Como aos seus próprios corpos” (Efésios 5:28). A 
Igreja é conhecida como o corpo de Cristo (Romanos 
12:5). Esta forma de expressar o amor inclui todas as 
coisas que o homem faz pelo seu próprio corpo. É 
aquele amor que faz com que ele se importe com a sua 
esposa e supra as suas necessidades a todos os níveis. Ele 
prova-lhe o seu amor sendo-lhe fiel (Provérbios 5:15, 
18, 19; Malaquias 2:15,16); tendo consideração com ela 
(1 Pedro 3:7; Colossenses 3:19); e mostrando-lhe o 
quanto a aprecia.
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14	Porque é que acha que é tão importante o marido amar a 
sua esposa de todas estas formas?
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

Responsabilidades da Esposa
O Novo Testamento não ensina que a mulher é inferior ao 

homem. “Nisto não há… nem masculino nem feminino; 
porque todos vós sois um, em Cristo Jesus” (Gálatas 3:28). 
Neste versículo são mencionados os escravos, os libertos, os 
judeus, os gregos e também o homem e a mulher. Ela ensina 
que Cristo aceita igualmente todas as pessoas, mesmo que 
sejam diferentes umas das outras. A autoridade do marido é 
uma questão de responsabilidade e de uma hierarquia bem 
organizada. Em toda a comunidade é necessário haver 
liderança e Deus escolheu o marido para ser o líder da família.

Para haver um líder é preciso haver seguidores. É o papel da 
esposa seguir a liderança do seu marido, sendo-lhe submissa. 
“De sorte que, assim como a igreja está sujeita a Cristo, assim, 
também, as mulheres sejam, em tudo, sujeitas aos seus 
maridos” (Efésios 5:24). Ela deve submeter-se como ao Senhor 
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(5:22), respeitando o seu marido (5:33), como convém 
(Colossenses 3:18). Pense bem nisto: ela deve comprometer-se 
e entregar-se ao seu cônjuge da mesma forma que se 
compromete e se entrega ao Senhor. A esposa cristã precisa ter 
a maior estima pelo seu marido: deve honrá-lo, preferir a sua 
companhia à de outras pessoas e admirá-lo. E caso o seu 
marido não seja crente, ela poderá ganhá-lo através do seu 
procedimento, sem precisar dizer nada (1 Pedro 3:1). Isto quer 
dizer que o exemplo de uma vida coerente, que condiga com 
os princípios bíblicos, é capaz de ganhar um marido não 
crente, sem necessidade de palavra alguma.

Em Tito 2:3-5 encontramos algumas outras 
responsabilidades das esposas. Trata-se daquilo que as 
mulheres idosas devem ensinar às mais novas. Entretanto, as 
mais experientes devem ter o cuidado devido para que as suas 
vidas sejam, de fato, verdadeiros exemplos. Precisam ser sérias 
no seu proceder, não caluniadoras e não escravizadas pelo 
vinho. Só assim poderão ensinar às mais novas.

15	Leia Tito 2:3-5 e enumere sete coisas boas que as mulheres 
mais velhas devem ensinar às mais novas.
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

Responsabilidades dos Pais
1. Os pais são responsáveis pela criação dos seus filhos 

(Provérbios 22:6; Efésios 6:4 ). Criar um filho implica dar o 
exemplo, ensinar e disciplinar sempre que necessário. As 
crianças aprendem quando observam o mundo à sua volta, 
quando são ensinadas e, às vezes, quando são disciplinadas de 
maneira justa (Provérbios 29:15,17).

2. A disciplina deve ser justa. “E vós; pais, não provoqueis 
vossos filhos à ira” (Efésios 6:4). “Vós, pais, não irriteis os 
vossos filhos, para que não percam o ânimo” (Colossenses 
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3:21). Os filhos não devem ser disciplinados por terem feito 
algo que não sabiam ser errado. Nem os pais devem corrigir os 
seus filhos quando estiverem com raiva. É necessário haver 
coerência e firmeza. A criança tem de saber que cada atitude 
implica uma determinada consequência. Isto quer dizer que os 
pais devem ter a disposição e o cuidado de disciplinar os seus 
filhos sempre que for preciso. Devem também explicar-lhes o 
porquê daquela disciplina e até mesmo orar com eles (Hebreus 
12:6-9; 2 Timóteo 3:16,17).

Disciplinar os seus filhos é cooperar com a vida deles. Uma 
criança não se submeterá à autoridade de Deus se não tiver 
aprendido a submeter-se à autoridade dos seus pais. (Ver 
Provérbios 19:18; 23:13,14; 29:17).

3. Ensino e disciplina devem ser feitos com amor. As atitudes 
dos pais devem mirar-se no exemplo que o Pai celestial deu. 
“32 Pois, ainda que entristeça a alguém, usará de compaixão, 
segundo a grandeza das suas misericórdias. 33 Porque não 
aflige, nem entristece de bom grado, aos filhos dos homens” 
(Lamentações 3:32,33).

16 Leia Hebreus 12:5-11 e circule a letra das afirmações 
VERDADEIRAS que explicam porque é que Deus 
disciplina os Seus filhos e porque é que os pais também 
devem disciplinar os seus filhos:
a)	 Porque Ele gosta de repreender os Seus filhos.
b)	 Porque Ele ama os Seus filhos.
c)	 Porque eles são os Seus filhos (Ele é responsável por 

eles).
d)	 Porque Ele tem raiva deles e quer castigá-los.
e)	 Para que eles passem a respeitá-lo
f )	 Para o bem deles, a fim que sejam participantes da Sua 

santidade.
g)	 Para que eles sofram.
h)	 Para produzir justiça e paz.
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Como vemos neste versículo, a maneira como o filho reage 
à disciplina dos pais possui um efeito direto sobre a forma 
como ele se submeterá ao Senhor e reagirá à Sua disciplina, 
quando crescer.

Responsabilidades dos Filhos
A primeira exigência que se faz aos filhos é que eles honrem 

e obedeçam aos seus pais (Êxodo 20:12; Efésios 6:1-13). Deus 
abençoa os filhos que são obedientes aos pais (Jeremias 35:6,7, 
18,19). Além disso, estes têm mais hipóteses de criar os seus 
próprios filhos da maneira certa.

Sair da infância não significa que se deve deixar de honrar 
os pais. O jovem deve lembrar-se dos ensinos e dos conselhos 
paternos quando se tornar adulto e independente. Quando 
um jovem beneficia dos ensinos dos seus pais, eles alegram-se 
imensamente (Provérbios 23:22-25).

No Velho Testamento vemos exemplos de filhos 
desobedientes e desrespeitosos que sofreram castigos severos 
(ver Êxodos 21:15; Levítico 20:9; Deuteronómio 21:18-21; 
Provérbios 28:24; 30:17).

17 No diagrama a seguir, escreva a posição de cada membro da 
família e as suas principais responsabilidades.

a

b

c

CRISTO,
A CABEÇA DA FAMÍLIA

POSIÇÃO              
RESPONSABILIDADES

MAIORES    
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Quando estas instruções divinas relativas às 
responsabilidades de cada membro da família são ignoradas, 
não é de se admirar que os problemas surjam. A família que 
vive de acordo com estes padrões, vive em amor, felicidade e 
satisfação porque estes princípios realmente funcionam. A sua 
família é assim? Se não é, o que é que pode fazer para que 
sejam da forma que Deus quer? Comece consigo: quando 
estiver a cumprir as responsabilidades que Deus lhe deu para 
com a sua família, será mais fácil fazer com que os demais 
membros façam o mesmo. Mudar pode não ser fácil ou 
rápido, mas as consequências mostrarão que valeu a pena 
tentar!

18	Como fizemos na lição anterior, queremos incentivá-lo a 
aplicar os princípios que acabamos de estudar a fim de 
encontrar soluções para os seus problemas familiares. A 
Palavra de Deus é uma fonte inesgotável de ajuda. Leia-a 
juntamente com a sua família e deixe que ela fale aos vossos 
corações.
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Autoavaliação

ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para 
cada questão:
1	 A posição do marido em relação à sua esposa pode ser 

comparada à posição
a)	 da mãe em relação aos filhos.
b)	 da igreja em relação a Cristo.
c)	 de Cristo em relação à Igreja.

2	 Ensinar o filho da maneira correta implica
a)	 disciplinar e dizer palavras de elogio.
b)	 ensinar, disciplinar e amar.
c)	 permitir que eles façam tudo.
d)	 criticar.

3	 O divórcio é permitido apenas em casos de
a)	 adultério.
b)	 jugo desigual (casamento com um não-crente).
c)	 desacordo em relação aos filhos.
d)	 ciúmes.

4	 As maiores vítimas do divórcio são
a)	 O marido.
b)	 A esposa.
c)	 O cônjuge traído.
d)	 Os filhos.

5	 Se uma pessoa divorciada se casar novamente antes de se 
converter, após a sua conversão ela deve
a)	 Restaurar o seu primeiro casamento.
b)	 Separar-se do atual cônjuge e ir viver sozinha.
c)	 Permanecer como estava aquando da sua conversão.
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6	 O que falta no casamento em que um cônjuge deprecia o 
outro?
a)	 Liderança.
b)	 Amor e respeito.
c)	 Confiança.
d)	 Unidade.

7	 Os problemas financeiros de uma família podem ser mais 
facilmente solucionados se o casal concordar em
a)	 trabalhar mais.
b)	 deixar que a mulher controle as finanças.
c)	 dar o dízimo em primeiro lugar.
d)	 evitar gastos não-planeados.

VERDADEIRO ou FALSO. Escreva V para as afirmações 
VERDADEIRAS e F para as FALSAS.

___8	 A mãe deve assumir a liderança espiritual do lar.
___9	 O excesso de compromissos fora do lar passa a ser um 

problema quando impede que a família passe tempo 
junta.

___10	 É mais provável que o filho obediente sirva a Deus do 
que o filho desobediente.

___11	 O crente que está casado com um incrédulo é livre 
para abandonar o seu cônjuge quando quiser.

___12	 A prioridade de um homem devem ser os seus pais.
___13	 Os pais devem estar sempre prontos para ajudar um 

filho rebelde.
___14	 É responsabilidade do marido dirigir a sua família e 

prover o seu sustento.
___15	 É preciso que haja amor para que a autoridade sobre a 

família seja eficaz.
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Respostas às Perguntas da Lição

10	É necessário que ele governe bem a sua própria casa, 
criando os filhos sob disciplina e com todo o respeito (vv. 
4, 5 e 12).

1	 b) Pode não haver concordância entre alguns dos exemplos 
citados porque têm valores opostos.

11	b) à esposa e aos filhos. (Uma exceção seria quando 
houvesse uma necessidade dos pais com a qual a esposa 
concordasse. Neste caso, deveria ser dada a ela a 
prioridade).

2	 Porque eles já são uma só carne, e o casamento é um 
compromisso para toda a vida.

12	a) 3) Problemas financeiros.
b) 4) Falta de respeito.
c) 1) Ciúmes.
d) 1) Excesso de compromissos.
e) 5) Diferenças na forma de criar os filhos.
f ) 2) Problemas relacionados aos demais familiares.
g) 6) Falta de comunicação.

3	 a) O crente deve casar-se apenas com alguém que também 
seja cristão.
b) O marido deve ser o líder espiritual do lar.

13	a) Os pais não devem permitir que os seus filhos 
desobedeçam, mas devem ensiná-los atentamente e 
mostrar-lhes que são muito amados.

4	 b) O desejo de agradar um ao outro.
14	A sua resposta. Eu responderia da seguinte maneira: Ao 

marido foi dada autoridade sobre a esposa. A única forma 
que ele tem de cumprir o seu dever de forma adequada é 
fazer isso com amor.

5	 a) Falso.
b) Falso.
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c) Verdadeiro.
d) Verdadeiro.

15	Cada uma deve amar o seu marido, amar os seus filhos; ser 
sensata, honesta, boa dona-de-casa, bondosa e sujeita ao 
seu próprio marido.

6	 b) o cônjuge traído divorcie-se e case-se novamente.
16	a) Falso.

b) Verdadeiro.
c) Verdadeiro.
d) Falso.
e) Verdadeiro.
f ) Verdadeiro.
g) Falso.
h) Verdadeiro.

7	 Este casal deve permanecer na situação em que se 
encontrava aquando da sua salvação, ou seja, o marido e a 
esposa devem permanecer casados e aceitar a unidade que 
Deus lhes deu através do seu arrependimento e novo 
nascimento em Cristo.

17	a) Marido - dar direção, prover o sustento, amar a sua 
esposa, amar e ensinar os filhos.
b) Esposa - ser submissa à liderança do marido, cuidar da 

casa, amar o marido e os filhos, ajudar a ensinar os 
filhos.

c) Filhos - obedecer e honrar aos pais.
8	 O crente não se pode divorciar. O crente não se pode casar 

com uma pessoa divorciada. Pessoas divorciadas não podem 
casar-se novamente.

18	A sua resposta.
9	 d) confiança.



174 Resolvendo os Problemas da Vida

Problemas na Vida 
de Solteiro

Vivemos numa sociedade de casais, em que o normal é ter 
alguém, ou seja, o mais comum é ser casado. Normalmente 
quem é solteiro até carrega um certo estigma, pois há quem 
pense que se alguém não se casou, é porque tem algum 
problema! Este não é um conceito novo. No Velho Testamento 
o celibato não era uma condição desejada (ver Juízes 11:38; 
Isaías 4:1, e Jeremias 16:9).

Na Lição 4 discutimos os problemas em sociedade, 
situações enfrentadas por todos - casados ou solteiros. Na 
Lição 5 falamos dos problemas da vida familiar. Para o 
solteiro, ou para a pessoa que por algum motivo se tenha 
separado do seu cônjuge, a situação é um pouco pior. Além de 
lidar com tudo isso, tem que enfrentar outros problemas como 
a solidão, a depressão, o medo, a necessidade de tomar 
decisões sozinho (a), a necessidade de amor e de afeição, e o 
conflito para controlar os seus impulsos sexuais.

No entanto, a vida de solteiro não tem de ser uma 
experiência negativa. A Bíblia descreve-a como sendo um dom 
especial para a Igreja (Mateus 19:12, 1 Coríntios 7:7). Nesta 
lição falaremos de alguns aspetos muito interessantes da vida 
celibatária, e de como eles poderão contribuir para torná-la 
satisfatória e proveitosa. Descobriremos que os solteiros não 
precisam enfrentar os seus problemas sozinhos. Eles podem 
contar com a ajuda do “Solucionador de Problemas”, Jesus 
Cristo, através da direção do Espírito Santo, além do apoio e 
da força que a Igreja lhes pode oferecer.

6LI
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Esboço da lição

Definindo os Problemas
Aspetos Positivos da vida de Solteiro
Casar ou Não Casar?
Enfrentando Problemas Específicos
Como a Igreja Pode Ajudar

Objetivos da lição

No fim desta lição você deverá ser capaz de:
•	 Selecionar passagens bíblicas que sejam úteis no 

aconselhamento de pessoas solteiras que possuam 
problemas específicos.

•	 Selecionar afirmações verdadeiras que falam de aspetos 
positivos da vida de solteiro.

•	 Formular um princípio que ajude a pessoa a se decidir 
se deve ou não se casar.

•	 Aplicar orientações que ajudem a solucionar os 
problemas de uma pessoa solteira.

•	 Reconhecer princípios que a Igreja deve seguir para, de 
fato, ajudar os seus membros solteiros.

Atividades de aprendizagem

1.	 Estude a lição com base no modelo de estudo que 
apresentamos nas atividades de aprendizagem da Lição 1.

2.	 Procure no glossário o significado de qualquer palavra-
chave que não conheça.

3.	 Faça o Autoavaliação e confira as suas respostas.
4.	 Faça uma revisão das lições 4, 5 e 6, e responda às 

questões do relatório do aluno referente à Unidade 2. 
Siga as instruções que estão no próprio formulário.
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Palavras-chave

Definindo os Problemas

Objetivo 1	 Selecionar passagens bíblicas que sejam úteis no 
aconselhamento de pessoas solteiras que possuam 
problemas específicos.

Na nossa sociedade as pessoas solteiras são definidas como 
aquelas que não são casadas. Podemos enquadrá-las em três 
grupos distintos:

1. As que nunca se casaram.
2. As que são divorciadas.
3. As que são viúvas.
1. As que nunca se casaram. Em muitos lugares do mundo, 

a família (tios, primos, pais, irmãos...) é que normalmente dá 
amparo e companhia aos solteiros que fazem parte dela. 
Entretanto, tem-se tornado cada vez mais comum o fato de 
muitos solteiros deixarem as suas famílias e mudarem-se para 
outras cidades, seja por causa de um emprego ou por qualquer 
outra razão. Para muitos será a primeira vez que estarão 
sozinhos, longe da proteção e do convívio familiar.

A Mariana, por exemplo, é uma mulher solteira, de 28 
anos, que se mudou para outra cidade para encontrar um 
emprego, e que hoje mora sozinha num apartamento pequeno. 
Trabalha como secretária e frequenta uma igreja. Entretanto, 
sente-se muito infeliz. “Os meus amigos são quase todos 
casados, e por isso quase nunca me convidam para fazer 
qualquer coisa com eles. Quando não estou a trabalhar, ou na 

Abandono
Afundado
Celibato
Insensibilidade

Omissão
Pejorativo
Puro
Rejeitado
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igreja, fico sozinha durante a maior parte do tempo. Às vezes 
sinto-me tão só que choro até adormecer. Ninguém se importa 
comigo! Ah! Como eu queria ser amada, e ter uma família e 
filhos!” diz ela.

Já a Susana, que tem 38 anos, e também não é casada, diz: 
“A maior parte do tempo nem me lembro que sou solteira. 
Gosto muito do meu trabalho e participo em muitas 
atividades na igreja. Canto no coro, sou professora da escola 
dominical, e gosto muito de me relacionar com as pessoas. É 
claro que gostaria de me casar e constituir família. Já tive 
oportunidades de me casar, mas achei que não daria certo. O 
meu futuro está nas mãos de Deus, e seja qual for o plano 
Dele para a minha vida, vou aceitá-lo. O mais desagradável é 
ter de aturar as brincadeiras das pessoas que dizem que eu 
preciso de me casar, se quiser ser feliz. É impressionante como 
a sociedade nos pressiona! Isso faz-me achar que tenho algum 
problema, e que não posso ser feliz sendo solteira.”

O Roberto é um jovem que também deseja casar-se. Teve 
várias oportunidades de desenvolver bons relacionamentos 
com raparigas cristãs. Contudo, sempre que o relacionamento 
ficava sério o suficiente para ele pensar em casar-se, ele ficava 
receoso e terminava o namoro. A explicação era sempre a 
mesma: “O casamento envolve muita responsabilidade e 
morro de medo de cometer um sério engano. E se eu não tiver 
condições para sustentar minha família como deveria? Acho 
que não estou preparado para assumir um compromisso com 
alguém para o resto da vida.”

Já um outro homem, de quarenta e poucos anos, optou por 
não se casar porque precisa cuidar da sua mãe que já é idosa, e 
que não está bem de saúde há alguns anos. Embora quisesse 
muito casar-se, não acha que seria justo sobrecarregar a sua 
esposa com os cuidados e as despesas médicas da sua mãe. No 
seu entender, essa responsabilidade é somente dele.
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Estes quatro exemplos ilustram problemas específicos de 
muitas pessoas que nunca se casaram. Podemos citar a baixa 
autoestima, o sentimento de rejeição, as pressões da sociedade, 
o medo da responsabilidade, o desejo de constituir família, a 
falta de alvos para o futuro e o desejo de ser necessário a 
alguém. Para as mulheres é ainda pior, normalmente sentem 
que os outros aproveitam-se delas, por não terem um marido 
para protegê-las.

1	 Qual dos sentimentos abaixo parece ser comum nos 
personagens dos quatro exemplos dados?
a)	 Medo.
b)	 Incerteza.
c)	 Contentamento.
d)	 Desesperança.

2. As que são divorciadas. Já falamos sobre divórcio com 
muitos detalhes na lição anterior. Agora, vamos enfatizar os 
problemas que o divorciado enfrenta como solteiro.

A Margarete era divorciada, a pedido do marido, que já se 
tinha casado outra vez. Esta é a sua história: “Eu amava muito 
o meu marido, mas depois da minha conversão ele começou a 
ficar cada vez mais tempo fora de casa. Ele queria fazer coisas 
que eu sentia que um cristão não deve fazer. Embora eu 
tentasse manter o nosso casamento feliz, ele decidiu divorciar-
se de mim. Senti-me triste e culpada pelo fracasso do nosso 
casamento e senti-me rejeitada pela pessoa em quem eu mais 
confiava. Agora tenho que trabalhar para sustentar os meus 
dois filhos e sinto que as pessoas me criticam por ser 
divorciada. Tenho vergonha de encarar as pessoas na igreja. 
Como posso proporcionar um lar feliz aos meus filhos se estou 
sozinha?”

Como a Margarete, é possível que o divorciado se sinta 
rejeitado, ou tenha a sensação de que as pessoas o condenam 
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duramente pelo fracasso do seu casamento. Pode ser que 
enfrente este sofrimento e até perca as esperanças. A sua rotina 
poderá mudar drasticamente, principalmente quando a 
responsabilidade pela criação dos filhos não é dividida. É 
possível que tenha que lidar com sentimentos de raiva, 
amargura, rancor, solidão e de dor pela perda do cônjuge.

3. As que são viúvas. Tenho uma amiga cujo marido esteve 
doente por um longo período de tempo. Durante os meses 
que antecederam a sua morte, ela cuidou dele com todo o 
cuidado. Agora que está viúva lamenta: “A minha vida está tão 
vazia! Não há nada de interessante para eu fazer, já não tenho 
mais alvos ou planos. O meu marido era tudo para mim. É 
como se eu tivesse perdido a minha própria identidade. Fico a 
lembrar-me sempre do período em que ele esteve doente, do 
seu sofrimento. Os meus filhos já estão todos casados e moram 
longe daqui. Mais ninguém precisa de mim!”

Um viúvo contou-me uma vez: “Um dos meus maiores 
problemas é a solidão que sinto quando volto para casa e ela 
está vazia. Até já emagreci porque simplesmente não tenho 
ânimo para cozinhar nem comer sozinho.”

Estes testemunhos ilustram alguns dos problemas que os 
viúvos enfrentam: tristeza, solidão, mudança drástica de 
rotina, falta de alvos e sentimento de abandono. É possível que 
passem também por dificuldades financeiras e tenham que se 
ajustar (principalmente a mulher) à sua nova condição. A 
necessidade de amor e de afeição é universal. Todo o mundo 
quer ser necessário a alguém.
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2	 Leia cada grupo de versículos abaixo e escolha os que você 
acha melhores para ajudar as pessoas com os problemas 
citados:
a)	 Sofrimento por ter sido maltratado por alguém: Salmo 

91:4; 1 Pedro 4:12-19; Hebreus 2:18.
_____________________________________________
b)	 Sentimentos de rejeição: 2 Coríntios 12:9; Isaías 53:3; 

João 1:11; Salmo 130:4,5.
_____________________________________________
c)	 Medo: Deuteronómio 33:12; 1 João 1:9; Josué 1:9; 2 

Coríntios 12:10.
_____________________________________________
d)	 Tristeza, sofrimento: Salmo 18:29; 66:10-12; 2 

Coríntios 1:3,4,6.
_____________________________________________

3	 Leia o Salmo 66:10-12.
a)	 Em que situação seria apropriado usar esta passagem 

para ajudar alguém?
_____________________________________________
b)	 Como é que ela poderia ser útil?
_____________________________________________

4	 Leia Isaías 54:4-10.
a)	 Em que situação seria apropriada usar esta passagem 

para ajudar alguém?
_____________________________________________
b)	 Como é que ela poderia ser útil?
_____________________________________________
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5	 No seu caderno, escreva o nome de três pessoas solteiras 
que você conhece e enumere os possíveis problemas que 
elas possam ter. (Caso você seja solteiro (a), anote os seus 
próprios problemas.) Procure na Bíblia versículos que sejam 
apropriados para cada situação e escreva-os ao lado de cada 
problema.

Aspectos Positivos da Vida de Solteiro

Objetivo 2	 Selecionar afirmações verdadeiras que falam de 
aspetos positivos da vida de solteiro.

Antes de procurarmos soluções para os problemas dos 
solteiros, vamos analisar alguns dos aspetos positivos que a 
Bíblia nos revela sobre o celibato. Estas observações ajudar-
nos-ão a discernir soluções possíveis para os problemas.

1. Deus aprova o celibato como alternativa para o casamento. 
Quando falamos em celibato, estamos a falar da pessoa que 
não possui nenhum tipo de envolvimento sexual, ou seja, que 
é sozinha. Falaremos mais sobre isso na lição 7, quando 
tratarmos da sexualidade humana.

Por causa da situação difícil em que o mundo se encontra e 
devido aos problemas que a vida de casado pode trazer, o 
apóstolo Paulo sugere que o melhor para os solteiros é 
permanecerem como estão. Segundo ele, quem não é casado 
está livre das preocupações e das dificuldades que a 
responsabilidade por uma família traz (1 Coríntios 7:26-32). 
Ao sugerir isso, Paulo não estava a querer obrigar ninguém a 
permanecer solteiro. Estava apenas a dar uma boa alternativa 
àqueles que, de fato, não desejam casar-se (1 Coríntios 7:35).

2. O celibato é um dom especial. Para que alguém se 
mantenha na condição de solteiro é preciso que tenha um 
dom para isso. Creio que esse dom é dado livremente por 
Deus a qualquer pessoa que dele precise, quando e pelo tempo 
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em que ele for necessário. Tanto Jesus como Paulo referiram o 
celibato e o casamento como sendo dons. Deus ama-nos e 
pode suprir todas as nossas necessidades, sejam elas quais 
forem e no momento em que precisarmos. Vejamos o que 
Jesus respondeu aos Seus discípulos quando estes concluíram 
que talvez fosse melhor eles não se casarem.

“Nem todos podem receber esta palavra, mas só aqueles a 
quem foi concedido. Porque há eunucos que assim 
nasceram do ventre da mãe; e há eunucos que foram 
castrados pelos homens; e há eunucos que se castraram a si 
mesmos, por causa do reino dos céus. Quem pode receber 
isto, receba-o.” (Mateus 19:11,12).
A pessoa que deixa de se casar para poder dedicar a sua vida 

à edificação do reino dos céus é uma dádiva especial para a 
Igreja. Conheço muitas mulheres e homens dedicados ao 
Senhor, que mesmo tendo a oportunidade de se casarem, 
preferiram investir a vida no ministério; alguns deles servindo 
como missionários em países distantes. Fizeram esta escolha 
porque sabiam que de outro modo seria impossível efetuarem 
aquilo que Deus os chamara a fazer. O apóstolo Paulo é um 
exemplo disso. Ele disse: “Porque quereria que todos os 
homens fossem como eu mesmo; mas cada um tem de Deus o 
seu próprio dom, um de uma maneira, e outro de outra” (1 
Coríntios 7:7).

3. O celibato é uma oportunidade. No item anterior 
mencionamos as palavras de Jesus em relação àqueles que não 
se casam “por causa do reino dos céus”. Vamos refletir um 
pouco sobre isso. Em 1 Coríntios 7:32-35 Paulo destaca este 
mesmo motivo para que alguém opte pelo celibato. Ele 
observa que o homem solteiro é livre para cuidar das coisas do 
Senhor, enquanto o casado fica dividido. De modo análogo, a 
mulher casada preocupa-se em agradar o seu marido (o que é 
certo), ao passo que a solteira é livre para se dedicar 
completamente e sem reservas ao serviço do Senhor.
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É claro que todos os crentes são chamados a uma vida de 
dedicação completa a Deus. Contudo, os solteiros têm muito 
mais oportunidades de se dedicarem do que aqueles que têm 
uma família para cuidar.

6	 Leia Mateus 6:33 e explique como este versículo se 
relaciona ao crente solteiro que tem um grande desejo de se 
casar.
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

7	 Circule a letra das afirmações VERDADEIRAS que 
mostram os aspetos positivos da vida de solteiro.
a)	 A pessoa solteira está livre de preocupações e problemas.
b)	 O apóstolo Paulo não somente aprovou o celibato como 

também o recomendou aos coríntios que estavam a 
enfrentar tempos difíceis.

c)	 Os que permanecem solteiros têm a oportunidade de 
dedicar mais tempo ao serviço do Senhor.

d)	 Todos receberam o dom de permanecer solteiros.
e)	 O casado precisa dividir a sua atenção entre a sua 

família e a obra de Deus.
f )	 O solteiro é uma dádiva especial para a Igreja.

Aqueles que escolheram não se casar a fim de se dedicarem 
completamente à obra do Senhor, descobrirão que Deus os 
ajudará continuamente a entregarem as suas necessidades a Ele 
e a servi-Lo de todo o coração. Grande é a recompensa que o 
Senhor dará aos que assumirem este compromisso: “ E todo 
aquele que tiver deixado casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou 
mãe, ou mulher, ou filhos, ou terras, por amor do meu nome, 
receberá cem vezes tanto, e herdará a vida eterna “ (Mateus 
19:29).
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Casar ou Não Casar?

Objetivo 3	 Formular um princípio que ajude a pessoa a se 
decidir se deve ou não se casar.

Algumas pessoas solteiras sentem que não tiveram outra 
escolha. No exemplo que demos anteriormente, a Margarete 
não escolheu divorciar-se. E com certeza, a viúva não escolheu 
essa situação. Estas mulheres simplesmente não tiveram 
controlo sobre os seus problemas. Pode ser que os solteiros não 
desejem permanecer na mesma condição para o resto das suas 
vidas. Como devem, então, proceder?

Já enfatizamos aqui que a graça de Deus é suficiente para 
que enfrentemos qualquer problema. O Senhor não exige que 
suportemos um fardo maior do que as nossas forças. Cada luta 
que enfrentamos é uma oportunidade que temos de nos 
tomarmos mais íntimos Dele e de experimentarmos o Seu 
amor e cuidado connosco. Temos aqui uma outra 
oportunidade onde teremos que identificar o problema, 
entregá-lo a Deus e esperar que Ele faça com que as coisas 
cooperem para o nosso bem. Ele nunca falhará.

A pressão que as pessoas sentem para se casar, quer seja de 
si mesmas quer seja da sociedade, geralmente leva-as a usar 
métodos incorretos para chegarem ao casamento, ou mesmo 
para se casarem com uma pessoa qualquer, em vez de se 
casarem com alguém que Deus tenha para elas. Entre a pessoa 
certa que parece não chegar e uma outra qualquer, não faça a 
segunda opção! A vontade de Deus é, em primeiro lugar, que 
sejamos santos, e não que sejamos casados (1 Tessalonicenses 
4:1).

O tempo é fundamental em todos os aspetos do plano de 
Deus para as nossas vidas. Casamentos por impulso, muito 
rápidos, ou antes de a pessoa estar preparada, têm acabado por 
essa razão. Em alguns casos, os casais enganam-se 
relativamente um ao outro, ou talvez fossem muito imaturos 
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para administrar as pressões da vida de casados. Os solteiros 
não se devem precipitar em relacionamentos que não são da 
vontade do Senhor. Deus pode e suprirá as necessidades sociais 
das pessoas solteiras através da comunidade cristã e da 
comunhão com os irmãos e as irmãs em Cristo. Todos nós, 
quer casados quer solteiros, devemos empenhar-nos em 
desenvolver e preservar um caráter cristão forte e maduro. 
Falamos sobre isso na Lição 4. Os padrões de Deus são os 
mesmos - tanto para os casados como para os solteiros. Assim, 
se Deus conduzir alguém ao casamento, a base já estará firme.

Uma mulher evangélica recusou dois pedidos de casamento 
por não achar que fossem da vontade de Deus para a sua vida. 
O Senhor tinha-a chamado para um ministério que seria 
impossível ser exercido se ela tivesse aceitado qualquer um dos 
pedidos. E por dez anos ela serviu ao Senhor fielmente. 
Entretanto, ao aproximar-se dos quarenta anos, começou a 
desesperar-se ao pensar nos anos de solidão, na possibilidade 
quase certa de passar a velhice sozinha, e nos comentários das 
pessoas que, embora bem-intencionadas, estavam a deixá-la 
desesperada. Naquela ocasião ela conheceu um homem que 
não era crente e começou a namorar com ele. Passado algum 
tempo casaram-se, embora ele tivesse deixado claro não ter 
interesse nenhum em converter-se. Ela parou de ter qualquer 
envolvimento com o ministério cristão e precisa dedicar o seu 
tempo para fazer feliz um lar que se encontra espiritualmente 
dividido.

8	 No exemplo que acabamos de citar, que princípio divino 
foi violado?
_____________________________________________

Conheço uma missionária, já mais velha, que passou toda a 
sua juventude e meia-idade a trabalhar numa remota vila da 
África. Por muitos anos, enquanto nenhum missionário 
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homem aparecia por lá, ela trabalhou sozinha, ensinava na 
escola bíblica e evangelizava. Ela sabia que essa era a vontade 
de Deus para a sua vida, e por isso cumpria o seu dever. No 
entanto, aos 64 anos, quando estava no seu país a preparar-se 
para passar a sua última temporada em África, ela conheceu 
um missionário viúvo, já reformado. O amor de um pelo 
outro cresceu, e pouco tempo depois dela retornar ao campo 
ele mudou-se para lá, onde se casaram e hoje trabalham 
juntos, pregando o evangelho e treinando obreiros para o 
ministério.

Quando ela me contou sobre a mudança na sua vida, disse: 
“A alegria pegou-me de surpresa!” Deus abençoou-a de uma 
forma muito especial pela sua dedicação e fidelidade a Ele. 
Com certeza ela passou por momentos de solidão, de 
desânimo, de rejeição, de problemas financeiros e de 
insegurança, ao longo dos anos. Contudo, ela preferiu os 
valores eternos aos terrenos, e Deus não Se esqueceu dela.

9	 Esta história mostra-nos que
a)	 Deus dará um cônjuge a todos os que O colocarem em 

primeiro lugar nas suas vidas.
b)	 A vontade de Deus é que todos se casem.
c)	 Aqueles que derem prioridade à vontade de Deus nas 

suas vidas podem confiar que Ele suprirá as suas 
necessidades na hora certa, sejam elas quais forem.

O solteiro, o viúvo ou o divorciado deve, então, procurar 
casar-se? Já vimos que não há nenhum ensino bíblico que 
proíba a pessoa que nunca foi casada, de se casar. Já vimos que 
não há ensino bíblico que proíba uma pessoa solteira de se 
casar. O apóstolo Paulo aconselha os viúvos a não se casarem 
novamente. Entretanto, eles são livres para se casarem se assim 
escolherem (1 Coríntios 7:8,9).
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Na Lição 5 discutimos o que a Bíblia ensina sobre o 
divórcio. Como mostramos, embora o ensino bíblico não seja 
completamente claro em relação ao assunto parece-nos que, de 
um modo geral, o crente que se divorciou não poderá casar-se 
novamente. A única exceção possível é quando a unidade 
conjugal é dissolvida pelo ato de adultério. De qualquer 
forma, podemos ter a certeza de uma coisa: se buscar em 
primeiro lugar o reino de Deus e a Sua justiça, Ele guiará as 
suas decisões e dar-lhe-á uma vida plena, abundante e 
agradável a Ele.

10	Escreva um princípio que oriente a pessoa que está a 
decidir-se sobre se se irá casar ou não.
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

Enfrentando Problemas Específicos

Objetivo 4	 Aplicar orientações que ajudem a solucionar os 
problemas de uma pessoa solteira.

Reparou nas ilustrações das duas mulheres solteiras que 
demos anteriormente, que uma delas sentia-se feliz, enquanto 
a outra sentia-se triste? Ora, se as circunstâncias de ambas 
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eram bastante parecidas, isso parece mostrar-nos que o 
problema não estava fora, e sim, dentro delas. Aqui estão 
algumas orientações que poderão ajudá-lo a encontrar soluções 
para os problemas que pode enfrentar enquanto solteiro.

1. Olhe para dentro de si. Pode ser que não seja capaz de 
mudar as circunstâncias ao seu redor, mas pode mudar a sua 
atitude em relação a elas! Lembre-se que alegria do Senhor é a 
nossa força! “Tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 
4:13).

2. Reconheça a sua posição em Cristo. Cristo deu a vida por 
si! Ele ama-o e Nele você é aperfeiçoado (Colossenses 2:10). 
Você é uma dádiva especial para a Igreja. Aproveite a liberdade 
especial que tem, para dedicar-se totalmente à obra do Senhor. 
Agradeça-Lhe a oportunidade de servi-Lo e de ser tudo o que 
pode ser para Ele!

3. Envolva-se em ajudar os outros. Há muitas pessoas que se 
sentem mais solitárias, mais deprimidas e que estão a sofrer 
mais do que você. Descubra maneiras de amenizar o fardo que 
elas carregam. Seja sociável. Mantenha-se ocupado - tenha 
sempre algo para fazer - um alvo a atingir.

Tenho uma amiga viúva que durante muitos meses após a 
morte do seu marido ficou a viver mecanicamente. Sentia 
medo ao levantar-se pela manhã e praticamente arrastava-se 
para cumprir a rotina diária. Tudo o que ela queria era que o 
dia acabasse para então ir dormir e esquecer-se da vida. Aos 
poucos ela começou a perceber que aquele estilo de vida não 
estava a agradar a Deus. Então, arrependida da sua atitude de 
autopiedade, pediu a Deus que a ajudasse a preencher a sua 
vida com atividades nas quais ela pudesse ser útil. Agora, todas 
as noites antes de ir dormir ela faz uma lista das coisas que irá 
fazer no dia seguinte. O primeiro item da lista é a sua hora 
silenciosa com Deus: leitura da Palavra, meditação e oração. 
Reserva também um tempo para os afazeres domésticos e 
depois disso planeia alguma atividade com o objetivo de 
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ajudar alguém - como visitar algum hospital, fazer uma visita 
para ajudar o pastor, dar um prato de comida a alguém doente 
ou necessitado, ou ajudar alguma mãe que esteja muito 
atarefada. Fazendo isto, ela tem sempre alguma coisa pela qual 
esperar com expectativa, a cada dia... Ela preencheu a sua vida 
e tornou-se feliz. Agora, ela está sempre a fazer novos amigos, 
e transformou a sua condição de tristeza numa oportunidade 
de realizar coisas de valor eterno. Ela não precisou de nenhum 
talento especial para fazer isto. Ela simplesmente utilizou os 
dons que o Senhor lhe havia dado.

Talvez você precise trabalhar horas em excesso no seu dia 
ou trabalhar num lugar mau para poder ganhar a sua vida. 
Pode ser que por causa disso não disponha de tanto tempo 
livre como esta viúva. Nesse caso, use o seu trabalho como 
uma oportunidade para mostrar o amor de Cristo. Pense em 
maneiras de honrar o Senhor no seu trabalho. Na medida em 
que se concentrar Nele, Ele irá encher a sua vida de paz e 
alegria.

4. Aumente o tempo de leitura bíblica, meditação e oração. 
Conheço uma viúva que às vezes volta para casa após um 
pesado dia de trabalho, sozinha, cansada, desanimada devido 
às pressões do dia, e ainda a sentir-se profundamente triste e 
solitária devido à morte do seu marido. No entanto, ela 
aprendeu a superar essas dificuldades. Como? Lendo a Palavra 
de Deus! Leia-a em voz alta e sempre que puder. Ouça a Bíblia 
gravada em CD ou DVD. De alguma forma, faça com que ela 
entre na sua mente e você verá que o ambiente irá mudar, pelo 
poder do Cristo vivo! A Palavra de Deus conforta os de 
coração triste, traz descanso aos cansados e esperança aos 
aflitos. Ela o elevará a uma posição acima dos seus fardos e 
dar-lhe-á forças para enfrentar o amanhã. Deixe Deus falar-lhe 
através da Sua Palavra e durante os seus momentos de oração e 
espere diante Dele. Ele encherá o seu coração até transbordar, 
quando o Seu amor fluir através de si.
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5. Por último, aplique os princípios cristãos que estudamos na 
primeira unidade deste estudo para a solução dos seus problemas. 
Se há uma solução definitiva para o problema, Deus mostrar-
lhe-á a resposta quando se aplicar ao problema. Se não puder  
ver nenhuma saída, entregue o problema a Deus e confie que 
Ele fará tudo cooperar para o seu bem. Independentemente 
das circunstâncias, você pode viver uma vida cristã vitoriosa e 
feliz. Quanto maiores forem as lutas, maior será o seu 
testemunho para as pessoas. Basta que confie e obedeça ao 
Senhor, deixando que Ele realize a Sua vontade na sua vida.

11	Que orientação deve ser aplicada para ajudar a encontrar 
soluções para os seguintes problemas?
a)	 Desde que o marido se divorciou dela, a Miriam tem 

tido dificuldade em olhar-se como alguém que tem 
valor pelo que é. Após o divórcio, a sua vida perdeu 
totalmente o sentido, uma vez que a sua própria 
identidade estava misturada à do marido. O que poderá 
ajudá-la?

_____________________________________________

b)	 O Jorge é um jovem que se apaixonou por uma colega 
da faculdade. Ficaram noivos, mas pouco tempo antes 
de se casarem ela disse-lhe que não poderia mais casar-se 
com ele. Para fugir da tristeza, o Jorge envolveu-se com 
outras colegas da faculdade, sempre buscando ter prazer 
na vida. Quando ele ficava sozinho ouvia música em 
volume alto e fazia de tudo para não pensar no seu 
problema. Ele é crente, e nada disso lhe trouxe satisfação 
- na verdade, ele sente-se inquieto e infeliz na maior 
parte do tempo. Que orientação seria a melhor para 
ajudá-lo?

_____________________________________________
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c) A Ana está revoltada porque teve que voltar da cidade 
onde estudava na faculdade para cuidar da sua mãe, já 
viúva, que está doente. Para ela isto é uma injustiça!

_____________________________________________
_____________________________________________

d) Desde a morte do seu marido a Jane passou a depender 
da família, dos amigos e dos vizinhos para resolverem os 
seus problemas. Raramente sai de casa, e ainda por cima 
fica à espera que as pessoas a visitem, que façam 
compras para ela e qualquer outra coisa que lhes peça. A 
Jane parece preocupar-se apenas consigo própria. Vive a 
reclamar que as pessoas não lhe ligam e diz que não 
existe ninguém que tenha sofrido tanto como ela. A 
Jane sente-se muito deprimida.

_____________________________________________

e) O Filipe acabou de se formar no instituto bíblico e está a 
preparar-se para iniciar o seu ministério. Entretanto, o 
seu pai, que é fazendeiro, caiu recentemente e fraturou a 
bacia, e por isso precisará de ficar de repouso por alguns 
meses. Impossibilitado de cuidar da fazenda, pediu 
então que o seu filho viesse ajudá-lo até que ele se 
recupere para poder fazer o serviço sozinho. Contudo, o 
Filipe recebeu um convite de um pastor para ser seu 
pastor adjunto. Ele teme nunca mais ter uma 
oportunidade igual a este se recusar este convite.

_____________________________________________
_____________________________________________
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Como a igreja pode ajudar

Objetivo 5	 Reconhecer princípios que a Igreja deve seguir para, 
de fato, ajudar os seus membros solteiros.

Recentemente vi o seguinte anúncio numa igreja: “Se você 
tem entre 19 e 90 anos e é solteiro, venha participar da nossa 
nova classe. Não importa se é solteiro contra a vontade ou por 
opção.” Ora, a ideia implícita na expressão contra a vontade é 
a de que é solteiro (a) porque ninguém se interessou por si. Já 
a expressão por opção indica que escolheu ficar solteiro (a). 
Este tipo de anúncio revela uma insensibilidade enorme em 
relação às necessidades dos solteiros e à sua dignidade pessoal. 
Embora a intenção da igreja seja a de ajudá-los, faltou-lhe 
compreender melhor as pessoas a quem queria alcançar e saber 
como ajudá-las.

Outra igreja tem uma classe de estudo bíblico para “Pares e 
Sobressalentes”. É claro que os pares são os casados e os 
sobressalentes, aqueles que ficaram de lado; os “não 
necessários”. A Igreja pode desenvolver um ministério 
importante e eficaz para as pessoas solteiras. Nas epístolas, os 
crentes são várias vezes incentivados a cuidarem uns dos 
outros. Vejamos alguns exemplos:

Gálatas 6:2 Levai as cargas uns dos outros, e assim 
cumprireis a lei de Cristo.”

Efésios 4:32 “Antes sede, uns para com os outros, 
benignos, misericordiosos, perdoando-vos uns 
aos outros, como, também, Deus vos perdoou 
em Cristo.”

Gálatas 6:10 “Então, enquanto temos tempo, façamos bem 
a todos, mas principalmente aos domésticos 
da fé..”
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Tiago 5:16 “Confessai as vossas culpas uns aos outros, e 
orai uns pelos outros, para que sareis: a oração 
feita por um justo pode muito nos seus 
efeitos.”

Romanos 
12:5, 10, 
13, 15

“Assim nós, que somos muitos, somos um só 
corpo em Cristo, mas, individualmente, 
somos membros uns dos outros. (...)Amai-vos 
cordialmente uns aos outros, com amor 
fraternal, preferindo-vos em honra uns aos 
outros. (...)Comunicai com os santos nas suas 
necessidades, segui a hospitalidade. ( ... ) 
Alegrai-vos com os que se alegram e chorai 
com os que choram”

Filipenses 
2:4

“ Não atente cada um para o que é 
propriamente seu, mas cada qual, também, 
para o que é dos outros.”

Uma igreja começou a incentivar que cada família 
“adotasse” um membro solteiro e o convidasse para comer na 
sua casa, para participar das suas atividades de lazer ou para 

PRECISAMOS UNS 
DOS OUTROS
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fazer alguma outra coisa em que pudessem ter comunhão. 
Uma outra igreja montou um sistema de grupos de 10 a 15 
pessoas, que incluem tanto famílias como solteiros. 
Frequentemente os grupos reúnem-se para compartilhar e ter 
comunhão. A cada três meses, os grupos são reorganizados 
para que os membros possam ter a oportunidade de conhecer 
outras pessoas que de outro modo, não teriam a oportunidade 
de conhecer.

Para os solteiros mais jovens, um tempo de estudos bíblicos 
especiais direcionados às suas necessidades específicas, 
proporcionando ocasiões de comunhão em que eles possam 
compartilhar uns com os outros, pode ser uma estratégia 
muito válida também. Os solteiros mais velhos, entretanto, 
provavelmente sentir-se-ão mais à vontade numa classe 
composta por solteiros e casados.

A melhor maneira dos crentes casados ajudarem é 
tornando-se sensíveis aos sentimentos e às necessidades 
especiais dos crentes solteiros. Devem ser evitados apelidos 
pejorativos como “solteirona”, “encalhado”, etc. Devem ser 
integrados em atividades proveitosas, onde eles possam 
exercitar os seus dons, tirando partido (sem abusar, é claro!) da 
facilidade que têm de dedicar mais tempo ao ministério. Eles 
podem ser de grande ajuda para os pastores e outros líderes da 
igreja. Os mais tímidos e aqueles que parecem não querer 
envolver-se com nada devem receber uma atenção especial. 
Pode ser que estes estejam extremamente feridos e necessitados 
de alguém que lhes passe segurança e que lhes mostre o quanto 
são amados.

Existe uma música popular cuja letra diz mais ou menos o 
seguinte:

“Sou uma rocha, sou uma ilha. 
Uma rocha não sente dor, 
E uma ilha nunca chora.”
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Com certeza esta letra representa o desabafo de uma pessoa 
solteira que já se feriu profundamente na vida por causa dos 
seus relacionamentos. Jesus ensina que devemos envolver-nos 
com as pessoas, mesmo correndo o risco de ficarmos 
decepcionados com elas. O ganho será sempre maior do que 
qualquer prejuízo que possamos ter.

Os crentes casados que investirem do seu tempo a fazer 
amizade com pessoas solteiras, independentemente da idade 
delas, serão grandemente recompensados, pois terão uma nova 
compreensão e uma nova atitude em relação à enorme 
variedade de pessoas que Deus criou. Todos devem lembrar-se 
que a base da comunhão cristã não é o estatuto social ou o 
estado civil da pessoa, e sim o fato de ela pertencer a Cristo. 
Podemos aprender com os outros e ser abençoados por eles.

12 Qual das afirmações seguintes representa um bom 
princípio para a igreja seguir a fim de ajudar os seus 
membros solteiros?
a)	 A prioridade da igreja deve ser a de suprir as 

necessidades das famílias.
b)	 Os solteiros devem ser incluídos em atividades das 

famílias da igreja.
c)	 É melhor agrupar as pessoas de acordo com o seu estado 

civil do que com a sua faixa etária.
d)	 Deve-se ter muito cuidado para não rotular as pessoas 

com adjetivos pejorativos que possam afetar a sua 
dignidade pessoal.

e)	 A Bíblia exorta os cristãos a preocuparem-se uns com os 
outros.

f )	 A grande disponibilidade dos solteiros pode ser uma 
bênção para a igreja, já que esta poderá integrá-los em 
atividades proveitosas.

g)	 A comunhão cristã deve incluir todas as pessoas que 
pertencem a Cristo.
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Na próxima e última unidade examinaremos algumas áreas 
específicas de problemas que todos nós teremos de enfrentar, 
de uma forma ou de outra, na vida. Esperamos que tenha 
lucrado bastante com esta unidade e que a próxima unidade o 
ajude a perceber como é precioso pertencer a Cristo e poder 
descansar à sombra das suas asas. Que o Senhor o abençoe na 
continuidade deste estudo.
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Autoavaliação

ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para 
cada questão.

1	 O sentimento de rejeição é mais provável de ser sentido por
a)	 Uma pessoa viúva.
b)	 Uma pessoa solteira.
c)	 Uma pessoa divorciada.

2	 O apóstolo Paulo afirmou que seria melhor se os solteiros 
permanecessem como estavam porque
a)	 as pessoas solteiras vivem mais do que as casadas.
b)	 a vida de solteiro é mais feliz.
c)	 o casamento deve ser considerado apenas como uma 

alternativa à imoralidade.
d)	 os solteiros têm mais possibilidade de dedicar mais 

tempo à obra do Senhor, sem confusões.

3	 O celibato é considerado um dom especial porque
a)	 aqueles que escolhem dedicar o seu tempo ao reino dos 

céus ao invés de se casarem, são uma bênção especial 
para a Igreja.

b)	 todos podem permanecer solteiros, mas poucos fazem 
essa opção.

c)	 é uma provisão do Senhor para aqueles que escolheram 
permanecer no celibato.

4	 Qual deve ser a prioridade na vida de uma pessoa solteira?
a)	 Casar-se com um crente.
b)	 Saber a vontade de Deus para a sua vida.
c)	 Fazer o que agrada aos outros.
d)	 Vencer a solidão.
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5	 A vontade de Deus é que nós, em primeiro lugar sejamos
a)	 solteiros.
b)	 santos.
c)	 casados.

6	 O fundamento correto para um casamento sólido é
a)	 ter variedade de relacionamentos sociais.
b)	 ter muitos anos de trabalhos prestados à igreja ..
c)	 desenvolver um caráter cristão maduro e forte.

7	 Qual das opções abaixo seria a pior para um crente solteiro?
a)	 Permanecer solteiro, mesmo que deseje casar-se.
b)	 Casar-se com um incrédulo.
c)	 Procurar ter comunhão com outros crentes solteiros.

8	 A Bíblia ensina que, em geral, o casamento é proibido para 
a pessoa
a)	 divorciada.
b)	 viúva.
c)	 solteira.
d)	 celibatária por opção.

9	 Qual destes deve ser o primeiro passo antes de alguém 
decidir se quer ou não casar?
a)	 Encontrar um (a) companheiro (a) crente.
b)	 Seguir o conselho de um crente mais velho e mais 

experiente.
c)	 Construir um estilo de vida seguro, para si.
d)	 Sujeitar-se inteiramente à vontade de Deus na sua vida.
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10	Qual dos princípios abaixo é o mais importante para guiar 
a Igreja na tarefa de ajudar a suprir as necessidades das 
pessoas solteiras?
a)	 Agrupar as pessoas de acordo com o seu estado civil, 

para que a ministração seja mais apropriada às 
necessidades específicas de cada pessoa.

b)	 Manter os solteiros sempre ocupados com alguma 
atividade da igreja, pois assim serão felizes.

c)	 A base da comunhão cristã não é o estatuto social da 
pessoa, e sim o fato de que ela pertence a Cristo.

11 RESPOSTA CURTA. Enumere os cinco princípios que 
ajudarão a pessoa solteira a encontrar soluções para os seus 
problemas.
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
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Respostas às perguntas de estudo

7	 b), c), e) e f ) são verdadeiras.
1	 b) Incerteza. (Pode ser que você tenha marcado a opção a) 

Medo. Entretanto, no segundo exemplo, a Susana não 
demostra ter medo, pois confia no Senhor quanto ao seu 
futuro.)

8	 O crente não deve colocar-se em jugo desigual com o 
incrédulo (2 Coríntios 6:14).

2	 a) 1 Pedro 4:12-19.
b) Isaías 53:3; João 1:11.
c) Deuteronómio 33:12; Josué 1:9.
d) 2 Coríntios 1:3,4, 6.

9	 c) Aqueles que dão prioridade à vontade de Deus nas suas 
vidas podem confiar que Ele suprirá as suas necessidades na 
hora certa, sejam elas quais forem.

3	 a) Seria apropriado para qualquer pessoa que estivesse a 
passar por alguma dura provação que não veio como 
consequência dos seus próprios erros.
b) Mostrando-nos que embora Deus permita que sejamos 

provados, Ele dar-nos-á a vitória ao passarmos pela 
provação.

10 A sua resposta. Deve incluir a seguinte ideia: O primeiro 
passo ao decidir se vai ou não casar-se deve ser o de 
submeter-se completamente à vontade de Deus na sua vida. 
Feito isto, ela deve deixar que Deus confirme no seu 
coração qual é a Sua vontade. Ele a guiará no caminho 
certo.

4	 a) O texto seria apropriado para uma pessoa viúva.
b) Mostrando-nos que Deus está consciente da nossa dor e 

que Ele é compassivo. Ele fará com que passemos da 
tristeza para a alegria, se confiarmos Nele.

11	A sua resposta. Aqui estão as minhas sugestões:
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a)	 Em primeiro lugar, a Miriam deve reconhecer a sua 
posição em Cristo.

b)	 O Jorge beneficiaria muito se aumentasse o seu tempo 
de leitura bíblica, meditação, oração e comunhão tanto 
com raparigas como com rapazes cristãos.

c)	 A Ana precisa sondar o seu coração e mudar a sua 
atitude em relação à sua situação. Esta é uma 
oportunidade maravilhosa de mostrar à sua mãe o seu 
amor por ela e de se tomarem mais íntimas.

d)	 Seria ótimo para a Jane se ela se envolvesse em 
atividades para ajudar outras pessoas. Assim, ficaria 
grata por ter as suas necessidades supridas, por ter saúde 
e por poder ser útil para os outros.

e)	 O Filipe deveria aplicar os princípios cristãos para a 
solução de problemas a fim de determinar qual é a 
vontade de Deus nesta situação. Talvez o tempo que ele 
vai passar com o seu pai seja para ele um treino melhor 
do que o tempo que ele passar no outro ministério. Ou 
então pode ser que haja a possibilidade de encontrar 
alguém que possa trabalhar com seu pai. O mais 
importante é que ele descubra qual é a vontade de Deus;

5	 A Sua resposta. Espero que você tenha pensado seriamente 
nesta questão e tentado encontrar ajuda nas Escrituras para 
os problemas.

12	a) e c) Mau.
b), d), e), f ) e g) Bom.

6	 Em vez de buscar um casamento, ele deve buscar o reino de 
Deus e a Sua vontade para a sua vida. Se fizer isto, Ele irá 
dar-lhe o melhor. Pode ser que seja um casamento, mas se 
não for, ainda assim o crente saberá que Ele está no 
controle da sua vida, fazendo tudo cooperar para o seu 
bem.
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A Sexualidade no 
Plano de Deus

Um dos relacionamentos mais maravilhosos na vida do ser 
humano é o de um homem e uma mulher que se unem através 
do casamento e se tornam uma só carne. A sexualidade 
humana é um presente de Deus. Ela não torna apenas possível 
aos casais terem filhos, mas também é o meio pelo qual a 
união mais íntima que pode haver entre um homem e uma 
mulher se realiza.

Alguns dos maiores problemas da vida surgem quando os 
homens e as mulheres abusam da sua sexualidade. Muitos 
tentam lidar com ela desprovidos da sabedoria revelada por 
Deus e da capacitação que Ele dá para que mantenham os seus 
corpos em sujeição a Ele. Desta forma, estas pessoas caem em 
armadilhas que as prendem a um estilo de vida mundano, 
capaz de causar danos físicos e emocionais.

Deus não nos deixou sem muitas instruções específicas para 
podermos controlar o forte e poderoso instinto sexual que vive 
dentro de nós. Quer casado, quer solteiro, Deus espera que 
mantenha essa área da sua vida sob controlo. Os ensinos que 
Ele deixou na Sua Palavra impõem os limites para a expressão 
sexual. A desobediência a eles trará culpa, vergonha, 
sofrimento e pecado. Em compensação, a obediência tornará 
possível servir ao Senhor com alegria e pureza, dentro da 
sexualidade que é um presente Dele para si.

Nesta lição discutiremos os limites que Deus estabeleceu 
para a expressão da sexualidade e procuraremos responder a 
seguinte pergunta: “Quais são os princípios bíblicos que 
devem reger a sexualidade na vida do crente?”

7LI
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Esboço da lição

A Sexualidade e o Celibato
A Sexualidade no Casamento
Práticas Sexuais Ilícitas
Lidando com os Problemas Sexuais

Objetivos da lição

Ao terminar esta lição você deverá ser capaz de:
•	 Expor os princípios bíblicos que tratam da sexualidade e 

do celibato.
•	 Identificar princípios bíblicos referentes à sexualidade 

no casamento.
•	 Apresentar razões porque o crente deve abster-se das 

práticas sexuais condenadas pela Bíblia.
•	 Explicar como sabemos que a homossexualidade é 

pecado.
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•	 Identificar atitudes que proporcionarão soluções para 
problemas sexuais a partir das passagens bíblicas 
indicadas.

Atividades de aprendizagem

1.	 Como pano de fundo para esta lição, leia 1 Coríntios 
6:12 – 7:40, e Efésios 5:22-33.

2.	 Estudar a lição seguindo as instruções dadas nas 
atividades de aprendizagem da Lição 1.

3.	 Pode ser que você não conheça algumas das palavras que 
aparecerão nesta lição. Não se esqueça de consultar o 
glossário sempre que não souber o significado de 
alguma palavra-chave.

4.	 Faça o autoteste e corrija as suas respostas.

Palavras-chave

Abortar
Aborto
Adultério
Celibato
Conceber
Degradação
Doenças venéreas

Fornicação
Gonorreia
Gravidez
Heterossexual
Homossexualidade
Ilegítimo
Monogâmico

Procriação
Reciprocidade
Sexualidade
Sífilis
Sublimação
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A Sexualidade e o Celibato

Objetivo 1	 Expor os princípios bíblicos que tratam da 
sexualidade e do celibato.

É uma prática comum hoje, em muitos lugares do mundo, 
homens e mulheres solteiros terem relacionamentos 
passageiros e “romances” superficiais, apenas com o intuito de 
satisfazerem as suas “necessidades” sexuais. O mundo tem 
apresentado o sexo como algo tão glamouroso, que os jovens 
sentem-se excluídos e “fora de moda” se não estiverem 
envolvidos sexualmente com alguém. O padrão bíblico de 
celibato (estado da pessoa solteira que não mantém relações 
sexuais) não é popular e é geralmente ignorado por eles.

Será que é possível uma pessoa conservar-se pura? É claro 
que sim! Podemos usar os mesmos recursos divinos que 
usamos em outras áreas das nossas vidas para evitar essa 
tentação. O princípio de 1 Coríntios 10:13 que estudamos na 
Lição 1 pode ser aplicado tanto aos nossos desejos sexuais 
como a outros desejos. Deus dará forças para resistir à tentação 
de pecar, inclusive o pecado de envolvimento sexual fora do 
casamento.

1	 De acordo com 1 Coríntios 10:13, como Deus o ajudará a 
resistir à tentação do pecado sexual?
_____________________________________________

Por que é que Deus proíbe o sexo fora do casamento? Há 
muitas razões e todas elas estão relacionadas ao Seu amor e 
cuidado consigo. Ele quer protegê-lo de problemas graves que 
estão espalhados por toda a parte:

1. Filhos ilegítimos. Filhos de pais solteiros não têm o 
privilégio de ter o pai e a mãe juntos para criá-los e cuidar 
deles. Geralmente são negligenciados e não recebem muitos 
gestos de amor.
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2. O aumento no número de abortos. Muitas mulheres 
solteiras optam por interromperem a gravidez cirurgicamente 
em vez de darem à luz um filho bastardo. Isto frequentemente 
gera sentimentos de culpa por ter tirado a vida da criança, 
estes sentimentos levam a um intenso conflito espiritual e a 
um sofrimento emocional e moral muito grande.

3. O aumento no número de casos de doenças venéreas. 
Pessoas que mantêm relações sexuais com parceiros eventuais 
correm o risco de contrair doenças sexualmente transmissíveis 
como sífilis ou gonorreia. Estas doenças podem prejudicar o 
feto, causando-lhe cegueira e outros distúrbios físicos e 
mentais.

4. Cicatrizes emocionais. Não era o plano de Deus que o 
sexo fosse realizado fora de um relacionamento de amor 
duradouro. Quando não há um compromisso de amor entre o 
homem e a mulher, as consequências normalmente são o 
sentimento de rejeição, de abuso e de degradação. O 
sentimento de culpa leva a pessoa a autocondenar-se e a sofrer 
angústia espiritual.

2	 O sentimento de culpa geralmente é um aviso de que
a)	 não há mais esperança para nós.
b)	 o pecado não nos incomoda.
c)	 devemos dar ouvidos à consciência que Deus nos deu.

O celibato é a única alternativa ao casamento sancionada 
(aprovada) pela Bíblia. Em 1 Coríntios 7, o apóstolo Paulo 
aconselha que se casem aqueles que não conseguirem manter-
se na condição do celibato. Para aqueles que estão solteiros 
contra a sua vontade, e que ficam a pensar na vida de casado e 
fantasiando sobre o sexo, é mais difícil e complicado seguir os 
padrões de Deus para o celibato. Na Lição 6 vimos que a 
pessoa solteira que se compromete com o Senhor é uma 
dádiva para a Igreja. A melhor maneira que o solteiro tem de 
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obedecer ao Senhor, mantendo-se sexualmente puro, é 
guardando os seus pensamentos (Tiago 1:14,15). Na Lição 2 
falamos sobre a importância de guardar os seus pensamentos 
para que não seja tentado a pecar. O Senhor pode e irá ajudá-
lo nisso, se optar por se manter puro. Viva em alegria e 
obediência ao Senhor. Confie a Ele todos os aspetos do seu 
futuro. Ele irá ajudá-lo a cada passo que der.

Aqui está uma passagem das Escrituras que o ajudará a 
lidar com as necessidades sexuais partindo da perspetiva certa:

“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas 
convêm; todas as coisas me são lícitas; mas eu não me 
deixarei dominar por nenhuma. Os manjares são para o 
ventre, e o ventre para os manjares; Deus, porém, 
aniquilará, tanto um como os outros. Mas o corpo não é 
para a prostituição, senão para o Senhor, e o Senhor para o 
corpo. (...) Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do 
Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e 
que não sois de vós mesmos? Porque fostes comprados por 
bom preço; glorificai, pois, a Deus, no vosso corpo e no 
vosso espírito, os quais pertencem a Deus” (1 Coríntios 
6:12,13, 19,20).
Deus deu-nos uma maneira de controlar os nossos impulsos 

sexuais em vez de cedermos a eles. É o método da sublimação, 
que implica canalizar essas tensões sexuais para outras 
atividades dignas. Podemos definir sublimação como sendo o 
“processo mental através do qual os instintos sexuais básicos 
são inconscientemente transformados em outros empenhos 
socialmente aceitáveis.” Podemos encontrar satisfação genuína 
no nosso trabalho e em atividades sejam elas sociais ou da 
igreja, que envolvam diversão. A energia sexual pode ser 
canalizada para as artes, a literatura, a música, o desporto, a 
oração, o estudo devocional, o serviço cristão e para outras 
atividades proveitosas que o prendam e despertem o interesse 
da sua mente.
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3	 Cite duas maneiras de uma pessoa manter-se sexualmente 
pura.
_____________________________________________
_____________________________________________

Deve-se ressaltar que o desejo sexual não é pecado. Ele faz 
parte da nossa constituição física e é uma dádiva de Deus. 
Entretanto, deve ser mantido sob total controlo até ao 
casamento. O Senhor pode e dará uma vida feliz e vitoriosa 
para os solteiros que buscarem em primeiro lugar o reino e a 
justiça Dele (Mateus 6:33). Se a vontade do Senhor é que você 
permaneça solteiro, Ele capacitá-lo-á a controlar essa área da 
sua vida, para que “ROGO-VOS, pois, irmãos, pela 
compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em 
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto 
racional.”; E não vos conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para 
que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade 
de Deus “ (Romanos 12:1,2).

4	 Quais são os quatro problemas que uma pessoa celibatária 
evita?
_____________________________________________
_____________________________________________
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5	 Com base no que discutimos nesta seção, exponha o 
princípio bíblico que trata da relação entre a sexualidade e 
o celibato.
_____________________________________________
_____________________________________________

O apóstolo Paulo reconheceu que o dom do celibato não é 
para todos, mas que aqueles que o têm, podem ser uma 
bênção especial para o reino de Deus, quando se dedicarem à 
vontade do Senhor e O servirem com seriedade.

A Sexualidade no Casamento

Objetivo 2	 Identificar princípios bíblicos referentes à 
sexualidade no casamento.

O relacionamento sexual é uma parte normal e honrosa do 
casamento. Vejamos o que nos diz o autor do livro de 
Hebreus: “ Venerado seja entre todos o matrimónio e o leito 
sem mácula; porém, aos que se dão à prostituição, e aos 
adúlteros, Deus os julgará “ (Hebreus 13:4).

O apóstolo Paulo reconhecendo a força do desejo sexual 
humano, aconselhou os crentes que tivessem problemas em 
controlá-lo, a casarem, para que não fossem tentados a pecar 
(1 Coríntios 7:9). Qual era o propósito de Deus ao planear o 
ato sexual como parte importante do relacionamento dentro 
do casamento?

É claro que um deles era a procriação (geração de filhos). 
Era plano de Deus que a terra fosse povoada por seres 
humanos, e por isso Ele colocou no homem e na mulher o 
desejo de se unirem fisicamente para gerarem filhos.

Na maioria das espécies o ato sexual só ocorre durante o 
período em que a fêmea se encontra pronta para conceber 



213A Sexualidade no Plano de Deus

(quando está no cio). A espécie humana, entretanto, é capaz 
de ter desejo sexual mesmo quando a mulher não está em 
período fértil. Logo, gerar filhos não é o único propósito do 
sexo. Uma outra função é a de promover a unidade entre o 
casal. Isto envolve o prazer que o homem e a mulher 
experimentam ao comunicar sexualmente o seu amor um pelo 
outro. Deus deu ao marido e à esposa o direito de desfrutarem 
desse prazer regularmente.

Jesus referiu-se à unidade em Mateus 19:4-6. 
Posteriormente, o apóstolo Paulo citou essas mesmas palavras 
quando usou esse retrato misterioso da unidade no casamento 
para ilustrar a união espiritual entre Cristo e a Sua Igreja:

“Por isso, deixará o homem seu pai e sua mãe, e se unirá a 
sua mulher; e serão dois numa carne. Grande é este 
mistério; digo-o, porém, a respeito de Cristo e da igreja.” 
(Efésios 5:31,32). 
Em 1 Coríntios 6:15, Paulo utiliza o aspeto da unidade 

como um forte argumento contra a imoralidade. Através do 
ato sexual o casal torna-se uma só carne, explica ele. Ora, se os 
crentes fazem parte do corpo de Cristo e são templos do 
Espírito Santo, aquele que pratica atos imorais peca não 
apenas contra Cristo, mas contra o corpo.

6	 De acordo com os versículos abaixo, quais são os propósitos 
do ato sexual?
a)	 Génesis 2:24 .................................................................
b)	 Génesis 1:28 .................................................................

A Palavra de Deus dá-nos ensinos claros no que toca ao 
sexo no casamento. Resumidamente temos:

1. O casamento é uma união entre um homem e uma mulher. 
Isso é comprovado nas palavras de Jesus:

“Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que 
aquele que os fez, no princípio, macho e fêmea os fez, E 
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disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe, e se unirá a 
sua mulher, e serão dois numa só carne? Assim, não são 
mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus 
ajuntou, não o separe o homem” (Mateus 19:4-6). 
Por esta razão, o ato sexual é permitido apenas entre o 

marido e a esposa. O casamento é um relacionamento para a 
vida toda. Se um dos cônjuges tiver relações sexuais com uma 
outra pessoa, será culpado de cometer adultério.

2. A reciprocidade é a regra para as relações sexuais dentro do 
casamento (1 Coríntios 7:3,4). Tanto o marido como a esposa 
deve levar em consideração as necessidades do outro com 
amor, respeito mútuo e compreensão. Paulo fala claramente 
que a mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, e sim 
o seu marido. Da mesma forma, o marido não tem domínio 
sobre o seu corpo, e sim sua mulher. “Sujeitando-vos uns aos 
outros no temor de Deus” (Efésios 5:21).

Em Efésios 5 o Espírito Santo mais uma vez induz Paulo a 
ilustrar o amor e a submissão que há entre Cristo e a Igreja 
através da figura do relacionamento íntimo conjugal.

“Vós, mulheres, sujeitai-vos aos vossos maridos, como ao 
Senhor. (...) De sorte que, assim como a igreja está sujeita a 
Cristo, assim, também, as mulheres sejam, em tudo, 
sujeitas aos seus maridos (...) Assim devem os maridos amar 
as suas próprias mulheres, como aos seus próprios corpos. 
Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. ( ... ) Assim, 
também, vós, cada um em particular, ame a sua própria 
mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie o marido.” 
(Efésios 5:22,24,28,33).
Esta passagem descreve bem a ideia de reciprocidade. 

Quando a esposa se submete ao marido, inclusive na área 
sexual, ele provavelmente demonstrará mais amor para com ela 
do que se ela lhe negasse o seu direito. Semelhantemente, se o 
marido demonstrar amor pela esposa nas suas ações, o mais 
certo é que ela corresponda aos seus desejos com uma atitude 
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de submissão. Ambos devem estar dispostos a suprir as 
necessidades um do outro.

3. O marido e a esposa não devem privar-se um ao outro, 
exceto por mútuo consentimento. O consentimento, no entanto, 
deve ser apenas por um curto período de tempo, a fim de que 
o casal se dedique à oração (1 Coríntios 7:5).

É possível que hajam outras razões para a abstinência 
sexual, como por exemplo, uma viagem de negócios, uma 
doença séria ou outra coisa parecida. Entretanto, a abstinência 
sexual no casamento só pode acontecer quando houver 
consentimento mútuo e uma boa razão para ela.

7	 Que advertência Paulo deu em relação à abstinência sexual 
no casamento (1 Coríntios 7:5)?
_____________________________________________

4. As relações sexuais protegem o casamento. Pergunto-me 
quantas vezes um cônjuge não cometeu adultério 
simplesmente porque o outro não soube responder às suas 
necessidades sexuais. Mantendo relações sexuais regularmente, 
o casal evita ceder à tentação de Satanás para que procure 
satisfação em outros lugares, com outra pessoa. A tentação 
vem, sobretudo, quando um dos dois falha em exercer 
domínio sobre seus impulsos e quando há ressentimento entre 
o casal.

A união física entre o casal que se ama e respeita 
mutuamente estabelece a base sobre a qual repousam um 
casamento duradouro e uma unidade familiar consistente. O 
amor e a afeição existentes entre o casal será percebida pelos 
seus filhos, que também demonstrarão os mesmos 
sentimentos.
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8	 Quais das afirmações abaixo concordam com os princípios 
bíblicos referentes à sexualidade no casamento?
a)	 A única função do sexo é a procriação.
b)	 O casamento é um relacionamento para a vida toda 

entre um homem e uma mulher.
c)	 O casal só deve privar-se de relações sexuais quando 

houver mútuo consentimento e por pouco tempo.
d)	 O amor e a submissão são ingredientes essenciais no que 

respeita à reciprocidade no casamento.
e)	 O ato sexual gera unidade no casamento, pois os 

cônjuges tornam-se uma só carne.
f )	 O marido e a esposa podem proteger o seu casamento 

suprindo as necessidades sexuais um do outro.
g)	 Se o marido não demonstrar amor pela esposa, ela não 

precisará ser-lhe submissa.

Práticas Sexuais Ilícitas

Objetivo 3 	 Apresentar razões porque o crente deve abster-se das 
práticas sexuais condenadas pela Bíblia.

Deus abomina a imoralidade. Na sua Palavra encontramos 
ensinos claros em relação ao que é e ao que não é permitido 
por Ele. Nos tempos do Velho Testamento, a punição para os 
israelitas que praticassem a imoralidade sexual era a morte.

9	 Leia Levítico 20:10-21 e 1 Coríntios 6:12 - 7.40. Estas 
passagens mostram que Deus só aprova relações sexuais 
entre
a)	 amigos íntimos.
b)	 membros da família.
c)	 marido e esposa.
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Levítico 20 deixa claro também que o marido e a esposa 
não podem ser parentes sanguíneos próximos. Este tipo de 
envolvimento sexual é chamado de incesto, que é uma prática 
categoricamente proibida pela Bíblia e pela maior parte das 
comunidades espalhadas pelo mundo.

Existem três práticas sexuais ilícitas que parecem ser áreas 
bastante problemáticas atualmente, que queremos discutir 
rapidamente nesta lição. São elas: o adultério, a fornicação e a 
homossexualidade. O crente precisa estar consciente do perigo 
da tentação que estas três áreas podem exercer sobre ele, para 
que possa, então, prevenir-se contra ela e ajudar outras pessoas 
que possam estar envolvidas em alguma destas imoralidades 
sexuais.

O Adultério
O adultério é o relacionamento sexual de uma pessoa 

casada com qualquer pessoa que não seja o seu cônjuge. Ele 
pode dar-se tanto entre um homem casado e uma mulher 
casada (que não seja a sua esposa), como entre uma pessoa 
casada e uma outra solteira. É também chamado de relações 
extraconjugais.

VONTADE DE DEUS

TEMTAÇÃO

PERIGO
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Um dos dez mandamentos é este: “Não adulterarás” 
(Êxodo 20:14). A Bíblia repete e enfatiza este mandamento 
várias vezes. (Ver Mateus 5:27,28; Mateus 19:9; Romanos 
13:9; 1 Coríntios 6:9, 10.)

10	Leia Provérbios 6:32. O que é que este versículo diz sobre a 
pessoa que comete adultério?
_____________________________________________

11	Qual a razão que a Bíblia apresenta em 1 Coríntios 6:18-20 
para que evitemos a prática da imoralidade, inclusive o 
adultério?
_____________________________________________

As palavras de Jesus em Mateus 5:27,28 advertem cada um 
de nós a guardar os pensamentos e evitar situações que possam 
expor-nos à tentação nesta área das nossas vidas. Ele disse: 
“Eu, porém, digo-vos: qualquer que olhar para uma mulher 
com intenção impura no coração, já adulterou com ela.” 
Muitas vezes o adultério resulta de palavras ou 
comportamentos inconsequentes, que embora aparentemente 
sejam inocentes no início, acabam progredindo até ao ponto 
de abrir a porta para a tentação entrar. A Bíblia diz-nos que 
devemos correr, fugir bem depressa de tal tentação (1 
Coríntios 6:18). Como falamos na Lição 3, a preparação 
espiritual diária ajudará a levar os seus relacionamentos com 
pessoas do sexo oposto da maneira que Cristo faria.

Soube da história de um homem que era um líder espiritual 
de peso na sua igreja. Sensibilizado com o caso de uma viúva 
que tinha dois filhos pequenos, ele dispôs-se a ajudá-la, 
levando-lhe mantimentos e fazendo pequenos arranjos na sua 
casa, sempre que era necessário. Com isto, ficaram cada vez 
mais amigos, e aos poucos, o relacionamento foi progredindo 
até ao ponto em que foram vencidos pela tentação. 



219A Sexualidade no Plano de Deus

Naturalmente, o testemunho daquele homem foi por água 
abaixo, e tanto ele como ela ficaram malvistos aos olhos dos 
seus familiares e amigos, sem falar no sofrimento que isto 
trouxe a todos os que estavam envolvidos na história. Embora 
se tivessem arrependido e parado de se encontrar, aquele 
relacionamento deixou muitas marcas más nas suas vidas e nas 
de outras pessoas. O que era para ser um ministério espiritual 
acabou num desastre.

12	Volte às perguntas 10 e 11 e relacione-as ao caso que 
acabamos de narrar.
_____________________________________________
_____________________________________________

A Fornicação
A fornicação é um outro tipo de envolvimento sexual que 

envolve um homem e uma mulher que não são casados. Já 
mencionamos este assunto quando falamos sobre o celibato. O 
envolvimento sexual entre pessoas que não são casadas é 
chamado de sexo pré-conjugal.

13	Quais foram as quatro razões dadas para uma pessoa abster-
se da fornicação (ou para permanecer no celibato?)
_____________________________________________
_____________________________________________

14	Leia 1 Coríntios 7:2,8,9. Como deve proceder a pessoa 
solteira que se sente tentada a envolver-se num 
relacionamento sexual?
_____________________________________________
_____________________________________________
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O apóstolo Paulo conclui o capítulo 6 de 1 Coríntios com 
as seguintes palavras: “19Ou não sabeis que o vosso corpo é o 
templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de 
Deus, e que não sois de vós mesmos? 20Porque fostes 
comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus, no vosso 
corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus..” O 
corpo cheio de pecados não traz honra e glória a Deus. Você 
honra o Senhor quando se mantém puro e livre de pecado 
sexual. É assim que honra a Cristo que entregou o Seu corpo, 
sofrendo e morrendo no seu lugar, para pagar o preço da sua 
salvação.

15	Qual é o motivo principal para manter-se puro?
_____________________________________________
_____________________________________________

O Homossexualidade

Objetivo 4	 Explicar como sabemos que a homossexualidade é 
pecado.

Em alguns lugares do mundo, a homossexualidade 
(envolvimento sexual entre duas pessoas do mesmo sexo) tem 
sido ostensivamente anunciada como um estilo de vida 
“alternativo”. Entretanto, a Bíblia declara claramente que tal 
prática constitui pecado.

1. É pecado porque se choca com os princípios de sexualidade 
que Deus estabeleceu. Deus determinou que a sexualidade 
humana fosse monogâmica e de natureza heterossexual (um 
homem e uma mulher). Ao optar pela homossexualidade, a 
pessoa está a rejeitar os princípios da sexualidade dados por 
Deus. Romanos 1:18-32 explica como isto acontece: o homem 
põe-se a praticar a imoralidade e transforma a verdade de Deus 
em mentira. Como resultado, Deus entrega-o a paixões 
infames. Romanos 1:28 diz: “E, como eles se não importaram 
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de ter conhecimento de Deus, assim Deus os entregou a um 
sentimento perverso, para fazerem coisas que não convêm”

2. É pecado porque a Bíblia refere-se a tal prática como sendo 
abominação. “Não vos enganeis: nem impuros, nem idólatras, 
nem adúlteros, nem efeminados, nem sodomitas...herdarão o 
reino de Deus” (1 Coríntios 6:9,10.) (Ver também Levítico 
18:22,23; Romanos 1:21-27).

3. É um pecado que está debaixo do julgamento de Deus. 
“Porque do céu se manifesta a ira de Deus sobre toda a 
impiedade e injustiça dos homens, que detêm a verdade em 
injustiça.” (Romanos 1:18). (Ver também Génesis 19:4-11, 
24,25.) Génesis 19 narra a história de como Deus julgou 
severamente a cidade de Sodoma, onde a homossexualidade 
era bastante praticada. (Ver também 2 Pedro 2:6 e Judas 7).

Contudo, esta não é uma situação sem esperança. O 
pecado da homossexualidade pode ser perdoado e lavado. Na 
igreja de Corinto haviam ex-homossexuais que foram libertos 
das amarras deste pecado através do sangue de Jesus Cristo. 
Em 1 Coríntios 6:9 Paulo cita os homossexuais entre aqueles 
que não herdarão o reino de Deus. Entretanto, mais adiante, 
no verso 11 ele diz: “E é o que alguns têm sido; mas haveis 
sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido 
justificados, em nome do Senhor Jesus, e pelo Espírito do 
nosso Deus.”

16	Complete a frase: Sabemos que a homossexualidade é 
pecado porque _________________________________
_____________________________________________

17 O que você diria a alguém que lhe dissesse: “Sou 
homossexual porque Deus me fez assim. Não posso mudar 
isso.”?
_____________________________________________
_____________________________________________
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Lidando com os Problemas Sexuais

Objetivo 5	 Identificar atitudes que proporcionarão soluções 
para problemas sexuais a partir das passagens 
bíblicas indicadas.

Seria impossível discutir, neste curto espaço que temos, 
todos os problemas sexuais e a maneira de lidar com cada um 
deles. Alguns problemas são de ordem física, e por isso exigirão 
um acompanhamento médico. Entretanto, a grande maioria 
constitui basicamente um problema de pecado, e nesse caso, a 
solução para eles será o arrependimento e o começo de uma 
vida nova.

Deus Perdoa
Há uma mensagem muito importante para ser 

compartilhada com as pessoas envolvidas em pecados sexuais: 
Deus perdoa.

18 Leia João 8:3-11 e responda às perguntas abaixo:
a) Porque é que a mulher foi trazida a Jesus?
_____________________________________________
b) O que a multidão queria fazer com ela?
_____________________________________________
c) Qual foi a atitude de Jesus?
_____________________________________________
d) O que é que Ele disse àquela mulher?
_____________________________________________

19 Agora, leia Lucas 7:36-50. Qual foi a reação de Jesus ao ver 
a fé e a atitude de arrependimento daquela mulher?
_____________________________________________
_____________________________________________
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Não importa o julgamento das pessoas ou as terríveis 
consequências do seu pecado - sempre há perdão na Pessoa de 
Cristo. Ele não apenas perdoará os seus pecados como também 
o ajudará a começar uma vida nova!

A Mente Renovada
A pessoa que cometeu um pecado sexual e o confessou a 

Deus, pode estar certa de que Deus a perdoou, de que Ele 
renovará a sua mente se ela se render à Sua vontade. Não 
estará mais sob a condenação do pecado, porque foi liberta 
dele! Vejamos o que a Bíblia diz sobre isso:

“PORTANTO, agora, nenhuma condenação há para os 
que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, 
mas segundo o espírito. Porque, a lei do espírito de vida, 
em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte. 
(…) Porque, os que são segundo a carne, inclinam-se para 
as coisas da carne; mas, os que são segundo o espírito, para 
as coisas do espírito. 6 Porque a inclinação da carne é 
morte; mas a inclinação do espírito é vida e paz” (Romanos 
8:1,2, 5,6).
Problemas de ordem sexual podem ser muito delicados e 

desagradáveis. Contudo, se formos obedientes à Palavra de 
Deus, veremos que as soluções que Ela aponta são suficientes 
para lidarmos com qualquer problema. Por isso é fundamental 
que conheçamos os princípios bíblicos que se aplicam a cada 
caso. Nesta lição falamos desses princípios. Agora, coloque-os 
em prática na sua própria vida, para que você possa “ser 
transformado pela renovação da sua mente” (Romanos 12:2) 
através das instruções que Ele deu para que seja capaz de fugir 
da tentação e honrar a Deus como templo do Seu Santo 
Espírito.

20 De acordo com Romanos 8:5,6, o que é que é necessário 
para se ter uma mente renovada que traz vida e paz?
_____________________________________________
_____________________________________________



224 Resolvendo os Problemas da Vida

Autoavaliação

ESCOLHA MÚLTIPLA . Para cada questão há uma 
opção que melhor a responde. Circule aquela que escolher.

1	 A principal razão para se manter puro é
a)	 Evitar os problemas sexuais.
b)	 Honrar a Deus com o seu corpo.
c)	 Ter a aprovação das pessoas.
d)	 Encontrar um parceiro puro.

2	 Pura é a pessoa que
a)	 mantém relações sexuais fora do casamento.
b)	 é solteira e sem envolvimento sexual.
c)	 utiliza o sexo apenas para a procriação.
d)	 é incapaz de ter domínio próprio.

3	 As relações sexuais dentro do casamento têm como 
propósito
a)	 a procriação.
b)	 a unidade do casal.
c)	 tanto a procriação quanto a unidade.
d)	 a submissão.

4	 Qual das opções abaixo foi usada para comparar o 
relacionamento de Cristo com a Igreja?
a)	 O relacionamento dos pais com os filhos.
b)	 Os solteiros e o serviço cristão.
c)	 A procriação.
d)	 O relacionamento conjugal.



225A Sexualidade no Plano de Deus

5	 Ao lidar com alguém que cometeu algum pecado sexual de 
imoralidade é importante
a)	 fazê-lo sentir-se culpado.
b)	 inventar desculpas para os seus pecados.
c)	 ajudá-lo a entender que Deus perdoa o pecador que se 

arrepende.
d) mostrar-lhe o quanto ele está errado.

6	 Qual das opções abaixo NÃO é consequência da 
imoralidade sexual?
a)	 Cicatrizes emocionais e sofrimento.
b)	 Uma vida pura.
c)	 Filhos ilegítimos.
d)	 Doenças venéreas.

7	 Qual das seguintes perguntas deve fazer a si próprio 
quando for tentado a fazer algo que não foi discutido 
claramente na Bíblia?
a)	 Isso trará honra a Deus?
b)	 Isso me trará prazer?
c)	 O que ganharei fazendo isso?
d)	 Tenho permissão para fazê-lo?

8	 O desejo sexual é
a)	 pecaminoso.
b)	 algo que não podemos controlar.
c)	 vergonhoso.
d)	 uma dádiva de Deus.
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9	 A regra para as relações sexuais dentro do casamento é
a)	 reciprocidade.
b)	 celibato.
c)	 procriação.

10 RESPOSTA CURTA: Escreva três razões que indicam que 
a homossexualidade é pecado.
a) ___________________________________________
b) ___________________________________________
c) ___________________________________________

11 Recorra aos textos bíblicos desta lição e da Lição 2, e 
apresente duas passagens que usaria para ajudar as pessoas 
que estão a enfrentar os problemas abaixo a descobrirem o 
que a Bíblia tem a dizer sobre os seus problemas.
a) “Ainda não temos condições de nos casarmos, mas 

amamo-nos muito, e por isso não vemos problemas em 
dormirmos juntos.”

_____________________________________________
b) “Porque é que eu preciso tentar satisfazer o meu marido? 

Ele nunca diz que me ama e nunca demonstra amor por 
mim.”

_____________________________________________
c) “Estou grávida e o meu namorado não quer casar-se 

comigo. Quero fazer um aborto.”
_____________________________________________
d) “Não vejo problemas em ser crente e homossexual ao 

mesmo tempo.”
_____________________________________________
e) “A Minha vida é tão cheia de pecados que eu não posso 

ser crente. Deus nunca me aceitaria.”
_____________________________________________



227A Sexualidade no Plano de Deus

Respostas às perguntas de estudo

11	A pessoa que se envolve em tais práticas peca contra o 
próprio corpo, que pertence a Deus, e por isso, peca contra 
o Senhor.

1	 Ele proverá livramento, de forma que poderá suportá-la, 
sem ter de ceder-lhe.

12	Os versículos apresentados nas questões 10 e 11 narram o 
que aconteceu com o homem e a mulher do exemplo dado.

2	 c) Devemos dar ouvidos à consciência que Deus nos deu.
13 Evitar a possibilidade de filhos ilegítimos, abortos, doenças 

venéreas e cicatrizes emocionais. (E também o fato de ser 
um pecado que será julgado por Deus.)

3	 Guardando os seus pensamentos; através da sublimação.
14	Ou exercem domínio próprio ou casam-se.
4	 Evita a possibilidade de ter filhos ilegítimos, fazer abortos, 

contrair doenças venéreas, ou sofrer com cicatrizes 
emocionais.

15	Honrar a Deus.
5	 As suas palavras devem conter os seguintes conceitos: O 

celibato é a única alternativa bíblica ao casamento. Espera-
se que o crente solteiro seja puro. O corpo dele pertence ao 
Senhor e é o templo do Espírito Santo. Ele deve sempre 
exercer controlo sobre os seus impulsos sexuais.

16	Choca-se com os princípios divinos em relação à 
sexualidade; é considerado abominação, pela Bíblia e será 
julgado pelo Senhor.

6	 a) Unidade do casal.
b) Procriação.

17	A sua resposta. Eu mostraria o que a Bíblia diz sobre o 
assunto e como ele pode ser mudado através da lavagem, 
santificação e justificação no nome do Senhor Jesus Cristo 
e do Espírito de Deus.
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7	 Para que não perca o controlo e seja tentado a pecar.
18	a) Porque foi pega cometendo adultério.

b) Apedrejá-la até que morresse, como mandava a Lei.
c) De perdão.
d) “Nem Eu tampouco te condeno; vai, e não peques 

mais.”
8	 a) Não concorda.

b) Concorda.
c) Concorda.
d) Concorda.
e) Concorda.
f ) Concorda.
g) Não concorda.

19	Ele perdoou todos os pecados dela.
9	 c) marido e esposa.
20	É necessário viver de acordo com o Espírito Santo.
10	Ela está fora de si, arruína-se, encontra açoites, infâmia e 

opróbrio.
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Vencendo a 
Depressão

“As minhas lágrimas têm sido o meu alimento dia e noite, 
enquanto me dizem continuamente: O teu Deus, onde está? 
(...) Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas 
dentro de mim? (...) Digo a Deus, minha rocha: Por que Te 
olvidaste de mim? Por que hei-de andar eu lamentando sob a 
opressão dos meus inimigos? Esmigalham-se-me os ossos 
quando os meus adversários me insultam dizendo e dizendo: 
O teu Deus, onde está?” (Extraído do Salmo 42.)

Você diria que estas palavras foram proferidas por um 
homem que também escreveu muitas canções de júbilo e de 
agradecimento a Deus pela Sua graça e pela Sua misericórdia? 
Será que é possível que esta mesma pessoa tenha um dia 
clamado a Deus: “Por que Te olvidaste de mim?”

O clamor do coração de Davi, o salmista, mostra-nos que é 
possível que aqueles que amam a Deus e confiam Nele, 
enfrentem momentos de grande tristeza, quando parece que 
Deus está silencioso e distante. O ponto central aqui é que 
Davi clamou a Deus por auxílio. Ele simplesmente não se 
permitiu afundar na autopiedade e tristeza. No fim deste 
Salmo, ele afirma para si mesmo novamente: “espera em Deus, 
pois ainda o louvarei. Ele é a salvação da minha face e o meu 
Deus.” (Salmo 42:11).

Nesta lição vamos identificar as causas da depressão e 
descobrir quais são os recursos disponíveis para ajudar o crente 
a prevenir ou superar tempos de depressão. Também 
estudaremos maneiras de ajudar as pessoas que estão a passar 
por este problema. Nós podemos esperar em Deus e ter a 
certeza de que Ele não Se esqueceu de nós!

8LI
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Esboço da lição

Definindo a Depressão
Descobrindo as Causas e a Cura
Prevenindo a Depressão
Ajudando os Outros

Objetivos da lição

Quando terminar esta lição deverá ser capaz de:
•	 Identificar afirmações verdadeiras a respeito de 

depressão.
•	 Citar três maneiras em que a depressão pode estar 

relacionada às enfermidades.
•	 Escolher um princípio que ajude o crente a sair da 

depressão causada pelo stress.
•	 Explicar qual deve ser a atitude do crente em relação às 

circunstâncias de medo, na vida, que podem levá-lo ao 
desespero.

•	 Identificar exemplos de culpa relacionada ao pecado, e 
culpa assumida ou culpa causada pelo remorso, e 
encontrar soluções para cada uma delas.
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•	 Aplicar Mateus 5:10,11 para solucionar o problema de 
amargura e de ressentimento.

•	 Selecionar afirmações verdadeiras no que toca às 
maneiras de se evitar a depressão.

Atividades de aprendizagem

1.	 Estude o desenvolvimento da lição da forma que sempre 
faz. Não se esqueça de ler todas as passagens bíblicas 
indicadas e de responder as questões de estudo.

2.	 Estude no glossário o significado de qualquer palavra-
chave que você desconheça.

3.	 Faça o autoteste e confira as suas respostas.

Palavras-chave

Acumular
Condenar
Depressivo
Stress
Impulsivamente
Melancolia

Ressentimento
Terapia
Terminal
Tranquilidade
Vitalidade
Vulnerável
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Definindo a Depressão

Objetivo 1	 Identificar afirmações verdadeiras a respeito de 
depressão.

O que é depressão? Um médico descreve-a assim: “É como 
se o mundo todo ficasse melancolicamente sombrio. E o que é 
pior - começa de fato a acreditar que as coisas estão tão más 
como imagina que elas estejam.” Para este médico, a origem da 
depressão está nos pensamentos negativos.

Consultando os dicionários encontramos as seguintes 
definições para a palavra depressão: sentimento de tristeza; 
melancolia; distúrbio psíquico caracterizado por tristeza, 
inatividade, dificuldade para pensar e concentrar-se e sentimentos 
de melancolia; redução da atividade, da quantidade, da 
qualidade ou da força; diminuição da vitalidade e da atividade 
funcional.

Muitos de nós passam por períodos ocasionais de 
depressão. É como se de repente a vida perdesse a graça, e os 
nossos problemas se tornassem maiores do que nós. Daí 
mergulhamos em sentimentos de autopiedade, tristeza e 
desespero profundos.

Observemos o testemunho de uma mulher sobre a 
depressão que ela enfrentou algum tempo após o falecimento 
precoce do seu marido:

“Logo que o meu marido morreu, a minha família e os 
meus amigos mais chegados deram-me muito apoio e pude 
sentir a presença de Deus bem perto. Ele fortaleceu-me 
durante todo o longo período da doença do meu marido, e 
também durante os dias que se seguiram à sua morte. Muitas 
pessoas comentaram o testemunho que eu estava a ser da paz e 
da tranquilidade que Jesus dá àqueles que estão de luto. Eu sei 
que Ele realmente me confortou, guardou e guiou.”
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Com o passar dos dias, envolvi-me num ministério muito 
interessante e gratificante. Embora estivesse separada da minha 
família e dos meus amigos mais queridos, tinha uma vida 
razoavelmente feliz e bastante ocupada. Quase um ano passou. 
Houve mudanças no pessoal da empresa onde eu trabalhava e 
algumas delas afetaram bastante o meu trabalho. Passei a ficar 
extremamente sensível a qualquer tipo de crítica, e ressentida, 
quando não recebia os elogios que achava que merecia. 
Normalmente, quando não estava a trabalhar, ficava sozinha, e 
isso fez-me sentir solitária e abandonada por aqueles a quem 
eu mais amava.

“Nesta época, uma pessoa que eu admirava muito e cuja 
apreciação eu desejava muito ter, magoou-me profundamente. 
A minha reação foi a de me afastar de tudo o que pudesse 
aumentar a minha dor. Foi aí que a minha depressão começou. 
Pela primeira vez senti uma dor avassaladora pela morte do 
meu marido. Não conseguia sentir-me amada, importante 
nem estimada pelos outros. Era como se a minha vida não 
tivesse mais sentido, como se não valesse a pena viver. Não 
sentia vontade de ler a Bíblia, de orar e nem sequer de ouvir os 
conselhos dos meus amigos cristãos. Tudo o que eu queria era 
ficar sozinha com a minha tristeza, imersa nos meus 
sentimentos de autopiedade.”

Se alguma vez já teve depressão, provavelmente identificou-
se com alguns dos sentimentos que esta mulher descreveu. 
Aqui está uma lista de sintomas comuns às pessoas deprimidas:

1.	 Cansaço e dificuldade em dormir;
2.	 Dificuldade para se concentrar;
3.	 Perda de interesse pelas coisas que antes eram 

interessantes, inclusive o sexo;
4.	 Preferência por ficar sozinho;
5.	 Dificuldade a tomar decisões;
6.	 Atitude negativa em relação a si próprio e aos outros;
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7.	 Efeitos secundários causados pela depressão, como 
doenças (tais como úlceras);

8.	 Redução na habilidade de tomar decisões 
(frequentemente impulsivas e erradas, como a decisão 
de se suicidar);

9.	 Tristeza e desespero profundos;
10. Diminuição drástica de atividades.
É claro que de vez em quando, muitas coisas acontecem na 

nossa vida que nos fazem sentir tristes, temerosos e indecisos. 
Todos nós temos bons e maus dias - dias em que nos sentimos 
ótimos e que parece que tudo está perfeito na nossa vida, e 
outros em que tudo parece dar errado. Podemos chamar isso 
de “variações de humor”. De um modo geral, estas variações 
não duram muito. Podemos recuperar-nos rapidamente destes 
maus momentos sem ter de encarar muitas consequências 
negativas. A depressão, por outro lado, é um estado mental 
que vai dominando vagarosamente e persiste por mais tempo.

Precisamos ser capazes de identificar as causas da depressão 
e descobrir maneiras de vencê-la ou evitá-la. Na próxima seção 
desta lição discutiremos algumas das principais causas da 
depressão e como combatê-las.

1	 Quais das opções abaixo são afirmações VERDADEIRAS 
em relação à depressão? Circule a letra que precede cada 
uma das suas escolhas.
a)	 A falta de energia e a redução da atividade são 

características da depressão.
b)	 Qualquer sentimento de tristeza ou de solidão pode ser 

classificado como depressão.
c)	 Às vezes a depressão resulta de uma combinação de 

circunstâncias.
d)	 O deprimido geralmente tem um alto conceito de si 

mesmo.
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e)	 Normalmente o isolamento é um dos sintomas da 
depressão.

f )	 O deprimido tem prazer em estar com pessoas alegres.
g)	 O deprimido tem a tendência de tomar decisões erradas 

e rápidas, impulsivamente.
2	 Com que duração a persistência dos sintomas pode indicar 

que uma pessoa está com depressão?
_____________________________________________
_____________________________________________

Descobrindo as Causas e a Cura
É claro que muitos fatores podem contribuir para que a 

depressão ocorra. Nas lições anteriores falamos de muitos 
problemas, entre eles as dificuldades financeiras, os problemas 
com os filhos, a solidão e os relacionamentos rompidos. Todos 
eles podem levar alguém à depressão. Normalmente, a 
depressão não é fruto de um problema isolado, e sim de um 
acumular de contratempos que juntos tornam-se um fardo 
difícil para a pessoa suportar. Nesta parte da lição 
examinaremos alguns fatores gerais que podem levar à 
depressão, e como o crente pode ser vitorioso sobre problemas 
desta natureza.

As Enfermidades

Objetivo 2	 Citar três maneiras em que a depressão pode estar 
relacionada às enfermidades.

Um psicólogo disse: “Sempre que um paciente vem ao meu 
consultório com um quadro de depressão, a primeira 
providência que tomo é encaminhá-lo a um médico e pedir-
lhe que faça um exame clínico.” A depressão pode ser tanto 
um sintoma de alguma enfermidade que precisa de ser tratada 
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como o resultado das tentativas de lutar contra alguma doença 
grave. É um dos estágios pelo qual uma pessoa passa quando 
fica a saber que tem uma doença terminal, como veremos na 
próxima lição.

Às vezes trabalhamos excessivamente e o nosso corpo 
desgasta-se de tal forma, que podemos ficar doentes e 
deprimidos. Até mesmo as pessoas que estão envolvidas em 
algum tipo de ministério podem desenvolver um quadro 
depressivo por causa do excesso de compromissos e do 
cansaço. Já vi pastores, e até mesmo as suas esposas, que quase 
chegaram a um ponto crítico, após dedicarem-se 
exaustivamente a vários ministérios da igreja que exigiam todo 
o seu tempo. Certa vez, quando os discípulos se encontravam 
intensamente envolvidos no ministério, Jesus receitou-lhes a 
terapia do descanso: 

“E os apóstolos ajuntaram-se a Jesus, e contaram-lhe tudo, 
tanto o que tinham feito como o que tinham ensinado. E 
ele disse-lhes: Vinde vós, aqui aparte, a um lugar deserto, e 
repousai um pouco. Porque havia muitos que iam e 
vinham, e não tinham tempo para comer.” (Marcos 
6:30,31).
Para que o nosso corpo funcione bem, ele precisa de 

exercícios apropriados, alimentação equilibrada, e descanso. 
Não é de estranhar que o corpo reaja, quando nos 
descuidamos de alguma destas áreas. Sentimo-nos 
desanimados e perdemos a nossa vitalidade.
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A Palavra de Deus, em momentos de enfermidade, é uma 
fonte espiritual que nos ajuda a combater a depressão: “Então 
clamaram ao Senhor na sua angústia; e ele os livrou das suas 
necessidades. 20Enviou a sua palavra, e os sarou; e os livrou da 
sua destruição.” (Salmos 107:19,20).

A Bíblia está cheia de testemunhos de cura que 
aconteceram através do poder da Palavra de Deus. Estes 
testemunhos servem como incentivo para que nós também, na 
nossa tribulação, clamemos ao Senhor, para que a Palavra seja 
ministrada às nossas necessidades e para que confiemos que 
Ele providenciará a cura.

3	 Aponte três maneiras em que a depressão pode estar 
relacionada às enfermidades.
_____________________________________________
_____________________________________________

4	 Qual deve ser a nossa primeira providência para sair da 
depressão, em cada uma das situações acima?
_____________________________________________
_____________________________________________

O Stress

Objetivo 3	 Escolher um princípio que ajude o crente a sair da 
depressão causada pelo stress.

O stress é “um fator de ordem física, química ou emocional 
capaz de causar tensões físicas e mentais, além de poder 
funcionar como agente causador de doenças.” Isso é o que 
ocorre quando os problemas se vão acumulando. A dada altura 
a pressão torna-se tão forte sobre a pessoa, que o resultado é 
uma reação física, química e emocional que normalmente se 
traduz numa depressão.
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Um psicólogo desenvolveu uma escala que mede o grau de 
impacto que certos acontecimentos têm sobre uma pessoa 
durante vários eventos da sua vida. Aqui estão alguns deles e o 
impacto que causam, conforme ele determinou:

Acontecimento Grau de 
Impacto

Falecimento do cônjuge 100
Divórcio 73
Falecimento de um membro bem 
chegado da família 63

Ofensa pessoal ou enfermidade 53
Casamento 50
Perda do emprego 47
Mudança de setor no trabalho 36
Mudanças de responsabilidades no 
serviço 29

Saída de um filho ou filha de casa 29
Realização pessoal marcante 28
Mudança de casa 20
Mudança nas atividades da igreja 19
Férias 12
Natal 12

Com o resultado das suas pesquisas este psicólogo concluiu 
que quando uma pessoa somasse mais de 300 pontos em 
acontecimentos deste tipo, num período de dois anos, ela 
correria o risco de desenvolver uma enfermidade séria.

A dor ocupa um dos primeiros lugares na lista dos agentes 
causadores de stress. O sofrimento e a morte de algum ente 
querido estão entre as principais circunstâncias que geram dor, 
sendo situações de stress que a maioria das pessoas enfrenta no 
decorrer da vida. A nossa reação a elas dependerá, em grande 
parte, da nossa preparação espiritual. (Veja a Lição 3).
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Após uma perda, um período de dor é um processo 
normal, é um luto. Entretanto, não acredito que seja inevitável 
para a pessoa que passa por um período stressante, desenvolver 
em seguida, uma depressão ou uma enfermidade. Podemos de 
fato ser fortalecidos e consolados pelo Espírito Santo. Vejamos 
alguns versículos:

Neemias 8:10 “Não vos entristeçais, porque a alegria do 
Senhor é a vossa força.”

João 16:22 Assim, também, vós, agora, na verdade, 
tendes tristeza; mas outra vez vos verei, e 
o vosso coração se alegrará, e a vossa 
alegria ninguém vo-la tirará.”

5	 Escolha a melhor resposta. Os versículos acima mostram-
nos que
a)	 É errado os cristãos se entristecerem profundamente 

quando sofrerem alguma perda.
b)	 Há um tempo para nos sentirmos tristes, mas o Senhor 

é capaz de tirar a nossa tristeza e nos encher da Sua 
alegria.

c)	 É impossível sentir tristeza e conhecer a alegria do 
Senhor ao mesmo tempo.

Se você perceber sinais de stress na sua vida, faça tudo o 
que puder para amenizar a situação. Se não houver nada a ser 
feito para aliviar o seu fardo, aumente o seu tempo de 
meditação na Palavra de Deus. Espere no Senhor e deixe que 
Ele carregue o seu fardo. As palavras de Jesus aos Seus 
discípulos transmitem-nos esperança hoje, também:

“NÃO se turbe o vosso coração: credes em Deus, crede, 
também, em mim. (...)Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o 
vosso coração, nem se atemorize.” (João 14:1,27).



240 Resolvendo os Problemas da Vida

Do mundo podemos esperar stress, dor e sofrimento. 
Entretanto, Jesus já preparou a cura para todos estes males: a 
Sua paz e a Sua alegria. Tudo o que temos a fazer é pedir-Lhe 
que as derrame sobre nós.

6 Qual dos princípios abaixo ajudará melhor o crente a sair da 
depressão causada pelo stress? Escolha a melhor resposta:
a)	 O crente deve pedir a Deus que o ajude a evitar 

situações de mudanças na vida que possam causar stress.
b)	 O crente deve aprender a controlar as suas emoções para 

que as circunstâncias de mudança na vida não 
provoquem tensões na sua vida.

c)	 À medida que o stress for aumentando, o crente deverá 
gastar mais tempo a preparar-se espiritualmente, ou seja, 
investindo mais do seu tempo a meditar na Palavra de 
Deus e a orar.

d)	 O crente que é verdadeiramente comprometido com o 
Senhor jamais sentirá stress, não importa as 
circunstâncias que venha a enfrentar.

O Medo e o Desespero

Objetivo 4	 Explicar qual deve ser a atitude do crente em 
relação às circunstâncias de medo, na vida, que 
podem levá-lo ao desespero.

Vivemos na era do medo e do desespero. A qualquer 
momento um país pode lançar uma bomba atômica capaz de 
destruir o mundo. O cancro é uma doença temida, que parece 
atacar todas as famílias e para a qual não há cura. As taxas de 
criminalidade permanecem elevadas e vítimas inocentes 
sofrem as consequências disso. Em muitos lugares do mundo, 
as pessoas têm medo de sair à noite. Temos medo do 
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desemprego, medo da velhice, medo do sofrimento e tememos 
que algo de mau aconteça àqueles que amamos.

É quando nos tornamos obcecados pelo medo que a 
depressão se apodera de nós. O medo leva ao desespero. É 
como se não víssemos mais motivos para continuar a viver ou 
para tentar ser feliz. A vida passa a não ter mais graça, não há 
esperança. A sensação que temos é que não há como mudar 
este quadro, pois nada de bom poderá acontecer connosco. É 
neste ponto que a pessoa desesperada pode vir a pensar no 
suicídio como única alternativa para sair da sua terrível 
condição.

7	 O que há de errado com esta linha de raciocínio?
_____________________________________________

A cura para o medo é o amor. Se amarmos a Deus, nós 
iremos sentir-nos seguros de que Ele poderá livrar-nos dos 
nossos temores. A Bíblia diz-nos o seguinte, em 1 João 4:16-
18:

“E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. 
Deus é amor e, quem está em amor, está em Deus, e Deus 
nele. Nisto é perfeito o amor para connosco, para que no 
dia do juízo tenhamos confiança; porque, qual ele é, somos 
nós, também, neste mundo. No amor não há temor, antes 
o perfeito amor lança fora o temor, porque o temor tem 
consigo a pena, e o que teme não é perfeito em amor.”
Sempre que o seu coração estiver temeroso, peça a Deus 

que tire dele o medo e o encha com o Seu amor eterno. Que 
as palavras de Jesus aos discípulos possam servir de incentivo 
para si: “No mundo tereis aflições, mas, tende bom ânimo, eu 
venci o mundo.” (João 16:33).
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8	 Qual deve ser a atitude do crente em relação às 
circunstâncias de medo na sua vida, que podem levá-lo ao 
desespero?
_____________________________________________
_____________________________________________

Sentimento de Culpa e de Remorso

Objetivo 5	 Identificar exemplos de culpa relacionada ao 
pecado, e culpa assumida ou culpa causada pelo 
remorso, e encontrar soluções para cada uma delas.

Normalmente os sentimentos de culpa e de remorso por 
coisas que fizemos ou que deveríamos ter feito acompanham o 
sofrimento. Conheci pais que estavam a sofrer grandemente 
por causa do filho que tinha saído de casa e passado a viver em 
pecado. O tempo todo eles culpavam-se de terem dececionado 
o filho de uma forma ou de outra. Lembro-me também do pai 
que tinha deixado o seu filho comprar uma mota e que se 
sentiu profundamente triste e culpado, quando soube que um 
carro tinha batido na mota do seu filho, matando-o “Se eu só 
tivesse dito não!”, repetia ele exaustivamente. Há ainda aqueles 
que se sentem terrivelmente culpados por coisas que disseram 
ou fizeram com o intuito de magoar alguém.

Existem dois tipos de culpa envolvidos aqui: a culpa real, 
como resultado de alguma ação pecaminosa, e a culpa 
assumida pela prática de alguma coisa fora do nosso controle. 
A culpa real, verdadeira, é benéfica, saudável e encontra-se 
enraizada no nosso relacionamento com Deus, com as pessoas, 
e connosco. Normalmente ela é acompanhada de um forte 
desejo de confissão e sempre reage bem ao perdão. A culpa 
assumida (ou neurótica) geralmente encontra-se relacionada a 
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regras e normas. Também é acompanhada do desejo de 
confissão, mas raramente reage bem ao perdão. Ambos os 
tipos são sentidos da mesma forma pela pessoa. A diferença é 
que cada uma dessas culpas encontra-se enraizada em 
problemas distintos e reage ao perdão de forma diferente. 
Tanto uma como a outra podem levar a pessoa à depressão; 
entretanto, a maneira de trata-las é diferente; há um tipo de 
cura para cada uma.

Culpa relacionada ao pecado. O crente não precisa viver em 
auto condenação pelos pecados que cometeu. Quando a nossa 
consciência nos condenar, devemos lembrar-nos de que temos 
um advogado no céu que intercede por nós, junto ao Pai (1 
João 2:1 ,2). “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e 
justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a 
injustiça. “ (1 João 1:9).

Não há necessidade de carregar o fardo do pecado. 
Arrependa-se, confesse o seu pecado a Deus (e, no caso de ter 
mais alguém envolvido, e for possível, à pessoa contra a qual 
pecou), e receba o Seu perdão. Depois, reconheça que já está 
tudo resolvido, já é passado, e esqueça-se disso.

A culpa assumida. Ouvi a história de uma jovem mãe que 
havia saído para passear com o seu filhinho. Num dado 
momento, encontrou-se com uma vizinha e puseram-se a 
conversar na calçada, enquanto a criança brincava ali por 
perto. De repente, a criancinha correu rapidamente para a rua 
e foi atropelada por um carro, morrendo imediatamente. 
Aquela mãe, profundamente triste, passou a carregar o penoso 
fardo da culpa de ter permitido que aquela tragédia 
acontecesse. Com o passar dos dias, ela foi se isolando cada vez 
mais e tornando-se mais e mais deprimida. Já não conseguia 
suportar a culpa que sentia por causa da morte do seu filho.

Com certeza acontecem muitas coisas na nossa vida que 
lamentamos profundamente. Às vezes voltamos no tempo e 
ficamos a pensar em coisas que faríamos de um modo 
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diferente, se pudéssemos mudar as circunstâncias. Isso 
acontece muito com os viúvos, que ficam a lamentar e 
imaginar o que poderiam ter feito para que os seus cônjuges 
fossem mais felizes. Os pais normalmente sentem-se culpados 
e pesarosos, pois pensam que poderiam ter criado os seus 
filhos melhor.

Ficar a pensar assim é um sofrimento em vão, um 
desperdício de esforços, pois não há como mudarmos o que já 
foi feito. A única coisa que podemos fazer é aprender com o 
passado e tentar evitar os mesmos erros no futuro. E se 
enfrentarmos circunstâncias que fogem ao nosso controlo, 
devemos reconhecer que não somos culpados pelo que deu 
errado e que a nossa vida está confiada aos cuidados do 
Senhor. Se Ele, na Sua graça e misericórdia é capaz de perdoar 
até mesmo aqueles pecados que julgamos “imperdoáveis”, 
então nós, também devemos aceitar o perdão d’Ele, no que 
toca às circunstâncias dolorosas da vida, que nos enchem de 
pesar e de culpa.

Davi, o salmista, sabia que podia voltar-se para o Senhor e 
receber d’Ele o perdão, fossem quais fossem os erros que 
tivesse cometido. Vejamos o que ele disse no Salmo 130:1-4,7:

“DAS profundezas a ti clamo, ó Senhor. Senhor, escuta a 
minha voz: sejam os teus ouvidos atentos à voz das minhas 
súplicas. Se tu, Senhor, observares as iniquidades, Senhor, 
quem subsistirá? Mas contigo está o perdão, para que sejas 
temido. (...) Espere Israel no Senhor, porque no Senhor há 
misericórdia, e nele há abundante redenção.”
Não importa o que tenha acontecido na sua vida; no 

Senhor há redenção completa. Da mesma forma que Ele é 
misericordioso e está sempre pronto para perdoar, você não 
pode da mesma forma perdoar-se? Deixe para trás os pesares e 
culpas desnecessárias. Use-os como oportunidades para 
demonstrar a outros o maravilhoso alívio encontrado quando 
lançou o seu fardo sobre o Senhor e recebeu o Seu amor e a 
Sua graça.
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9. Neste exercício, associe os exemplos e as soluções na coluna 
da esquerda ao tipo de culpa que os caracteriza (coluna da 
direita). Escreva o número da sua opção nos espaços:

…	a) Um jovem que estava viajando, 
bem longe de casa, quando a sua 
mãe morreu de repente.

1) Culpa causada 
pelo pecado.

2) Culpa “assumida” 
ou causada por 
remorso.

…	b) Arrependa-se, confesse o seu 
erro e receba o perdão.

…	c) Uma mulher solteira que fez 
um aborto.

…	d) Uma mãe que deu à luz um 
filho deficiente.

…	e) Perdoe-se.

Amargura e Ressentimento

Objetivo 6	 Aplicar Mateus 5:10,11 para solucionar o 
problema de amargura e de ressentimento.

Não há nada pior para privar o crente da vitória espiritual, 
do que o espírito de amargura e ressentimento contra alguém 
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que o magoou. A amargura é como um verme que vai 
comendo e consumindo cada aspeto da sua vida, fazendo com 
que todas as suas ações sejam motivadas pelo rancor que tem 
por alguém que o ofendeu. A amargura e o ressentimento são 
duas dimensões da ira. 

Recentemente li sobre um homem dedicado ao Senhor que 
tinha passado por muitas provações ao longo dos anos. Perdera 
um filho pequeno, e algum tempo depois, um incêndio 
destruiu completamente a sua casa e todos os seus bens. Como 
se não bastasse, a sua esposa faleceu após ter sofrido muito 
tempo com uma enfermidade dolorosa e cujo tratamento era 
muito caro. Entretanto, os frutos do Espírito podiam ser vistos 
na sua vida a cada provação que ele enfrentava. Durante 
muitos anos ele deu aulas na classe de adultos da escola 
dominical da sua igreja, e muitas vidas foram tocadas pela sua 
atitude de brandura e pela sua fé sincera.

Certo dia, no entanto, um dos diáconos que assistiam à sua 
classe passou a achar que o ministério de ensino daquele 
homem já não era tão eficaz como antes. Assim, começou a 
insinuar aos outros alunos que o professor já não estava tão 
apto para aquela tarefa como anteriormente, e que deviam 
trocar de professor. Ao tomar conhecimento da insatisfação da 
classe em relação ao seu desempenho, aquele homem ficou 
profundamente magoado. Como resultado da sua mágoa, ele 
passou a sentir amargura e rancor contra o diácono que o 
tinha criticado. Até aquele momento ele foi capaz de suportar 
todas as provações, mas na hora em que se viu pessoalmente 
agredido, não foi capaz de suportar. Afastou-se, então, das suas 
atividades na igreja e entrou numa depressão fortíssima. Ele 
permitiu que a sua amargura dominasse os seus pensamentos 
até o ponto de tomar-se obcecado por ela. Ele que tinha sido 
uma bênção para a igreja, agora era motivo de reprovação.

Na Lição 4 falamos sobre a injustiça e sobre qual deve ser a 
reação do crente a ela. Se aquele homem tivesse aplicado os 
princípios de Mateus 5:10-12 ao seu problema, poderia ter 
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evitado a amargura e a depressão que surgiram como 
resultado. Em Efésios 4:31 somos exortados a livrarmo-nos de 
toda “a amargura, e ira, e cólera, e gritaria, e blasfémia, e toda 
a malícia”. Em Hebreus 12:15, lemos o seguinte: “Tendo 
cuidado de que ninguém se prive da graça de Deus, e de que 
nenhuma raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela 
muitos se contaminem.”

10 Escolha a resposta correta para completar a frase: Além de 
levar o crente à depressão e privá-lo da vitória espiritual, os 
sentimentos de amargura e rancor também são, conforme 
nos mostra o versículo acima
a)	 Atitudes que causam problemas e trazem danos a muitas 

pessoas.
b)	 Sentimentos que nos assolarão com uma certa 

frequência, porque as pessoas sempre farão coisas para 
nos magoar.

c)	 Culpa da pessoa que os provoca.

O único remédio capaz de curar a atitude de amargura e 
ressentimento contra alguém é o perdão. Jesus disse aos Seus 
discípulos: “Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai celestial vos perdoará a vós; Se, porém, não 
perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai vos 
não perdoará as vossas ofensas” (Mateus 6:14-15). Numa 
outra ocasião Ele disse-lhes: “Amai os vossos inimigos, fazei 
bem aos que vos aborrecem” (Lucas 6:27). Se seguir estes 
ensinos e orar por aquele que o ofendeu, será impossível que 
guarde ao mesmo tempo no seu coração sentimentos de 
amargura contra esta pessoa. Ao orar por esta pessoa, o Senhor 
dar-lhe-á um amor genuíno por ela.

A amargura pode ser voltada contra Deus, também. Às 
vezes, este sentimento surge porque culpamos o Senhor pelos 
nossos problemas, em vez de descobrirmos quais são as 
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verdadeiras origens deles. Não é de se estranhar que a pessoa 
que nutre sentimentos de amargura no seu coração possa ser 
dominada pela depressão facilmente. Além de nos causar 
danos físicos, a amargura é capaz de nos levar a um 
esgotamento espiritual. O mais prejudicado é aquele que 
permite que sentimentos assim tomem conta do seu coração. 
A pessoa responsável pela situação que causou tais 
sentimentos, na maioria das vezes nem tem ideia do estrago 
que fez.

11 Leia Mateus 5:10-12. Aplique o ensino contido nestes 
versículos ao problema da amargura e do ressentimento e 
explique como este princípio pode influenciar esse 
problema.
_____________________________________________
_____________________________________________

Prevenindo a Depressão

Objetivo 7	 Selecionar afirmações verdadeiras no que toca às 
maneiras de se evitar a depressão.

Há alguma forma de se prevenir a depressão? Será que 
podemos vê-la aproximar-se e tomar atitudes para evitar isso? 
Creio que há maneiras de como o crente se preparar para lutar 
contra a depressão e reconhecer os seus sintomas, antes que ela 
o domine.

Aqui estão alguns princípios dos quais devemos lembrar-
nos para prevenir a depressão:

1. Não devemos deixar de confessar nenhum pecado 
sequer. O pecado oprime-nos e traz depressão. A única forma 
de nos livrarmos da depressão é livrar-nos dos pecados.
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2. Nem toda a depressão provém de pecado. Cristo sentiu-
se angustiado quando chorou pela cidade de Jerusalém (Lucas 
19:41). Quando esteve no jardim do Getsémani, a Bíblia 
diz-nos que “E tomou consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, e 
começou a ter pavor, e a angustiar-se. 34E disse-lhes: A minha 
alma está profundamente triste, até à morte: ficai aqui, e 
vigiai.” (Marcos 14:33,34). Job não tinha pecado contra o 
Senhor, e mesmo assim passou por uma depressão terrível (Job 
3). O problema acontece quando guardamos dentro de nós a 
nossa tristeza. É daí que vem a depressão. Entretanto, se 
buscarmos o Senhor em momentos assim, Ele tirará a nossa 
tristeza e a substituirá pela Sua alegria.

3. Da mesma forma que temos um corpo, temos também 
um espírito. O excesso de compromissos, o cansaço, a falta de 
descanso, de exercícios e de uma dieta equilibrada podem 
levar-nos à depressão. Semelhantemente, se negligenciarmos a 
nossa vida espiritual, como por exemplo, deixando de adorar 
participando dos cultos, de ler a Palavra, de meditar nela, e de 
orar, ficaremos fracos e mais vulneráveis aos ataques de 
Satanás.

4. Sempre que tivermos um problema, devemos identificar 
a sua causa e buscar a solução apropriada para ele o quanto 
antes. Quando os problemas não resolvidos começam a 
acumular-se, somos facilmente vencidos por eles.

5. Existe uma terapia no ato de olharmos para a 
necessidade dos outros. Em vez de ficarmos a olhar para 
dentro de nós, concentrando-nos na extensão do nosso stress 
ou da nossa dor, olhemos ao redor. As lutas que está a 
enfrentar irão dar-lhe uma sensibilidade especial para com 
aqueles que estão a sofrer, e assim, você poderá ser uma 
expressão do amor de Cristo nas suas vidas. A sua depressão 
será substituída pela alegria por servir ao Senhor e ajudar os 
outros. Por isso é tão importante ser ativo numa igreja onde os 
crentes se preocupam uns com os outros e ministram 
mutuamente.
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6. Aquela pessoa que perdoa será liberta da opressão que a 
amargura e o rancor exercem. Por estender o perdão, essa 
pessoa mostra que aprendeu o que é o amor e o que ele não é 
(1 Coríntios 13).

A promessa do Senhor em 1 Coríntios 10:13 tem me 
ajudado muitas vezes a contar com a força d’Ele para passar 
pelas dificuldades. E em todas as situações o Senhor nunca me 
decepcionou. 

“Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas, fiel é 
Deus, que vos não deixará tentar acima do que podeis, 
antes, com a tentação, dará também o escape, para que a 
possais suportar.”

12	Que princípio podemos extrair deste versículo, que será útil 
na prevenção da depressão?
_____________________________________________
_____________________________________________

Às vezes é essencial que a pessoa seja acompanhada por um 
conselheiro cristão, para que possa prevenir-se contra a 
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depressão, ou até mesmo sair dela. Se alguém achar que os 
princípios que sugerimos não foram eficazes para resolver o 
problema, então não deve hesitar em procurar a ajuda de 
alguém que foi treinado para auxiliar pessoas nesta situação.

13	Quais das afirmações abaixo são VERDADEIRAS, em 
relação às maneiras de se evitar a depressão? Circule a letra 
que precede cada escolha sua.
a)	 O perdão liberta da culpa e da amargura.
b)	 Problemas não solucionados criam uma situação 

propícia para o desenvolvimento da depressão.
c)	 A negligência espiritual leva mais à depressão do que a 

negligência física.
d)	 Normalmente a depressão encontra-se relacionada ao 

pecado.
e)	 Superaremos melhor a depressão se nos voltarmos para 

Deus do que se olharmos para dentro de nós.
f )	 Jesus mostrou-nos o que fazer para vencer a depressão 

através do Seu exemplo no Getsémani.
g)	 Às vezes, o nosso próprio sofrimento ajuda-nos a 

ministrar melhor a outros que estão a sofrer.

Ajudando os Outros

Objetivo 8	 Reconhecer atividades que podem proporcionar 
ajuda positiva para aqueles que estão em depressão.

Quando Job passou por todas aquelas tremendas provações 
(Job 1-2), a Bíblia diz-nos que os seus três amigos “11 vieram 
cada um do seu lugar: Elifaz, o temanita, e Bildad, o suíta, e 
Sofar, o naamatita; e concertaram juntamente virem condoer-
se dele, e consolá-lo. 12 E, levantando de longe os seus olhos e 
não o conhecendo, levantaram a sua voz e choraram; e 
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rasgando cada um o seu manto, sobre as suas cabeças lançaram 
pó ao ar. 13 E se assentaram juntamente com ele na terra, sete 
dias e sete noites; e nenhum lhe dizia palavra alguma, porque 
viam que a dor era muito grande” (Job 2:11-13).

Se você ler o resto do livro de Job, descobrirá que os amigos 
de Job não se resumiram à participação silenciosa no seu 
sofrimento. Em vez disso, eles aumentaram a aflição de Job, 
culpando-o e acusando-o de ter pecado contra Deus.

A melhor maneira de ajudar alguém em depressão 
profunda é mostrar amor, carinho, simplesmente ficar ao lado 
demonstrando apoio e consideração. A pessoa que está a sofrer 
não precisa de alguém para aumentar a sua tristeza, como 
fizeram os amigos de Job. O que ela realmente precisa é de 
alguém que não fique a fazer julgamentos, e sim, que a ajude a 
descobrir as causas da sua depressão, quando ela estiver em 
condições de encará-las; alguém que possa dar-lhe o apoio 
necessário durante o processo de cura da depressão.

Descrevemos a depressão como sendo um estado em que 
há perda de alegria, vitalidade, sentimento de melancolia e um 
período de inatividade. Normalmente a pessoa deprimida não 
tem forças ou vontade para se esforçar e superar a sua 
condição. A pessoa que lhe disser: “Olha, eu sei que estás a 
sofrer e quero que saibas que eu me importo contigo. Há 
alguma coisa que eu possa fazer?” E depois se dispuser a orar, 
chorar com ela, consolar e mostrar-lhe amor, poderá ser usada 
por Deus como um instrumento para tirar a alma deprimida 
das profundezas do desespero e encaminhá-la à vitória, através 
de Cristo.

O papel daquele que ajuda é o de encorajar e dar esperança. 
Se há pecado inconfessado, deixe que o Espírito Santo fale e 
leve ao arrependimento. Em Cristo há libertação. E sempre 
que o fardo parecer maior do que podemos suportar, vamos 
lembrar-nos uns aos outros das palavras de Paulo:
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“Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; 
perplexos, mas não desanimados; Perseguidos, mas não 
desamparados; abatidos, mas não destruídos; (...) Por isso 
não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior 
se corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia. 
Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz, para 
nós, um peso eterno de glória mui excelente” (2 Coríntios 
4:8,9,16,17).

14	Quais das atitudes ou atividades abaixo podem ajudar 
positivamente a pessoa deprimida? Circule a (s) letra (s) 
que precede (m) a sua opção.
a)	 Mostrar preocupação.
b)	 Ser amoroso.
c)	 Fazer julgamentos.
d)	 Sugerir as causas da depressão.
e)	 Ouvir.
f )	 Estar ao lado da pessoa.
g)	 Dispor-se a dividir as tristezas.
h)	 Deixar a pessoa sozinha.
i)	 Dar apoio.
j)	 Oferecer ajuda.
l)	 Dar consolo e esperança.
m)	Encorajar.
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Autoavaliação

VERDADEIRO ou FALSO. Nos espaços, escreva V se a 
afirmação for VERDADEIRA e F se for FALSA.
___1) 	 A depressão implica reações, sentimentos e 

pensamentos negativos.
___2) 	 Qualquer sentimento de tristeza ou de desânimo que 

alguém experimente pode ser classificado como 
depressão.

___3) 	 Normalmente, é fácil para o deprimido tomar 
decisões.

___4) 	 Três dos sintomas da depressão são: dificuldade em 
dormir, desinteresse por coisas que antes eram 
interessantes e tristeza profunda.

___5) 	 A depressão pode ser tanto um sintoma como uma 
consequência de uma certa doença.

___6) 	 Há uma relação entre a quantidade de stress que a 
pessoa acumula e a possibilidade de ela ter uma doença 
séria, ou até mesmo depressão.

___7) 	 A depressão às vezes aparece porque as pessoas culpam-
se por circunstâncias que escaparam ao seu controlo.

___8) 	 A pessoa que tem depressão geralmente carrega 
consigo uma imagem positiva de si própria.

___9) 	 A partir das palavras de Jesus em João 14:1 podemos 
ter a certeza que um coração atribulado encontrará 
cura, se confiar em Deus.

___10) 	A melhor maneira para reduzir o stress é manter-se 
espiritualmente preparado para enfrentar os problemas 
da vida.

___11) 	A coragem é a cura para o medo.
___12) 	Sempre que nos sentimos culpados, podemos ter a 

certeza de que é porque fizemos algo errado.
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___13)	A pessoa pode ser liberta da culpa que acompanha o 
remorso por ações praticadas no passado, quando 
aceita o perdão de Cristo; e em seguida perdoa-se a si 
mesma.

___14	 O que mais se prejudica com os sentimentos de rancor 
e de amargura é aquele que permite que estes 
sentimentos permaneçam no seu coração.

___15	 A melhor maneira de nos despojarmos dos sentimentos 
de amargura contra alguém é orando pela pessoa.

RESPOSTA CURTA. Preencha os espaços com uma 
palavra que complete os princípios de prevenção da depressão.

16	Se cuidarmos da nossa saúde __________________ e 
_______________ , as hipóteses de termos uma depressão 
serão menores.

17 Nunca devemos permitir que ___________ inconfessados 
permaneçam na nossa vida.

18 Uma das formas de nos ajudarmos é _________________ 
às pessoas que estejam necessitadas.

19	Devemos _________________ cada problema quando ele 
aparecer, para que eles não se acumulem desencadeando o 
stress.

20	É importante que a amargura e o rancor sejam substituídos 
por ___________________.

21	Em momentos de tristeza, devemos permitir que Deus 
substitua a nossa dor pela sua ______________________ 
que nos dá uma força sobrenatural.

22 Escreva três maneiras de ajudar as pessoas deprimidas.
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
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Respostas às perguntas de estudo

8	 A sua resposta. Eu incluiria as seguintes ideias: A atitude de 
amor para com Deus e de confiança n’Ele é capaz de vencer 
o medo. Podemos estar seguros de que Cristo é vitorioso 
sobre qualquer circunstância que nos traga medo. Ele 
sempre está connosco e sustenta-nos com o Seu amor.

1	 a), c), e) e g) são verdadeiras. 
9	 a - 2) Culpa “assumida “ ou causada por remorso.
b - 1) Culpa causada pelo pecado.
c - 1) Culpa causada pelo pecado.
d - 2) Culpa “assumida” ou causada por remorso.
e - 2) Culpa “assumida” ou causada por remorso.

2	 Os sintomas da depressão persistirão e se alongarão por um 
certo período de tempo. Muitos de nós temos 
ocasionalmente dias maus. A depressão, no entanto, é um 
estado que começa aos poucos e pode durar muito tempo.

10	a) atitudes que causam problemas e trazem danos a muitas 
pessoas.

3	 A depressão pode ser um sintoma de alguma doença; pode 
ser a consequência de algum distúrbio físico ou pode ser 
também o resultado da falta de cuidado com o corpo.

11 A sua resposta. Se conseguirmos entender e lembrar que o 
Senhor abençoa aqueles que suportam injúrias, e outros 
males, de uma maneira que se espelha Cristo, então 
poderemos realmente regozijar-nos, mesmo quando os 
outros estiverem contra nós, porque sabemos que Cristo é 
vitorioso e nunca fará isso connosco. A nossa vitória sobre 
os sentimentos de amargura tornar-nos-ão uma bênção 
para os outros.

4	 Primeiramente, devemos submeter-nos a exames clínicos 
(um check-up), para vermos se não estamos com algum 
problema físico. Em segundo lugar, se a depressão ocorrer 
como consequência de estarmos a lidar com algum 
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problema dessa natureza, a Palavra de Deus será de grande 
ajuda para que possamos enfrentar o problema com uma 
atitude positiva. Em terceiro lugar, uma dieta equilibrada 
aliada às atividades físicas e ao descanso pode ser suficiente 
para nos prevenirmos da depressão.

12	A sua resposta. Para mim, este versículo afirma que 
independente das provações ou dificuldades que eu possa 
enfrentar, Deus já ajudou muitas pessoas a passar pelas 
mesmas circunstâncias e irá ajudar-me também!

5	 b) há um tempo para nos sentirmos tristes, mas o Senhor é 
capaz de tirar a nossa tristeza e encher-nos da sua alegria.

13	a), b), e), f ) e g) (Veja 2 Coríntios 1:1-11) são verdadeiras.
6	 c) À medida que o stress for aumentando, o crente deverá 

gastar mais tempo a preparar-se espiritualmente, ou seja, 
investindo mais do seu tempo a meditar na Palavra de 
Deus e a orar.

14 Todas as opções seriam úteis, com exceção das letras c, d e 
h.

7	 Ela omite o fato de que Deus está no controle das nossas 
vidas e que não nos dará um fardo maior do que podemos 
carregar.
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Sofrimento e Morte

Um menino escreveu o seguinte bilhete para Deus: 
“Querido Deus, se realmente existe vida após a morte, por que 
será que nós temos que morrer?”

Não gostamos de pensar sobre a morte. Se alguém muito 
querido lhe dissesse: “Hoje eu gostaria de lhe dizer o que 
deverá fazer quando eu morrer”, será que estaria disposto a ter 
esta conversa? Ou tentaria evitar conversar sobre um assunto 
tão desagradável? Achamos difícil aceitar o fato de que todos 
nós morreremos um dia. A nossa tendência é achar que se 
evitarmos falar no assunto, ele não acontecerá connosco.

Para o cristão, a morte em si não deveria ser considerada 
um problema. Como disse o apóstolo Paulo: “o viver é Cristo, 
e o morrer é ganho” (Filipenses 1:21). A morte não é o fim, 
mas o começo! Entretanto, o processo que leva à morte é algo 
que todos nós tememos, quer sejamos jovens ou idosos. Isto 
acontece porque tememos o sofrimento e a dor que este 
processo traz consigo.

Na Lição 1 exploramos as questões: “Porque é que o crente 
sofre?”, “Porque é que precisamos passar por tribulações?”, 
“Porque é que a vida é tão cheia de misérias?” Agora, o nosso 
objetivo será descobrir como o sofrimento e a dor trazem 
problemas à vida humana, e como o crente deve abordar esses 
problemas. A maneira como reagimos às situações dolorosas 
da vida é de extrema importância, quando considerada à luz 
dos valores eternos.
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Esboço da lição

Benefícios do Sofrimento e da Dor
Problemas Relacionados ao Sofrimento e à Morte
Ajudando no Sofrimento e na Morte
Problemas Relacionados à Morte
A Perspetiva Cristã

Objetivos da lição

Ao concluir esta lição você deverá ser capaz de:
•	 Dar três exemplos de benefícios produzidos pelo 

sofrimento ou pela dor.
•	 Explicar o que capacitou Job a manter uma atitude 

positiva mesmo durante o terrível sofrimento que 
enfrentou.

•	 Comparar os problemas comuns de um doente com 
aqueles que você tenha possivelmente experimentado 
quando esteve doente.
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•	 Reconhecer os estágios pelos quais um doente terminal 
passa e como o evangelho pode ser uma bênção para ele.

•	 Selecionar afirmações verdadeiras no que respeita às 
maneiras como o crente pode ajudar os que estão a 
sofrer ou prestes a morrer.

•	 Com base em 1 Coríntios 15:55-57, explicar a força e a 
paz que os familiares e os amigos experimentam quando 
um crente falece.

•	 Baseado no exemplo de Cristo, explicar o princípio que 
deve guiar o crente quando enfrentar o sofrimento ou a 
morte.

•	 Identificar princípios básicos que refletem uma atitude 
cristã face ao sofrimento e à morte.

Atividades de aprendizagem

1.	 Leia Isaías 52:13-15 e o capítulo 53. Como tarefa, 
sugerimos a leitura opcional do livro de Job.

2.	 Estude o desenvolvimento da lição da forma usual. Não 
se esqueça de procurar no glossário o significado de 
qualquer palavra-chave que desconheça e de responder 
as questões de estudo, antes de olhar as respostas dadas 
nas soluções.

3.	 Faça o autoteste e confira as suas respostas.

Palavras-chave
Aflito
Antídoto
Consternação
Consternado
Diagnóstico

Ferido
Fim
Intensidade
Isolamento
Sintomas
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Benefícios do Sofrimento a da Dor

Objetivo 1	 Dar três exemplos de benefícios produzidos pelo 
sofrimento ou pela dor.

Provavelmente deve estar a pensar: “Como é que a dor e o 
sofrimento podem beneficiar alguém? Se a dor é consequência 
da entrada do pecado no mundo, não seria ela algo 
completamente maléfico? Que benefício pode haver em algo 
que é mau?” Por estranho que pareça, existem benefícios tanto 
físicos como espirituais adquiridos através da dor.

Benefícios Físicos
Como é que uma criança aprende que o fogo é perigoso? 

Encostando a sua mãozinha bem perto dele! Ao fazer isso, ela 
experimenta uma sensação física que denominamos dor. A dor 
magoa. Quando a sentimos, o nosso impulso é fazer algo para 
a parar. A dor é um sinal de que há algum problema que 
precisa ser resolvido. Quando a criança sente a dor do fogo, ela 
resolve o problema afastando-se rapidamente do contato com 
o fogo. Quando sentimos dor em alguma parte do corpo, 
fazemos tudo o que podemos para descobrir a sua causa e 
ficarmos livres dela.

Quando Deus criou o homem, não era a sua intenção que 
este experimentasse a dor. No entanto, por causa do pecado do 
homem, Deus providenciou a sensação de dor como um 
alerta, para que pudéssemos prevenir-nos contra coisas capazes 
de prejudicar ou destruir o nosso corpo. Se não sentíssemos 
dor, não teríamos condições de nos proteger contra micróbios, 
doenças e outros agentes capazes de atacar o nosso corpo.
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Benefícios Espirituais
C. S. Lewis disse: “Deus sussurra no nosso ouvido nas 

alegrias, fala à nossa consciência e grita nas nossas dores”. A 
dor causa sofrimento e não há como ignorá-la.

1	 O benefício espiritual da dor é semelhante ao benefício 
físico. Explique-o com as suas palavras.
_____________________________________________

Algumas pessoas só se voltam para o Senhor nas 
emergências. Quando tudo vai bem, elas sentem que são 
autossuficientes. Entretanto, o sofrimento mostra-lhes que há 
circunstâncias que ultrapassam a capacidade que elas têm de 
controlar a situação. Desesperadas, então, elas procuram 
auxílio no Senhor. Com certeza Deus agrada-se quando 
depositamos n’Ele a nossa confiança, e O adoramos porque 
Ele é Deus e digno da nossa adoração. Entretanto, é 
maravilhoso saber que mesmo quando insistimos em agir pela 
nossa cabeça e negligenciamos em reconhecer o Seu direito de 
ser Senhor e Mestre da nossa vida, Ele ainda nos ama a tal 
ponto que tentará atrair-nos para Si de todas as formas 
possíveis. Se Deus pode alcançar-me e resgatar-me do pecado e 
da morte eterna através do sofrimento e da dor, não devo 
considerar isso como sendo um benefício maravilhoso do 
sofrimento? É por isso que o apóstolo Paulo pôde dizer: “as 
aflições deste tempo presente, não são para comparar com a 
glória que em nós há-de ser revelada” (Romanos 8:18).

Deus sabe que a decisão mais importante que podemos 
tomar na vida é a de amá-Lo e servi-Lo. Se não tomarmos essa 
decisão, o nosso fim será a angústia sem esperança de 
eternidade. Se o Senhor é capaz de cativar a nossa atenção e a 
nossa obediência permitindo que soframos, então devemos-
Lhe ser gratos por nos amar a tal ponto!
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2	 Escolha a alternativa que melhor completa a frase: Podemos 
ilustrar o conceito acima dizendo que Ele se compara ao 
pai amoroso que
a)	 demonstra amor pelo filho nunca o repreendendo nem 

disciplinando.
b)	 dá ao filho tudo o que há de melhor para que este lhe 

seja obediente.
c)	 disciplina o seu filho sempre que necessário, para 

mostrar-lhe como ele deve comportar-se.

Um outro benefício espiritual do sofrimento, que 
discutimos na Lição 1 é que aqueles que já passaram por lutas 
tornam-se os melhores para confortar os que estão a sofrer (ver 
2 Coríntios 1:3-6). Nós identificamo-nos com aqueles que 
estão az passar por algo por que nós já passamos. Como 
membros do corpo de Cristo que somos, a Bíblia instrui-nos a 
levar as cargas uns dos outros (Gálatas 6:2); a chorar com os 
que choram (Romanos 12:13); e a orar pelos que sofrem 
(Tiago 5:16). O apóstolo Paulo fala sobre isso em 1 Coríntios 
12:12,26,27 “12 Porque, assim como o corpo é um, e tem 
muitos membros (...) 26 se um membro padece, todos os 
membros padecem com ele (...) 27 Ora vós sois o corpo de 
Cristo, e seus membros em particular.”.

Falamos também na Lição 1 que o sofrimento tem outros 
objetivos, como o de nos purificar, provar a nossa fé (1 Pedro 
1:6,7), e desenvolver em nós o caráter de Cristo (2 Coríntios 
4:7-10). Quando vemos à luz do nosso bem eterno, os 
benefícios espirituais do sofrimento sobrepõem-se a qualquer 
dor ou aflição que tenhamos que suportar.
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3	 Cite um benefício da dor que tenha ao mesmo tempo valor 
físico e espiritual.
_____________________________________________
_____________________________________________

4	 Cite dois outros exemplos de benefícios espirituais da dor.
_____________________________________________
_____________________________________________

Problemas Relacionados com o Sofrimento e 
com a Morte

Como vimos nas lições passadas, o sofrimento pode 
manifesta-se de várias formas. Pode ser de natureza emocional 
ou física. Sofremos por causa de doenças, de injustiças, de 
desastres naturais que nos atingem, por causa de algum 
pecado, e por muitas outras razões. Ao longo deste curso 
discutimos áreas específicas de problemas que nos fazem sofrer. 
Agora, vamos focar-nos aos problemas causados pela dor, pelas 
enfermidades, pelo processo que leva alguém à morte, e pela 
morte em si.
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A Dor

Objetivo 2	 Explicar o que capacitou Job a manter uma 
atitude positiva mesmo durante o terrível 
sofrimento que enfrentou.

É natural que temamos a dor e queiramos evitá-la. Andar 
pelos corredores de um hospital a ver a aflição e o sofrimento 
dos doentes terminais é uma experiência que nos sensibiliza. 
Uma vez um pastor contou sobre a visita que fez a um hospital 
para doentes mentais. O seu coração partiu-se ao ver aquelas 
almas torturadas que tinham perdido todo o contato, com a 
realidade, algumas delas até amarradas às suas camas, para que 
não magoassem a si próprias nem aos outros doentes. Tempos 
depois ele visitou um hospital militar onde viu vários jovens, 
vítimas da guerra, deitados em filas de camas. Alguns tinham 
ficado cegos, outros tinham perdido uma perna ou um braço, 
e outros tinham ficado paralíticos. Mais uma vez ele sofreu ao 
ver a dor daqueles homens.

O sofrimento pode comprometer as nossas funções 
normais. Pode afetar o nosso comportamento, as nossas 
atitudes para com os outros, e a nossa autoimagem. Quando o 
sofrimento é prolongado, ele provoca desânimo e desespero.

O livro de Job traz o exemplo clássico de um homem que 
passou por um período de sofrimento profundo. Job era um 
homem de Deus que perdeu todos os seus bens. Todos os seus 
filhos foram mortos numa série de tragédias. Além de tudo, 
sofreu fisicamente com o aparecimento de terríveis feridas no 
seu corpo. O sofrimento deste homem levou-o ao profundo 
desespero. Em alguns momentos, ele sentiu que Deus o tinha 
abandonado. Não obstante, continuou tendo fé no Senhor, 
adorando-O, mesmo no meio das suas dificuldades (Job 
1:21,22).
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Não é todo o mundo que reage ao sofrimento como Job 
reagiu. Pode haver raiva, ressentimento, incerteza e medo. 
Provavelmente seria capaz de dar exemplos de crentes que 
conhece que reagiram ao sofrimento de maneiras diferentes - 
algumas boas, outras más.

5	 Cite cinco possíveis reações negativas que alguém pode ter 
ao enfrentar sofrimento.
_____________________________________________
_____________________________________________

6 O que fez com que Job mantivesse uma atitude correta 
mesmo durante o seu terrível sofrimento?
_____________________________________________
_____________________________________________

As Enfermidades

Objetivo 3	 Comparar os problemas comuns de um doente com 
aqueles que você tenha possivelmente 
experimentado quando esteve doente.

A doença é um outro problema que afeta todos nós, em 
diferentes graus. A medicina já avançou maravilhosamente, o 
que fez com que a esperança de vida aumentasse. O homem 
tem combatido e vencido muitas doenças. Contudo, as 
doenças ainda atingem os jovens e os velhos, os ricos e os 
pobres, os bons e os maus. Vejamos alguns problemas típicos 
que os doentes poderão enfrentar:

1.	 Dificuldades financeiras (gastos com tratamentos, com 
remédios, impossibilidade de trabalhar e ganhar 
dinheiro);

2.	 Preocupação porque estão a ser um fardo para os outros;
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3.	 Medo de morrer, incerteza quanto ao futuro;
4.	 Afastamento das atividades habituais;
5.	 Raiva e frustração por estarem a sofrer;
6.	 Ressentimento em relação aos que estão sadios;
7.	 Interrupção dos planos.
Aqueles que ficam responsáveis por cuidar dos doentes 

também podem enfrentar problemas deste tipo. E ainda por 
cima, podem sofrer por se sentirem incapazes de aliviar o 
sofrimento daqueles doentes de quem cuidam.

7 Na lista acima, coloque um visto em frente a cada problema 
que já enfrentou.
a)	 Cite quaisquer outros problemas relacionados às 

doenças pelas quais tenha passado.
_____________________________________________
_____________________________________________

b)	 Se encontrou solução para qualquer um desses 
problemas, relate-a aqui. Se a sua resposta for extensa, 
escreva-a no caderno.

_____________________________________________

A Agonia que Leva à Morte

Objetivo 4	 Reconhecer os estágios pelos quais um doente 
terminal passa e como o evangelho pode ser uma 
bênção para ele.

Uma médica, a Dra. Elizabeth Kubler-Ross, fez inúmeras 
pesquisas sobre a atitude das pessoas vítimas de doenças 
terminais, em relação aos seus problemas (1969, cap. 3-8). Ela 
descobriu que existem certas reações que são comuns àqueles 
que sabem que estão à morte e que elas mudam de estágio em 
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estágio. Vejamos:

Estágio 1 - Negação. A primeira reação do doente é afirmar: 
“Isto não pode ser verdade. Isso não pode estar a acontecer 
comigo!” Negar um problema é uma das formas que a pessoa 
tem de lidar com o choque que sente ao saber que a sua morte 
está a aproximar-se. É normal que os doentes se recusem a ir 
ao médico porque temem o que ele pode dizer-lhes. Essa 
também é uma forma de negação.

Esse problema pode ser particularmente difícil para o 
crente, pois a ideia de que ele está a morrer parece contradizer 
o conhecimento que temos de que Cristo nos deu a cura 
através do Seu sofrimento e morte na cruz. Já vi pessoas, 
íntimas minhas, que sabiam que estavam a morrer, mas que 
ainda assim confiaram até ao último minuto que Deus poderia 
curá-las. Também conheço muitas pessoas que tinham doenças 
terminais e que foram curadas milagrosamente. Devemos 
sempre encorajar os que estão nessas condições a pedirem a 
Deus que os cure e a confiarem n’Ele, sejam quais forem os 
resultados. Nós, como irmãos, devemos orar e confiar 
juntamente com eles.

Geralmente o isolamento acompanha a negação - o doente 
pode precisar de algum tempo sozinho e nós devemos estar 
sensíveis às necessidades especiais deles ao lidarem com a ideia 
de que poderão vir a falecer.

Estágio 2 - Raiva. A segunda reação do doente é perguntar: 
“Porquê eu?” Quando a pessoa entende que a não ser que um 
milagre aconteça, ela irá morrer, parece natural que ela assuma 
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uma postura de rebeldia contra esse fato. A vontade de viver é 
muito forte dentro de nós; é algo que faz parte da nossa 
natureza humana. Muitas são as razões para que o doente sinta 
raiva: a doença interrompe as suas atividades, os seus planos 
para o futuro, os seus sonhos. Os outros estão a viver a sua 
vida ao máximo, enquanto a vida dele está a ser encurtada. Há 
ainda muito que ele deseja fazer na sua vida e além disso, ele 
não quer separar-se das pessoas que ama.

8	 Na sua opinião, é errado para o crente rebelar-se contra o 
conhecimento de que irá morrer? Explique a sua resposta.
_____________________________________________
_____________________________________________

Estágio 3 - Negociação. Muitas pessoas que estão à morte 
passam por este estágio, tentam negociar, particularmente com 
Deus. Esta é uma oportunidade que o cristão cuidadoso e 
carinhoso tem de ajudá-las a aliviar o sentimento de culpa, e a 
aceitar a vontade de Deus para as suas vidas, 
independentemente da cura fazer ou não “parte da 
negociação”. Às vezes as pessoas pensam que Deus está a 
castiga-las. Certamente Deus permite que enfrentemos 
problemas, para nos disciplinar e nos atrair para perto d’Ele, 
como vimos anteriormente. Entretanto, a graça de Deus não 
depende de fazermos trocas com Ele.

Estágio 4 - Depressão. Quando a pessoa doente não tem 
mais como negar a doença, ou seja, quando os sintomas 
tornam-se mais graves e a doença evolui, o doente, em algum 
momento, sentirá uma grande perda. É possível que a doença 
lhe tenha trazido muitas mudanças como a perda do emprego, 
pressões financeiras, sofrimento, entre outras. Por último, já 
sem forças para lutar, o doente afunda em depressão. Essa 
depressão está relacionada às dificuldades que ele já enfrentou 
até aquele momento. A Dra. Kubler-Ross, no entanto, afirma 
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que há um outro estágio da depressão em que o doente sofre 
por ter consciência de que irá separa-se de tudo e de todos que 
ama. Quando isso ocorrer, não é tempo de tentar animar a 
pessoa, mas sim de confortá-la e, se preciso, chorar com ela. 
Este estágio prepara-a para o que irá acontecer e ajuda-a a 
aceitar o fato de que ela, provavelmente, irá falecer.

Estágio 5 - Aceitação. Por último, a pessoa chega ao estágio 
da aceitação. É aí que ela passa a conformar-se com a ideia da 
morte e começa a perder o interesse nas coisas à sua volta. É 
possível que o doente se isole e se desligue das pessoas. Não 
sente mais raiva, e embora possa estar infeliz, aparenta estar 
em paz com a ideia da morte. Nestas horas, os amigos mais 
íntimos e os familiares é que precisam ser confortados – mais 
que o próprio doente.

Constatou-se que algumas pessoas passam mais de uma vez 
pelo mesmo estágio, e que podem também ir e voltar de um 
estágio para outro. Uma outra reação típica, comum a nós, 
seres humanos, é a esperança. Há um velho ditado que diz que 
“a esperança é a última a morrer”. O doente pode ter 
esperanças de que os médicos tenham errado no diagnóstico, 
ou de que os sintomas desaparecerão, ou ainda de que 
descobrirão a cura para a sua doença, em breve. Tanto os 
crentes quanto os incrédulos podem reagir assim. A esperança 
é como um fio que se estende por todos os estágios e que 
impede que as emoções sejam muito intensas. É claro que o 
crente tem a bendita esperança fundamentada na sua fé em 
Deus. Na próxima lição falaremos sobre esta esperança. Ela é o 
nosso grande antídoto para combater todos os problemas da 
vida.
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Outros problemas. Existem ainda muitos outros problemas, 
de ordem prática, que acompanham o processo que leva à 
morte. Vejamos alguns dos mais importantes:

1. A necessidade que o doente sente de esconder aos outros 
que está a morrer. Alguém me disse uma vez: “Se eu estivesse a 
morrer, não diria nada a ninguém, porque quando as pessoas 
ficam a saber, elas passam a tratar-nos de forma diferente. Eu 
quero que a minha vida continue normal o máximo tempo 
possível.”

2. A ansiedade em relação a quem vai cuidar dos negócios 
que ficarem pendentes, ao que acontecerá com a família, e 
coisas do gênero. Uma enfermeira sugeriu: “Alguém precisa 
saber onde as chaves estão, onde o dinheiro está, se existe um 
seguro de vida, onde estão os documentos principais da 
família...” “Imagine que você não está mais aqui. O que a sua 
família precisa saber?”

3. Os problemas financeiros, devido aos gastos com 
tratamentos; e a diminuição do rendimento familiar com uma 
pessoa a menos para ganhar.

4. Relutância da família em discutir a possibilidade da 
morte e como isso a afetará. A pessoa doente tem o direito de 
saber da gravidade do seu estado e de conversar com os seus 
familiares sobre essa sua situação.

Possivelmente você pode lembrar-se de outros problemas 
semelhantes a estes, com os quais precisará lidar nesta situação. 
Além disso, tanto o doente como a família, poderão enfrentar 
problemas de natureza espiritual e emocional, relacionados à 
perda, ao sofrimento, e a questões sobre orações não 
respondidas no que diz respeito à cura.

9	 Faça uma lista das coisas que deseja que a sua família saiba 
quando vier a falecer. Anote-as no seu caderno.
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O melhor momento para discutir estas questões familiares 
é quando ainda está saudável e pode fazê-lo de forma objetiva 
e desprovida de emoção. Se possuir bens, a melhor maneira de 
beneficiar o seu cônjuge e filhos é fazendo um testamento. O 
marido e a esposa devem planear juntos e da melhor maneira, 
como os seus filhos viverão, caso um deles ou os dois, venham 
a falecer. Estes assuntos são de grande importância e não 
podem ser negligenciados.

10 Qual a melhor forma de se preparar para lidar com os 
problemas práticos associados à morte?
_____________________________________________
_____________________________________________

11 Na coluna da direita, estão listados os estágios pelos quais a 
pessoa poderá passar ao lidar com a aproximação da morte. 
Na coluna da esquerda, os sintomas de cada estágio. 
Associe os estágios aos sintomas, escrevendo o número 
correto de cada um deles nos espaços.

…	a) Franca rebeldia contra o fato. 1) Negação
2) Raiva
3) Negociação
4) Depressão
5) Aceitação
6) Esperança

…	b) Fé de que algo acontecerá e 
mudará o quadro.

…	c) Resignação, isolamento, e sensação 
de paz.

…	d) Recusa em aceitar o fato.
…	e) Promessas de que mudará de 

comportamento se Deus intervier.
…	f ) Sofrimento e sensação profunda de 

perda.

Por vezes é quando se enfrenta o sofrimento físico que o 
crente descobre o verdadeiro impacto que o evangelho do 
Senhor Jesus tem sobre a sua vida. Billy Graham disse uma 



273Sofrimento e Morte

vez: “Já vi grande beleza de espírito em pessoas que foram 
grandes sofredoras.” Muitos hinos maravilhosos e sermões 
eloquentes foram escritos por piedosos servos de Deus que 
estavam a enfrentar provações terríveis. Que inspiração estes 
irmãos que irradiam alegria e paz e que refletem o Senhor 
Jesus no meio das mais duras provações, são para nós!

12 De que maneira o evangelho faz a diferença na maneira 
como lida com a possibilidade de morrer?

_____________________________________________
_____________________________________________

Ajudando no Sofrimento e na Morte

Objetivo 5	 Selecionar afirmações verdadeiras no que respeita 
às maneiras como o crente pode ajudar os que estão 
a sofrer ou prestes a morrer.

Neste curso já vimos muitas maneiras de ministrar àqueles 
que estão a sofrer. Agora, falaremos especificamente das 
maneiras que temos para ajudar os que estão a sofrer dores 
físicas ou emocionais ou que estão a morrer.

Esteja Presente
Provavelmente a coisa mais importante que pode fazer por 

alguém doente é apenas estar presente, ao seu lado. A sua 
proximidade, um tom de voz brando e um toque físico 
transmitirão melhor o seu carinho e o seu amor do que muitas 
palavras. Disponha-se a ajudar tanto os que sofrem e que estão 
à morte como os seus familiares. Fazer visitas com uma certa 
frequência também anima a pessoa doente. Mas seja breve, 
porque se as suas visitas forem demoradas, elas poderão tornar-
se enfadonhas para a pessoa. Há muitas formas de demonstrar 
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o seu amor. Talvez resolver alguma coisa que esteja pendente, 
cuidar dos filhos, ler para o doente, ou atendê-lo nas suas 
necessidades físicas.

Seja Franco
Ao conversar com os doentes e com os que estão a morrer, 

seja franco. Demonstre os seus sentimentos, mas também 
deixe-os saber que você encontrou em Cristo o melhor e mais 
maravilhoso recurso em tempos de medo e desânimo. Deixe 
que o Espírito Santo lhes diga palavras de consolo através de 
si. Partilhe versículos que sejam animadores e edificantes. Ore 
com eles e por eles. Seja sensível quando eles passarem por 
qualquer um dos estágios de reações que discutimos 
anteriormente e não tente convencê-los de que estão errados 
em ter aquelas reações.

Seja Sensível
Mesmo os crentes tenham sido libertos do temor da morte 

em si, não quer dizer que ela tenha deixado de ser um inimigo. 
Por ser ela uma experiência desconhecida, pode gerar uma 
certa apreensão naqueles que estão prestes a enfrentá-la. 
Precisa ser especialmente sensível à solidão dos que estão a 
morrer e ao que sentem os seus familiares pela iminente 
separação do seu ente querido. Eles precisam da presença dos 
seus irmãos e irmãs em Cristo para ajudarem a suavizar a 
sensação de estarem a ser arrancados da vida que conheciam.

Muitos que estão à beira da morte reclamam que as pessoas 
tendem a tratá-los como se eles não fossem mais seres 
humanos; como se já estivessem mortos. Exatamente no 
momento em que mais precisam de consolo e encorajamento, 
as pessoas afastam-se e deixam que eles enfrentem a morte 
sozinhos. Ou ainda os familiares e os amigos ficam a falar do 
estado, dos sintomas e do comportamento do doente perto 
dele, como se ele não estivesse ali. O crente sensível não 
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deixará que estas situações constrangedoras aconteçam. 
Lembre-se de que o doente ainda pode estar a ouvir muito 
bem, mesmo que não tenha condições de responder. Por isso é 
importante que nesta hora você lhe comunique esperança e 
conforto.

13 Circule a letra que precede cada afirmação VERDADEIRA 
que reflita as maneiras como o crente pode ajudar os que 
estão a sofrer ou que estão à morte. O cristão deve
a)	 Passar horas e horas junto ao leito do enfermo para 

mostrar-lhe o quanto se importa com ele.
b)	 Ser franco ao demonstrar os seus sentimentos e 

preocupação com o doente.
c)	 Estar disponível frequentemente para o ajudar da forma 

que for necessária.
d)	 Evitar comentar sobre a situação do doente com outros, 

na presença dele.
e)	 Conversar sobre os seus próprios problemas, para que o 

doente se esqueça dos seus.
f )	 Dizer palavras de conforto e esperança conforme o 

Espírito Santo mandar.
g)	 Ser sensível às necessidades que a pessoa doente tem de 

ser tratada como a pessoa inteira que ela ainda é.

Problemas Relacionados com a Morte

Objetivo 6	 Com base em 1 Coríntios 15:55-57, explicar a 
força e a paz que os familiares e os amigos 
experimentam quando um crente falece.

Condição Espiritual
O problema mais crítico daqueles que estão à morte é a 

indagação: “Será que estou preparado para me encontrar com 
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Deus?” Se a pessoa resolveu o seu problema do pecado, se ela 
se tornou uma nova criatura em Cristo, a morte não 
representa um problema para ela. E isso porque Jesus resolveu 
este problema morrendo na cruz e ressuscitando dentre os 
mortos. 1 Coríntios 15:55-57 revela-nos esta verdade:

“Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o 
teu aguilhão? O aguilhão da morte é o pecado, e a força do 
pecado é a lei. Graças a Deus que nos dá a vitória por 
intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo.”

O crente pode declarar, então, juntamente com o apóstolo 
Paulo: “21 Porque para mim, o viver é Cristo, e o morrer é 
ganho (...) 23 Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo 
desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito 
melhor” (Filipenses 1:21, 23). O Salmo 116:15 diz-nos: “15 
Preciosa é, à vista do Senhor, a morte dos seus santos.”

O Luto da Família
A morte, como se vê, é mais problemática para os que 

ficam do que para o crente que foi encontrar-se com o Senhor. 
Os familiares e os amigos enfrentarão um período de muita 
tristeza. Podem também sentir-se culpados pela sua 
impotência face à morte ou ainda por remorsos que possam vir 
a ter. Sofrerão um sentimento profundo de perda e terão de 
aceitar a realidade de que a morte levou o seu ente querido. 
Vão precisar de alguém que possa chorar com eles e dar-lhes 
apoio.
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Muitos de nós sentem-se impotentes face à tarefa de 
consolar os familiares e amigos do falecido. Às vezes as palavras 
acabam por magoar mais do que consolar. Mais uma vez, a sua 
presença, o seu abraço e a sua disposição para ajudar falarão 
mais alto que muitas palavras. Mais adiante, quando o trauma 
tiver passado e a rotina da vida tiver sido restabelecida, a sua 
amizade e o seu interesse em ajudar serão fundamentais para 
auxiliar os familiares a se reajustarem à vida, agora, sem o ente 
querido que faleceu.

Quem já enfrentou a perda de um parente próximo sabe 
que nessas horas Deus abençoa-nos com uma força e uma paz 
sobrenaturais, ao buscarmos socorro n’Ele. Ele sustenta-nos 
em cada decisão e angústia. N’Ele temos a bendita esperança 
de que um dia estaremos reunidos novamente com os nossos 
queridos, para sempre, no céu!

14	Baseado em 1 Coríntios 15:55-57, explique de onde vêm a 
força e a paz que Deus derrama sobre a família e os amigos 
do crente falecido.
_____________________________________________
_____________________________________________

A Perspectiva Cristã

O Sofrimento e a Morte de Cristo

Objetivo 7	 Baseado no exemplo de Cristo, explicar o princípio 
que deve guiar o crente quando enfrentar o 
sofrimento ou a morte.

Isaías profetizou o seguinte em relação a Jesus Cristo:
“Todavia, ao Senhor agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; 
quando a sua alma se puser por expiação do pecado, verá a 
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sua posteridade, prolongará os dias; e o bom prazer do 
Senhor prosperará na sua mão. O trabalho da sua alma ele 
verá, e ficará satisfeito; com o seu conhecimento o meu 
servo, o justo, justificará a muitos: porque as iniquidades 
deles levará sobre si.” (Isaías 53:10,11).
Cristo não cometeu nenhum pecado. Sendo inocente, 

sofreu por nós, os culpados. Entretanto, bem antes de vir ao 
mundo, Ele sabia que a Sua vinda lhe traria uma tristeza 
esmagadora e muito sofrimento. Após ter morrido e 
ressuscitado dentre os mortos, explicou: “46 Assim está 
escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse, e ao terceiro 
dia ressuscitasse dos mortos” (Lucas 24:46).

15 Leia Atos 3:18 e Atos 26:22-23. O que estas passagens 
dizem que Jesus fez?

_____________________________________________

Os judeus esperavam que o Messias viesse como um rei 
poderoso, com poder político para libertá-los da opressão 
romana. Eles fizeram “má cara” ao fato de que os profetas do 
Velho Testamento tinham dito que Ele viria na forma de um 
servo sofredor. Como muitos ainda o fazem hoje, os judeus 
rejeitaram a imagem sofredora de Cristo, assim como a 
consideravam demasiadamente desagradável.

Embora o Seu sofrimento fosse temporário, a Sua 
intensidade foi tal, que levou Jesus a orar no Getsémani: “Aba, 
Pai, todas as coisas te são possíveis; afasta de mim este cálix; 
não seja, porém, o que eu quero, mas o que tu queres.” 
(Marcos 14:36). Jesus sabia que havia um propósito no Seu 
sofrimento. Embora preferisse ser poupado, caso fosse possível, 
o Seu maior desejo era cumprir a vontade do Pai. Jesus estava 
mais preocupado com os benefícios eternos que o Seu 
sofrimento e morte trariam do que com a aflição e a tristeza 
que enfrentava naquele momento. Ele é o exemplo perfeito 
para nós.
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“Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, 
pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, 
desprezando a afronta, (…) Considerai, pois, aquele que 
suportou tais contradições dos pecadores contra si mesmo, 
para que não enfraqueçais, desfalecendo em vossos 
ânimos.” (Hebreus 12:2,3).

16	Exponha um princípio, com base no exemplo de Cristo, 
que deve guiar o crente quando enfrentar o sofrimento ou a 
morte
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

A Reação do Crente Frente ao Sofrimento e 
à Morte

Objetivo 8	 Identificar princípios básicos que refletem uma 
atitude cristã face ao sofrimento e à morte.

Confiança em Deus
Na narrativa do sofrimento de Job, a Bíblia não relata em 

nenhum momento que ele soube o porquê de tudo aquilo lhe 
ter acontecido. Entretanto, Job estava confiante de que os 
propósitos do Senhor eram bons e de que Deus não queria 
destruí-lo, e sim, purificá-lo. Ele disse sobre o Senhor: “Mas 
ele sabe o meu caminho; prove-me, e sairei como o ouro.” (Job 
23:10). Job confirmou que o seu amor pelo Senhor e a sua 
confiança n’Ele provinham da certeza de quem Deus é, e não 
das riquezas e da satisfação que Ele podia dar-lhe, nem mesmo 
da sua saúde.

Deus muitas vezes livra-nos do sofrimento através da Sua 
graça e do Seu imenso poder. Entretanto, apesar de toda a 
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nossa oração e luta diante de Deus, algum sofrimento ainda 
permanece na nossa vida. No plano de Deus, o sofrimento é 
importante para nos disciplinar (Hebreus 12:7-11); nos provar 
(Job 23.10); nos preparar para a obra (2 Coríntios 1:4,5), e de 
nos conformar à imagem de Cristo. O apóstolo Paulo disse: 
“Para conhecê-lo, e à virtude da sua ressurreição, e à 
comunicação das suas aflições, sendo feito conforme à sua 
morte” (Filipenses 3:10).

Alegria
No Novo Testamento vemos uma forte ligação entre o 

sofrimento e a alegria:
Tiago 1:2,3 “Meus irmãos, tende grande gozo 

quando cairdes em várias tentações, 
3 Sabendo que a prova da vossa fé 
obra a paciência.”

Atos 5:41 “Retiraram-se, pois, da presença do 
conselho, regozijando-se de terem 
sido julgados dignos de padecer 
afronta pelo nome de Jesus.”

Colossenses 1:24 “Regozijo-me agora no que padeço 
por vós…”

1 Tessalonicenses 1:6 “E vós fostes feitos nossos 
imitadores, e do Senhor, recebendo a 
palavra em muita tribulação, com 
gozo do Espírito Santo”

1 Pedro 4:13 “Mas alegrai-vos no facto de serdes 
participantes das aflições de Cristo, 
para que, também, na revelação da 
sua glória, vos regozijeis e alegreis.”
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João 16:22 “Assim, também, vós, agora, na 
verdade, tendes tristeza; mas outra 
vez vos verei, e o vosso coração se 
alegrará, e a vossa alegria ninguém 
vo-la tirará.”

Leia também Hebreus 10:34, Tiago 5:11, Apocalipse 12:2, 
Romanos 8:18, João 16:20-22, e Lucas 6:21-23.

O regozijo constante deve ser o estilo de vida do crente. Ele 
não só pode experimentar a alegria no meio das lutas como 
também regozijar-se no Senhor que é o antídoto para a dor e a 
tristeza (Ver Neemias 8:10, Salmo 30:5, Colossenses 1:10-12).

O cristão sabe que embora a morte seja necessária por 
causa do pecado, Cristo foi vitorioso sobre ela (Apocalipse 
1:17,18; 1 Coríntios 15:1-8; João 11:26). A nossa fé em 
Cristo não nos trouxe a um lugar de temor e de aflição. Esta 
não é, definitivamente, a maneira como o crente vê a morte! 
Aqueles que ficam ao lado do corpo do ente querido que 
faleceu, sentem a dor da separação. Entretanto, aquele salvo 
que partiu já foi recebido com muita alegria e muita festa.

“Mas chegastes ao monte de Sião, e à cidade do Deus vivo, 
à Jerusalém celestial, e aos muitos milhares de anjos; À 
universal assembleia e igreja dos primogénitos, que estão 
inscritos nos céus, e a Deus, o juiz de todos, e aos espíritos 
dos justos aperfeiçoados; 24 E a Jesus, o Mediador de uma 
Nova Aliança, e ao sangue da aspersão, que fala melhor do 
que o de Abel.” (Hebreus 12:22-24).

Sujeição
Como fez Jesus, quando o sofrimento chega, nós oramos e 

pedimos a Deus que nos livre dele. Muitas vezes, Deus 
graciosamente dá-nos o livramento. Contudo, há momentos 
em que a nossa oração não é respondida da maneira que 
desejamos. Isto não quer dizer que não tenhamos fé suficiente. 
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Provavelmente, é preciso mais fé para suportar uma provação 
forte mantendo uma atitude correta diante de Deus do que é 
preciso em situações de milagre. Independentemente da 
resposta que obtivermos ao orarmos, precisamos afirmar como 
Jesus: “Não seja o que Eu quero, e sim, o que Tu queres”. 

Alguém disse uma vez: “A representação completa da 
sujeição de alguém a Deus requer dor.” Aceitar a vontade de 
Deus pode significar ir contra a natureza humana. Pode 
também exigir de nós a disposição de enfrentar o sofrimento:

“E quem não toma a sua cruz, e não segue após mim, não é 
digno de mim. Quem achar a sua vida perdê-la-á; e quem 
perder a sua vida, por amor de mim, achá-la-á.” (Mateus 
10:38,39).
“Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se 
pelo espírito mortificardes as obras do corpo, vivereis” 
(Romanos 8:13).
Em Romanos 14:7 a Bíblia ensina-nos que nenhum de nós 

vive ou morre para si mesmo. Vivemos e morremos para o 
Senhor. E agindo assim, podemos impactar fortemente aqueles 
que convivem connosco. Se Deus designou que enfrente 
provações, talvez a sua experiência ou a sua reação a elas 
provoque uma mudança de vida noutras pessoas ao seu redor 
(2 Coríntios 1:4,5).

Visão Divina
Como os princípios bíblicos estudados nesta seção devem 

mudar a sua vida?
Tempo. O Salmo 90 é uma oração que Moisés, homem de 

Deus, fez. Nele, ele diz: “Ensina-nos a contar os nossos dias, 
de tal maneira que alcancemos corações sábios” (v. 12). A 
consciência de que um dia todos nós morreremos deve fazer 
com que sejamos cautelosos ao usar o tempo que Deus nos dá. 
Expressar amor a Deus e servir aos outros são ações que 
possuem um grande valor eterno e agradam o Senhor.
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Valores. Quando entende que as coisas do mundo são 
temporárias e perecíveis, vê-as de fato como são. Elas existem 
para o nosso uso, mas precisamos saber segurá-las com leveza. 
Vamos dar menor valor às coisas terrenas, materiais, e maior 
valor àquelas que vêm do alto. Aqueles que buscam o reino de 
Deus em primeiro lugar, mesmo no meio do sofrimento, 
podem experimentar felicidade e alegria verdadeiras.

Conforto. Simplesmente com a sua presença, o crente 
atencioso pode ajudar aqueles que estão a experimentar a dor 
profunda e a solidão que a doença, a morte, ou a falta de 
alguém traz.

Compromisso. Como sabe que Cristo prometeu-lhe vida 
eterna, está livre do temor da morte e da preocupação com ela. 
Jesus veio como homem “14 para que, pela morte, aniquilasse 
o que tinha o império da morte, isto é, o diabo: 15 E livrasse 
todos os que, com medo da morte, estavam, por toda a vida, 
sujeitos à servidão.” (Hebreus 2:14, 15). Desta forma podemos 
comprometer-nos inteiramente com o Senhor, nosso fiel 
criador que nos sustenta, e continuarmos a praticar o bem (1 
Pedro 5:12).

17 Escreva B nos espaços se a afirmação representar um 
princípio bom e correto no que toca à atitude do crente em 
relação ao sofrimento e à morte. Se o princípio for mau ou 
incorreto, escreva R.
…	a) A nossa confiança em Deus baseia-se no livramento 

do sofrimento e da dor.
…	b) Deus sempre tem um propósito quando permite que 

enfrentemos provações.
…	c) Seguir Cristo implica estar disposto a participar com 

Ele do Seu sofrimento.
…	d) Pode haver regozijo no sofrimento, não apenas 

devido às bênçãos presentes, mas também devido à 
glória vindoura.
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…	e) Quanto mais nos apegarmos aos bens materiais, mais 
teremos que sofrer.

…	f ) Se verdadeiramente estivermos conscientes de que 
poderemos morrer, daremos mais valor à maneira como 
usamos o nosso tempo

…	g) Se a nossa reação ao sofrimento for como a de Jesus, 
seremos capazes de influenciar e consolar aqueles que 
estão a sofrer.

…	h) O crente precisa suportar provações fortes para que a 
sua fé seja provada e ele possa consolar os outros.
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Autoavaliação

1	 Uma maneira em que a dor pode ser considerada uma 
bênção é a que ela
a)	 Magoa.
b)	 É uma experiência universal.
c)	 Alerta-nos para algum problema que precisa de atenção.
d)	 É a maneira de Deus nos lembrar que herdamos uma 

natureza pecaminosa.

2	 Às vezes Deus permite que enfrentemos o sofrimento 
porque nós
a)	 Ignoramo-Lo quando Ele nos fala de outras maneiras.
b)	 Merecemos sofrer.
c)	 Só poderemos ajudar os outros quando tivermos 

sofrido.
d)	 Adoramo-Lo pelas razões erradas.

3	 Quando Deus nos disciplina permitindo que soframos é 
porque Ele
a)	 quer magoar-nos.
b)	 está com raiva de nós.
c)	 quer que sejamos autossuficientes.
d)	 Ama-nos muito.

4	 Os benefícios espirituais do sofrimento são muito mais 
importantes do que qualquer provação que tenhamos que 
enfrentar, porque o nosso sofrimento presente leva-nos
a)	 à morte.
b)	 ao entendimento.
c)	 à glória futura.
d)	 ao alívio temporário
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5	 Embora Job também tenha tido algumas das reações 
negativas que podem acompanhar o sofrimento, a sua 
reação mais forte foi a de
a)	 culpar o Senhor.
b)	 manter a sua fé em Deus e continuar a adorá-Lo.
c)	 guardar rancor dos seus amigos porque eles não estavam 

a sofrer.
d)	 culpar-se pelo que lhe acontecera.

6	 Qual dos fatores abaixo explica a principal reação do crente 
que apoiado na sua fé em Deus lida com a possibilidade da 
morte?
a)	 Esperança.
b)	 Negação.
c)	 Raiva.
d)	 Aceitação.

7	 Qual dos estágios abaixo é ilustrado pela pessoa que 
promete a Deus que será fiel no dízimo se for curado?
a) Raiva.
b) Esperança.
c) Depressão.
d) Negociação.

8 	 Em qual dos estágios abaixo a pessoa lida com a dor de que 
provavelmente morrerá, deixando sua família e todos os 
seus planos para o futuro?
a)	 Raiva.
b)	 Depressão.
c)	 Negação.
d)	 Esperança.
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9	 Qual é a melhor hora para conversar sobre assuntos 
familiares, ou seja, sobre o que a sua família deverá saber ou 
fazer quando você morrer?
a)	 Quando você estiver bem próximo de morrer.
b)	 Assim que você descobrir que tem uma doença 

terminal.
c)	 Enquanto você ainda está saudável.
d)	 Quando você estiver perto dos 70 anos de idade.

10	Qual das opções abaixo NÃO é uma boa maneira de ajudar 
aqueles que estão a sofrer ou à morte?
a)	 Disponibilizar-se para ajudar.
b)	 Ser franco ao demonstrar os seus sentimentos.
c)	 Ser sensível às suas necessidades especiais.
d)	 Fingir que eles irão recuperar-se do sofrimento e não 

morrerão.
e)	 Orar para que eles sejam libertos e curados.

11	De que forma a atitude de Cristo em relação ao sofrimento 
nos serve de exemplo?
a)	 Ele esperava que Deus O livrasse do Seu sofrimento.
b)	 Ele orou pedindo que Deus O livrasse, desde que fosse a 

vontade de Deus fazê-lo.
c)	 Ele suportou o Seu sofrimento sem aparentar nenhum 

tipo de emoção.
d)	 Ele temia a dor que Deus havia designado que Ele 

suportasse.

12	Qual das reações abaixo NÃO corresponde à reação que o 
crente deve ter ao sofrimento?
a)	 Isolamento.
b)	 Confiança.
c)	 Alegria.
d)	 Sujeição.
e)	 Visão divina.
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Respostas às perguntas de estudo

9	 A sua resposta.
1	 A dor (o sofrimento) mostra-nos que há algum problema 

que precisa ser resolvido. Nesse caso, será um problema 
espiritual do qual precisamos tomar consciência.

10	Discutindo-os com os familiares enquanto é tempo e 
fazendo o que for possível para assegurar o bem-estar da 
família (fazer um plano de saúde, fazer um testamento, ver 
com quem ficará a guarda das crianças, etc.).

2	 c) disciplina o seu filho sempre que necessário, para 
mostrar-lhe como ele deve comportar-se.

11	a) 2) Raiva.
b) 6) Esperança.
c) 5) Aceitação
d) 1) Negação.
e) 3) Negociação.
f ) 4) Depressão.

3	 A dor mostra-nos que há algo errado; que há um problema 
que precisa ser resolvido.

12	A sua resposta. Por causa da minha fé em Cristo sei que a 
morte não é o fim, e sim o começo. Posso enfrentar a 
possibilidade da morte porque confio em Deus e sei que 
Ele tem o controlo sobre a minha vida e também sobre a 
minha morte.

4	 Qualquer uma destas opções: Aqueles que já sofreram são 
melhores para consolar os que estão a sofrer; o sofrimento 
purifica-nos e prova a nossa fé; o sofrimento desenvolve em 
nós o caráter de Cristo.

13	a) Falso.
b) Verdadeiro.
c) Verdadeiro.
d) Verdadeiro.
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e) Falso.
f ) Verdadeiro.
g) Verdadeiro.

5	 Comportamento errado, atitudes más, autoimagem 
negativa, desânimo, desespero, raiva, ressentimento, 
incertezas, medo.

14	A sua resposta deve ser parecida com esta: Porque sabemos 
que Cristo venceu a morte por todos os que aceitam a Sua 
obra redentora. Portanto, temos a certeza de que os nossos 
queridos que aceitaram Cristo estarão na presença do 
Senhor após morrerem, e que um dia estaremos juntos na 
presença de Deus. Essa certeza enche-nos de paz e faz com 
que o aguilhão da morte não nos magoe mais.

6	 Ele manteve a fé em Deus em todas as circunstâncias e não 
parou de adorá-Lo.

15	Ele sofreu.
7	 As suas respostas. Se ainda estiver a buscar soluções nesta 

área, aplique os métodos de solução de problemas que 
ensinamos anteriormente e confie que Deus irá ajudá-lo!

16	A sua resposta deve ser semelhante a esta: O crente sabe 
que Deus é poderoso para livrá-lo do sofrimento e da 
morte, se esta for a Sua vontade para ele. Assim, orará 
pedindo libertação, sem contudo deixar de aceitar o que 
Deus escolheu para ele como sendo para o seu bem eterno 
- seja o livramento, o sofrimento ou a morte.

8	 A sua resposta. Com certeza, a raiva é uma das primeiras 
reações naturais que se tem face à ameaça da morte. Isso 
acontece porque a morte é um inimigo (1 Coríntios 
15:26). Entretanto, Cristo conquistou a morte; portanto, 
podemos aceitar qualquer coisa que aconteça, se tivermos 
confiado a nossa vida aos cuidados d’Ele. Isso não exclui, 
no entanto, a nossa responsabilidade de orar e pedir cura, e 
de ter fé em Deus. Precisamos buscar em Deus o 
livramento da morte.
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17	a) Mau.
b) Bom.
c) Bom.
d) Bom.
e) Mau.
f ) Bom.
g) Bom.
h) Mau.
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Mantendo a 
Esperança

Na primeira parte da sua obra Divina Comédia, o poeta 
Dante descreve os portões do inferno. O letreiro sobre os 
portões avisa: “Deixai toda a esperança, ó vós que entrais!”

Nenhum de nós tem a resposta definitiva e completa que 
explique a razão do sofrimento. Deus pode não nos mostrar os 
porquês dos nossos problemas, contudo, Ele pede-nos que 
creiamos que há um propósito em cada um deles, que realizará 
o que for melhor para nós. E nós, que conhecemos o Senhor e 
O amamos, temos a bendita esperança de que a nossa vida é 
como uma maratona que estamos a correr, e que a morte, não 
corresponde ao seu fim. Ela apenas nos levará até o limiar da 
vida eterna! Que esperança gloriosa!

“A qual temos como âncora da alma, segura e firme, e que 
penetra até ao interior do véu, Onde Jesus, nosso precursor, 
entrou por nós, feito eternamente sumo-sacerdote, segundo 
a ordem de Melquisedec.” (Hebreus 6:19,20) ”.
Não sabemos o que o futuro nos reserva. Contudo, 

conhecemos Aquele em cujas mãos está o nosso futuro, e Ele 
revelou-nos que podemos ter esperança n’Ele! Nesta lição, 
consideraremos o que a Bíblia diz sobre a esperança do crente 
e examinaremos maneiras de mantê-la viva. Um dia todos os 
nossos problemas serão deixados para trás e seremos 
conduzidos para atravessar os portões do céu, onde está Jesus 
Cristo que é a nossa esperança eterna!
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Esboço da lição

Através de Cristo, o Vencedor
Através da Declaração
Através da Fé

Objetivos da lição

Ao terminar esta lição você será capaz de:
•	 Identificar através de passagens bíblicas indicadas, de 

que forma a nossa esperança está fundamentada em 
Cristo, o Vencedor.

•	 Identificar nos versículos indicados promessas de Deus 
que podemos reivindicar e também as condições que as 
acompanham.

•	 Com base em exemplos bíblicos, formular uma 
declaração do que Deus fez no passado e do que 
podemos esperar que Ele faça no futuro.

•	 Reconhecer afirmações verdadeiras que relacionam os 
nossos problemas à esperança eterna que temos de que 
um dia estaremos em comunhão plena com o Senhor.
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Atividades de aprendizagem

1.	 Estude esta lição da mesma forma que estudou as lições 
passadas. Não se esqueça de ler todas as passagens 
bíblicas indicadas, pois elas são importantes para um 
completo entendimento da lição. Responda todas as 
questões de estudo e confira as suas respostas com 
aquelas apresentadas no livro.

2	 Encontre no glossário as definições de qualquer palavra-
chave que desconheça.

3.	 Faça o autoteste e confira as suas respostas.
4.	 Responda as questões do relatório do aluno, referente à 

Unidade 3. Depois, envie as folhas de resposta ao seu 
instrutor do ICI.

Palavras-chave

Afirmação
Afirmar
Aprovado
Compreender
Conflito
Declaração
Especular

Manter
Reflexão
Singularidade
Temporário
Tumulto
Único
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Através de Cristo, o Vencedor

Objetivo 1	 Identificar através de passagens bíblicas indicadas, 
de que forma a nossa esperança está fundamentada 
em Cristo, o Vencedor.

Iniciamos este curso citando as seguintes palavras de Jesus: 
“Tenho-vos dito isto, para que em mim tenhais paz; no 
mundo tereis aflições, mas, tende bom ânimo, eu venci o 
mundo” (João 16:33). Cristo venceu o poder do pecado e da 
morte através da Sua morte e da Sua ressurreição. E também 
venceu a tentação do Seu inimigo, o diabo. Pelo Seu poder, 
nós também podemos tornar-nos vencedores.

Jesus é Senhor sobre a morte e o Hades (o inferno). Quando 
João, autor do livro de Apocalipse, viu Jesus, caiu a Seus pés 
como morto...E Jesus lhe disse: “17 Não temas; Eu sou o 
primeiro e o último; 18 E o que vivo e fui morto, mas eis aqui 
estou vivo para todo o sempre. Ámen. E tenho as chaves da 
morte e do inferno.” (Apocalipse 1:17,18).

O próprio Jesus ressuscitou dentre os mortos após ter sido 
crucificado e sepultado. Ele apareceu várias vezes aos Seus 
discípulos e amigos, e também a uma multidão de mais de 
500 dos Seus seguidores (1 Coríntios 15:1-8).

De acordo com as palavras de Jesus, aquele que vive e crê n’Ele 
jamais morrerá. Jesus aproveitou a ocasião da ressurreição de 
Lázaro para proferir este ensino. As Suas palavras a Marta, 
naquele dia, trazem conforto e esperança a todos os crentes 
hoje: “25 Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem 
crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; 26 E todo aquele 
que vive, e crê em mim, nunca morrerá.” (João 11:25,26).

É muito claro, pelo ensino desta passagem bíblica, que 
aqueles que amam Cristo nunca morrem. Eles meramente 
passam de um lugar para outro. Eles partem da sua habitação 
temporária aqui na terra (os seus corpos) e chegam 
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imediatamente à presença do Senhor (2 Coríntios 5:6, 8). Por 
causa da ressurreição de Cristo e de sua vitória sobre a morte 
temos uma esperança firme e certa - a esperança de que 
viveremos eternamente com Ele, no céu. Um belo e antigo 
hino composto por Edward Mote, “Firmeza”, expressa a 
esperança que temos em Cristo.

Saber o que Cristo fez por nós e ter a certeza de que 
estaremos eternamente com Ele quando partirmos daqui, é 
algo que enche-nos de esperança. E essa esperança sustenta-
nos quando enfrentamos as horas mais escuras da vida.

1	 Leia Atos 24:15. Qual é a nossa esperança, com base neste 
versículo?
_____________________________________________
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2	 Leia 1 Pedro 1:3. O que esta passagem diz ser a fonte da 
nossa esperança?
_____________________________________________

3 Leia Colossenses 1:5; Tito 2:13 e Hebreus 6:19. Segundo 
estas passagens, quando a nossa esperança será revelada por 
completo?
a)	 Quando passarmos por tribulações.
b)	 Quando formos salvos.
c)	 Quando nos reencontrarmos com Jesus, nos céus.

Através da Declaração

Objetivo 2	 Identificar nos versículos indicados promessas de 
Deus que podemos reivindicar e também as 
condições que as acompanham.

Como vimos na Lição 2, o primeiro passo que uma pessoa 
deve dar ao converter-se é o de confessar que o Cristo 
ressurreto é o Senhor da sua vida. A confissão ou declaração é 
algo muito importante, para que o crente possa manter viva a 
sua esperança. Aquele que vê apenas o lado sombrio da vida, 
os problemas e as provações, e fala neles a toda a hora, 
inevitavelmente sentir-se-á desanimado e temeroso. Mas o que 
reconhece que o poder de Deus é capaz de ajudá-lo em 
qualquer circunstância, e que fala das inúmeras bênçãos e boas 
coisas que o Senhor tem feito na sua vida, terá esperança, 
mesmo no meio às situações mais difíceis.

Às vezes, tudo o que conseguimos ver é o nosso problema. 
Tenho um amigo que já me ajudou muitas vezes quando eu 
estava com problemas difíceis de resolver. Sabe como? 
Lembrando-me de como Deus me tinha ajudado 
maravilhosamente em situações semelhantes, no passado, e de 
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todas as bênçãos que Ele derramou sobre mim ao longo dos 
anos. Quando pensamos na bondade de Deus e nas promessas 
que Ele nos fez na Sua Palavra de que estaria connosco e nos 
guardaria, a nossa fé fortalece-se e podemos ser vitoriosos em 
qualquer tribulação.

Recapitule as Promessas de Deus
1.	 As Suas promessas não falham (1 Reis 8:56).
2.	 O Senhor é poderoso para cumprir o que prometeu 

(Romanos 4:21).
3.	 Ele prometeu livrar-nos (Salmos 34:19,20).
4.	 Ele prometeu que estaria connosco (Isaías 43:2).
5.	 Ele prometeu responder as nossas orações (Marcos 

11:24).
6.	 Ele prometeu honrar a nossa fé (Lucas 17:6).
7.	 Ele prometeu abençoar aqueles que dão com 

abundância (Provérbios 3:9,10; Lucas 6:38; 2 Coríntios 
9:6).

8.	 Ele prometeu estar com aqueles que Lhe obedecem 
(João 14:23).

9.	 Ele prometeu ajudar aqueles que O buscam (2 Crónicas 
7:14; Lucas 11:9).

10. Ele prometeu dar-nos a vida eterna (1 João 2:25; Tiago 
2:5).

Estas são apenas algumas das muitas promessas que 
encontramos na Palavra de Deus. Encontre-as na sua Bíblia e 
leia cada uma delas. Quando recapitulamos as promessas do 
Senhor, somos incentivados a - confiar n’Ele, e levados a 
declarar - “Quão poderoso é o Deus a quem servimos!” Não 
foi por acaso que o profeta Miqueias, lembrando-se das 
promessas de Deus para Israel, “Eu lhes mostrarei maravilhas, 
como nos dias da tua saída da terra do Egito” (Miqueias 7:15), 
declarou assim:
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“Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a 
iniquidade, e que te esqueces da rebelião do restante da tua 
herança? O Senhor não retém a sua ira para sempre, porque 
tem prazer na benignidade. Tornará a apiedar-se de nós: 
subjugará as nossas iniquidades, e lançará todos os nossos 
pecados nas profundezas do mar” (Miqueias 7:18,19).

4	 Leia as passagens bíblicas abaixo e associe-as à promessa 
encontrada em cada uma delas.

…	a) Deus responderá às nossas 
orações.

1. Salmo 34:19, 20.
2. 1 Reis 8:56.
3. Lucas 17:6.
4. Marcos 11:24.
5. João 14:23.
6. Provérbios 3:9,10.
7. Lucas 11:9.

…	b) Deus abençoa aquele que dá.
…	c) Se pedirmos a Sua ajuda, Ele 

dará.
…	d) Ele nos livrará dos nossos 

problemas.
…	e) Ele honrará a nossa fé.
…	f ) Se Lhe obedecermos, Ele estará 

sempre connosco.
…	g) Deus não falhará em cumprir as 

Suas promessas.

Uma das mais belas promessas do Senhor encontra-se no 
Salmo 91. Neste Salmo Ele promete guardar-nos de todo e 
qualquer mal que possa prejudicar-nos.

5	 Leia o Salmo 91. Em que se baseia a proteção de Deus? 
(Ver os versículos 1, 9 e 14.) Escolha a melhor opção:
a)	 Devemos clamar pelo Seu nome quando precisarmos de 

socorro.
b)	 Devemos permanecer n’Ele e amá-Lo.
c)	 Devemos ser fortes e lutar contra o nosso inimigo.
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6	 Leia os versículos abaixo e explique a condição descrita em 
cada um deles para que recebamos a promessa:
a)	 2 Crônicas 16:9 ______________________________
b)	 Salmo 34:7 __________________________________
c)	 João 15:7 ___________________________________
d)	 Marcos 11:24 ________________________________
e)	 1 João 3:21,22 _______________________________

7	 Leia Salmo 91:15; Isaías 58:9; 65:24; e Zacarias 13:9. Que 
promessa há em cada um destes versículos?
_____________________________________________

Leve em Consideração Exemplos Bíblicos

Objetivo 3	 Com base em exemplos bíblicos, formular uma 
declaração do que Deus fez no passado e do que 
podemos esperar que Ele faça no futuro.

Existem muitos exemplos bíblicos de declarações positivas 
proferidas no meio de grandes lutas. Não quero dizer com isto 
que se deve proclamar que alguma coisa é diferente daquilo 
que verdadeiramente é. Fazer uma declaração de fé é 
reconhecer a bondade de Deus e o Seu poder para nos socorrer 
em qualquer situação. É reconhecer que Ele é poderoso para 
livrar-nos do maligno, proteger-nos em momentos de perigo e 
confortar-nos na nossa tristeza. Este tipo de declaração baseia-
se no que Ele já fez por nós e na fé que temos de que Ele 
continuará a agir no futuro como fez no passado.

8	 Leia Daniel 3:13-18. Que declaração de fé encontra nesta 
passagem? 
_____________________________________________
_____________________________________________
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Em Habacuc 3:17-19 o profeta declara a sua confiança em 
Deus: 

“Porquanto, ainda que a figueira não floresça, nem haja 
fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não 
produzam mantimento; as ovelhas da malhada sejam 
arrebatadas, e nos currais não haja vacas. Todavia, eu me 
alegrarei no Senhor: exultarei no Deus da minha salvação. 
Jeová, o Senhor, é a minha força, e fará os meus pés como os 
das cervas, e me fará andar sobre as minhas alturas” (realce 
do autor). 
Uma das mais fortes declarações de fé da Bíblia encontra-se 

no Salmo 23. O rei Davi foi um homem que conheceu 
alegrias e tristezas, vitórias e derrotas, segurança e perigo. 
Muitas vezes precisou fugir dos seus inimigos. Sabia o que era 
pecar contra Deus e receber o Seu perdão. A sua vida era 
atribulada, cheia de conflitos, tumultos, tristeza, perseguições, 
pesares, incertezas e oposição. Os Salmos expressam os seus 
clamores a Deus por socorro e misericórdia. Entretanto, o 
Salmo 23 é uma das mais belas e positivas declarações de fé da 
Bíblia. Ele toca em muitas áreas da vida em que precisamos do 
auxílio do Senhor.

SALMO 23
	 DECLARAÇÕES	 O QUE DEUS 
		  NOS DÁ
	O Senhor é o meu pastor: nada me faltará.	 Provisão
		  Satisfação
Ele me faz repousar em pastos verdejantes. 	 Paz
Leva-me para junto das águas de descanso; 	 Renovação
Refrigera-me a alma. 	
	Guia-me pelas veredas da justiça por amor 	 Direção
do Seu nome. 		  Proteção
	Ainda que eu ande pelo vale da sombra 	 Conforto
da morte, não temerei mal nenhum, 	 em tempos
porque Tu estás comigo:	 conturbados
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	Preparas-me uma mesa na presença 	 Honra
dos meus adversários, 	 Bênção
Unges-me a cabeça com óleo; 	 Bênçãos
o meu cálice transborda. 	 incontáveis
	Bondade e misericórdia certamente 	 Bondade e amor
me seguirão todos os dias da minha vida;	 eternos
E habitarei na casa do Senhor para todo 	 Esperança
o sempre.		  eterna

9	 Leia Salmo 66:16-20. Estes versículos são um testemunho 
ou afirmação de quê?
_____________________________________________

10	Quais são as duas ações divinas específicas mencionadas 
nesta passagem?
_____________________________________________

11	Qual foi a condição para receber estas duas ações de Deus?
_____________________________________________

12 Qual o testemunho de Paulo em 2 Timóteo 3:11?
_____________________________________________

13 Quais as duas afirmações que o apóstolo Paulo faz em 2 
Timóteo 4:16-18?
a)	 No passado: _________________________________
b)	 No futuro: __________________________________

14 No seu caderno, escreva a sua declaração pessoal daquilo 
que o Senhor fez por si no passado, e com base nela, 
escreva o que espera que ele faça no futuro. Feito isto, 
partilhe a sua declaração com alguém. Comece-a assim: 
Venha e ouça... deixe-me dizer-lhe o que Deus fez por 
mim!
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Através da Fé

Objetivo 4	 Reconhecer afirmações verdadeiras que relacionam 
os nossos problemas à esperança eterna que temos 
de que um dia estaremos em comunhão plena com 
o Senhor.

Manter a esperança depende de uma forte fé em Deus. O 
capítulo 11 de Hebreus é conhecido como o capítulo da fé. 
No versículo primeiro, lemos: “ORA, a fé é o firme 
fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas 
que se não veem. Porque, por ela, os antigos alcançaram 
testemunho”.

Leia todo o capítulo 11 de Hebreus. A primeira parte é um 
registro das vitórias obtidas por homens e mulheres de muita 
fé em Deus. A fé daquelas pessoas revelava o poder de Deus 
operando por intermédio das suas vidas.

15	Como os versos 35 a 38 se diferem dos versos 4 a 34?
_____________________________________________
_____________________________________________

16	De acordo com o versículo 40, porque é que eles não 
alcançaram a promessa?
_____________________________________________

O que Deus prometeu...
... Ele fará!
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Portanto, estas pessoas não foram aprovadas por terem sido 
vitoriosas sobre os seus inimigos, e sim, por terem crido naquilo 
que esperavam, mesmo sem o terem visto (v. 1). E o que eles 
esperavam? A promessa de Deus de que teriam vida eterna 
com Ele, nos céus! Vale a pena notar que as experiências que 
estes homens e mulheres de fé tiveram foram únicas. Nem dois 
deles tiveram as mesmas experiências. É através das muitas 
lutas e vitórias que enfrentaram que podemos ver a mão de 
Deus operando nas suas vidas. Isso faz com que tenhamos fé 
que Deus operará nas nossas vidas de forma semelhante.

No seu livro, O Problema do Sofrimento (Editora Mundo 
Cristão, 1983), C. S. Lewis fala da singularidade de cada alma. 
Ele argumenta que se as nossas diferenças não tivessem 
nenhuma utilidade para Deus, Ele não teria criado mais do 
que uma alma. Somos o templo do Espírito (2 Coríntios 
6:16). Deus habita em si e em mim. Eu sou um templo do 
Senhor. Ele conhecia-me antes mesmo de eu ter nascido 
(Salmos 139:13-16). Ele formou-me de maneira 
assombrosamente maravilhosa. Fui criado para o Seu deleite. 
Durante toda a minha vida o meu coração tem procurado por 
Ele; contudo, tudo o que consigo captar d’Ele é apenas um 
vislumbre breve e momentâneo dos Seus atributos divinos (1 
Coríntios 13:2). Por enquanto, podemos apenas imaginar as 
maravilhas que Ele preparou para nós, no nosso lar celestial. 
Mas não é possível que Deus me esteja a moldar de tal forma 
através das minhas lutas, tristezas, alegrias, sofrimentos e 
vitórias, aqui na terra, para que eu possa encaixar-me num 
lugar no Seu corpo que só eu posso ocupar? Não é possível que 
a variedade das minhas experiências, tanto as boas como as 
más, tenha revelado o Senhor de uma forma que só eu 
conheça e entenda? Não é possível que cada crente através das 
suas experiências individuais esteja a descobrir uma 
determinada faceta do caráter divino que apenas ele pode 
compreender plenamente?
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C.S.Lewis sugere: “O seu lugar no céu parecerá ter sido 
feito para si, somente para si, porque ele foi preparado com 
esse propósito - ponto por ponto, como uma luva é feita sob 
medida para uma determinada mão.” Mais adiante ele conclui 
dizendo que se a experiência que os crentes têm com Deus 
fosse a mesma, e se todos O adorassem da mesma forma, 
então “o canto da igreja triunfante não seria uma sinfonia; 
seria como uma orquestra em que todos os instrumentos 
tocassem a mesma nota” (LEWIS: 1983).

Em Apocalipse 2:17, as seguintes palavras são escritas para 
a Igreja: “Ao que vencer, darei eu a comer do maná escondido, 
e dar-lhe-ei uma pedra branca, e na pedra um novo nome 
escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe.”

Pense bem! A recompensa por ser um vencedor nesta vida 
será um novo nome que apenas o Senhor e eu conheceremos! 
Esse nome poderá, talvez, ser um símbolo entre mim e o 
Senhor, de tudo o que sou, tudo o que sofri, de todas as 
vitórias que obtive, e de tudo o que me tornei através do poder 
de Jesus Cristo operando em mim! Isso representará a minha 
comunhão pessoal com o meu Criador e será diferente do 
nome de todos os demais vencedores. Que maravilhoso é 
pensar que quando estivermos no céu comunicando-nos com 
os santos de todos os tempos, inclusive com os heróis da fé 
citados em Hebreus 11, poderemos partilhar uns com os 
outros a revelação do Próprio Deus a nós! À medida que eu 
partilhar a minha experiência consigo e você comigo, cada um 

“Muito bem, servo bom
e fiel … participa da
alegria do teu Senhor!”
Mateus 25.21
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de nós receberá uma compreensão melhor do nosso Deus 
maravilhoso, o Rei dos Reis e o Senhor dos Senhores.

Em 1 Coríntios 2:9 a Bíblia diz-nos: “Mas, como está 
escrito: As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e 
não subiram ao coração do homem, são as que Deus preparou 
para os que o amam.” Quando penso nas maravilhas que Deus 
tem preparado para nós, a minha fé fortalece-se e passo, então, 
a aceitar qualquer dificuldade e qualquer provação, pois sei 
que Ele está a preparara-me para encaixar-me no meu lugar 
eterno, com Ele. Em João 14:1,2, Jesus consolou os Seus 
discípulos com as seguintes palavras: “NÃO se turbe o vosso 
coração: credes em Deus, crede, também, em mim. Na casa de 
meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria 
dito; vou preparar-vos lugar.”

17	Quais destas afirmações relacionam CORRETAMENTE 
os problemas e as lutas terrenas à esperança que o crente 
tem de um dia estar em comunhão eterna com Deus. 
Circule as letras que precedem as suas escolhas.
a)	 Todas as pessoas mencionadas em Hebreus 11 foram 

completamente livres das suas aflições terrenas.
b)	 Os heróis da fé de Hebreus 11 foram capazes de 

enfrentar as suas lutas bravamente porque a esperança 
deles estava fortemente fundamentada na promessa 
divina de vida eterna.

c)	 O novo nome que receberemos no céu será a 
recompensa por termos vencido as provações e tentações 
da vida terrena e por termos depositado a nossa 
esperança em Cristo Jesus.

d)	 Apenas eu e o Senhor conheceremos o meu novo nome.
e)	 Podemos ter uma revelação plena, nesta vida, de quem 

Deus é, se formos vencedores.
f )	 A cura para o coração atribulado é confiar em Deus e 

naquilo que Ele prometeu.
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O apóstolo Paulo diz em 1 Coríntios 13:12: “ Porque, 
agora, vemos por espelho, em enigma, mas, então, veremos 
face a face” Hoje o nosso coração anseia pela comunhão plena 
com o nosso Salvador; no céu, esta comunhão será completa. 
Apocalipse 1:7 diz-nos: “ Eis que vem com as nuvens, e todo o 
olho o verá “ Quando aquele dia chegar, eu O verei com os 
meus próprios olhos, e não através do olhar de uma outra 
pessoa. Até este dia chegar, a minha fé manter-me-á seguro 
daquilo por que espero, e certamente por aquilo que não vejo.

“Lembrai-vos, porém, dos dias passados, em que, depois de 
serdes iluminados, suportastes grande combate de aflições. 
Em parte fostes feitos espetáculo em vitupérios e 
tribulações, e em parte fostes participantes com os que 
assim foram tratados. Porque também vos compadecestes 
dos que estavam nas prisões, e com gozo permitistes a 
espoliação dos vossos bens, sabendo que, em vós mesmos, 
tendes nos céus uma possessão melhor e permanente. Não 
rejeiteis, pois, a vossa confiança, que tem grande e avultado 
galardão. Porque necessitais de paciência, para que, depois 
de haverdes feito a vontade de Deus, possais alcançar a 
promessa. Porque, ainda um poucochinho de tempo, e o 
que há de vir virá, e não tardará. Mas o justo viverá da fé; e, 
se ele recuar, a minha alma não terá prazer nele. Nós, 
porém, não somos daqueles que se retiram para a perdição, 
mas daqueles que creem para a conservação da alma. “ 
Hebreus 10:32-39
Como conclusão para o estudo deste livro, será que não 

poderíamos repetir juntos as palavras do poema abaixo?

	 Quando virmos Jesus tudo valerá a pena.
Quando O virmos, a nossa tribulação parecerá 
pequena.

	 Basta um vislumbre do Seu querido rosto
	 Para que se apague todo o desgosto.
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	 Com coragem corramos para a vitória.
	 Até o dia de O vermos em glória.

Escrito por Esther Kerr Rusthoi,
Copyright de Singspiration,

Grand Rapids, Mich.
(Usado com permissão)
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Autoavaliação

VERDADEIRO ou FALSO. Se a afirmativa for 
VERDADEIRA, escreva V no espaço apropriado. Se for 
FALSA, escreva F.
___1 	 A expressão Cristo, o Vencedor, lembra-nos que Cristo 

foi vitorioso sobre a morte e a sepultura, por Si mesmo 
e também por nós.

___2 	 Quando ocorre a morte física, o crente imediatamente 
entra na presença do Senhor.

___3 	 Quando Cristo afirmou que os que creem e vivem 
n’Ele nunca morrem, Ele estava a referir-se à morte 
física.

___4 	 A nossa esperança no Cristo vencedor baseia-se na 
certeza de que através da Sua morte e ressurreição 
podemos ter vida eterna com Ele nos céus.

___5 	 Fazer uma declaração de fé significa proclamar que 
Deus já respondeu à nossa oração, mesmo antes de 
vermos a resposta.

___6 	 Uma das formas de declarar que Deus é poderoso para 
nos socorrer em qualquer circunstância é lembrando-
nos das Suas promessas e crendo nelas.

___7 	 Algumas das promessas de Deus são feitas com a 
condição de que cumpramos algumas exigências para 
podermos recebê-las.

___8 	 O Salmo 23 foi escrito pelo salmista Davi, num 
momento de desespero, porque Deus não tinha 
respondido às suas orações.

___9 	 Podemos afirmar com segurança o que esperamos que 
Deus faça por nós no futuro, porque Ele já nos 
mostrou o Seu poder no passado.

___10 	A fé dos homens e mulheres citados em Hebreus 11 
baseava-se nas vitórias que tinham conquistado ao 
longo da sua existência.
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___11 	Uma das maravilhas do céu será poder partilhar com 
todos os santos a singularidade do nosso 
relacionamento com Deus e de como eles confiaram 
n’Ele nas diversas situações da vida.

___12 	O novo nome que cada um de nós receberá do nosso 
Criador, no céu, será uma recompensa por termos sido 
vencedores, independente das lutas que tivermos 
enfrentado.
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Respostas às perguntas de estudo

9	 Daquilo que Deus fez por ele (o salmista).
1	 De que haverá ressurreição dos mortos.
10	Deus respondeu a oração do salmista e deu-lhe graça e 

amor.
2	 A ressurreição de Jesus Cristo.
11	O salmista livrou-se de qualquer pecado no seu coração.
3	 c) quando nos reencontrarmos com Jesus nos céus.
12	Que o Senhor o libertou de todas as suas perseguições e 

sofrimentos.
4	 a)  4) Marcos 11:24.

b)	 6) Provérbios 3:9,10.
c)	 7) Lucas 11:9.
d)	 1) Salmo 34:19,20.
e)	 3) Lucas 17:6.
f )	 5) João 14:23.
g)	 2) 1 Reis 8:56.

13	a)  “O Senhor assistiu-me e revestiu-me de forças”.
b)	 “O Senhor me livrará também de toda a obra maligna, e 

me levará a salvo para o Seu reino celestial”.
5	 b) devemos permanecer n’Ele e amá-Lo.
14	A sua resposta. Provavelmente este é o exercício mais 

importante que você fará nesta lição.
6	 a)  Um coração plenamente comprometido com o Senhor.

b)	 Temer ao Senhor (honrar, respeitar, reverenciar).
c)	 Permanecer em Cristo e deixar que Ele habite em si.
d)	 Crer (ter fé) que receberá aquilo que Lhe pediu.
e)	 Obedecer aos Seus mandamentos e fazer aquilo que Lhe 

agrada.
15	Os versículos 35 a 38 falam acerca de homens e mulheres 

que tinham muita fé em Deus, mas que não receberam 



311Mantendo a Esperança

livramento das suas aflições e perseguições, mas que 
sofreram e deram a vida para servir a Deus.

7	 Deus nos atenderá quando clamarmos a Ele.
16	Porque Deus havia planeado algo superior para todos eles. 

(O livramento real destas pessoas não dependia de um 
alívio temporário das suas tribulações terrenas.)

8	 “Se o nosso Deus, a quem servirmos, quer livrar-nos, Ele 
nos livrará da fornalha de fogo ardente, e das tuas mãos, ó 
rei” (v. 17).

17	a)  Falso. (Alguns foram mortos. O livramento deles era de 
natureza diferente.)
b)	 Verdadeiro.
c)	 Verdadeiro.
d)	 Verdadeiro.
e)	 Falso.
f )	 Verdadeiro.
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Glossário
A coluna da direita indica o número da lição em que o 

vocábulo apareceu pela primeira vez.

Abandono	 Esquecimento; desprezo; desamparo	 6
Abortar	 Interromper a gestação antes que ela 
	 se complete; tirar a vida do feto	 7
Aborto	 Interrupção da gravidez antes da 
	 12ª semana de gestação	 8
Acumular	 Deixar aumentar em número; 
	 amontoar.	 8
Acusação	 Denúncia, imputação de erro ou 
	 crime.	 3
Adolescência	 Processo de crescimento. Fase da 
	 vida entre a infância e a 
	 aturidade.	 5
Adultério	 Relações sexuais voluntárias entre 
	 um homem casado e uma mulher 
	 que não seja a sua esposa, ou entre 
	 ma mulher casada e um homem 
	 que não seja o seu marido. 	 7
Afastamento	 Ato ou efeito de afastar-se de algo 
	 que traz dificuldade, perigo ou 
	 desagrado.	 3
Afirmação	 Afirmativa, testemunho, 
	 confirmação.	 10
Afirmar	 Dizer ou declarar com firmeza; 
	 sustentar; asseverar. 	 10
Aflito	 Que está profundamente angustiado.	 9
Afundado	 Entristecido; acabrunhado.	 6
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Agressivamente	 De modo hostil.	 3
Ajustes	 Adaptações; processo de tornar algo 
	 mais satisfatório, eficaz.	 3
Alternativa	 Uma outra possibilidade; duas ou 
	 mais opções possíveis, que exigem 
	 uma escolha.	 3
Amadurecimento	 Processo em que o crescimento e o 
	 desenvolvimento se completam.	 1
Amargura	 Sentimento de angústia, rancor 
	 geralmente acompanhado de 
	 sofrimento; aflição.	 3
Antídoto	 Remédio dado contra veneno.	 9
Aprovado	 Achado bom, julgado aceitável. 
	 Que passou no teste.	 10
Atitude	 Norma de proceder ou ponto de
	 vista em relação a alguma coisa.	 2
Auto-
condescendência	 Ato ou efeito de ceder aos seus 
	 próprios desejos e caprichos. Ter 		
	 paciência com os próprios atos.	 4
Avareza	 Desejo excessivo de possuir riquezas
	 e ser excessivamente apegado a elas.	 4

Benefício	 Um ato de bondade em proveito de
	 alguém; uma bênção; um favor.	 1

Categoria	 Classe, grupo, classificação.	 3

Capacidade	Poder de receber impressões,
	 assimilar ou analisar ideias; 
	 aptidão.	 1
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Celibato	 Condição da pessoa que não é 
	 casada e que se abstém de relações 
	 sexuais.	 6/7
Cobiça	 Desejo por aquilo que pertence 
	 ao outro.	 4
Cobiçar	 Desejar veementemente aquilo 
	 que é do outro.	 2
Compaixão	 Sentimento de pesar pela aflição 
	 do outro, combinado com um 
	 desejo de ajudá-lo. Dó, piedade.	 1
Compassivo	 Que tem compaixão; que se 
	 importa.	 3
Compreender	 Entender.	 10
Conceber	 Formar (o embrião) pela fecundação
	 do óvulo; gerar.	 7
Condenar	 Lançar culpa sobre; declarar culpado.	 8
Conduta	 Comportamento.	 3
Confessar	 Admitir o erro, a culpa.	 2
Conflito	 Luta, provação, dificuldade. 
	 Falta de paz.	 10
Conformado	 Em harmonia ou concordância com 
	 algo. Que toma a forma; que aceita 
	 a situação.	 1
Cônjuge	 Esposa ou esposo; pessoa casada.	 5
Consciência	 Capacidade que o homem tem de 
	 conhecer valores e mandamentos 
	 morais e aplicá-los nas diferentes 
	 situações. Testemunho do nosso 
	 espírito, aprovando ou reprovando 
	 os nossos atos.	 2
Consequências	 Efeitos e resultados de uma 
	 determinada ação.	 3
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Consternação	 Profunda aflição e abatimento.	 9
Consternado	 Prostrado, desolado, desalentado.	 9
Contrário	 Em oposição a.	 3

Declaração	 Aquilo que se declara; ato de 
	 declarar. Depoimento; explicação.	 10
Degradação	 Destituição aviltante de um cargo, 
	 dignidade ou grau; baixeza; 
	 depravação. Rebaixamento.	 7
Deparar	 Encontrar frente-a-frente; avistar.	 3
Depreciar	 Diminuir; desprezar.	 5
Depressivo	 Que sofre de depressão ou de
	 abatimento. 	 8
Desastre	 Acontecimento calamitoso, às vezes 
	 súbito, causando prejuízos; acidente.	 1
Desorganizar	 Tomar desorganizado; desarranjar; 
	 tirar de ordem.	 5
Diagnóstico	 Qualificação dada por um médico a 
	 uma enfermidade ou estado 
	 fisiológico, com base nos sintomas 
	 que observa.	 9
Discórdia	 Diferença de opinião, discordância. 
	 Falta de acordo.	 2/5
Doenças	 Moléstias contagiosas contraídas pela 
	 venérea via sexual.	 7
Domínio	 Servidão, escravidão. Poder.	 2

Engano	 Ato ou efeito de enganar; falácia. 
	 Erro.	 4
Especular	 Meditar sobre algum assunto; indagar.
	 Examinar, pesquisar.	 10
Estatuto	 Posição social de uma pessoa em 
	 relação às outras.	 4
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Estrutura	 Algo feito de partes interdependentes, 
	 interligadas. Base, fundação.	 5

Fanatismo	 Dedicação excessiva; paixão.	 3
Ferido	 Machucado; ofendido, magoado.	 9
Fim	 Derradeiro, último.	 9
Firmeza	 Qualidade do que é firme; 
	 constante; coerente.	 5
Fornicação	 Envolvimento sexual entre um 
	 homem e uma mulher que não sejam 
	 casados um com o outro.	 7

Generosidade	 Disposição para dar. De bom 
	 coração.	 4
Gonorreia	 Um tipo de doença venérea; doença 
	 contraída sexualmente, principalmente 
	 por pessoas que têm muitos parceiros 
	 sexuais.	 7
Gravidez	 Estado da mulher durante a gestação; 
	 prenhez.	 7

Heterossexual	 Que sente atração pelo sexo oposto.	 7
Homossexualidade	 Desejo sexual entre pessoas do 
	 mesmo sexo.	 7
Humilhar	 Rebaixar; estar em uma posição de 
	 inferioridade aos olhos de alguém. 
	 Colocar alguém em posição inferior.	 5

Ilegítimo	 Nascido fora da união matrimonial. 
	 Aquilo que não é verdadeiro, que 
	 não é legal.	 7
Imaturidade	 Estado daquele que ainda não se 
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	 desenvolveu completamente.	 4
Imoralidade	 Devassidão; prática de maus 
	 costumes; qualidade de imoral	 1
Impulsivamente	Impetuosamente; precipitadamente.	 8
Impulso	 Ímpeto para fazer algo não-planejado.	 3
Inferioridade	 Qualidade daquilo que tem menor 
	 valor, importância ou mérito.	 4
Infidelidade	 Traição matrimonial.	 5
Infortúnio	 Uma tragédia; catástrofe; algo terrível 
	 que tenha acontecido.	 1
Injustiça	 Injúria; parcialidade; iniquidade.	 4
Insensibilidade	 Indiferença; apatia; frieza. Falta de 
	 sentimento.	 6
Intensidade	 Grau elevado de força, vigor ou 
	 energia.	 9
Interagir	 Ação recíproca de dois ou mais 
	 corpos	 1
Isolamento	 Ato de isolar-se; de retirar-se. 
	 Afastamento.	 3/9

Jugo	 Opressão; sujeição.	 5

Magoar	 Ferir, desagradar alguém. Ofender.	 3
Manso	 Que suporta a provação com 
	 brandura e paciência; que não é 
	 violento. Dócil.	 2
Manter	 Fazer permanecer em um 
	 determinado estado; continuar, 
	 perseverar.	 10
Meditar	 Pensar sobre; ponderar; considerar 
	 em oração.	 3
Melancolia	 Tristeza, abatimento.	 8



319Glossário

Monogâmico	 Relacionado à monogamia; 
	 casamento com apenas uma pessoa.	 7
Mordomo	 Aquele que serve; pessoa responsável 
	 pelos bens de outro.	 4

Obsceno	 Atentatório ao pudor; que causa 
	 lascívia ou depravação.	 4
Omissão	 Ausência de ação; inércia.	 6

Pejorativo	 Depreciativo.	 6
Percepção	 Capacidade de entender todos os 
	 aspetos de uma situação; capacidade 
	 de enxergar o que é inerente às coisas. 
	 Notar rapidamente através dos 
	 sentidos.	 2
Perseguição	 Ato ou efeito de perseguir, de fazer 
	 sofrer por causa de uma crença, 
	 principalmente aqueles que são de 
	 religião e origem diferente. Ato de 
	 correr atrás.	 1
Perseverança	 Qualidade do que se mantém 
	 constante, firme.	 1
Perspetiva	 Ângulo de visão; capacidade de 
	 enxergar a verdadeira importância 
	 das coisas.	 2
Pobreza	 Falta de dinheiro ou de bens 
	 materiais.	 4
Princípios	 Regras ou códigos de conduta	 2
Prioridades	 Aquilo que colocamos em primeiro 
	 lugar, que é mais importante.	 1
Privar (-se)	 Despojar alguém de alguma coisa. 
	 Abster-se de alguma coisa.	 3
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Procriação	 Geração de filhos.	 7
Profanar	 Tomar impuro; tratar com 
	 irreverência alguma coisa sagrada.	 4
Proibido	 Cujo uso não é permitido; vedado.	 5
Provocar	 Causar irritação; incitar à ira.	 5
Psicológico	 Relativo à mente e à vontade	 2
Punição	 Pena, castigo por alguma transgressão. 
	 Sofrimento ou preço a ser pago pelo 
	 erro.	 2
Puro	 Pessoa que se abstém de quaisquer 
	 relações sexuais; virgem. Sem mistura 
	 ou contaminação.	 6
Purificado	 Livre de imperfeições ou culpa;
	 limpo.	 1

Ressentimento	Mágoa profunda; melindre.	 8
Reação	 Ação que resiste ou se opõe a outra; 
	 resistência. Resposta a um estímulo.	 3
Reciprocidade	Qualidade de dar e receber em igual 
	 proporção. Mutualidade.	 7
Reconhecer	 Notar. Admitir os direitos, a 
	 autoridade, o estatuto, etc., de 
	 alguém.	 2
Refinado	 Purificado; aperfeiçoado através de 
	 polimento ou de poda ou através do 
	 fogo.	 1
Reflexão	 Meditação, ponderação.	 10
Rejeitado	 Lançado fora; recusado; devolvido.	 6
Restrito	 Limitado, reduzido.	 5

Revogar	 Anular; destruir completamente. 
	 Negar.	 2
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Sensível	 Atento a alguma coisa (ao problema 
	 de alguém, etc.); preocupado; que 
	 percebe facilmente.	 2
Sexualidade	 Qualidade de sexual. Sexo.	 7
Sífilis	 Doença contagiosa normalmente 
	 transmitida através de relações 
	 sexuais.	 7
Singularidade	 Qualidade daquilo para o qual não 
	 há equivalente; qualidade de ser 
	 diferente de qualquer coisa.	 10
Stress	 Fator mental, emocional ou físico que 
	 causa tensão mental e corporal. 
	 Esgotamento.	 8
Sintomas	 Indícios de uma determinada moléstia 
	 ou de outros distúrbios físicos; sinais 
	 que indicam a existência de algo.	 9
Sobrenatural	 Que diz respeito a Deus; que se 
	 relaciona a algo que ultrapassa a esfera 
	 do natural.	 3
Solução	 Ato ou efeito de resolver um 
	 problema; a resposta.	 1
Sublimação	 Canalizar energias de um alvo inicial 
	 para outro que seja cultural ou 
	 etnicamente melhor.	 7
Submisso	 Subordinado, dependente; que se 
	 sujeita.	 5
Superioridade	 Qualidade ou estado daquilo que tem 
	 maior importância ou valor.	 4

Temporário	 Que dura certo tempo.	 10
Terapia	 Tratamento de algum distúrbio físico
	 ou mental; prática que auxilia no 
	 processo de cura de alguma doença.	 8
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Terminal	 Relacionado a um fim, como a 
	 morte. Fim.	 8
Tolerante	 Clemente; condescendente; que trata 
	 com generosidade. Paciente.	 5
Tranquilidade	 Estado de calma, serenidade, paz e 
	 estabilidade.	 8
Tumulto	 Grande movimento; agitação.	 10

Único	 Que é só um; exclusivo, excecional.	 10

Vão, vã	 Baixo, frívolo, leviano. Sem sentido.	 4
Vingança	 Ato ou efeito de vingar-se; castigar 
	 alguém por ter feito algo ruim contra 
	 nós.	 3
Vitalidade	 Grande força mental ou física Cheio 
	 de vida.	 8
Vítimas	 Aqueles que sofrem infortúnios ou 
	 danos em situações em que não 
	 tenham controlo algum.	 5
Vulnerável	 Sujeito a ser atacado ou ferido.	 8
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Respostas aos 
Testes de Autoavaliação
Lição 1 

1.	 b) problemas. 
2. 	 a) obediência a Deus e à sua Palavra. 
3.	 d) alegria. 
4.	 c) seduzir-nos. 
5.	 a) Todas as pessoas são culpadas de pecado pessoal. 
6.	 a) reações erradas. 
7.	 b) os valores eternos. 
8.	 b) continuar com o seu propósito e não desista. 
9.	 c) seduzir-nos para fazer o mal.
10.	 d) equivocado julgamento ou  c) influência Exterior
11.	 f ) Deus é lidar com a gente
12.	 b) pecado pessoal
13.	 e) com cuidado e considerado escolha
14.	 b) pecado pessoal
15.	 c) influência exterior ou a) pecado-danificado mundo
16.	 a) o pecado-danificado mundo

Lição 2 

1 	 c) Jesus é Senhor. 
2	 b) o pecado.
3	 a) providencia o caminho para que eu seja liberto do 

castigo da morte. 
4 	 c) obedecendo à Sua Palavra.
5	 c) da Bíblia.
6 	 V  
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7	 F  
8	 F 
9	 V
10	 V
11	 F
12	 F
13	 V
14	 F
15	 V
16	 V

Lição 3 

1 	 a)	 O problema da Arlene era não ter dinheiro para a 
universidade.

	 b) 	A origem do problema foi a decisão dos seus pais de 
utilizar o seu dinheiro para a educação do seu filho. Esta 
decisão estava fora do controle da Arlene.

	 c) 	Arlene reagiu isolando-se. (A sua reação estava 
imbuída de ciúme, egoísmo e autopiedade. A sua reação 
apenas acrescentou o seu problema, adicionando uma 
grave da doença mental.

	 d) 	Se Arlene tivesse entregue este problema ao Senhor, 
Ele a ajudaria a encontrar uma solução de sensata, como 
trabalhar de modo a conseguir os recursos para ingressar 
na faculdade, como fazem muitas outras pessoas, ou 
então poderia ter-lhe concedido uma solução 
sobrenatural para o problema que a Arlene não 
imaginaria possível.

	 e) 	Arlene deveria ter confiança em Deus que trabalha 
para o seu bem, como prometido em Romanos 8:28. 

2 	 a)	  Jordan deveria ter começado com uma abordagem 
cristã: preparação espiritual através leitura da Bíblia e da 
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oração bem como pela vontade de conhecer e fazer a 
vontade de Deus. Então, evitaria as suas reações erradas e 
daria passos no sentido de encontrar uma solução cristã. 
Assim teria glorificado a Deus.

	 b) O resultado final foi o Jordan e o David terem-se 
tornado inimigos, e isso produziu um efeito sobre toda a 
igreja que frequentavam. Também foi um péssimo 
testemunho para os descrentes.

	 c) O resultado final deveria ter sido o coração do Jordan 
ficar repleto de louvor, por Deus lhe ter concedido vitória 
espiritual para lidar com a situação, tivesse ou não o seu 
dinheiro de volta. Isso teria glorificado a Deus.

	 d) O Jordan deveria ter identificado a origem do 
problema como sendo algo sobre o qual ele não tinha 
controle. Depois, deveria ter entregue o problema a Deus 
e pedir para Sua direção para encontrar uma solução. 
Deveria ter procurado na Palavra de Deus de modo a 
encontrar instruções que se aplicassem à situação. Talvez 
poderia ter consultado o seu pastor, neste ponto, e seu 
pastor poderia ter chamado a sua atenção para 1 
Coríntios 1:6-8. Então, talvez Jordan teria ido ter com o 
Davi com uma  atitude cristã e assim originado no Davi 
uma resposta diferente. Mesmo que o David ainda se 
recusasse devolver o seu dinheiro, Jordan teria encontrado 
vitória sobre o problema por meio de seu compromisso 
com Deus, e confiar em Deus para o bem da situação. 

3 	 a)	 O método B parece que se aplica: identificar o 
problema, entregá-lo a Deus e  Confiar que Deus fará 
tudo cooperar para o seu bem.

	 b)	  James e Esther identificaram o problema como sendo 
fisicamente incapazes de ter filhos. Entregaram o seu 
problema a Deus e esperaram no que o Senhor faria para 
o seu bem. A solução de Deus, neste caso, foi não dar-
lhes um filho, mas torna-los pais espirituais de muitas 
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crianças, o que se revelou de enorme valor eterno. O 
resultado final foi que, mesmo não podendo ter nenhum 
filho biológico, os seus corações estavam cheios de louvor 
por causa dos muitos filhos, que Deus lhes tinha 
permitido trazerem para o Seu Reino. 

4 	 A sua resposta.

Lição 4 

1 c) desejar o que é dos outros.
2 a) servir uns aos outros.
3 d) Do poder de Deus.
4 b) sentimentos de inferioridade.
5 a) dura para sempre. 
6 d) não arde em ciúmes. 
7 b) 	exaltar a Cristo.
8 d) colocar o reino de Deus em primeiro lugar e contribuir 

com generosidade.
9 c)no seu total compromisso com o Seu reino.
10 a) receber a injustiça como Jesus receberia e confiar que 

Deus lhe dará a vitória sobre ela.
11 F
12 F
13 V
14 F
15 F
16 V 
17 V 
18 V 
19 V
20 F
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Lição 5 

1 c) de Cristo em relação à Igreja.
2  b) ensinar, disciplinar e amar.
3 a) adultério.
4 d) Os filhos.
5 c) Permanecer como estava aquando da sua conversão.
6 b) Amor e respeito.
7 c) dar o dízimo em primeiro lugar.
8 F 
9 V
10 V
11 F
12 F
13 V
14 V 
15 V 

Lição 6 

1 c) Uma pessoa divorciada.
2 d) os solteiros têm mais possibilidade de dedicar mais tempo 

à obra do Senhor, sem confusões.
3 a) aqueles que escolhem dedicar o seu tempo ao reino dos 

céus ao invés de se casarem, são uma bênção especial para 
a Igreja.

4 b) Saber a vontade de Deus para a sua vida.
5 b)	 santos.
6 c) desenvolver um caráter cristão maduro e forte.
7 b) Casar-se com um incrédulo.
8 a) divorciada. 
9 d) Sujeitar-se inteiramente à vontade de Deus na sua vida.
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10 c) A base da comunhão cristã não é o estatuto social da 
pessoa, e sim o fato de que ela pertence a Cristo.

11 (em qualquer ordem) olhar para dentro si e reconhecer que 
o Senhor é a sua alegria e força. Reconhecer a sua posição 
especial em Cristo. Envolver-se em ajudar os outros. 
Gastar mais tempo na leitura da Bíblia, meditação e 
oração. Aplicar princípios cristãos na solução de 
problemas.

Lição 7 

1 b) Honrar a Deus com o seu corpo.
2 b) é solteira e sem envolvimento sexual.
3 c) tanto a procriação quanto a unidade.
4 d) O relacionamento conjugal.
5 c) ajudá-lo a entender que Deus perdoa o pecador que se 

arrepende. 
6 b) Uma vida pura.
7 a) Isso trará honra a Deus?
8 d) uma dádiva de Deus.
9 a) reciprocidade.
10 a) É contra, princípio da sexualidade divino, que é um 

homem e uma mulher.
b) a Bíblia chama-lhe mal.
c) Está sob juízo divino.
11 A sua resposta. Aqui estão algumas respostas possíveis: 
a) 1 Coríntios 6:12-13, 19-20, e o capítulo 7
b) 1 Coríntios 7:3- 4; Efésios 5:22- 23º
c) Êxodo 20:13; 1 Coríntios 6 e 7; João 8:11
d) Romanos 1:18- 32; Levítico 18:22- 23; 2 Pedro 2:6-10
e) Mateus 5:6; 1 Coríntios 6:11; Lucas 7:50
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Lição 8 

1 V 
2 F  
3 F
4 V 
6 V  
7 V  
8 F 
9 V
10 V
11 F
12 F
13 V
14 V 
15 V 
16 Espiritual, físico
17 Pecado
18 Anos ajudar ou chegar a
19 Resolver
20 Perdão
21 Alegria
22 (qualquer um destes) mostrar preocupação; amar; ouvir; 

estar disponível; compartilhar tristeza; oferecer ajuda; dar 
suporte; dar conforto, esperança e encorajamento.

Lição 9 

1 c) alerta-nos para algum problema que precisa de atenção
2 a) Ignoramo-Lo quando Ele nos fala de outras maneiras.
3 d) Ama-nos muito.
4 c) à glória futura.
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5 b) manter a sua fé em Deus e continuar a adorá-Lo.
6 a) Esperança.
7 d) Negociação.
8 b)Depressão.
9 c) Enquanto você ainda está saudável.
10 d) Fingir que eles irão recuperar-se do sofrimento e não 

morrerão. (isso é desonesto, no entanto, você pode orar 
pela a sua cura e encoraje-os a confiar em Deus para 
cuidar deles e ver a resposta e)

11 b) Ele orou pedindo que Deus O livrasse, desde que fosse a 
vontade de Deus fazê-lo.

12 a) Isolamento.

Lição 10 

1 V 
2 V
3 F 
4 V  
5 F 
6 V  
7 V  
8 F 
9 V
10 F
11 V
12 V
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Resolvendo os problemas 
da vida

EXAMES DE UNIDADE 
E FOLHAS DE RESPOSTA

INSTRUÇÕES

Quando completar o estudo de cada unidade, realize o 
Exame de Unidade usando o enunciado e a folha de respos-
tas relativos àa essa Unidade. Para responder use as instru-
ções que lhe apresentamos a seguir.

Existem dois tipos de perguntas: Verdadeiro ou Fal-
so e Escolha Múltipla

EXEMPLO  DE PERGUNTA VERDADEIRO OU FALSO 

A seguinte afirmação é verdadeira ou falsa. Se a declara-
ção é

Verdadeira, preencher o espaço A.
Falsa, preencher o espaço B.

1 A Bíblia é a mensagem de Deus para nós.

A declaração acima, a Bíblia é a mensagem de Deus para 
nós, é verdade, como tal deve preencher a quadricula A:

B C D
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EXEMPLO  DE PERGUNTA ESCOLHA MÚLTIPLA

Existe uma resposta que é a melhor para a seguinte per-
gunta, preencha a quadricula correspondente à sua escolha.

2.	 Nascer de novo significa
	 a) ser novo em idade
	 b) aceitar Jesus como Salvador
	 c) começar um novo ano
	 d) encontrar uma nova igreja

	
A B C D
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Exame Unidade 1

Responda a todas as perguntas da folha de resposta para este 
exame de unidade. Veja os exemplos na página de INSTRU-
ÇÕES que mostram como deve marcar as suas respostas.

PARTE 1 – PERGUNTAS VERDADEIRO-FALSO 

As declarações a seguir são VERDADEIRAS ou FALSAS. Se a 
declaração for

VERDADEIRA, Preencha a preto o espaço A
FALSA, Preencha a preto o espaço B

___1	 Li atentamente todas as lições da Unidade 1.
___2	 Escolhas que podem causar problemas são  sempre 

erradas.
___3 	Obediência às ordens de Deus traz desastre.
___4 	O pecado de Adão e Eva trouxe uma maldição sobre a 

terra, e é uma fonte de problemas .
___5 	Quando confessamos nossos pecados a Deus, Ele 

castiga-nos.
___6 	O tempo de provação é um tempo de intensificar a 

oração e leitura da Bíblia.
___7 	O nosso próprio esforço humano é suficiente para 

encontrar respostas para a maioria dos problemas que 
enfrentamos.

___8 	Quando não conseguimos encontrar uma solução para 
um  problema devemos entregá-lo a Deus, e esperar o 
Seu trabalho em nosso favor.

PARTE 2 – PERGUNTAS DE ESCOLHA MÚLTIPLA
Apenas existe UMA resposta para cada uma das perguntas a 

seguir. Na fola de respostas escureça o espaço que contém a letra 
correspondente á sua escolha.
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9 	 Qual destes é um exemplo de desastre natural causado por 
um mundo danificado pelo pecado?
a) A fome, enchentes e terremotos.
b) Um acidente de automóvel.
c) Uso nocivo de drogas ou tabaco.
d) Um assalto.

10 Qual destes representa um problema causado por forças 
fora do seu controle?
a) Você vai com velocidade excessiva na sua bicicleta, e fica 

na eminência de embater num automóvel que encontra 
num cruzamento.

b) O patrão ralha consigo por ter perdido tempo .
c) O seu vizinho corta  uma árvore, que cai sobre sua casa.
d) Você deixa as suas janelas abertas, e uma forte chuvada 

arruína o seu mobiliário.

11 A história dos três Hebreus que se recusaram a obedecer a 
ordem do rei é um exemplo de
a) uma escolha errada.
b) uma boa escolha mesmo se causou problema.
c) um problema sobre o qual eles não tinham controle. 
d) uma decisão tola.

12 O propósito de Deus em pôr-nos à prova é para:
a) fazer-nos cair
b) nos preocupar.
c) fazer-nos sofrer.
d) fazer-nos perseverar.
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13 Jesus no Sermão do Monte revelou-nos que a lei que foi 
dada nos Dez Mandamentos
a) é impossível de se cumprir.
b) não precisa de ser obedecida.
c) foi cumprida por Cristo, que faz com que seja possível 

obedecer.
d) foi uma  obrigação do Antigo Testamento que foi 

substituída pela livre escolha individual.

14 Os Dez Mandamentos relacionam-se com o que fazemos e 
as Bem-aventuranças de Cristo referem-se àquilo que nós 
a) temos.
a) acreditamos.
a) somos.
a) queremos.

15 A chave para cumprir os mandamentos de Cristo é:
a) a fé.
b) o amor.
c) a compreensão.
d) a avareza.

16 A melhor forma de manter outras áreas da sua vida  sob 
controle é primeiramente controlar
a) a sua  língua.
b) as suas atividades .
c) a sua família.
d) a sua consciência.
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17 Duas questões importantes que devemos perguntar-nos 
quando temos um problema é “Quero eu  conhecer a 
vontade de Deus em relação a este assunto ?” e
a) “O que é que Eu quero fazer com este problema? “.
b) “O que é que os meus amigos irão dizer se eu seguir a 

vontade de Deus? “.
c) “Devo eu incomodar Deus com este problema? “. 
d) “Eu estou disposto a fazer a vontade de Deus quando eu 

a souber? “.

18 Uma vez que tenhamos decidido sobre uma solução para 
um  problema, e agir em conformidade a isso, temos 
necessidade de
a) avaliar os resultados e fazer os ajustes necessários.
b) esquecer o problema.
c) considerar as possíveis consequências da nossa ação.
d) entregar o problema ao Senhor.

19 Mesmo que pareça não haver solução para o problema, 
podemos entregá-lo a Deus e esperar que Ele
a) continue a testar-nos.
b) trabalhe para o nosso bem na situação.
c) conceda uma solução urgente.
d) mostre-nos uma solução.

20 Fazer alguma coisa para prejudicar alguém que o magoou é 
a) afastamento.
b) indiferença à ofensa.
c) acusação.
d) vingança.

FIM DA AVALIAÇÃO DA UNIDADE 1
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Exame Unidade 2

Responda a todas as perguntas da folha de resposta para este 
exame de unidade. Veja os exemplos na página de INSTRU-
ÇÕES que mostram como deve marcar as suas respostas.

PARTE 1 – PERGUNTAS VERDADEIRO-FALSO 

As declarações a seguir são VERDADEIRAS ou FALSAS. Se a 
declaração for

VERDADEIRA, Preencha a preto o espaço A
FALSA, Preencha a preto o espaço B

___1	 Li atentamente todas as lições da Unidade 2.
___2	 Cobiça é querer ter algo que pertence a outra pessoa .
___3	 A pessoa que tem uma posição de liderança deve manter 

um espírito de superioridade, a fim de manter o 
respeitos das pessoas com sob a sua autoridade.

___4	 A atitude correta para aqueles que servem ao Senhor é, 
“temos apenas cumprido o nosso dever.”

___5	 O marido deve ser o líder espiritual da casa.  
___6	 Divórcio é antibíblico por qualquer motivo.
___7	 É melhor casar do que  ficar sozinho.
___8	 O solteiro é um dom especial para a igreja.

PARTE 2 – PERGUNTAS DE ESCOLHA MÚLTIPLA
Apenas existe UMA resposta para cada uma das perguntas a 

seguir. Na fola de respostas escureça o espaço que contém a letra 
correspondente á sua escolha.

9 Qual destes NÃO é um exemplo de imaturidade cristã?
a) Os que apenas esperam que tudo lhes dê o melhor.
b) Os que se preocupam constantemente
c) Os que cedem a tentação
d) Os que lutam contra os problemas e desânimo
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10 As duas fontes de poder da maturidade cristã  são o poder 
de Deus e a força de vontade. Nós efetivamos a nossa força 
de vontade através
a) da obediência à Palavra de Deus.
b) da tomada de decisões sem ajuda externa.
c) do desenvolvimento de uma forte  vontade própria.
d) de estar ao serviço do outros.

11 Qual destas é a  atitude cristã correta relativa riqueza ou 
pobreza?
a) A pessoa que é rica é superior àqueles que são pobres.
b) Os pobres têm mais necessidade da ajuda de Deus que 

os ricos.
c) Podemos  confiar em Deus em todas as nossas 

necessidades quando estamos totalmente 
comprometidos com a Sua vontade.

d) De acordo com  a Bíblia, a generosidade é algo que os 
ricos devem ter para com os pobres; os pobres, por sua 
vez, devem aceitar a sua posição de inferioridade .

12 A coisa mais importante que você pode fazer quando é 
vítima de uma injustiça é
a) corrigir a injustiça.
b) reagir de forma semelhante.
c) fazer queixas a toda gente do que lhe fizeram.
d) vigar-se a qualquer custo.

13 Qual destas NÃO é regra geral bíblica para o divórcio?
a) O divórcio não é permitido.
b) Os divorciados podem casar.
c) Os divorciados não podem casar.
d) Um Solteiro não pode casar com um divorciado.



339Exames de Unidade e Relatório do Aluno

14 Quando um marido ou esposa está tão envolvido em outras 
atividades que dispões apenas pouco tempo para passar 
com a família, o casamento sofre por causa de
a) falta de amor.
b) falta de submissão.
c) demasiado envolvimento em compromissos.
d) desentendimentos.

15 Se os pais querem ensinar seus filhos a ser obedientes, eles 
devem conceder
a) a liberdade de auto-expressão.
b) tudo o que a criança quer.
c) regras rigorosas para cada momento.
d) a formação e disciplina.

16 A disciplina dos filhos deve ser
a) justa.
b) evitada.
c) severa.
d) limitada a momentos em que eles causam ira.

17 Qual é a melhor opção para a pessoa que deseja muito 
casar, mas não tem a oportunidade de casar com um 
cristão?
a) Casar com um incrédulo.
b) Ficar sozinho mas não celibatário.
c) Manter-se piedoso e confiante que Deus  é suficiente 

para satisfazer a sua necessidade.
d) Tentar ser feliz como solteiro.
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18 A base de fraternidade cristã consiste em saber se é ou não 
uma pessoa  
a) de status social.
b) pertencente a Cristo.
c) que tem interesses semelhantes aos seus. 
d) casada.

19 A melhor maneira de livrar-se da solidão e a auto-
compaixão é 
a) falar com alguém sobre o assunto.
b) frequentar eventos sociais onde há muitas pessoas.
c) ajudar alguém que tem mais necessidades do que você 

tem.
d) ficar sozinho e pensar sobre a sua solidão.

20 O apóstolo Paulo recomenda que as pessoas se mantenham 
solteiras se possível, porque se casarem
a) abandonarão evangelho.
b) terão mais tempo para servir a Deus .
c) perderão o seu testemunho cristão. 
d) terão mais problemas.

FIM DA AVALIAÇÃO DA UNIDADE 2
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Exame Unidade 3

Responda a todas as perguntas da folha de resposta para este 
exame de unidade. Veja os exemplos na página de INSTRU-
ÇÕES que mostram como deve marcar as suas respostas.

PARTE 1 – PERGUNTAS VERDADEIRO-FALSO 

As declarações a seguir são VERDADEIRAS ou FALSAS. Se a 
declaração for

VERDADEIRA, Preencha a preto o espaço A
FALSA, Preencha a preto o espaço B

___1	 Li atentamente todas as lições da Unidade 3.
___2	 O desejo sexual é um pecado para os solteiros. 
___3	 Seja é casado ou solteiro, Deus espera que exerça 

controle em relação à sexualidade. 
___4 	A depressão é um período de intensa tristeza, perda de 

energia, inatividade e dificuldade em pensar claramente 
ou tomada de boas decisões. 

___5 	Quanto mais tensão a pessoa possui, a menos provável 
que sofra de depressão. 

___6 	Há alguns benefícios obtidos pela dor e pelo sofrimento. 
___7 	A perspetiva cristã do sofrimento é orar para que Deus o 

retire, custe o que custar
___8 	A eterna esperança do cristão está baseada em Cristo 

Ressuscitado.

PARTE 2 – PERGUNTAS DE ESCOLHA MÚLTIPLA
Apenas existe UMA resposta para cada uma das perguntas a 

seguir. Na fola de respostas escureça o espaço que contém a letra 
correspondente á sua escolha.
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9 	 Qual é a única alternativa bíblica para o casamento na área 
da sexualidade?
a) Sexo antes do casamento
b) O celibato
c) Ficar solteiro
d) A procriação

10 A regra para a sexualidade no casamento pode ser resumido 
na palavra
a) Procriação.
b) Sublimação.
c) Mutualidade
d) Perdão

11 qual a mensagem é que devemos dar à pessoa que tenha 
cometido os pecados sexuais e que têm sofrido como 
consequência?
a) “Deus vai perdoar se você se arrepender.”
b) “É mais do que justo o seu sofrimento como 

consequência do que fez”.
c) “Você é apenas um ser humano, e é normal encontrar 

escape para as suas necessidades sexuais, da forma que 
mais lhe convier”.

d) “Você pecou, agora tem de viver com as consequências.”

12 O melhor antídoto para o stress é 
a) o isolamento
b) um reforço da preparação espiritual.
c) o perdão.
d) a amargura.

13 A melhor cura para o medo é
a) ansiedade.
b) o desespero.
c) a coragem.
d) o amor .
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14 O sentimento de culpa, quer seja como consequência do 
pecado ou devido ao remorso, poderá ser removido ao 
aceitarmos
a) punição.
b) conselhos.
c) perdão.
d) depressão.

15 Qual das seguintes NÃO é uma fase de reação da pessoa 
que está prestes a morrer?
a) Esperança
b) Ira
c) Negociação
d) Realização

16 Com efeito, a  resposta cristã ao sofrimento é a confiança, a 
entrega, visão divina, e
a) alegria.
b) medo.
c) negociação.
d) negação.

17 O problema mais crítico para aqueles que enfrentam a 
morte é
a) “quem vai cuidar da minha família? “.
b) “estou pronto  para o encontro com Deus ? “.
c) “Será que o meu seguro tem cobertura suficiente? “.
d) “Como eu posso aliviar o meu sofrimento? “.
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18 Jesus disse que aqueles que vivem e acreditam nEle nunca 
a) falharão.
b) morrerão.
c) sofrerão .
d) serão tentados.

19 Quando afirmamos nossa convicção de que Deus é capaz 
de nos resgatar no futuro , e essa crença é baseada no que 
Ele já fez no passado, isso é chamado
a) esperança.
b) renovação.
c) afirmação.
d) proteção.

20 De acordo com  Apocalipse 2:17, a sua recompensa por 
superar todas as tentação, tribulações e provas nesta vida 
será
a) um novo nome conhecido somente por Deus e você.
b) um lugar de honra no céu.
c) uma bela mansão.
d) comunicação com os santos.

FIM DA AVALIAÇÃO DA UNIDADE 3. Siga as 
instruções restantes da sua folha de respostas. Agora que 
terminou o último exame desta disciplina envie as três folhas 
de resposta para o escritório GU Portugal para que os exames 
sejam avaliados
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Folha de Resposta Exame Unidade 1

Parabéns por terminar o seu estudo das Lições da Unidade 1!
Por favor, preencha todos os campos abaixo.

Nome___________________________________________
Número de Aluno GU-EED__________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_______Localidade_ ______________
País______________________________________________
Profissão______________ Data Nascimento_ ___ /____ /_ ___
Género		 Masculino	 Feminino
É casado 	 sim	 não  Agregado familiar	
Habilitações Literárias_______________________________
É membro de uma igreja?	 sim	 não
Qual?____________________________________________
Desempenha alguma função na igreja?	 sim	 não
Qual?____________________________________________
Em que modalidade está a estudar este curso?
	 Sozinho	 Em Centro de Estudo
Já fez algum dos outros cursos do GU?	 sim	 não
Qual?___________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
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Folha de Resposta Exame Unidade 1

Preencha a quadrícula correspondente a cada pergunta. Tome 
atenção que a sua resposta corresponda exatamente à pergun-
ta que pretende responder verificando se o número que prece-
de as quadriculas é o mesmo da pergunta.

1 A B C D 8 A B C D 15 A B C D

2 A B C D 9 A B C D 16 A B C D

3 A B C D 10 A B C D 17 A B C D

4 A B C D 11 A B C D 18 A B C D

5 A B C D 12 A B C D 19 A B C D

6 A B C D 13 A B C D 20 A B C D

7 A B C D 14 A B C D

Escreva no espaço abaixo alguma pergunta relativa a alguma 
das lições desta unidade que deseje esclarecimento.
________________________________________________
________________________________________________

Agora reveja mais uma vez as suas respostas para ter a cer-
teza que respondeu a tudo. Retenha a folha até ter completa-
do todos os exames de unidade para depois enviá-los para os 
escritórios da GU.

Para uso exclusivo da GU.pt

Data_____/_____/_____   Nota_______________

GU - Curso Serviço Cristão
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Folha de Resposta Exame Unidade 2

Esperamos que lhe tenha sido agradável o estudo da Unidade 
2! Agora por favor preencha os espaços abaixo

Nome___________________________________________
Número de Aluno GU-EED__________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_______Localidade_ ______________
País______________________________________________
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Folha de Resposta Exame Unidade 2

Preencha a quadrícula correspondente a cada pergunta. Tome 
atenção que a sua resposta corresponda exatamente à pergunta 
que pretende responder verificando se o número que precede 
as quadriculas é o mesmo da pergunta.

1 A B C D 8 A B C D 15 A B C D

2 A B C D 9 A B C D 16 A B C D

3 A B C D 10 A B C D 17 A B C D

4 A B C D 11 A B C D 18 A B C D

5 A B C D 12 A B C D 19 A B C D

6 A B C D 13 A B C D 20 A B C D

7 A B C D 14 A B C D

Escreva no espaço abaixo alguma pergunta relativa a alguma 
das lições desta unidade que deseje esclarecimento.
________________________________________________
________________________________________________

Agora reveja mais uma vez as suas respostas para ter a certe-
za que respondeu a tudo. Retenha a folha até ter completado 
todos os exames de unidade para depois enviá-los para os 
escritórios da GU. 

Para uso exclusivo do GT.pt

Data_____/_____/_____   Nota_______________

GU - Curso Serviço Cristão
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Resolvendo os Problemas da Vida

Folha de Resposta Exame Unidade 3

Esperamos que lhe tenha sido agradável o estudo da Unidade 
3! Agora por favor preencha os espaços abaixo

Nome___________________________________________
Número de Aluno GU-EED__________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_______Localidade_ ______________
País______________________________________________
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Folha de Resposta Exame Unidade 3

Preencha a quadrícula correspondente a cada pergunta. Tome 
atenção que a sua resposta corresponda exatamente à pergunta 
que pretende responder verificando se o número que precede 
as quadriculas é o mesmo da pergunta.

1 A B C D 8 A B C D 15 A B C D

2 A B C D 9 A B C D 16 A B C D

3 A B C D 10 A B C D 17 A B C D

4 A B C D 11 A B C D 18 A B C D

5 A B C D 12 A B C D 19 A B C D

6 A B C D 13 A B C D 20 A B C D

7 A B C D 14 A B C D

Escreva no espaço abaixo alguma pergunta relativa a alguma 
das lições desta unidade que deseje esclarecimento.
________________________________________________
________________________________________________

Agora reveja mais uma vez as suas respostas para ter a certe-
za que respondeu a tudo. Retenha a folha até ter completado 
todos os exames de unidade para depois enviá-los para os 
escritórios da GU. 

Para uso exclusivo do GT.pt

Data_____/_____/_____   Nota_______________

GU - Curso Serviço Cristão
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Nome___________________________________________
Número de Aluno GU-EED__________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_______Localidade_ ______________
País______________________________________________

Pedido de informação

A Global University está à sua disposição para conceder-lhe 
as informações que deseje relativa a outros cursos que este-
jam disponíveis.
Use o espaço abaixo para o seu pedido de informação.
Puderá ainda usar a conta de email para o efeito: 
cursosporextensao@meibad.org
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________ 

#
C

or
te

 p
el

o 
tr

ac
ej

ad
o 

e 
en

vi
e 

es
ta

 fo
lh

a 
pa

ra
 o

s 
es

cr
itó

rio
s 

do
 G

U
.p

t



352 Resolvendo os Problemas da Vida

_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
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Convite para aceitar Jesus Cristo 
como seu Senhor e Salvador
Tornar-se cristão e receber o dom da vida eterna é uma escolha 
que você tem que fazer. Deus tem feito tudo para abrir, para 
si, a porta para o céu. Jesus sofreu uma morte cruel na cruz, 
tomando o castigo que toda a humanidade merecia, por esta 
razão, o pior dos pecadores, agora pode ser totalmente perdoado 
e receber o dom da vida eterna.
Para receber este presente, é preciso admitir que você é um pe-
cador e pedir a Deus para perdoá-lo de todas as maldades que 
tem feito. Depois necessita confiar em Jesus Cristo e na Sua 
obra para a salvação dos homens e aceitá-Lo como o Senhor e 
Salvador da sua vida.
Se está pronto para receber Jesus, faça agora, de coração, esta
oração:

Querido Pai do céu, eu reconheço hoje que tenho pecado contra 
ti, e desejo afastar-me, de hoje em diante, desses pecados. Por 
favor, perdoa-me. Eu também acredito que enviaste o Teu Fi-
lho, Jesus Cristo, para morrer em meu lugar na cruz e que Ele 
ressuscitou dos mortos no terceiro dia. Quero, pela fé, recebê-Lo 
hoje como meu Senhor e Salvador, e passar a viver para Ele o 
resto da minha vida. Por favor, muda a minha vida e torna a 
Tua presença conhecida em mim. Peço isso no santo nome de 
Jesus, amém.
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Por favor preencha com letra de imprensa

Nome____________________________________________	
Morada_ _________________________________________
________________________________________________
Cód. Postal_______ -_______ Localidade_________________
e-mail____________________________________________
País______________________________________________

1. Já era cristão, como resultado de ter entendido o plano de sal-
vação de Deus e ter aceitado Jesus como seu Salvador e Senhor, 
antes de começar este curso?___________________________

2. Aceitou Jesus Cristo como resultado de estudar estas lições? _

3. Frequenta alguma igreja local?_ ______________________
Se sim, qual igreja?__________________________________
 
4. Gostaria de receber informações da morada e horários de 
uma igreja local na sua área de residência? ________________

Parabéns por ter terminado a disciplina Dons Espirituais 
do curso GU - Serviço Cristão. 

Que Deus abençoe na medida que O ama e serve.



355Exames de Unidade e Relatório do Aluno

Envie-nos nomes e moradas de amigos seus que 
gostaria que recebessem um pequeno curso 
evangelístico “As Grandes Perguntas da Vida”.

Nome___________________________________________
________________________________________________
Morada__________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_______ Localidade_ ______________
e-mail____________________________________________
País______________________________________________

Nome___________________________________________
________________________________________________
Morada__________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_______ Localidade_ ______________
e-mail____________________________________________
País______________________________________________

Nome___________________________________________
________________________________________________
Morada__________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_______ Localidade_ ______________
e-mail____________________________________________
País______________________________________________
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